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THOMÁS JOSEPH DE AQUINO, 
P R E S B. S E C 

Nefia fuá fegunda edi$atí das Obras de 
Luis de Camots > 

A O LEÍ T O R. 

AQUELLE mcfmo gofto , c zelo pelos ,m- 
tercflb litteiarios da Na9*6 Portugueza , 
com que nos annos de 1779* c 1780 
dei ao pública, na Oficina Lutfiana , huma edi- 
fas completa , e exafla ( cna qoanro ao que elle 
efiaomo) das Obras de Luis de Carnees ; efle 
mefino me eftímula ainda agora para Ihe dar na 
fila rcperipux 9 e na muliiplicidadc de exetnplares 
burea fegpcanfa , e huma certeza da aceitado , 
que: tUk merecco , e oonftrguio. Ja ñas Prefajrócs , 
e advertencias daqueües quatro wlumes ,. me .pa- 
veé dmet áos meu& Leitores, fufficiencememq, in- 
fotraadós , das razoes que me movétaó aeharar 
nefla. cpp nma . ; como taml^em de tuda ooinai? , 
Qp* jWgád conducente, piare a cabal ijadügencio 

a¡,i do 
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4 A O L E I T O R. 

do que allí ha , e por ido nao era por ora da mi- 
nha intenfáó molefta-lós de novó cómtnais fatis- 
fa9Óes , dcpois de tantas 9 quintas allí fe achaó : 
porém- cQmo , ou pela anguftia da conjun£tura , 
ou pela occurrencia de occupa9Óes áo tempo de tra- 
balhar aquelles eícriptos , me efcapaflem algumas 
coufas , dignas de faber-fe ¿ e que tiftha em aponca- 
mentos , me vejo prefentemcnre obrigado afazer ao 
mefftio I^eitor , nelía fegunda ed¡9a5 , algumai ad- 
vertencias > que julgo ¡tídifpenfa\oclmente necesarias. 
Em primeiro lugar devo advenir , que tanto 
naqueila , como nefta edif a6 , vai emendado , fe- 
gundo a judkiofa reflexaó do erudito .Jbaó Fran- 
co Barreto > aquelle notavei higar da Lufiada r 
Canto IV, Eftancia LXVII , onde o Poeta fm>- 
ge ó myfterioíb íbnho, em .que ao Senhor Rei 
D. Manoei apparecérad-os Rios Indo , e Ganges. 
Quem pedería convencer-íe (nem ainda fbnhan- 
do) que a falta dehum accento , fobre huma le- 
tra , 'romittido pela negligencia de Amanttenfes » 
ou Impreffores havia de fazer o Temido de hunt 
período taó duvidofo ,• que huns afRnnaflera , que 
o Poeta dizia, que o* fonho dodno Rci fora 4 
# pri- 
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AO LEITOl :$ 

prima norte , e overos , que Cobre a madrugada * 
Pois nulo iflo aconteceo. Levantou-fc huma chuf- 
ma de Críticos prefunjofos , e importunos ( em 
todos os ttmpos os houve com efhs quididades , 
que perfoadindo-fe ganhaó nome , e fama moN 
dendo alheios eferipeos , o que cdnfcgnem- he fó 
foffirer o defprezo cotnmum , e moftrar a potoca, 
ou nenhuma (ciencia das codas ) os quaes ponr 
do-fe em campo , com mais malevolencia , ou in* 
veja , que Criterio , deraó principio á pefcjá , di* 
zeiido: Que o Poeta errara contra asleis das Poe- 
mas Épicos , por haver fingido o fotiho do fo- 
bredito Rei logo á entrada da nome % por quanto 
os fonhos annunciadores de felicidades , que nos 
mefmos Poemas fe introduziaó , deviaó ferfobre a 
madrugada, e nao aprima noute: oque provavao 
com feüs exemplos. Ao encontró deftes fahíraó 
outros , que com as armas de vigorofos , >e con- 
dúdente» argumentos , tirados do contexto das 
mefmas Eftancias do Poema , naquelle lugar , Ye ef- 
fo^árao a provar , que o Poeta fingirá o fonho 
fobre amadrugada ,cnaó aprima noute. Durou 
cfte combate , c contenda litteraria largo tempo ; 

até 
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É JLQ leitob; 

até qué tinelo finalmente Joaó Franco Baneto 3 
primeiratmettte com huta Difeudo (de que $l 
fe menjao no Difcurfo Preliminar ) edepois con» 
a fuá Orthographht , como em foccorro , e pon- 
aerando a neceffidade que ha <fo ufo dos accetir 
tos no uoffo Idioma, defenganou os contendo- 
res , defraudo afiaz provado , que o fonho do 
Senhor Rei D. Manod , intrtdozido excdtentiifir 
mámente por Luis de Camóes na fuá Lufiada , fo* 
la fobre a madrugada , e nao i prima noute. E 
porque cu nao fabefei expKcar-mc taobem, e at 
minhas palavras nao teraó calvez a mefma daie* 
za , a mefma energía 9 t propriedadé y oanficneve* 
rei as do mefrno Barrero 9 que faó da fuá O* 
thographía , imprefla em Lisboa por}oaó daCof- 
ca , no anno de 1671 , pag, 207; 

„ He taó importante ( diz elle ) a obfervan- 
M da defies accentos 9 que por faha deHa foí mal 
5 , encendido hum lugar do nofio Carnees > Cáau& 
„ IV , Eftancia LXVH , que he : 
1 — N« tempo que a luz clara 
. Foge , e as eñrellas nítidas , que fitbera 
Arepoufb convidad, quando cahem. 
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¿O LE1T0IU 7 

39 A donde diffcrao alguns Críticos , t em parri- 

,, ctdar • Licenciado Manocl Pirca deAlmeida* 

„ que o Poeta nao fizera conGderafió do tetopo 

15 como dcm : poique os fonhos dos Poemas 

„ Heroicos vem em h«m de tres tempos ; ou . i 

M prima noutc , ou í mcix noutc , ou antsma.- 

„ nháa. Que os fonhos da prima noute fao de- 

5 ) faftrados , e infelices ; os da meia nome nao 

>, fao penofos ,• nem tnzem comftgó calamidades 

„ totaes ; e huns , e outros caseeem de certeza 9 

„ como nota o Padre Cerda y íbbte o VIIL da 

f , Eneida: osd'antenAnháafaobemaíibmbados, 

9 » e verdadeiros , como adverte o mefmo , no li- 

„ vroll. da Eneida: Propter imagines minus per- 

„ wb/ttas , eum primo Jomo perutrbentur, con- 

„ jwidnmrque fimulaéra vapor um copia. Átéqui 

„ ( continúa o mefmo Baneto ) faó palanas dé 

„ Critico : c logo mais abaixo , declarando o ta- 

„ gar apontado , do Poeta , diz : Que o temido 

„ delle he quando anoutece ,. e fahem as eftrcl? 

M las a allumiar o Mundo : e torna a affirmar , 

93 que aqui fe entende o principio da noute. Reí- 

» poqdeo-lbe doutiiEmamente opoutor JoaóSoa- 

„ res' 
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* A' O LfclTOft. 

5 , res ele Brito , com huma ApoJpgjaV qw íirqgi 
«9¿ á luz: porttii Y -TOtn elle, ncm T Manoel dp 
„ Faría e Soufá , oti o feú Con>rniaia> aQ Poe^i 
¿9 advertíráó , que pondo hum acccntó agudo eip 
i, te articulo í í tez r/¿>vf , fíca conhccido fer v> 
5) tempa do íbtiho amadrugada % como o Critico 
,, quena que diflefle fCamoes , (*yfa» gaftar 
99 camas palavias em defender .o que per fi 1139 
9, havia mifter defenfa , e he ofcntido do Poeta ; 
9, porque o cempo que fogc i tez ¡cíjr<í he o da 
99 manhaa , e entaó fe diz qun cabe» as eftreJl- 
9Í las 9 c nefte mefino fearido difle Virgilio : „ 



( * ) O Celebro Ignacio Ofrecí Ferreira f que tafi- 
te prefurnio de eoiendador de Luif de Camfies t e 
do feu Commentadar Faria, chegaodo a efto lugar 
com as fuas anrtotacóes > ( onde nao errou , trasla- 
dadas do mefino Faria) depois de fazer huma em- 
brulhada Grammatical do contexto das duas Eílarí- 
cías LXVII , e LXVUI t cuja fentenqa na6 enten- 
deo t conclue ijQve como fe vé ¿los últimos verfií 
<?a Efiancia atrat , feria depon ¿a meia noutt. 
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.,* Prxcipim , fustanque cadmía Jydera fomnoY. 

„ Porque o verbo Glrfo , cdttío diz Cafepino , 
35 propriamente fignifica Cbrrúert , ve/ prtápk** 
^ y ri j ve/ labi. O que mais largamente proveí 
9y em hum Difcurfo , ( * ) que maridei ao dito 
3 , Maiocl Pires dé Ahiieida , maftdando^me elta 
y y ás' lúas Ceriferat ; e quefn «ver os feus papeii 
, 9 o achara entre elies. Affim que y huma pife» 
9y fó qué hd o accento , que na* imprefsóes át 
^ 9 Cfemoes faltavá áo artículo 4, mudava canto *q 
3, verdádéiro fentido* * > 

Rluito de própofito trawfcrevi toda a paf¿ 
iagem , nao fé para rnftrucfaó c dos leitotes , qqe 
nao tivfcrem noticia defta controverfia , fenaótam* 
feem , para que' ñas 'futuras cdípofcs dais Ob^s*" dq 
íiofló Poeta, fe acautele hum tal erro \ epata Ver 
fe com cfte documenta , ñas aoíTas Oficinas fe 

Tap*. ' 

C*) Eíle Difcurfo , de que *ha< maH dé '40 afí- 
nes vi huma copia t que emaioita eftitna'cfcú c*n» 
fisffaira certo amigo, nao ebegou a imprimir-fe. 

■ 



f© A O h E í T O; E. 

applica© toáis cuidadofamente os Corredores a 
huma exa¿U , e feria correcfao , aqual cada día* 
parece que vaó tratando eom maidr negligencias 
Nao defraeírece ncfte lugar huma honrad? me- 
moria o Infigne Luis Francifco Xavier Coclho^ 
cm cuja Officina , por fer na verdade hum dos 
tosas completos, emais pericos Profesores da Ar- 
te Typographica, que até ao prcfrnte vio a noflk 
Napaó , fiz imprimir pela primeira vez eftas Obras 
do noflb Poeta, da mefma forte que aquí fo 
adiad, Sem por ora me. demorar na natural pro* 
penfao , que netle fcavia para o entrego , em que 
cntrou na mefma meninice ; ñas cxa&as obferva- 
focs , que bm , tm mtlhores editóos que aqui 
tpparectao, clhe chegavaó'á imo; na continua 
vigilancia com que fempre andava fobre os prelos , 
para que nao fuccedefle , que t ouanú diftribui- 
fa¿ da tinta > ou filta de refino . Ihe deturpafle os 
ejemplares ; no iiiromo. cuidado que appikava a 
huma efcrupulofa correcfaó , muitas vezes com 
peída doproprio, eprecifo deícanfo j ccmfim, 
no bom gofto , e affeio que reluzia i e hrilhava 
cm nido oque íahia da fuá Oficina > como tamr 

fccm. 
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-Sera naquella inalteratfel veidadc » com que too? 
ctitua osfcus ajiíftcs, probidad* de coftumel, * 
adó (dentro dos limites da fuá pcofiflaó) com 
que tsatm todo o que podit ceder em crédito» 
« liiflre da patria j íó difei , que elle foi o prir 
metro enere nos , que , vendo que. o veniiz , dt 
qué cotnmummcnt» fe u& ñas noflas imprefióea * 
com a raiftura do breo , Ihe engroffim > e deít 
compatAa os caracteres ; manchando tamben «a 
cxemfriares, aó mefino paílo que fe harem j can* 
to fecangóu 9 que véio finalmente a confeguir o 
veidadtko&gisdo» de (fian ndle cenar o breo) 
fuer hsm vernlz» quedeixando o* caracteres in¡* 
compatavdmcna maia elegantes , roaís engrapar 
dos , € mais vivos, be tambem cafuz de refiftjr 
aos golpes dos mftrenacntos > com que os livrei* 
toe , ao «ncademar , coftumáá bater > e apenas 
os litios y nao fe Ihe oonhecendo ao ¿epois no* 
doa , oo mancha do mefino vemiz. Eu mefino * 
paliados orno dias , depon de impteft» nefta «o- 
ta^maodei encadenar, cbater livroa, femqne* 
ainda ¿as ultimas paginas dos mdmos , onde «v 
dkiariamenoe appamee maia efte defeitp , £ lbe 

co- 
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» £0 LEITOft. 

ecmbecefle figftal , ou mancha. Mas , ( fatal vicef? 
fitude das coufas humanas ! ) todos cfte* progrdffos 
atalhou intempeftivamente a morir , atreba$uidó-Q 
no mclhor da idade , e quando prométela .as mais 
relevantes elperanjas. Oleitor benévolo ,. e pru* 
dente difeulpati a digreflaó, attendendo á jufti- 
$a , que pela fuapane tivertó fempre oshomens 
beneméritos , para ferem louvados , e ao estemple 
que nos deixátaó os Eruditos daBafilca , lamentando 
em outro tefopo tambem , po^ femelhaute occafiaó * 
tíos feus efcqpcos , a peída do feo Phrobenio. 

Vohando , pois , ao fio do noflb dificurfo , 
fegue-fe , depois difto, dar ios leitores a ootkm 
Júftorica daLufiada de Luis de Camoes , para os 
que , deixado o artificio Poético /, que oidittib 
fiamente coftuma haver nos Poemas Épicos , * 
qufceerem Ipt como Jiuma hiftoria fegpida. Só com 
efle auri£o r mais do que com outro algum, 
poderío os leitores , fazendo as convenientes re- 
flexóes, fbtmar com mais facilidade huma juila 
idea, aflím da grandeza defta Obra , como .da 
vafta comprehenfaó que pode concebe-la. Dcve , 
pois » o que nao quizer canfar-fe , qn investigarle 

en- 
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¿OLEITOR. t; 

cáoommendar k memoria o fio hiftorico defte Foe- 
ma , principiar a 1er na Eftancia LXXXIIII do Can- 
to I III , por fcr aquí o vcrdadtáro- principio doaf» 
fompto , bu da acptó ; e continuando a 1er pela 
Canco V, até á Eftancia támbete LXXXIIII , voltar 
dahí á Eftancia XLÍII do Canco primeiro > e prin- 
cipiando em uietadc- della , continuar até ao fim 
do Canto fegundo. Dahi deve paflar ao principa 
do fatto , e profeguir até ao fim dó fepcimo. O 
Canto VIII comprefaende os embaíos, e tudo 
ornáis que Vafeo da Gama paflbu emCalecut, 
que he onde cfaegou. Os Cantos nono , e decl- 
ino contcm a volta'para o. Remo. Nao fe falla 
aquí ñas primeiras XVIII Eífemcias , porque bem 
ie fcle , qué fervem de Exordio > e comprehen- 
dem aPropofigap, tlnvoca^aó, c Nuncupa$aó., 
<n* Dedicatoria do Poema. Efe advertencia, que 
muico involuntariamente omira. no Difcuríb fte- 
Kmiriar do primeiro tomo , ña primea ed¡9aó nao 
a aguadera o leitor á mirtha obfemfao , e ao mcu 
«abálho , mas fim ao indefeffo. cftudo * t conti- 
nuadas vigilias* do incomparavel Manocl de EaíU 
e/Swfa y que 5 mais do que .quuq algUm % «fei 

quem¿ 
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14 ÁO LE1TOR. 

quem , nao fó nos patentara as bellezas poetrca&xle 
Luis de Camoes , mas nos difpoz ", e illuftrou pa- 
ra o feu conhecimento. 

Em huma -nota que ha noparagrápho irame-* 
» $ do Difcuffa Preliminar , fe dévcm acerefecrw 
tar as palanas de Ludovico Dolce , que ahi - fe 
ffanfcrevem ,*• a» di» Cardeal Pedro Bembo , otqüal 
no livro; fegundo das Profes , ( m. pag. 79» ) fal- 
lando do artificio da Gan£aó , diz affim , cowxwr- 
dando com o mrfmo Dolce : „ Ec nclle Canzoni 
f> puoflí prendere; quale número 8c guiía di verfi f 
3> Se ái rime á ciafeuno é pina grado, & fcom- 
n ¡por di loro h prima Stanza ; ma prefi che effi 
í, fono 3 di meftiero feguirgli ndT atoe con qud- 
„ te leggi , che il compofitor medefima ficen* 
i 9 tiofamenté coroponendo *'ha prefe. 

No fim doporagrapho numera 27, dbmélfao 
Diícurfo Preliminar , emhnma breve atmota^, 
onde digo, 'que Adriano Batflct faz men$aó de 
entra traduefaó ( íem que foja a de Sfc de Caf* 
cera) tambon na lingua Franceza , feíta pof hntn 
Anenymo , t pelos annos de 1621 , ( ka^fe de 
róu) 'deve aoocfcentar-fc, qoe pe «trigo Eptia* 
i ; - fhio 
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phio do Poeta , que principia : Náfo Eligí* , fcc* 
faz memoria da rocina oaducfao Francesa , cdo 
outra em Italiano : e que Pedro de Mariz , na vi* 
da que efereveo do raefmo Camóes , e labio com 
huma parte das Rhythmas , em Lisboa > na Offi* 
ciña de Pedro Crasbeeck, anuo de 1616 y falla 
deflas mefraas duas, pelas feguiotes palavias: 
„ Pois dos Eíbangeiros (a que as Cuas codas 
„ patecem tiieljior, que as das onaas Najúes) 
„ foi tamo eftimado > que nao fe contentou ca- 
SJ da huma deUas com menos * que com o apro- 
„ priaiem a fi , no modo que podía fer , tradu* 
93 zindb-o em üus Iinguas ; com canea curiofida- 
99 de, que emCaftelhano fe fizeraó tres traduc* 
99 fíes i em Italia huma ( aínda nao tinha appa« 
recícto no mundo a de Paggi , aqual fe imprimió 
emLítboa , no auno de 1658 ) „ em Franca ou* 
tía. „ Aos Anchores fobredttos/fe podtai tam- 
ban ajuncar Nicolao Antonio > e Domingos Fer* 
nande* , os quaes ambos fazem memoria de&tt 
duas traducfóes amigas , Francesa , c Italiana j o 
primeito na foaBibtiotbccaHifpana, c o fcgpnd* 
ju Dedicatoria do Pierna de Luis de Camto # 

que 
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té A'a LÉíT?CUU 

^ue tjo arino de* i íop imprimió ctp Lisboa* e 
dirigió ao Areebifpo D. Rodrigo da Cunba. De 
íbrte que por eftae comas, aflint^cnx ajuftadas, 
vem a ter aLufiada até ao prcfentfc. duas vopóe* 
•na lingua Franccza , c tres na Italiana, 
t Como cftamos cm traduejoes deftc Poema. % 
nao deixarei de hact aqui memoria , das dtjás * 
que na lingua Fraaceza tiabaHiou o curiofo , e 
fuave Sulpicio Gaubier de Barrault , Major de Fra- 
nja em Lisboa i a primeira , daqnclia parte dp 
Epifodio , em que Luis de Camoes , no Can- 
to III , Efianda C5K , e feguintés , refere. p 
trifte, e laftimofo fucceffo de D. Hgnez dfe Caf- 
«o ; e a fegimda da fábula de Adamaftor , in- 
tfodttzída admiiavelmente peló mdfaio Poeta, np 
CantqV, Efianda XXXVIL Sao naVeidade a*. 
tavci* eftas duas v versóes j dignas de toda a.tftt-? 
mapió dos iflttíügemes , e humas das mais b?p* 
oabafcadas , e mais fiéis , qué fe podem dar ¿ 
nao obítame^ ferem féitas de voífo , para vetfo f 
e 0- fugeitap-ff ileu Author á dtficuidade da B<kf+ 
¿hm¿ Obferyoíi^ álem diflo ¿que elle gtf&i&p 
vftpfo-por. ««fochas tuda ¿fcn&tatta <&%*&** 
>*? c 
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jC cbm tal exa¿9ao '} ¿orno quéttt nao fó entendí» 
bertf a lWgiÉi'Wi'wgueza , : "e : "rtuHejáva igual- 
mente ó «fetr TdioAiá.¿ más fe ¿chava cabalmente 
intetrado , e'fenhór*das 'vcrdadéitas regras de 
itraduzir. E que- oijtra couza podemos nos enten- 
der 5 , depoi$ : dcfle j no$ affirmaP, que temía gran. 
<lés obftacúlós ■, e grandes. diSrculAides em huma 
completar trattaejaó- da Lidiada, 1 e* que era huma 
carreira penofa , e de fummo trabalho ?■ Servir- 
'mc^eí das fuas mefitias palavras : ,, Sí cet ET- 
„ íai a le Bonheur d'fctre vü par Votrc Majefté 
' 39 d'un oéil propice , un tríomphe aufli flatteur 
¿, pour moi fuffira , Síre , pour fáire difparoitrc 
'«,, tout d'un cpdp a mes yeux tous les obftacles , 
„ et tomes les difficultez d' une Traduílion com- 
w plctte du Pqeme de la, Lufiade : carritrc auflt 
„ péniblc cp ipimeníc , et. dont la feulc ¡dée , 
3, je l* avefue» efiraic mon foiWc gpnje. 5 ¿ Aín- 
da nos certificamos melhor defta verdade, pondo 
os cflhós ñas. fittsr'iwr&óes # e vendo o como fou- 
be por. em exect^ap efles mefmos preceitos % 
éftabelecidos» j pata os Traduítorcs : porque , fe ,, 
conforme á opirttaodos Doutos , entre texto , c 
£om. L Part. L k * ' - w 

Digitizedby VjOOQIC 



^B *0 LEITQ^ 

traducfao deve haver tanta femelhanfa ; correa 
ponencia, e confoonidade , qoant^ entre origi» 
> nal«, e retrato ; peftas he cal a viveza , e proprie- 
dade das cores , cfao cao acerrados, ctaó iguaes 
es coques , que rameo a penas fe pederá diícer* 
tur , qual feja a copa , e qual o original. ( * ) 
,Eu me convengo 3 que fe a.Napaó Franjeza* 
menos coftumada a tradtrzir mctaphraílicamente 3 

, que/ 






( * ) O exacta Gaubíer , aindaque em alguma par- 
te decline algún» teeto da fublimidade t e magef* 
tade poética do Author tr aduzido , nena por ifio fe 
fa* menos eftiniavel , ou menos, digne- .de atten> 
aVcaó; aetes niffo.mefmo moftra , que obferva re» 
'ligiofamente os mejores preceitos eftabelecidós 
parados traductores, os quaes mandad, que ena 
primeiro lugar fe tenha todo o cuidado com a 
fidelidade t e depofs difto , quanto for poíTtvef # 
<om o caraüer do texto. De forte que t fe em aí- 
* fuma paífageni nos nao repreferrta o original em 
toda a fuá for$a , e viveza poética , tem a difeut* 
pa na fidelidade t que he; a preteito que princi- 
palmente fe recomtnenda ^pelo* Meftres, e. cuja 
obfervaocia nelle^briUia, .:,,r* ; ¡ 
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Jpc a parapbtafear , akanja-fc affim codo o Poe« 
jaa, confegukia certamente huma completa verfao 
¿U.Lufiada , e de todas as íuas bellezas Poéticas , 
fem embargo da grande differeofa, que intcrvem 
fentre os genios, das duas linguas. 

Por fercm Jioje de fumma xaridade os ex* 
ttnplares dcftas mefmas duas traducjoes , ( * ) 
jpois que imprimtndo-fe muí poucos, a penas fe 
conferirá hum * ou ourro cm poder dcálgum cu* 

b ii rio- 



( * ) Coin huma dedicatoria ao fenhor Rei Dota 
Jfofeph , e coro o Portuguet em frente foraó eílas* 
duas traducgóes impreíTas em Lisboa na Regia Offi- 
ciña Typographica , anno de 177a, em quarto. S26 
notareis as exprefs ¿es deque ufa o Tradudor quanH 
éo falta do noffo Poeta. „ Camóes , diz elle $ V im* 
„ mortcl Carnees prenant fous ma plume un nouV 
99 vet étre f ira , fous les aufpicet de Votre MajeC- 
„ té f etendre dans tous 1' Univers fa renomiiié* 
M et celie de fes compatriotas 9 al'afde d'une !an- 
»« S 110 prefqu* jjrtivetfetlement confacrée aujotftd*, 
w hui a tranfmettre a la Pódente lea chefs i cmm' 
u vres de Litteraturt tn tout {core. 
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riofó , c tatnbctii para pro va do que fita dfto«7 
c cabal fatisfefáó dos lcitorts ■', r que emfeihe- 
íhantes cafos, antepoem (e comtafao) o các- 
ame feito cora os proprios olhos a quacsquér 
cutras informa;oes ¿ deütarei aqut a tfcdudpao 
Franceza de huma das Eftandas. traduzidas , e fc- 
tá a LVI do Canto V , em cujo fim Luis , de 
Cámóes imita aquelle célebre logar : de Ovidio ,' 
tu Epiftoiade Ariadna a Thefco; : > 

'- . : ' il r< 

w*# m^re profpiciens in fdxo frígida fedi , 

Qvdmque lapis fedes , tam ¡apis ipfajuL "¡ 
Diz, pois, o text<? defta mancira^ tj r 

Oh que nao fei de nojo corrió ó conté! 
Que crcndo ter nos^ bra9os qucm amava , 
Abra9ado me achei co* Hum duro monte 
De aípero mato , e de/efpeííura brava. 
s Eflando co'.hum penedo fronte a fronte , . 
b Que cu pelp. rollo angélico apcrtava, - 
m .Nao fiquei honxem ,.na5 , mas mudo , e quedo¿ 
*• E junto de hu penedo •, outro penedo. :f 



I 
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v. . i -TJ:aduc9a5 Franceza. 

; ; ...\- i <• , . • • 

Ah ! je nejáis qonter fans hontc ¿ ct fans regreta ) 
Que croiai^t qm^affer la beauté que. j'aimois, 
Je me vis embraflant un Mont dur , effroiabk 
<üonvert„cTmie ,fjotH epajffc, impenetrable j - tjf 
Et trouvant face a face un rocher dans mes bras J 
Quand je qroiois .yreffer ¿\angéliqy$s ajpas¿ > 
V hommc en ipoí 4iíp*rut ¿ njuct,, pr^fquclans viq¿ 
Je devins un^ rpphe a. l'futre.joche unic. 

E paA que. os Ifejrojrcs > que fe applicaó ao.efif* 
do de tr^du^ir, ? f oflaó tirar mclhor Jru¿to delfci 
lifao, na conferecía tfe diverías jtraducfpcs^de^si 
mefn» Eflanfi^dp wífo.Pocpi , lhcs darei tan^ 
bem aqui aquellas , que prcfentcmcntc tenho á maó« 

V 'fr. iTiomc ¿c Faria diz f aflim na fuá ver* 

iao Latina : 

; ?". '•.' v. • *. ' . : • « '• *• •. ' 

tfpc ajximus tneminjjft borret, nan¡¡ brachja nqftr^ 
Completíi ^Tewydem crédemi , mcondíta rttpes , r 
Confita dlímetis ? ,et f agrejlibut 'afgÁAjfylvis t 
fowitttr > froyijrons mjm-'o^^H/K >> or* . 

- ^,.",. ' " * óri* 
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Vribus , ¿uqm genis feries decept* cobtreti 
( Res infMfia mihi ) non vir , verum Miera m*f$ 
Kupes , ¡tfpcttu , fcopuloque ddjungitur atter 
Jhtmanh fcopulw ¡pipero cxloqm mihantttr. 

Carlos Antonio Paggi na verfao Italiana : j 

Ciá , cié non lo come di doglia il conté ¿ 
uEredendo iñ braccio háver mió bene acolto 
Abbracciato trovaime á duró monte, 
D'aípra térra % e di piante hórrido , e foítp : 
"E con la rupc ftáhdo fronte a frórfte 
CK # al mió ftringea , come edefte volto , 
Non rimad nuomo nó , má mutó , e laflb ¿ - 
"Quafi accoppiato ad altro laffo uiífaflfó, 

Guilherme Julio JMickle , como logo fe veri 3 
FieT, e exa&o tradu&or da Ludada na lingual**- 
gleza , da affim eftc mefmo lugw : 

i^hen , Olí 9 what anguísti 9 whilc , iriy shamt I tett ! 
.What fixt despaír ,,what rage my bofom fwell ! 
Hert was no Goddefs t hero no heavenly charms 4 
K ru^géd dbúhtaia filiad iny e^éf arms, '- J 

¡KM 
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tyfiofe tocky top o crhung wJth niatted brter " # 
fteoéived tb* kiffet of my amorousfire. 
' Wajkfedffoftraty dicara eoidJitcúr frtexed my bloodf 
Fixt «i a rock before che rock I ftood. / 7I 

O moderno Anonymo, Traedor. Italiano, que 
imprimió 9 toa ytrfcá em Turii^* no anao da. 

Ma o qoal difpetto aflorche 1* acédente 
lo tomo a' ramíntar J Quatido Ta bella 

' Penfo ftringere bl'fen , aun' ¿mínente . v J 
Alpr9 monte abbracdato (ah la fayella 
V ira mi víeta!) yeggomi, c Siente 
Angélico fembianté in -chira, C cféUa 
Rupe t^oy9 ca#gíaro '; onde' iL cordóglio 

, Mi togiie. ijGeofi-j. c t ancji'io xüvento fco$1io« ,. 

/* ' ¿- • ,''' 
Slr. duPerron Me Caliera, fu'fua; verfáo Fitmcc^ 

,za era prbía; \ ' ' r ' ' ,* : '" 

' •- ' .-t >** * •• . *,.- - ..... 

^ ©tage, ó defefpóir ! Comlaent put*~je prfter 
„ ma bouche i'cc rccit qui rcnouvclle merdoii? 
•$,- feúra í Je irt'ímaginois tenif TOÉt» dar» mea 
» bfitó, ct "jí n f y trouVai qu'tmc bontagne^ 

- -:*-■ ; c ; ; - -; :■*: # ,daa*> 



99 <}ont lajcime; afffccufc rcccvok J<$ cpyífaj .gtié 
3, mon amoáar?dbft¡£ióit au )VÍÍige qui ■míafóoiP 
5 j^chárméi: -que xlevJas^c. en- íac&ttt: deomon í && 
?> r?ur ! épewtb } imm y immobilc ,.jí ct«s jan 
^ rocher , qui s* uniflbit avcc un autrc rochen 
-' . Pcpofaf ? -áe ' r tór : cfcrípto '-(Júanta-' acima : fiéá^' 
Hic cómmurircou ceno * amigo 1 * huilla nova Trá- 
duc9aó da Lufiada , fcita cm profa Franceza >~£tie 
com efta a tcjgsjra v que apparecc. neftc Idiqípa) 
« com a coftpmiada recommcnd^íap de wyio fifi ¿. 
(*) da qual íp ferri cafo:,]^^ dftr.aos.mfus 

• • :.¡ :'• • • ,\- • "„. J-tí- 

>— - — . — „-, , — . — , — , '; , ,. -x ? i ; , 

(*) He eíta. Trüiicgaó impreíta ftn Páris ño 
anno de 177 (S, Vm* dois tomos de oitavo grande, 
e fem nome de Áuthor. Dé hurta breve Ádvér- 
teheia t que dó ImprefTor* vem logo ao principio 
confta, pa(L>f*r efta Traduc9a6 feita Jmmediata*. 
mente da Lufiada Poitugueza , mas fina t rabal hada 
fobre outraVerfaó. Eis aquí as palacras: „ Elle "a 
tf été, faite Air too* verííóii. litictefe du. teste (Boc-i 
, f % ' fugáis. ; „ Tambera coofta da mefmao Adyei tejipia # 
qus o Traductor lotqeu. a t¡b$fda4t r de aWvár^ 
^ti redimir- mm|d, a feu -arbitrio^ e.a fuá vpntade 

*^.lw|Wi que Iht precintó alguna Unto Iopjos, 

• 
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Lchórcs.,4 vafocg ao i defte mefmo lugar, copa oí 
que vou a cumprir. Poxcm., corrió o Tradu&or 
confundifle na fuá Vcrfaó. o contexto dasduasEf- 
tandas LV* c ¿>VI , o mefmo que obfervo ncU 
le cm OTring .^Wfls, pafíagéns defte Poema , 
faz-fe neceflario , ;j para que rhelhor fe logre a era- 
(Jucyaój rjr^ícreyer huma , e outra , em que o 
Gigante Adamafltor,* continuaridp, a falla, diz o. 
que fe fegue: 

., ^[á ;r npfpio;, já.da, guerra defiftindo., - ., 

v - Huma noute de Doris prómetticla., 
^ r .RIc 4pp#;ece ^de longp o Rcfto lindo > 

/ D^J]farK:a Tethys ^ junica. deípiHa": 
^ ComQ ddudo corrí , de longe abrindo 
Os brajos¿ para, aquella que; era vida 
Hf Deíle corpo > e. corrjéfo os olhos bellos . 
.. Aíhe bciiar , as faces . c os cabellos. . 

ti i I > i MU — '¿I II iÍ iÍmÍi i iÚ iii i i I . b. 1^ , b f '»t'«- JJI ■ ■P — . fP. ^J . ^ 

e dilatados: „ II ne t/eft p/wpijt, d' autre libertó 
, f ;qMe ! jc^ll« i .^f« J /reqper quahrust eodroits un pcu 
^ Jougsu ^Se^ado^cíUs palavrgf »,ecrQti N o Autho* 
p¡ titulo da ,pbr^ jt .ppr^ue. , f n>ais que Traducía 3. 
fiel ; :t parece Ihe devia chamar Epitome k QomperW 
dio , ou Refumo da Lufiada. '"' - - * 
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Oh que nao fci de nojo como o 'córftef 
Que creado cer nbs brajrcs quem amava , s 
Abrajado me achci co'hum duro monte 
De afpero mato , e de efpeflura brava : 
Eftando co* hum penedo ¡fronte a fronte , ; • 
Que cu pelo rofto angélico apertava , 
Nao fiquei homem $ na5 , mas mudo i e quedo $ ¡ 
£ junto de hum penedo ,' outro penedo* 

Éftes dezaítís veríbs, com todas as c ímagens ,- e 
bellezas Poéticas netles compréhendidas , & o 
novo , o fiel, e o bom Tradu^or ílrancez tradu* 
Sidos nefta maneira : „ Une nuit <jue Dorís a 
9 , vafe fixee pour món bonheur , je chis appfcr* 
„ cevoir de Ioln la figure cbarmaníe qué j v ido* 
p, látrais. Je cours pour Í* embrailcr; O rage !* & 
^,-défcfpoir ! Je n ¿ embraflfe qú\ine montagne 
%, dure f & hériflee. L* ctonnement me & reflet 
^, immofeíic 9 commé eüe¿ ' .. • -> 

Como iífo deTrááuc^óes cdfl*rmat)fdinari^ 
jrtcnte ter tantos Jüizes , quantos faSos leítores ¿ 
fc quálquer , aínda que nunca vifle , bu entender- 
le as regías , c prescito* que ha cflabelecidoa 
* - •-» '« "t . -j.» ,u. i 
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parar ellas , fe perfoade fer o nuis com p e t ente i 
por iffo me nao metto a decidir da preferencia , 
ou ainda do merecimento deftas , deixando todo 
ao juizo do* mefmos leitores, que fetotencearáo 
nefta parte , cada hú como for'de mais feu gofto , 
bem lhe parecer, e mclhor fe,lhe reprefencur* 
Eu , Íembtando*mc outravez ád r &igenhofoGau- 
bier ,' ío díreí , que fao mui pbucas as que fe 
achaó trabalhadas verfo por yerfo , cabalmente 
completas. Das que tenho vifto i paiecc-me ^ue 
fem muía violencia , poderá pinar no numero 
das óptimas a que , de huma Canyaó Portuguc- 
2a", que cm5po verlos efcrévéra o Padre Anto¿ 
nio dos Reís , alumno da Congregado do Orato- 
rio , e da Academia Real , fez ó Erudito Filipw 
pe Jofeph da Gama , Académico tambem dá 
tnefma, cm outros tantos Latinos* Porei aquí d* 
últimos verlos áella , para que poflaó fcjrvír de 
dtímulo aos que nefte genero de eferiptos amao 
a fidelidade , t dezejao acertara e tambem parat 
deícngano dos que , perfuadindo-fe que tem com-¿ 
pofto huma cxcellentfc tráduegaoY fahem a pu-. 
Mico com hum faftidiofo , impertinente , e infulfa 
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CanpaS , naÓ4$ais agora : que .algum día J. . A 
( Se o louro ¿eos por feus nos^reconhece) , 

,. íCom vea mais felij: , mais atmonia > 

v ^No.yo canto .raeu ple&ro lhe ófferece 
g fe for <;o;po x o Affumpto p Gwo .grave , . 
.Jarei por ij^eftofo , e por fuave , , 
Gallar cpiniga^po , por ouvir com gofto 

. r Aos que tem cjp Paruaflo, o .pjaior .pofto > . 

,. E £ fe poífiyel .fye ) fárci fe, vg.a,; . ... 

. Que. o mefmo Appjlo efeuu cora -inveja** . : 

Verfáo.Látiná'. 

X¡j$jfáo 9 \m tatfdm.rtticf: quia fprfudn plim '. 
í faf* ifws - vatfs , ft flavo i Nmine nofeor ) . , , 
Et ¡vena {aliente mfgis > tnagis a^^:fonora , 
(Janüím Mi pttlfata noyum mea pleSbra Mcpbftnti. 
Si par; mAterU CfflVH grayitate Jonabit* : / : 
Sublimis faciam > Jbavjsqve poemate blando 
¿hiribifs accipiam ptQnis, tacitijyefilescant, 
<g&i primas babitant fedes Heliconje Po&£- 7 
Ep,£fi tama qtteo ) jaciam videatur in Orbe ^ 
pivifasutvttem-pariHr me aufirítet Apollo* \\ 
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■ * . Coimo : TO paragfapho numeró 28 do niefina 
Difcurfo PrcHhünar do prihicird romo dczcjk-íe 
informar aós 'mete lcitores dá nova* c famófa, 
Ttáduefao , que da Lúfíáda publicou moderna- 
mente embonares, 1 na iirtgwr Irigleza o Infígne 
Poeía Guüherme Julio Mickle , e por aquclle* 
lempos nao houveffc. confegíiido mais ampias iio- 
¿icias j fnípendeado a pehrta , me contentei com 
ofouco que entaó difle, éhavla alcanzado a re A 
peiro défta Obra , ede feu Áuthor. Agora po- 
rém, juntamente tom omeltoor pito ctkkó , itéi 
íiiho o'goftó de dar ao Páblíco- hum completo 
ExtraÁo / ou perfeita Amlyfc de tudo quamo 
aqúclle celebre Tradu&or alli efcrevco , nos d¡¿ 
-verfós Tratados com que acompanhou á fua ; Tra~ 
duejaó. Tudó devo ao ReverendHfimo Padre Mi- 
guel Daly 3 Varaó , como todos.,reconhecem , in- 
fignemente confummado em todo o genere * efe 
*rudi£aó , e de > literatura ; e mais Portugpez 
pelo zñeQo -, e pela condiyaó , do que niuicos 
«jufc entre nos , l tal vez fe preció de o fer pela 
nafátnento. Multas coufas difiera ^cm bcmmcre* 
trido obfequio defte Sabio f , fe huma fyncera ; arnt-t 

Digitized by CjOOQIC 



í« &*> t E I T O R* 

fade que cora elle confcrvo , e hum pleno co2 
ohecimento que tenho da fuá moderado , c da 
fuá modeftía me nao impediíTcm opaflar adiants. 
Mas aínda aifim, nao me demorando emtmujfps 
outros elogios de ^uc fe faz crcdor , fcmprc com 
hum animo grato publicarei ,, que na geral refor- 
ma , que fe fez dos Eftudos no feliz Reinado <lo 
Senhor Rei D. Jdfcph o Primeiro , elle foi tambero 
O primeiro , que entre nos fez reviver as Letras Gte-? 
gas , por tao dilatados annos amortecidas era Porto* 
gah e que he tambem o primeiro , que com o mais 
incanfavel , e ardente zelo da Religiao , tiabalha 
poique fe reftabelejagj Collegio , que, a NajaS 
Iriandcza tinha nefta Corte , pata a confervafaq 
dos Miflíonarios , c do Gatholicifmo na Irlanda, 
Servir-me-hei das fuas mcfma* palavras , para 
que na fuá energía conhegao mais vivamente os 
meus leitores , o quanto eftc diligente Traductor 
fe canfou , para por em claro , c patentear ao 
mundo todo , os feitos, illuftres - 9 c as acgóes glo-f 
riólas dos Portuguezes na Afia , cpmo tambem o 
mcrecimento , eocrcditq do noffo Poeta, tantas 
wzes accommcttido pela malcvotencia , e pela ia* 

ve* 

Digitizedby VjOOQIC 



fcQ; LtiTOA # 

íreja de depravados , e. perverfos Zoilos. Diz afc 
Em a Analyíu ; t 

Guilhermc Julio Míckle tractario o Poema da 
Ludada em verfo Ingicz Rhythmado ; e eft* na* 
duc9aó já paflou por duas edifpea cm Londres 9 
huma no armo de 177$ 9 e a fegunda no anno 
de 1778 y fignal evidente de que foi bem aceita 
eneró os Inglezes. Como cfte TraduAor applicoo 
huma grande diligencia , e cuidado , nao fómen- 
ae <m confervar na fuá craducfad coda a harmo- 
nía , energía f clareza , e efpiriro Poético de Cay 
jnóes ( o que pos em execugao . npravilhofameat 
te y mas tamban, em tudo oque podía fervir, 
©u para ejcpücajaó y ou para a defeza do feu Au* 
thor , parece f que nao ferá iota 4e propofito &* 
Ser aqui hufcna breve Analyfe do methodo qu$ 
elle fegue. Ahfes_j}ue fe entre na Traducía© p 
achaó-fc alli yack» Tratados Prclimioareá ne% 
tordo» : 

L 

Imroducjao* 

II. 

Htítoria dojkfcQbfimcnto'dalndia, 

m 
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'■- — -\ "--'■- hl» t ?r>v- / •:. ./..- 

Hiftoria da fundayao, eda dcoadcmctít de*: I 
rí> f * r Imperio Ptfrttoguéz ri¿ r Oí«itó '' * 

■i • j : • . iv. -.i < 

Vida de Luís de Cíimoea* 

Dffleróyao fobre a Lüfiada *■.'/> *-'-» 

"• " ■.; c • . .;,..-. 

Obferva9Óes fobre a Poefia Epica^ 

Nalntroducgao', falla o Sénhór Micklc potó 
ko do Poema de Gamóes ; porém efte pbuco he 

,fcm grande louvor do noffo Roeta : porfíe dfc£ 
que fobre todos os Poemas qué exíftem , a Lu- 

Hadar' merece a atteh9ao doPhttófcp&ó *■ dó l?oli-> 
tíco , e do hbmem de bem , por fer- o Aflurapto 
deHa de funhma importancia í Hiftoria Civil do 
genero humanó , vifto corttpr os íbcccífos ¿ que 
áerao origem ao preíentc fyQxttiá .'commericíal do 
Mundo. Porém o principal intento do AütHot 
ncfta Introduccao he privar as vantagens , que 
refultao do Commefeio , e refutar os Theorifias , 
que confideraó o defeobrimento da India Orien- 
tal* c da Amerita f '< o Comiftcrtio ttt¿ geral, 
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como nocivos ,~ e prejudiciaes ao genero humaJ 
no, peta inftrddHcf ao do laxo , e augmenta dos 
vicios. - <. 

Na Hiftoria do défcobrimeñto da India faz 
ímma breve tefenha dos eftragos, que cauíaraá 
as» armas dos Godo* no Occidente , € -do3 Sarra-, 
ceños no Oriente. Relata a invafaó defles últi- 
mos em Héfpánha , e Portugal } e finalmente de 
duz a, fuá hiftoria , do itemp& da expulfao delles 
defte Reino , a confluencia da qual foi e élfe- 
fcelecimcnto do Reino de Portugal. Depois de to- 
car ligeramente a caeader dos primeiros Monar- 
cas , e a índole da Na$ao Porcugueza , chega fi- 
nalmente ao Reinado do Senhor Reí D. Joao I. 
de quem f¿*z hum grande elogio. No tempo defc 
te Principe (diz elle) defpertou-»fe o efpirito de 
défcobrimeñto no peito do Infante D. Henrique, 
filho defte Rei , milito célebre por fuá piedade, 
íabedoria, e generofiejade. Defcjando elle fobre 
rodo abrir novos caminhos , para extender a fé 
de Chrifto , e guiado por fuá profonda fciencia 
na Hiftoria , e na Mathematica mandóu fóra va* 
xias expedifóca, para inréftigar a cofta de Afri- 
, Tora. I. Part. I. c a, 
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ca , copa ieliz fucceflb. Deftas. expediyóos da o 
Traductor de Carnees- huma fufCtflt* noticia^ e 
diz , que os Scnhorcs Reis D. JoaóL cD.Duar- 
te, <e o Infaate D. Pedr<* tí* ftia ftegenria do 
íteino, Gom mpita.-zelo. fevQffccérap as ideas- do 
grande Q. Henrique : porem, que no teftipo; do 
Senhor Rjci í)¿ Aípnfo V; poucos progrcíloe^^ 
f&craó neftas expedí jóes fparipináfl^inas ap Rcir 
pado dp Senhor Rei D. JoaóJL fe renpvou com 
grande vigor o eípkitp de defcobjifl&ento. No 
anho de 148$ ( contitftfa ) de&dJ>rio Barthoiomto 
Dias o Promontorio m&is. meridional da Aftica , 
ao qual , por cau& düs tempcftader , que allí^ ex- 
perimentou ,nomí?ou , Cabo, das Tormentas y roas 
EIRei , d^v€Ípei^9as que concebeo , de que já 
eftava vencida ^míiot di íSculdade » para achar a 
India , o chamo» .Cabo de. Boa Eípcranya. Mof- 
trou efe Monarca Mutila grande incünayao para 
defcpbrir a India; maaquando^flavafazendopte?- 
parayóes , para por. cfte feu intento em execu- 
£ao > a mortc o levou. Teve. por fuccéflbr , e 
herdsiro f nao fomente da Coroa , mas tambem 
.do* feu gtande f^iriii» o Saibor Rei D. EinanueL 
; . : , . A .. No 
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No Reinado dcflc Principe fe completou final* 
mente o dffaobrimento da India pela prudencia , 
zelo , c ttfréncivel hcroifmo de Vafeo da Gama , 
Héroe da. Poema Épico de Camoes. Dá aqui o 
Tradu&or huma narrarlo individual , de todos os 
fucceflfos do mefmo Gama lia viagem para a In- 
dia , e na volca para Lisboa , conforme as me- 
IhoresHiftoriásPorctiguezas daquelle infigne even- 
to, e principalmente fegue o erudito , e elegan- 
te hiftoriadojr , o Biípo Oforia. ( * ) De forte 
que «fta narra9aó f^rve de hum Argumento Hifto- 
rico ao Poema de Camoes. Acabada a hiftoria do 
deícobrimento da India faz efta advertencia , que 

c ii co- 



( * ) Na6 obflante feguir a Tradudor ao, Biípo 
Otario f fempre fa colhe das limitas , e largas an» 
notajes ' com que acompanhou o' ÍW Obra, que 
elle fez hum grande 1 elhido na Hiftoria, na6 fó do 
Reino , mas da India Oriental , len3o com a matai 
reflexaó nefta parte , dot antigos Fernán Lopes ák 
Caftanheda, JoaÓ de Barros» Damiaó de* Goes $ 
Diego doCouto, Manocl de Fari* e Soufa ; o doe 
modernos es melhores.' 
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como a Cantiga própherica efe Sirena , no Décimo 
Livro neceffita de hum commento , por ,iflb dk 
huma hifloriá compendióla das negociácoes , c 
das guerras dos Porruguezes na IndÜ ? e affim 
paíTa a hum Tratado , que tem por 1 titulo : •- A 
Hiftoria da ftmdayaó , e da decadencia do Impe- 
rio Portugucz na India. . 

Corneja cóm a erpcdifaó de Pedro Alvres 
Cabra! , ( * ) e vai feguindo huma narrativa; haf- 
tantemente exafta dos Govemadores da Iridia ^ 
das guerras que fuftentáraó ; dos Tratados de 
Commercio , que fizeraó ; das fuas AJiianfas. com 
varios Principes da India j c da.extenfaQ íramen- 

fa 



( * ) Eíla fol a fegunda Armada 'que o Senfcor 
Reí D. Manoel enviou a* India: conftava fie treze 
velas, de que* fbi por Capitaó Pedro Alvres Ca- 
bral, a quem omefmo Reí f depois de fazer cele* 
brar Jftifia era Pontifical » comSermaó nalgreja do 
JVIofteiro de Belém 9 acqmpanhou até ao embarque t 
que fbi naquellas praias 9 e no día S de Margo de 
i $00. Veja-fe Damiap. de .Goes na Chronica defte 
Reí, Parte priojeira, Cap, Wf> e LV% 



Digitized by CjOOQIC 



A O. IEITOR. ?7 

fk rdoltmperio , que acquirírao paca a Coroa Por- 
tugucza, pelos raais elevados a&os deverdadeiro 
Heroifmo , pete, ijiaís cfcnipuiofa honra , e pro-, 
¥idade , e pelo roaior zelo do bem público , feo» 
mixtura alguma de interefíc particular , e privado, 
Da dore* pane njoftra, que ourros Gpvernado- 
ces^ícguindp nimoa inteiramenre oppoflos a e£? 
«»»,. ariuioáaó. efle Imperio ,. 49c chegou a bum 
efiádo de Anarchi* 90 tempo , en| qufc Portugal 
dfcfe debaheo <do jugo de Hcfpanha. He ceno, 
qué ;;e£b híftatía/ferve, para encender a referida 
Cantlgai. prdpbetic*r rqa> o . Autfcqr entra áqui cm 
vaciad queflóc^ Pqliticas , /que nap ,tnn que dízer 
com.o.Pocnuy c aflim ruó podem ter lugay 
neftto Anelyfc.,,/, 

Scgue-fe; a Vida de Luis deíjaifi^ , qpe ; n*5 
t&n;<eo<t& «^n^noya, queinospofi? demojaf, 
íendo eni ftiblfanda a m^fma , qup fe acha nef- 
#Navi*¡Edisa4j^QÍ>fa$ dc.Qmocs.*.A<jui mef- 
mó egt, hunía nq&. £* ,mcn£aó de huma Trague- 
91a íyranceza , que appareceo cem annos antes da 
Vetfaó~de Caftera s—t&mbem diz-) que- cfiePoc^ 
ma, ffú ^rajduz^do xulingua, ^ebraic^qwi* gfan- 
,. -'¿a* v,- ...* „j !«,»'; ••;:•.■. .,.?! ¡uní: ¡ri: ,,4?? 
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de elegancia, e efpirito por Ltizzetto, hum r Jtr~ 
fleo douto , e de grande engento", Aufhoridevaw 
rios Poemas nefta lingua , e que trinta anuos 
ha., pouco máis ou' menos, -morreo na TeirtÉ 
fiama. " ' '*" ' '-'" ■ ■■ i ..* . . • 

- No ultimo lugar vem feumá DiíTerca^jó f¡4* 
bíe a Lufiada , e : humas Obfemjróes fobre/tf IJae-- 
fftEpicd. O intetitfc do Áurjior nefte Tvatactoffrcbf 
clara 6o printeiro paragraphd',' qucaquffedátnidiH 
zído do Idioma Inglez; „ QuaaHo '(-+ ) Vcdxsfrb 
„ eftava em Inglaterra, afitedédác:álij¿ afw* 
„ Henriade , pubíkou huM Eft&id íob?a ahJP<»fiá' 
¡, Épica das Nayóes Europeas. Mefle lóuwfti 4un*-* 
„ mantente V-é criticón afpcrameatfcoPicmarrefe 
„ Camocs : e ainda que cfta critica' fej^ áítVL 
Ü dé erros -, é iAu ) íro : ftiféffieíial ¿ r tem »cí£tn? tu- 
;y do , paíTádo' ; em í Europa v fch -Wditíeiíá 'ite^ 
„ fentafao do tíaraflcf dá^úellé^Poénte. &$ gbrt^ 
,, des'Objeyoes ertí 'que fe- forid*' a ¿ritttaf/<te 
,, Voltaire , Taa, huiiía mixtura ábfurdá daMy- 
«i *-. , -n T.; .¡. .«-■,-. t v:¡. . ;-.&**.■ 

- C * ) Tuélor ir que vai /igualado cóm ¿ftk* 1 rió* 
tas „ he huma traduegaó fiel do Exemplar Inglez. 
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;, ahologia Chriftia , e Paj£a , e Kuma falta dfc 
^ anidade na Ac$aó. Etn guarno á mixtura da 
*, Mythología , oífcreccr-fc4ia huma defoca do 
5 , -Poema j é ia*-fe-ha a diligencia pora moftrar 
5y ao Público , que as cxaggerayóes de Voltaje 
i9 faó metas loucuras : e Hom cjomc da.Aqtó 
*, da Lunada provará evidentemente , que coqíon 
)5 me .as regias mais exa&as 4a unüade Épica , 
5 , a meftiía Eneida nao he< ntafe perfeíta naquek 
^ 4á cbnnexao, que he nccdUria paca formax 
,, huirta Acfaó total. „ , . 

"■ Pata ptovaríqife aAc£ao» da Lufiada hc;£/¿? 
fnMjj pritntftramemc confideca quai he: a ñauMeza 
dá Epopcia , e conformándole eom a Idea ddla., 
dada por Affóottite¿ ¿ e pelos tnclhorcs Criricoa, 
cohetee, qué o Áffumpto de hum Poema Epi^p 
dévé fer hum ; epor falta defta unidade' exclue 
áfr- Obras dfc Dante > e de Arioftp do nuraetrf. de 
Poemas Épicos-^ £oiqud confutan ém varias Apr 
$ócs , que nao *effi etttre fi aquella conriexaó, , 
que ccmftitue^a-üMkfedeEpicái"Moflk .dcpúis T ppr 
huma breve Analyft 3á Ifiaefa -J::e da Eneida, cor 
mo Homero ; '¿ V*gülo confervfra6 feínprc auq*- 
* * da- 
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dade da Acpó. P^ra omefoo fen áhalyiaoPoe* 
ma de Canaóos defta forcé : „ O Poema edme^ 
„ com huma rcprefcnta9aó da Arenada Pontu^ucT 
yy za, com hum vento favorateL, lbhrc a coíbt 
5 , de Ethiópia : os. nrnrmhciro& po^ém. eflao coa-, 
¡ü fumidos com trabalhos , e o falvamento deltas. 
5, depende d* -boa; fortuna de meter-fe em alguna 
„ porto , aonde ráchem, Kofpitalidadc.. . BLeprefen-. 
5 ; .taó*fe; os Deofcsr da Mych«lóg«T *tni§^ 9 ou. 
„ Poética enx ooftcslho. ;0 fpccpflo, da &&*&&< 
„ ha de decidir a forte do. Musido QrjcwjaJ. Mas 
5, cjuahdo fe falla do artificio doutaiaifteifa dos 
i, Deofcs naLufiada, héne$eflíurÍQ t ^dvef£if 9r <)ue; 
„ he todo aliegorieo, ic^mo ^^e i qn,Hot^<^Q, 
>¿ ©Virgilio. Jáp«er v ou : q fofefír^no/fenho? ido, 
i,* «Jeftino , declara <jue os Lúfcs haó de ter fe* 
¿, liz focceflb* Baccho, ou aGetyoda f$ita,4t 
„ Mafoma , a quem tos do Oriente vtneravaó copí 
-, , culto reügiofo , prevengo . a ryín* do feu i©^ 
,3'perio, e abaces fe oppóem.a Júpiter , ou aa 
„*Deftino. A V^ius.cekftialj quAfnor celefyal 
?, favdrece aos Lufas. Marte ," ou ariortatesa Di* 
^ vin* exhorta, ap&tihor do deftino *ficar íi^U 

» te- 
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^•'téÉtffAaÍB'íitts, tdbiucóes ^ e ; manda- fe o fi r 
,y Iko de Miüa , IMtfniageiro do Cco , paca- guiar 
5 V a Armada a hmii Pofto v a<>nde fdrta bemag** 
¿¿ fltíhada¿:-Chbga f a fróra a iMofajn&kfuc, Bac ? 
jj ; dio,- como Juno • na* Eneida v fe *icraittaí-(c 
j^aquclle pbva contra. asjibfyifti ^^cbnfeqneicia 
frhe >lttpi»'*báBÍlto , c ^ fr¿ta: ^ébóofa' vaiife r 
,, : jgtiin^o^afiikjviigwil ;<%bai*b^dá/dii¿c9a5. de 
,,'hürh Pilotó Moofeoi, 4¡b*'*srttaoiiirlfaa a. eatrat 
„ napor|odc Qoiloa. ^gUfrfo t a;HiftD^ia^.qu¡- 
í , zcraó ios Poragoezes eoctttd itcflt .poi^o^iaí)q T 
,¿ d¡e toda ¿flaVa preparado' par* Eaontná-los Tir^ 
^ífallivdmtinfé>'5iKiB dvetw^ifonúhardr rfarm 
A lapifados d*hh, jpa£hurnJx tanpeftaic repentina 
¿y O Poeta, na^dkldrofiíj^iéockHimíae!^ £ 
¿5 Virgilio ara^hür, efe fortunad Menas, *ekftfal¿ 

IVIaVa' ÍínSá C férycína, ; que WarÜárído' 1 ~ : < f 

" WJ 7¿ndavaTempré 'a 1 gente" affigríalada', tóe/* '< 

„ CJiej^ a frot% ar Morpb/ifa^ A ^i^licia . do Genio 
„ da , jTeJía de, -Mafoma ajnc|a 4 «HH t£ ^ upvqs fngá- 
„ floji contra , elle». Mercurio^. ^.j^enfageirq do 
n Cqo , . ayUf o» Héroe do.Pc^ma.. jdp feuuperí- 
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5 ; go , era hum fonta , úó. efpútáo de ftoof^ 
& e o; manda. <ctífigfc *ÍT9ta fc-Mclirkfe. Aüh<h^ 
„ ga , c o Ptinciper 9 *gafálhr:*omí*oda ^ J>e-: 
5 , ittvolenc&vvelamifade. :Ejn r£ft<f lupt ten* q 
¿>- Héroe a prirqetá* «ótioia coto» c -cfper^oyá d4 
^ iiulia*;.;A>admi»pi6' 9 c^ur a grande- fototeca ^ 
5r ; c valor dosífcus tófpedrs, «stó&i iaa, pato {da 
¿¿ Reí ^''Mdutdk Vifat firegsivellcs i o* ptfmei-. 
j, ros ,- qué -¿wcbíS ¡* OB^pudbi'ftfflbur o Oocán$ 
5, defcohhfcfiía., otan ^; íffcukolia^fisfiDuprfpaWi q 
& Icitpr , pacafí j» bmgo Epifo^ta 'xfic fe íeguc. 
jfiVío! Camócs y:iqjie< oPooma. do Virgilio -con-? 
¿"téib ¿m,rfL';avHiftóim>vdo Impera Romano ^ 
^ '-'f<fa-tempfau¿ :«^r rfiofoLveo¿f&><£ c foguir efle grta\-r 
j>, drm«deítá cAxfJlftai^ <p<í ;rq- 

¿' r íáfct r Gamxié Btet 'dedMcBnde:* ! ¿nuia& ! jftiUfefa 
„ te necesaria r para .dar ao_npvo AUiado. huma 
,, alta Idea do valor. v e do efpirko dos Pon»- 
5 , guezes., mas tambem tem huma connexao na- 
¿J*'türil com á' ftlgcrfi ; tfo G2ma : , c délla t& a 
.,; ráza6 > , é ó 'nioVivb. €¡om á^mtfma ; j*ropriétU-< 
^'áeconta bCJánk* ao'R'd dé"Mélindc á r 'bri* 
,¿ gWi, e 6 pro^rHlb^da -fiiá^Náfá&y- cofífí <^ue 



5> 



re- 
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¿¿ iclata Sacas. a DUo a tnitub da Tm* r AQi* fqi 
¿, a caüfa da^foa vúgcm¿ Q Rei. -de Mdmcjc 
9i mmto^&üskm cofa á %na da Napa Poim- 
yy gocza , jprcdiettc4hcs^l«wa. r 5Miiiíack comíbune., 
^xlhcs, di Jaem Pilóla 'fiílít Quindareflc8)nayc- 
^ gao ptdo gcandc Occ^aada.índia., burra- yc^ 
5, fe f»wfo:ji© arafíéio.dew Doafcs.' OíDcmo 
fJ rqwcí¡mtado>0Bi Baccbo* rogaaJSbptuao ,1 A 
¿ aas r^of^kvantem' huraa»tbmp«liadD, jkra, 
^ deíbiir aiíééau O* Mariuheíros efe «Din cirv* 
» taá as %stthai «afefofes de feos Ptoüta*^ e 
,y femtiodiji;hoin;Ef>ifodio'iiiií tfpfritq paraje?, 
¿ <de Ca^a^cipíft^ífcfftr feprefcftu^Homtro, 
¿ a Aoktttpj^ *pie cama •£ fyá ly» wk«mc& 
^yídos Héroes c leuná mdneíí^iEjádafeéíidi mefm* 
/, fiaíütiáU eftp iw^^aéf4*iílbtóíi¿íré^,«e tos. 
„'coiíms r ;d<t Nqftor ,• crispara iaplacar y< Qu ; par* 
¿; iñflámfti» »i*ai&- f fld* CafSt4e*; Otégaé. «"*..r: „ 
*-- 3J fcfttrcf' tatito ha ham¿l tolla klefcrjp^^ da 
,,-tempdí&(fe.' atícete, a VAB"itfeftiar^.pwtgot 
,y dá( ? ftofaf : «r# ntódo Ac ¡SftúdspMk f>eia *$a^ 
,i róicta^da/ fóa ¿ftréüa^ te^hwtín Idfe P^«ica , 
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99 la no. efprrito de Homero , ¿chama, as futf 
5, Nytrtphás 3 > e pelo ^núnífterioi dtfias fe .aplaca 
3:) a témpeftade. -Che§k finalmente i^liMia oGa? 
3, ma. Cada ciicimfisiicía.náfoc:.:da^xircunflaoc\a 
^antecedente : e o niaÜo^de caodtózir: aPocnu 
^ >trni cada . drcuáftáno» ^ €omo;&;:mri&pia na$ 
?> noUsQ hfirintetcamdite femdhaéceiál0 de.Virgv- 
^ lio,:. ueni'dtta^Tiagpdiás y feitmem conformid^- 
^ de ^a&xe§^a3 draniatidas , ¿ó wia¡8/foiáéUa«qfc 
5^' Jsuma tía oütia, Q Gama ,, tcodo* compfcta<fo o 
^ finí ida. fea tV&gcrii n* Ittüjt ¡afondó á vela, 
5 y ipatuq pater .» Europa ; c . pela liAHna.ivcz i fe 
^ íom&tuz oJimmíte«o;d(»:í3*ofiMbf !VcbSs tfoi^ 
á *emuócw ¿s íe¡tft Wcfpo^ fe* ¿¡ffbtdctfr flo f 
^^íhar: faimaiUb^ ^dtóiíi& l ; ybtairo&a feu en-. 
#,faio n*<Uri^íSbf)étoi.'4ifos <|£te cfl¿:fc$a{>, 
^ jia5¡.po4i4. fer ¿te goífojdc Nfcptá afeum*, fe, 
M nao A: EéCcugiiegj, .^ £)|t*Üf«¥U; T^itftfto& 
„ Qbca» naUiagtri ftajtptza » ^«^uo^íóra efia 
„ femeo^a ; fOféw*lrí quc^feJlteJSe/fcf^cr 
„rlbantf a hura'Ujgar dp torpeas > ;pftta;i*&r¡- 
w rvbeiros, Hpli¡wk5Kíft[ fMfí^^n^íA dell^ 

da 



» 
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5 , ída^circunftancia na Hha éo Amor y tem fcmc-r 

„ lhanfa cóm aVétms de Medida. A'defcripfsio 

j, finche viva y mas no racimo rempo he cafta , 

53 boma os ^candios araoresí de Adaó , e Ev» 

„ ho Poema de Müton; © intefcuñente lívrp 

„ jdaqnclla , grdflaria que fe acha ero D*ate r 

j, Arioítb , Sftenfer , c no mcfmo Milton. De- 

yy país do Poeta j explicar a aUcgoria da Ilha do 

„ Amor , a. Deofa do Océano da ao Gama a 

' „ fuá maó , c lhe ..entrega, o feu Imperio , e o 

¿, guia para os feus Pa^os , aonde , em huma 

„ Gan^am prophcüca , elle ouve as acjóes daquel-* 

„ ks Héroes , qtíe haviaó de eftabeleqcr o Im r 

Jy peno Pomigucz no Oríenp, No genero Épico 

• a> nao ha coufa^ que mais evidentemente mof- 

5 , ore ó cágcuhq de t hum Mellte. A llha, do 

9y Amor y ¿áptísf de fer completado o defcpbri- 

& mentó da Indi* \ o grande fim do Poema y he 

y, hutna felig ímjiafaQ dos jogos fúnebres em 

yy honra de Fasroclo , depois da morte de He- 

yy élor , que he o fim importante da Iliada, O 

„ mo4o de proceder he o mcfmo , ainda . que 

iy Gamóes nao xifc de Homero 3 nem huma única 

„ cif- 
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¿, cnteunftaticiai Ulyfles, e Enea» YÍftao ¡a* re-* 
¿, l gióes dos mórtos Y c por fbr^a Voltaire bá efe 
<», guiar o feu Héroe ao inferno 9 cao Gco* Mas 
5, quanto he fuperior o efpiritó de pamóes ! El-. 
3, le imita > fim'i eftes grandes paflbs , por hq 7 
$, ma fic9áó nova , imekameiite^; e aflim a 
5 j fuá imitayaó he fomente páralléla^ 0< Gan\* 
,, na ílha do Apór , -^ Eneas em o . infernó faa 
„ precifaménté amefaia coufa , naRoefia Epica-t 
,/e néfta idenridade r que naá'tem-em íinack. ' 
„ de ptágio , Carnees -fez o teeido da Biftoria 
*,; de Portugal com muito artificio \ cómo con- 
i, feffa o riiefmó Vokaire. O Epifodio com o 
35 Rér de Melíhde , a defcrip9ao das bandejras 
a, pintadas , e a Canfáo prophetica , na maneira , • 
3, e ititento y fao pkrailelas ao Epifodio de Dido 
3 5 ao efeudo de Eneas , e á *iía6 nos campos 
3, Elyfiós. Os grandes obje&os j que fepropóem 
3, na Illada , e ná Eneida 3 feo ^abrandár a Ira de 
? 3 Achules , e por os alicerfes do Imperio Ro- 
3, mano; hum fe effeéhia pela morte ileHeSor; 
3, e outro pela allian^a entré Latino, e Eneas, 
3, completada pela morte de Tumo. Da mefma 

„ for- 
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55 forte , ojigrande . óbjefika da Laifipda he citó*;- 
*y* lecer o Imperio Portogncz Ghrifttó no Oriente ¿ 
,, o que fe completa, pela frito xhégadá do Cfo* 
,; ma a Portugal : e aíBm nto v^dadcko cíptrito 
5 y- da Epopeia- acaba & Poema «laLufiada , no qual 
^, cada circüaíhncia fe levanta por horaa gj** 
„ dagao juila ,' até que todas as fuas panes &• 
„ aem huma fonrma total , ñamáis perfeita uni- 
„dade de Ac9«c £f ka. „ 

Affim deásnde o Traduítor o feo original * 
¿entra a faifa critica de Vokaire ncfla parte : < o 
dcpois procede a vindicar o artificio do minifte* 
rio dos Deofcs. Adverte, np principio , que todo 
efte artificio cm Homero he,, huma perfeita Alie* 
goría, e* que e» o. gofto .prevaleceme no tem- 
po de ^ Carnees imitar os Antigos. O mefino Ca- 
rnees affirma no <fim .doLiwo nono, e cm hu- 
ma das fuas Canas, qur elle ¿anfidrrou o mi* 
ráífcrra dos Deofes , de que faz ufo , como pu~ 
ramentc allegotico» A Myihofaigia Pagáa tem , 
nao fomente a fuá Venus tenc&e, mas tftmbem 
a celefte , como ic vé em hum lugar do Sym- 
pofion de Plataá. A Venus celefte he a perfon*- 

g«u 
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gcm. ircps propri*ida amiga Myihotogia , pana re- 
prcferitar a Editan >ehriftáa ;' co Fcrteótor chais 
natural • do» altares* áa India , conforme a amiga al~ 
legóría Poética, heBaccho, qucünha conquiflado 
ó Oriente. *Coin qdakjucr ' forja, que, ¿enhaó os arr 
gomemos , contra o ufo do mimllcrio dos Deofes 
Gemios na Poefia moderna., fe deve confefiai caa- 
didameatc , que a allegaría de Gamocs , que arma 
o Genio da feita deMafoma , contra' a expcdifao 
^ós feus Héroes ¿ he fuHime •, felizmente inventa- 
da i e intercílante. Nem fc deve i condenar a.fta 
efcolha, fcmexatnc do amigo artificio. Tera e&e 
artificio fido a lingoagem - da» Poefia por tres mil 
annos ¿ e todos entendem befti a fuá allcgoría. 
Scnaó he impoffivel, ao menos férá mui diffi* 
cultofo inventar hum novo , que fe)a mdhot par- 
«a hum Poema Épico*. Forera ó queche tnais , o 
mefmo Voltairc, aínda que inadvertidamente, 
offerece huma defeza paraCamóes. Em hum En- 
faio, que publicou.com a. Herniada, diz elle: 
„ ApalavraAmphiirite,nanoflaPocfia, naófigni- 
„ fica outra cóufa , fenaó o mar ; e de nenhu- 
„ ma forte a cfpofa deNepcuno. & Epode per- 

, ■ g^- 
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gu*tar-fc : porque nao pode íignificar a patam 
Venus em Campes o ampr Divino v e nao a ef- 
pofa deVulcana* „ O amor (diz Vohaire no 
„ méfmo Jtnfaio:) tem foas fettas , e a Juftiga a 
M fuá balanjá em noffas compofyócs' Chriírias ,' 
j, em noflas pinturas ye em noífy (apegaría; e 
pinera poroiflbrfoieputao por huma mixtura do 
„ Paganifmó; ^, i Se eftc criterio he jufto > qual 
he *a raaao pbrque na5 deveniros applicaJo i Lu~ 
fiada , do mefinfc -modo que á Henriade ? 

• Outro.argpracrtto traz a favor do noflb Poe- 
ta 9 tirkdo do3 dous réfpeitos , em que fe pode 
coafidórar a Pbefia Épica : porque he hiftorica , e 
alfogorica* Quandct o Paganifmó era a crenjá po- 
pular 9 bem ¡podía» Diomedes ftarir Mane , e Ve- 
nus t mas guando eftes nomes dcDeidade vierao 
a.fer.menui«nteKalicgoricosv«ambem deverh feí 
allegoricas asiacyóes , que fe lhes attrifauem t e 
Camóei nunca fe aparta deflá regra. Os TeusrHe* 
roes ü& divinaos y e fe faz; mengaó da Sama Fé 
Has partes; hifbaricas., ñas quaes eftes Héroes rat 
1»V ou. ohca6 : c fomente ñas partas allegoricas 
insÉoduzi o Pqeta a. MythologiáPaga , ou Poeti* 
rXnn. I. Pare. L d ca; 
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car.étiao ha mixtura, alguma de ptrfpnagens pa- 
gaas , c Ghriftáás ñas* panes allegoricaa do Poe¿. 
nía , tomo, tambem a nao ha nás partes hiflorn 
cas. Algumas. cutías provas em'defe2a<do Poeta 
l^a, mas eftas faó as principaes. >Mqflrá depois,, 
que; todos os outros Poemas Épicos; modernos > ^c 
aínda* a mefma Henriade, tcm tauteo mais defta 
iiixtura . cufpavel 5 que; o Poema ¿c Gamocs . .* ^ 
-.; i No principio deíla Diflenayaa ha huma no4 
ta muito comprida, em que o Author da toda >a 
crítÜa de Voltaire , contra Gamoes y • tirada da 
EdifaoJngleza original: , aínda que confefle* que 
Voltaire fez varias alteracoes y naáed^óes datíwf* 
isa Obra na Ungua Franceza. A maidr parte, po* 
latí y das obje9Óes , cenfucas , c erres de Volcare f 
ja vem refutados no Difcurfo Preliminar , e affim 
nao he neceflaria xepetir aquí ; a refutacaó , que 
da rfte Traductor ¿ que pouco mais ou menos, 
3ie a mefma , que já cftá dada. Mas he digno dé 
notar-fe , que o Traductor defeobrió dé donde tí* 
rou Voltaire a fuá noticia de Camóes; porque 
adiando elle alguns defeitos criticados porVoteái 
«e 9 que nao «xiflem em Camóes; c no mefmo 

teni« 
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tempo athafkio , «¡tic cftcs defcitos exiftem na mi- 
fcravcl traducfaó na lingua Inglcza , feita • por 
Fanshávr , toñciüe com razao ;' que Voltairé nao 
teve ou tro cohhecimerito do nóflo Amhor , fó* 
naó o que apprehertdeo pela flfae-daquella traduc- 
£aa, que ñá6 *reprefénta o tía' 1 original com fi- 
áeUdade ; pois áléfti de ha6"ter éfpiritó Poetícp 
algum , tem ; varios equívocos , conceitos , e ex* 
fnfcfsócs baixasf, 5 que nao ft achaS no original , 
és <juaes , porcm , o dcfavergofthádo Voltaire , com 
xháo liberal 'da 1 codos a Camoedí Efta ignorancia 
dé Voltairc fconfirtta o Traductor por huma in- 
fbrmajáó , que recebéo depofs dá publicado dá 
prímeira edijao dá Lufiada.ria l|rigua Ingleza ,' e 
he : Quando- : Vblfeire aínda ; tihha na IrrtpteníiÉ 
era Londres o Enfáio fofoe s Poefia Épica 9 .poí 
atáfo moftrótf''hiima'folha das provas delle ao 
Coronel Bladon , Tradu&or dos Commentarios de 
Cefar. O Coronel", que tirtha éftado ém Por¿ 
mgat, perguntóu a Voltaité, ; íe liavia lido á 
Hufiada, e elle refpondeo, que ñuncaí a tíñhi 
vífto/nem fabiá a lingua Portuguesa. O 'Coró* 
fiS¿l'deo-lhé áTraducjao deEánshaw, cea* me¿ 
^ • d ii tur 
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no* ,dc quínzc días , appareceo a .crítica de Vol-' 

Urirc. . • '■•/'■- -• <•- v '(■■'-■ 

; . PcpoiS/ defies Tratados Preliminares vero a 
aaduicfaódo Poema, que fe pode .pronunciar a 
mató,. poética-,, dá^ue apparocéraóate agora. -Ar 
cqmpanha a traducpaó com notas ;hiftoricas , c 
críticas , em que : moíira grande cophecimento da 
Hiftoria de Portugal , e.hum jufoq crítico fotido» 
A'létn das. notas:, : no fim doMvro feptimo vem 
huro Tratado y qp,e t?fn por título , Hum Exorna 
dos principios d*Jt?iigi*o , 4 faPbilofopbU dpi 
JBracbmanes > qu$ he pouco iwqiellante a re(pej¿ 
, %o do Poema. E,na ( fim do noi» Livro vem ku- 
xtu piffertfi^aofo^e a fk^ao ds t Md deFenm* 
lia qual iouva, fundamente o engenho de CaK 
ipóes. ♦ • • . - . ..->:, 

, Aínda que nao he onoíTo mignio criticar o 
Tf adudor Inglez , que fez tama honra , c jufti* 
fa £ £¡amócs, nao devemos cpm tudo.paílar ei$ 
£le;»rio, ore? $£le tonudo varias liberdades atef- 
frito do original r humas quc : confefla , e ou* 
pasguenaó confefla» Das que. nao confefla apoa* 
fajamos (íouscxe^iplos,, deixando a qutrps ali- 
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berdade de jülgar, fe hnm triidwftor deve aflaf- 
tar-fe. tanto do feu original, e texto que tradufc. 
Na fiefao de Adamaftor Camóes faz , qué 
aquelle Gigante cónte ao rficfmo Gama a fuá 
hiftoria, e a do$ fcus amores i o Traduftor -po¡- 
rém toma curio cáminho ; po*qúef depois das Vo*- 
zcs prophetícas comía os Portugueses , faz defaji- 
parecer oSpeítao; eElRei deMelinde refere : hí- 
<rcr entré elle9 efta tradi^ao : que na guerra' dos 
Gigantes havia cahido fobrc aquellas praia» hüth 
delles , cujos gemidos -fe ouviaó dénoute :• eqtie 
pelos encantamentos de hum Santáó , o Sptdt? 
foi obrigado a dizér quenj era y e entao fegife 
a fuá hiftoria. O butiro fugar lie no principa? d* 
nono Livro : Camóes faz que . b Samori feke . 6 
Gama pela faz^nda ¿ que vcíoj^ju tena, no lfivrfr 
oicavo ; e no nono coma fimplesmente , qué 6 
Gama , impaciente departir, paraba Europa , toojclc 
dou que toraaflem os fens Ecnorés .a borda confc 
a fa2cnda : mas. vemJhei a tlbricia , que -os Edi- 
tores haviaó £¿q pr^zos ; elagoí 2b Gama/fqaa* 
da prender huns Mercadores , que vierao ás fláof 
a Tender pafcari^, efe prqkra para partir,:; por 

i: , r- 
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rá, as mulhceaj^jc , filfaos \dqs ¿pe eftavao 'pr£- 
zoii a bordo da$ naosr, corrprfl ^o Sámori , ~c fe 
.queixaó que <>s feus maridos , -,c país efbó ; perdi- 
dos», Movido compitas queixas., llanda oSamoxi 
Xpkar osjeitores Portuguczesi <? íeftituir afagenr 
4* > e q Gama, parto-fe de Czfccw? O Tn^uálor 
jaorétp , repre&ma tuda ifto <ferJ*uH| modo difl&r 
i$&te* Conforme a fuá relajao , o Gama eftá pre- 
26, qa Corte <fo; jSaraóri , aki<& xiq nono Lrivrív 
Emi huma Falla cheia.de fdtjtífet v manda-oSa* 
mod y que o Gama.fafa; trazfer á térra , c mxttr 
gptr-lhe as velas das náosV> Porém o Gama nao 
<jwz l confcntir tiefta preppfta^Iipcrcebendo a in r 
ttn$2Ó maliciofa do Sarhori; > Logo .fe fezem os 
ügnafes , para % droia : do Samon, ¿{tacar a Armad* 
fortügueza ; -fegué-fe a defcrípfaó da bataiha : 
fobre ven* huma OTiípeflado, xjue <desfez imdra» 
mente a frota^do.S^rnori: chega, a Armada do 
Gama viéWiofa<>niais pérto da. cerra 3 e cometa 
« aricar corrí a ; amlheria contra aCidade. Corre 
<Cpovo affiíftado abSamori -, c pede que fe r&9» 
jtifti^a. aos Poitogoc?cs:*.'.eflr-Firiacipé atemoriza* 
ido: pela dcfttui$ad <da fuá frota , pek commoyaó 
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do íeu povo, epcla intrepidez dos Portuguczes , 
folta ao Gama , c Ihe pcimkte ir a bordo das 
fuas naos» Ntfta relafaó ha raais de trezentos 
verfos , aos quaes nada fe acba no original , que 
lhes correfponda. Aponto aqui eftes dons lugares 
fós , por rcatifa de brevidade ;. mas o leicor intd- 
ligente da lingua Ingkza , e daPortugueza. adia- 
rá mujtos outros , aonde' oTraduélort coma a li- 
berdade de. fe. afiaíbr do original , ou fupprimin- 
do paflagens > que la fe achaa , ou accrefcentan- 
do outraá r que lá fe nao. achaó. Na Diflettafaá 
Preliminar conidia em termos geraes oTradu- 
Qox y que a fuá intenso era dar a Lufiada em 
Inglez , e em . hum elgirjto poético livre : e para 
a fuá defeza diz (ecom veidade) „ qué aver- 
„ fao literal' de Poeíia he hum folccífmo : por-v 
Ja que hurria tal verfao, nao pode corifervar 'a 
„ fdicidade das exprefsoes y a energía , a elegan- 
, f cía , e o fogo do Original. 3 > E que por efta ra- 
spó elle fe cpnformou com o preceito. de Ho* 
J?Mo: ....... 

Ncc vtrbum verba tur fbi$ ttddere jid#s± 



S6 A O LEITO^ 

•Mas nao obflatite tüdd iftó, huma trádQcf ao d¿- 
ve fer huma fiel reprefcntapó do fcu Original ; 
o que berri pode íisr , aínda que* nao efteja feira. 
palavra por palavra, como thoftraáp varias tradué- 
jóes poéticas de Homero 5 e Vugilio ñas íinguás 
polidas da Europa v e principalmente «a lingualn- 
gleza. Ellas confcrvao- o dfpifito dos fcus Orígi- 
tiaes inteiro-, fem que 'íupprimaó , ou accreícert- 
temipaflagens comptidas* Nem val 'ao Tradu¿tér 
a authoridade de Horacio ; por que evidentemen- 
te parece do contexto , qye o precedo be fomen- 
te para Imitadores , c 4ttó para Ttaduétores : ( *') 



(*) Em confirmacaoj ^a intelligencía t <jue a ef- 
tas palavras dá o Dóutiffimo Padre Miguel Daly f 
que he agenuina, tranfereverei aquí .a expofigao f 
<jue Dionizio Lambió o nos dá defle lugar da Poética 
dé Horacio , e fervirá tambem para tirar áo Público 
do engaño em que o dehtou cerro ifradufior da 
tnefma t oufando affirmar 9 que o referido Lambhto 
o paffiíra em íilenctd f e que nada cultera (obre el- 
le. Nec verbum verbo ,,8cc. /¿ <y? >.<dí* Lambino) 
•t>fi non ftudebts verbum i verbo exprímete % ut re- 
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e fon dnvida a imita9aó he mui differentc di 
-tradutjaó. Huma traduc; aó a onde fe tomaó taó 
.grandes libertades, pódc fácilmente engañar p 
leitor: fupponhamos que hum Vokaire futuro if 
que nao fouber a lingua Portugueza* queira for- 
mar 

ligiojus y et fidus Interpres : fi non ti praMis itm 
fedulam , acfidUm Interpreten» , lét m pauluíum qui- 
dem a tuo Au&ore di/ceder i ondear. Mpnet igünrhoc 
loco Horarias , ne e os % quos nolis propofuimus mi- 
fundos y aut eqmhus argumentum /entendí petimus , 
ita fequatnur f ut : interpretes ; Jed potiüs ut e fonti r 
hureorumy judlcio y arbitrioqtic nojlro , quantum* 
qtioquo modo videbitur , hauriamus. Se ifto fie paf- 
far em filencio o jugar de hum Author , e nada di- 
zer fol?re elle , os'Leitores poderaó julga-lo. Ad- 
yirto outro fi t como de paffagem ; ( na6 me per- 
mute a brevidade de huma nota' oler maisexterV» 
fo) qué fe o Imitador , 'no <Hftamfc ,J de Horade' f 
nad déte traduzír verlum verbo s có»t¿n fiel > V «#»- 
áótnterpfiete > parece que fe fe^í» v^ftfgunéo aci&r* 
9a das palabras do mefmo Horacio ¿ qué ;ao Iritor- 
pretepertence, e he proprio doifeuooffici^ o tw- 
ttazír fiel f e religiofanaente.. 
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mar huma idea dó Poema de Camóes y por meio da 
Traducyaó do fenhor Mickfe^fe.lhd vier á qabe- 
'^ra imaginar j que nadefcrip9aójda«mpeftadc.¿ « 
da batalha noLivro nono ha moitodóeffiio- iri- 
diado , c do falfo fublimc , naturalmente codos: 
cftes defeitos attribuirá ao Original, ainda que 
nelle nao ha veftigio de caes -deferipf oes- > eaffim 
enganar-fe-ha , como fe engánou o outro VbJ- 
tairé y attribufndo a Camóes os 'c&eitos da ridi- 
cula verfaó de Fanshaw. 

Atéqui temos expofto» ao leitor Portugüéz-j 
com a brevidadfc polfivel', quanto^bafta para en- 
tender o grande éftudo , que o T* radufltar fez ñas 
-Obras Poeti<?as de Camóes , e na l¡ngua, e Sif- 
toria Porcugupza j c para perceber o grande tra- 
fcalho , que comou em compilar tancas couíás , 
que podiaó contribuir a illuftrar o feu Author , 
$ a defcnde-Jo da infolchte crítica deRapin,„ de 
Volcaire , p t 4pr.9WOs. Criticas, rque comp ¿lies 
m& cQfend&raó a, tipgua Portuguezar Em, tu4o 
iflto- teta móílra^o o Traduífcor huma Enptifao 
irafik,;ehum juizo exa¿W . 

r flü»- com rodo ifto naóTc fodem disfamar 

huns 
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Kuiis erros craflbs do fenjior Mickle , os qua$s 
porém , com rclu&ancia fomps obj ¡gados a not^. 
Em varios lugares trata aNafaóPortuguczacont 
muita incivilidade , e principalmente em huma 
nota na Vida do mefmq Carnees , a onde fe dcjC- 
bocca contra o Senhor Cardcal Rei D. Hemique , 
-para fe vingajr; docaftigo, que? juftamente fe d$p 
ao Efcocez Buchanano , timudo defte fa&o hu- 
ma confequencia mutto kjuriofa á Najraó Port^ 
gueza 3 e muíto iudigna , nao fomente d$ ;hum 
homem bem creado , jnas; aínda de hum fhilpr 
íopho ; poique na natureza. das coufas 9 a chara,- 
Seriftica que elk dá dos Portugueses , naófpd? 
convir a Najaó alguma civilizada. 

Bem fe podía tambem cíperar , que em. taj 
Obra como pfta do Tradu&or , nao bouveffe la- 
gar para controvcrfias fobre a! Rdigiaó. " Pofiém 
elle tem muito cuidado de moftrar o feu. odio , 
•e averfaó á Religiáó Catholicai Elle ptza, € ttr 
piza as antigás, c:quafi efquebkias caiunjnífcSí dft 
Idolatría., c outras femeihantes, que/fprao mil& 
emil vezes refutadas demonftrativamcnte , t ndlg* 
quaes hoje cm dia os Proreftantes .fcnfaojsdfei©!*- 

ver* 
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vergonhao : felfifica fa&os i e faz allusoes ridí- 
xúlas , c abfurdas , que nada provaó , fenaó a ma- 
ligtiidadc do Author. TalvCZ cora cfte adubo , quiz 
rccofnrhcndar ofeu : livro ao palada dos feus, pa- 
ra véndc-lo mclhor» 

Atéqui o ReverendilBmo Padre Miguel Da»- 
ly , na fuá douta , e bem ordenad* Analyfe j e 
atéqui tambem a eftin^aó, e ó gofto com que 
os Eftrangciros cordatos coftumao Ice o Poema 
tfa Lüíiada : gofto , que enere nos fe . na¿ tera 
áchádo em alguns •', . naó^fci fe pelo .terem mais 
iJilicado , • fe por. terem bebido em mitras fontes 
as doutfinas da Poeíia Épica , e Dramática. Outra 
razaó mais panicular.póderktaliiez haver^ porém 
r éfla á déixamos á intclligencia dos noflbs léitores 
pudentes , e defepaixonados , c que coftumao 
&* o feu a feu dono* 

< •'•" Emquanto a juítíja, que o Engenhofo Txa- 
düéforlnglez faz fobre oorgulho, fobbrba, igno- 
rancia , e felfidáde. do turbulento , e revokofo 
rVokaire y lembr^mos aos nodos, mcfmos- kiforeé , 
quceftes fao oscommum fcnrímentos;dosEftran* 
gcitoscdefintcrc&dos, dosquaes fe podiaó apon*' 
-i;* tar 

Digitizedby VjOOQIC 



AX> .L EjLTGtR. 6% 

tar bailantes : mas ¿ para ulttino defengano do» 
aniñadamente ceimofos , e que aínda vivem co- 
mo embelecados* coro as futilidades, e ridicula- 
rías defte dclpropoficadó hiftrfaó , bailará que deí- 
xemos finalmente aqui , ñas patovias de Mr. l'Abbé 
deCaftres o juizo que delle ftzem, nao Eftcan- 
geitos, mas dentro da mefma. Fran^. os feu* 
meímos contemporáneos , os feus meímos ami- 
gos t e Compatriotas. JDepois defte Authpr lhc 
fazera merecida jufli£a cm fddaa as fuas Obras 
Poéticas, naóficando defóra a fuá cftimacty (?*) 
Henriade (foi taó extremamente ^efvanccido, de 
fi , e "das fuas coufes, que chegpu a proferir, e 
publicar > quei para h^ver na. Fjranfa hum Poema 
Épico , lhe fora oeceflário e&iever a fuá Hcn- 
riade) "pifiando as Obras cm .prpfa, e principiaii- 
. do pelo Enfaio fobre a Hiftpria geral , diz affim : 
•• 5 , JJEJfaifw l'Hijtoire genérale nc feraja- 

¿■ " -i n t . w i.- ii ■ i i , , i; iiiii i |" , ,ii. Íi m 

'■ (*) He de Jnrai taó relevante merecimentb ¿ ,• 
eafa&er efe Poema ,. que tendo cotfido impreflbpe; 
k> efyttqo d* malí, de, fe fíen ta artnqs, aínda na6.fi; 
na^t dejle huma traduc;au ero outro Idioma/ _.; 
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¿ rhais regardé par desEfprks fages &iaftruits, 
,*, que comme un tabteau infidéle , oi\, fouspré- 
,**, tcxtc de peimlrc les progrés déreíprit desNa- 
¿ tióhs , l'Auteur s'abandonne á toute¿ fes idees , 
J5 s'efforcé de réalifer fes chimeres , ramene tout 
¡^ áTobjet cju'il s'étoic propofé* celui d* cía- 
;, : blir le fataUfme , fyftéme qui eft le comble de 
,, í'abfurdité. T<mslesrévénemcns, tous les ca~ 
,',* raíléfes, tontifs les a£Hons, tomes les conje- 
/, ¿bres,; ne ceiideht qu*á fovorifer ce principe. 
¿, L' Hiftorieti renverfe , fans piideur y tous; les 
j, ittcmumens-derHiftoire 5 s'attache aux Tra- 
l\ ditións les plus fufpcéles , s' appuyc fur les 
yy Atkeurs ks plus decriés , &nc redoute pas le 
3, riiépris du á urte crédulité púérile ou á une mau- 
„*vaifc foiodiéufe., pourvu qu* il ábufe la mul- 
¡y titiide , quMl yeut abíulemen iubjugucr &¿ga~ 
¡y tti. Dé-la cette affe&atíori de préfenter la ver- 
„* : tu malheureufe , & le vice tóujours triom- 
;, phant. S'il -parle d'une bataille , ceft pora 
& faite remarquer que les Combattans qui a volent 
;, pouf eux lá juftíce , ont eu le& rtvtrs cnpar- 
¿,'tagc. Ses réíkxions fur les difieicm Frmce» ne 
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33 tendero: qu'á prouver que les plus méchaos 
i, ont vécu dañé; |a profpéritc » & les plus, va- 
5, tueux dans rinfortune. ,Dés qu'il troVe la. 
„ moindre trace de íuperftition , .U écale un air 
3> de triomphe.; ü proferit les abus avec un ton 
,3 de confiance prápre á perfiíadcr .-qu*ü cft le prc- 
„ mier á les cómbame , tandas qu'il cft le fcu! 
,, * ignorar , oa áufeindrc d'igftowr , qu; anles 
5, :a. condamnes avam? lui. II fait flus : quandjes 
ñ hits nc prétentpas affez.á ft cenfure, ou;ne 
5, f entren pa& ¿ ms f on pi^ f ¡j les. transforme , 
i, les envenime , les violente y , ponr les aflujettir 
i, l fon but , & croic erre Phaofaphe ,- tqutcs 
»lés íais quc'ü-n'eft qn' impoflkur ou, mécbant. 
íj Que penfer, en efiet , 4e tant d'aneod^tc* 
i, hazardées y de ¿ant de critiques pueriles , de. ce 
-i,* vain appsuieil de fagarité qui-, m fe gato ¿ 
3, fouilfcr que dans les cloáqués , & en É*it ^ex- 
,, haler fans cfcffe- des vapeuw fc 4es jiuagqaqui 
3,*' corromperé "étí interceptent fes vérités les plus 
S9 cónnues? . . <: >; i\ 

fin fina! íkrisfajao a álguns cfcrupulofps ; 
que parece -fe rcfentüaó de queífé puzcOcm tap 

da- 
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64 ÁO LEITO^R. 

darás, c patentes as calumnias, e Jalfidadcs-do' 
inicíente , e petulante Voltairc , aínda accrcfcenta- 
jfcí aoque fica dito, oque o mefmo Caftrcs diz, 
(tom. IV, m. pagino) quando falla; do fea 
¿cabrado Énfaio fobre a Poefia -Épica. „ II & 
¡y "a ríen de i 'véritabletnent decide . que lí arábi- 
,Vtíeüfe manic de paflér pour de,d¿po&aice:du 
, ; , génie de tous les Ara , pout unlirteiwjeuí un%- t 
,, vérfcl, pour un homme arriqoe. La plúpart de fes 
¿y Díffertations Lfaéraires font un mbuc d'honuti%r 
- ? §C S q n *^ fc P*y* i W-memé , oa des Arreta f*o 7 
^,'nohcésconttefe^Rivaox: fts Qbfervations fqc 
í, la Tragédie , unéjufttficarian de fes Picces , & la 
yy fatyre adroic decellcs des.autres $♦ fon, JEJfai 
¿, fkr laPoéfieüpfyve , une Apolle de h Hcnr 
„ nade , & une cenfure injufte <fa[ aytres Pofcnárs : 
^ üf Gomoiffimce des bt*ut¿s> &és$dtj&m de 
¿taPoéfie , *• de /' Eloqoencc , ¿ou /* /**£** 
i, JWtnpife , doftnéc fous un nom emprunté , le* 
*„ apoéhéófe de fts FroduSictns : tnitte autresOu- 
3 , vrages de fa fa$on , fon autant de trómpete^ 
,, fottores - qu'il configne i la Renomméc 9 pouc 
5 , précontíer fon jucruc » ca fot* genre. 
• t*L 6 
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O Leitor que quizer nefte particular mclhot 
inftrucjaó , pódc recorrer ao tomo IV , m. pag* 
20 1 dos Ttes'Stculos da literatura Franccza do 
referido Caftíes 5 que eu , por nao perder mais 
fempo , e ^apelcom o ridiculo Thrafonifmo do 
átfatinado Voltaircr, o deixo já , até que finra de 
feftivo ^ffumptoásDisdamafóes de algum fatwro 
Menckenio. 

No mefrfto pftragtapho numero 28 do referido 
Difcurfo Pseliminar , onde fello das eftima$ócs * 
qó¿ entfe o* Atenaces merece: a üluftrc memoria 
de Ijxis de Camoes , deve tambem accrefeentar-fe 
o 4¿fti«£to elogio , que * no toro. IV , pag. 78 
da fufcGcographiaUnivcríal , (*.) flic fez o ¿nfr- 
gne Geographo Meririque Scheier , por eftas pa* 
lavras ,.em que í bem mQÍba o*qqama cftava in r 
formado da adverfidade da fuá ioptiur, c das hot- 
xorofas mifeiáas: cm> que ' trifteraojaet . acábou» Lu- 
dómUs Camoes , infignis Poeta ¿. dt&ut firgilim 
Zufuzntts , fedmaiigttdttíis fmm<c lufm : . di» 
-■ T*>mjLPart.L .:;«< :. c ; namt 

**.'. .; . ... . . „ \l ii^iA¿L^ :- . f - 

» ■ I ■ I I II I I ■ ■ ■ " ■ ■ ■ 

-*<*& Auguft. Yindclicor, 17 !*• 
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nsmqttt iñ Orbe citcttmtílto ; téndm í« &uri* 
tyiferiis immortuas. 

< Sobre o Rhythmo , c numero jnctrico algu? 
mas coufas havia que accrcfccntjir 4<¡yi ^ ásan-j 
notafócs da pag. *XIII , e XlVld* P*£%a0'd$ 
Tomo feguodo ; porém efia& flsrefervO para htim 
Tratado anicular., que quafirie, acha promptp 
para a impreflaó. , 

c Gom p cxümplo de\ outros rmtkos Poemas , 
pujos Cantos , ou Uvros xcn¿ ios Argumentos de 
diverfos Ambares ja eta verfo* t ja enpt proía , 
&c parece» coaveúiemc ,, riefta feganda Ed¡94Ó , 
ajuntar cm cada- Kam ; dos Cantos da Lufiada x aq 
Argumento <fc]oaó Franco Barrcto, oútro coi 
frofa ; convencida tambem de que ás cou&s cae? 
pendidas luoragfó foka , fe pcreébcm üempre xoct 
lhof , que na- ügada. -.*.,. i 

lijo "he a qoc entendí , e julgnci que devia 
advenir > e dar> ap Lcitor nefta fegunda Edifao * 
confiando * que j» terceto , e nai demais que -fe 
fcguiíem , haja Editores , que iríais digna , e ca- 
balmente fatisfafao w mcrecimetito do noflb Poc- 
5. . 

~. ■■ ^ Wf- 
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DiSGÜRSO PRELIMINAR 5 
4POL0<?eTÍ¿O , 5; CRITICO ti 
> -Com que fahi& a primeira Editad. 

I;Ntcnw^o? . (Jar, $0. Pública Sfcprcfente Edi- 
. p^ó toáasi.ns Qbras que, rexifteip, * de Lu¿$ . de 
í ,:,€4«ioc$ , c R!iíwipp dos ft>w de HcfpanhíiU 
rtnpuíza acomedida por mufcós x pocéto de aá- 
i^tp y cwdttiiv ató ,*o pucfcméí i. porqtie.aqbdto 
^Yeríidadp^d^foftti^a,. qu* éflsJnfighe Portü- 
gpez re«p*r¿m£8to¿i. *eni ; quinto viro (* parece ; que 
tmúxm o perfegae atém ^a imótte ymuírlhe ¿sqfe*- 
tmd*> 9 «bmpie& fipplaufo» qufc-dle. acrece pelos 
faAefcijyfltt^^ tkiaajs ídcdóu?>ftcul0s 

tem fuado os prélos Eftrangeiros , c Portugúcaet, 
*f$ Iwp^eífeft^ j* ijdc Xf*3iW9Ó^ > ji :dái Obras 
¿fiífe ^(WdflSflmtiOi í ti» limfo* IJpgjfc *mgii*l 

eíi cm 



-•♦a 
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¿8 DISCURSO 

íifc que «líe "as efereveo ; ínásTcm que por agq- 

•ía nos embaracemos com aquellas , fó nos queí*. 

¿¡aremos deflas 5 pelo engaño que alguns de feui- 

JLditorcs nos fízeram , nao nos dando huma Edi«- 

yao completa, como alias" nos 'haviam pronieta- 

¿di Defde o arihtf de fc f<72. ¿~cm 'que' o Pocmi 

de Luis de Camóes fahio a primeira vez impref- 

ü ; fc Tiiultiplic&rám «fe-fortc* asEdifoes ,- que 

affirma Pedro de Mariz f na 'vida* que efcreweo, 

e imprimió com algumas Rhythmas do Poeta em 

-f6ou , que. aíté fuelle tempe J fó do Poema fe 

haviam cbnfúfilido mais de dfezc ttiil «xemjfeuw. 

¿Mánoel de tfaria e Soufa , inmofo , e itídúlíável 

-inveftigador 4¿s Obras , e tambera das acfóes/d^ 

mefmo Poeta , fez outra contá ; eaífeveta, sqic 

diftribuídas as Edipees pelos ánhó^ qüt decorré- 

*am defde p mefino de 1572. , ate io> ¿utaO d? 

1639., em que «lie imprimió 4* feus Commen* 

tarips , vinha a caber humaEdífaó a cada tresan- 

tiot ; que vem a fofcr a f omma de Vdtté «- ¿«as 

Ediles. '.- >'."'" .' ' : '"•''•': "- * M .- 

• 2 Continuaiain:08 prétos a tfabafliár, edefité 

f * 4¿nt <k\6ty até atf ;pfefa»c tfc feqvinifiam 

vO •: - cf- 
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cftas mefmas O^r^s taofcprtkí5M9 vezei^ que na& 
ferá hoje facij. o numera-las. Cowjervamos excm~ 
piares de militas ,<kftas Edifócs * ,quc com glande 
cuidado 5 e ciariofíc^de ajanamos de muiros an-> 
nos* a ella parte i porque feoapr* medicamos vinrr 
gar a efte benemérito PonugM^z,, das injurias , * 
affirontas que lhc H^yiam feito. Editores ignoran- 
tes , nos multiplicados erxos cgm.qoe Ihe^inhin^ 
publicado as .fitas Obras > o ípcímo xjne jiterao* 
pra£Ücado com a$ : de outros.Autbores Po/rugue- 
zes^ que tajnbem ¿ nap fym : g*aad$ trabatfifl noG, 
f o r tcm fahido ; reimprqfla$..dcftsr noffy. Oficina , 
conx a mais exa&a fidelidade,, inteijreza , e cor- 
iec$ao. Entrando, pois y na i conferencia dp-hun$ 
com outros .ejemplares das Referidas Ediyóes $ 
achinaos, que em quanto á certeza do Ppeuu, 
fomente. e^treficoqcQrdam duas 9 quc ia6.:,aquc 
fe fi?z em Lisboa no anuo de t^So^ po* ?°^ 
Crasbeek ,/e dedicada, por R)ijiingos.Fcrnandes > 
Liyrciro > a D. Rodrigo daCujiha,, f Doutor en^ 
Cañones , e Depujudo do Sanco. QfEcio , o qual 
fordq?ois Arce£4Jpo; de: Lisboa ,, e bem conhecido 
pela,_vaftidap <ty fuá literaturas eaomra,.a qu* 

eu* 
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m'Mti&iár; fafiteftftnte éotti'oi ? íeus Coththenta2 
ríos * 5 fez Maftodde Faria 'é Stfüfe * fio amia de 
Í6 $9. Nao podemos faber kojfc * ao cefto , qué 
©tíginaes óu ^xémpkres fegüiífe Pedrb Crasbeek 
na fuá Edifáo V ftbcmos , cdm.túdo , cjbe nló f<£ 
guio ás primeiras' duas Edi^oes áóPdfcríia ; feítaé 
no atirió dé 1572.'', fteiñ tanítém as óutrás qué 
jWfteriórmenté fe fiücram "até aquefle tcmpó i pór¿ 
«Jtié delfes lálffefré- em álgüris lugares. 'Nfeftes ter4 
mós, com ostriéíhóres fondánfentés WTcrítamoé \ 
que o meímo Anztbifpo Ó.' Ródtfgo da Cunta ¿ 
*¿[tiem aóbra ft kiediéocr, ' cómo ( tac ámanter, '¿ 
fivórécedór das letras , mimftrafffé* algiim 5 oftgíi 
ftál dó 4 Poeta , pata- Te- regWaf aquélla Edífáol 
Ná6 3eve entrar éní divida ,. qite'náqüéllc tem¿ 
pd fófle fácil' o á^parécereití origínaos do Poé* 
ma , ; ou Mahufcriptos dignos detódá a fié , c cre- 
á!to ; porque Síanbel ' de Fáríá é Souía , ? que 1 e£ 
creveó , e imprimió "trtntá annos 'tícpóis , ¿J 
Ichou , como afffrmá ha* vida do Poeta ¿ e em 
Varios' r 'locares tio^-feus 'Conhrientaribsí ' y } * 
* ? *Ná& íic cóufá crívél , áréxcep^ao das ditas 
wfcriBas £df jóe¿ dé'Orasbcek , r Fkria > á ! ne^ 

gü- 
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^Igencia , e incuria , com que «s. hnprcflbref 
Fortuguezcs 3 defprezando c proprio crédito , a 
honra do Poeta , e da Na$aó , e com os olhos 
lo no fórdido ínterefle , imprimirán! tao repetí 
tías vczcs eftc Poema , c citas Rhyrhmas* Fat 
tár-nos-hta papel, e tempo, para numerarme* 
**rós ; ' é bañará dizer-fe ,' que por drfcmdo ptót 
prio , houve ImprefTor , <|ue omktier oito Effcu* 
xm efn htrm dos dez Cantos do Poema que 
imprimió , rha» nem por iffo" deisou de vender: 
falta , que Vinha jk de ourra Edicto antecedente* 
Párete jufto que %amos tatiibcm aquí huma es- 
pecial memoria da celebrada Edigaó de París i, 
do aftno dei?59. j celebrada {tifletttt* , mas por 
aquelleé que- contentando-fe', e parando fó na 
«cafca , ou ftípérficie ,' nao penetram o ' amago 
das coufas. Nao fabemos na verdade , que aqcul- 
la -Edt$aó «enha -eftimavel outta* couía mais , do 
«qup Jiura p^l claro*. Se olhamps. para a, lepa , 
.vemos hura caradeg que» neceflita de mkrofccy- 
fio pam fe lar» Se lhc procuramos <a ¡ntc¡re*a,* 
e boa eorreccaó , achamós . fama ihaumefafeift- 
dade de ém* , efpecíaimente^ ñas RAyAu^s.* 
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procedidos , affim da <a¡xa , como ¿p depravar 
do exemplar , que naitnpreflaó fe feguio. Nada, 
diremos do indecorofo de algumag das cíbmpas , 
boa» fomente para ertereter ou engañar (jrianf^. 
Promcttéram-nos aquellos Editoras; hum coepo com- 
pleto das Obras do Poeta , oomo atéüi fe na<? hz? 
vía feito ; porém nádamenos, omkáram huma 
Comedia , com o mm que nefta nofla Ed¡9aó fe 
achara. Todos cftes defeitos , porém, e outro? 
muiros- de que por ora tjao fazetnps menyaó , 
Jhe perdoariamos de boa vomade , frnaóhouveíle 
•hefla meíma Ed¡9aó Parifícate pemirbagaó , e abj- 
iurdo mais, confideraVel na .ridípufe idea com que 
alli apparccem iroprcííos os Pochas ^nenoces , co r 
mo faó : Can^óes ,, Odes , Écloga ,,&c. Bem fa- 
bido he , fqr doctrina agentada pelos ¡Meftrcs (*)> 

que- 

^ ■ ■ ' il lii !■» í ii i '.i i liliilMi " n r < 

(*) Muí tos poderaihe* apontar, mas bailará por 
lodos Lodovico Dólcé , que áh aflBm rto IV Livro 
'MifOffirvothfii, fatlafldo da Can$*¿: „ Do vendó 
9 , ¿éñtítfBfé llora- traáarr del 1'bfcUne , e modo di comr 
*, poisty dlco». citfctwa Cantone dívióeríi in pfy 
>, fifti eguali ; lequali fono dimandate Stanze , per 
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jcjue cada <hum <leflcs Poemas dcve confiar de cer r 
co número, de Eftancias 9 e que cada huma deftas 
deve tambera* córner ceno numero de verfos 9 
hura majores , outros menores , collocando-fe to- 
dos , a arbitrio do Poeta , em feus devidoslur 
gares. Ora fuppoftos efles prtcekos, fofa-fc di- 
ligencia por fe ajuftarem neftes Poemas , «Jaquel- 
la Edi$a6 , o número cerco das Eftancias , com oj 
feus verfos correfpondcntcs , c ver-feJia o <ju<: fe 
¿cha. Tiveram a bonda^e os Senhores Fiancezes , 
Jmprimindo iijdifferentemente todos os verfos mata- 
res^ 



99 che in effe fecondo puré la opinión di Dante, 
„ ñí § e fi richiudi tutto 1" artificio delh Canzone. 
„ E di quede Stanze , t regola maeftra c h ptL 
„ ma. Percíoche é in arbitrio deflo Scrittore di eleg*- 
u g« quel numero di vtrfi equell'ordfhe di corrifc 
„ pondenze che piu glí piace : e poi col medefima 
„ numero, e ordtne ftguire in lino a! componi* 
u mentó cfella Canzone. M O mefmo que Ludoyico 
Bolee diz das Caofóes , fe deve cQtepder das Odes\ 
Éclogas , Lyras,. &c, ñas quaes/coi»pofí9fc* niil*» 
t»ui eftas mefmas regras. 
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*es mais fóra , c codos os mfchoWí wwlis ídenmrv 
de inverter , e tranftornar rudo / pímdortudc na 
mior cohfiífao ,' e na maior defcfrdéro ; de forte ^ 
"que nao ha adiar a!H , nem o TurftttfW 'das*£fw 
"tandas, nem tañí pático o dos'verfos cfüe-éada 
huma dellas dtve tef , para a büa eorréíportdeff- 
cia de humas cóm outras. É qué bellos, e bem 
ordenados exemplares , para por clíes-fe regula- 
ran Os que fe affyKcám aó eftúdd da Pbefia i 
't í compofifáo de femelíiantcs Poeftias í Nao fue- 
cedería ífto certahienre- na Italia, verdadeiro be¿ 
50 das Mufas , onde os ImpreíTores , aínda os mais 
«yetes , poderáa ceaamente enfinar.QS mais affir 
ijnados da Franja a jmprimii; verfos. 

4 Por todas eftas razóes preferimos os e?cciá- 
ftfares da Edijaq de M^noel de Faria c Soufa ', 
aaS fó como mais cercos , fenaó tambem como 
ssam bem ordenados , e por ellcs .regulados, efta 
4iofla. Otrabalho , as defpeza*, c as fedigas lít- 
terarias de mais devinto e cinco ancos , cojn que 
«efte IUuftrc Eferiptor tratou a Luis de Camoe» ñas 
Atas Obra^ , o con ftitücm benemérito de qtíe 
ligamos. A grande vaftidaó deiftudot que poflbia 
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*m Materia' de poética, no* abriga alcm *fto>t 
tjue náo-néáf^fepáíémos dele, Damos , demaisdo 
que* atéqui fe imprimió , 7?. Eftancias , que o 
Poeta defprezou ao tempo de imprimir o fea Pb«»* 
ina aprimelra vezj as quae¿, feudo achidas p<*- 
lo mcfmo Fam erii dous diflbfefites Manufcrip- 
lós ( *) , que defcóbrio na Coree ide Madrid * w* 
ffe áffiftib peló tfpi$o de mtíitos Sumos,- «onde 
Íe2 v os mais rdefvántes 'Teivifos a efta Gotóa.; cfr 
te no-las det> im^relTas , naquelk* lugares do*fcua 
Cdrtftncntátíos a que rel£eétiv»«eate pertendam* 
üfíáe tómente exifttm , feín que outroalgom Ed¡* 
;¡ ¿\)..i\ c ' . : t .-» cor. 



r 



_ (*) A !*tc* f*zía. recojiuneodavfl » ^ digno de 
fe o primeiro deft$* dous Mf. Era,, huma copia, inv 
|xiediatamente tirada de cademos que fe baviam 
furtadp ao Poeta, antes de^ paflar i India f e com- 
preheadia os primeirps feis Cantos, do Poema. O 
fegundoMf, ppftoque alterado em partes por, Ma- 
noel Correa Montenegro , de quem hávia fido t feni- 
pre Manoel de Faiia obfervou néllé o que val apon- 
tado etn feuír togtres. Veja-fé b taétráó Fár. mrVidk 
doP.aoprinc. daLufiada, 



7* D1SCUR $p . 

tot até ao prcfchtfc fizeffc cafo: del&s, , Nao del* 
xamos com rodo Vde recofthew^flqs.em algu*: 
mas deflas Eftanáia# r eprovacU* pelp Ppeta , fq 
4cham coufás maishaixas, c por iflo tncfino mc- 
-aos relevante*,* *,attepdiveis , como projducfóes 
da primeifa tdadc, na quítf.tcfldo Luí} de Camóps 
-meditado a Obra do feu Ppcrrta , epnfta que com- 
fuzera cercos «íroflos deltc : porcm eflas mefma* 
iaixezas , além «te fovem afla^ x^fnpenfadas com 
muiros lances ver&deiramenwr Poetóos -, que. ahí 
pieímo fe encontram f fendo affin* defprezadas pe T 
lo nodo Poeta * nos fervem d^docjintemo , e noa 
advertem o como em annos mais maduros, c 
jrcove&os , devemós cortar pelos vicios da ima- 
ginado juvenil. Efla fecilidade , c efta prudencia 
de fe emendar ¿ íi itíéfmo , nao fe acha cértamen- 
te em todos ; c por iflb a cada páfío encontra- 
mos em certos Authorcs coufas que defpertam d 
rifo , c claramente moftram que tiveram orígem 
em imaginajaó puerfl , ou defeoncertadá. Damos 
tambem as Liypes varias , obfervadas nos mefmos 
Manüfqriptos, pelo mefmo Fajria; c imitamos nifto 
i cuidadofa diligencia daqueües , que , oceupan-r 

do- 

/ 
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éó-ft 'túi' publicar 6 melhor que fe efcrcveo na 
ántiga , e moderna Roma , ' fecram tafo nao f6 
dcíTas mefinas Ltyoes vahas , athaids» nosManuf- 
criptos, mas aiiída dos ftágfnefttos dos mefmo* 
Aiithorcs. Ficaitíoí por tanto com a gloria, c 
com huma iotal certeza , de que para o futuro , 
podendó fczéNfi !mpr<í&6e* íftete magníficas , c 
pómpofas ¿ Al Oblas dé nqfl¿P<*ta , todavía fe 
náofitóév^étrt* 1 *»» certas, fífcrtl «ais comple- 
tas- do que á ¿retente, em qwnto ao que elle 
efereveo. f: • ■•■' ' '" yr> - ■ 

< 5 Tamberti jIMgtoft <fe^dfcv4am omltür as 
dezEftahci» delató I^frífetífeto , que ferveí» 
At declarar o cargamento dé fcáda hum dos deas 
Canto* do Poema ; ¿onftrvándoí juntamente o In* 
dex dos norria ¥*%>£<& , r compofto p$lo mefmaí 
Bárifet¿, e fin*» vezeí impeífolcom a* acceicá* 
£¿S dífe E¥udW¿ •■? . '.-•' : - > 

5 <í Tudé *fto filemos pfcí **tosf nioftiamias gra->; 
tes a memoria 1 déhum 4iómem ^mo úiis deCa¿ 
mSes , verdádcifcftíenté díghtf do^nonífe de i Poí-í 
üüguez , e quenas Hefpanhas y *«do o ptiiiifliK* 
fue abrió anfOuhoP i P&tfft>ífck*i ctegoú poc 
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alie onde , akida hiendo, ; ofc q|tjmós q$£brfp$^ 
niaio pudéram *hsg<ur o^ ij^e depois.Jfe. Ibe feguí-. 
ram. Faz huBft'JDbuE^ ¿a.rcflcxaój de queHpmc^ 
», e Virgilio, achara^ 0£ feqsjdioínas em hum, 
mui alto gráofífc.vp^ffeHjfap;, ^,que;9s havia le* 
\ado. Jirnn gande mufcero de-Pqefas feus aatecef- 
fcr^s; e que ó istefi!>q> fuccedfcca tambero aoTaí^ 
fc na Italia j rfwfoíque gnte$ >v rf<3 L%is de Ca f: 
mócs .> tiulguem bavj^.^MoVffn^.Pftrtuggcz bel-j 
bet alguna , ,fl» .eJegwcijt ^e|ka* £$uc e{lc; fp-, 
ra o primeiro , que reconhecendo nos Efcriprq^ 
«os Gbfcgos, ft/JMMfl» ^ro^ni^eflf^^o dizer , 
*.*,gaia da loa^i<e ; j^<J^4ft guafuo dcy& 
finrJcogpiihola a; ji*v§hfaó Ppe:(¡ici*;,,£ flu*ó pro*' 
dctttQ. a difpofipaq ;. quaw^sie^adfc^ G?ra &y% 
karte , na phrafe^ c *¿e qpaqtar fie$M> rdpva Jf<?t 4 
aakio»do^hwi,JP^t?nt $ 4c qyaw* 15 qu^ varia 
doutrina femeado ; tentara com «ftAiz aufpipia» 
prf&rroidcr Iflo 4 ttofel4flg»a;i ej0 sftnfegwa. 
E ña fcradadfc , *pp iq^«afiatjwi»8»c!tf9 rapara* pa, 
pcopriedade coul tps o aoflb P«m Te : aceómoda K 
« tmn*forma no> qa&der ¿aquellas pegbas que& 
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ode i e o rcfpeity que rcfpiram as palanas do 
Júpiter np Concilio do, Canto pritqeiro. A cólera 
com que defbeve a Mane allf inefmo. A tcsau* 
xa c indinares com que pinta, a Venus laftima- 
4a;, diance de Júpiter, no Canco II., pedindo* 
Ihe íoccorro , e favor para ,os navegantes. Nos, 
Cantos III. ., IV. » e VlIJ. o ardor % bravofida- 
¿c y e deftimideza ñas acfóe* * e fefanhas milita^ 
res de tantos Capkács fen^foe ; ^ e oucm vez n^ 
Canto IIL .a;bcUcza 9 c. a innocencia deD. Ig* 
oes de Caftro f qspefta. k tjráJ&iia , e a crueldad* , 
que lhe deo a morte. No Cawo IV. fcó nota^> 
veis -ásjdeíftodkbsi na prata ^e Belcm ; e naó>fc 
a^uráoorá9á¿ tamaño r por 913Í9 obftirjads >9ifl 
£cja;j3a dueexa, c na ¿mpsedadjt * <jue lendojcfta^ 
doas;paffagotó> fi; eró femomefa v e roov$ t ¿ la?» 
grimas* Parece jrapQflijrel , qot ntáfoip f c&iwcq 
que ddcrcnroü ja cólera rde hütn D. Nuno 4¿we* 
Petera* e, o fimgumplcnto, cttqtwfla hftttih* rafc 
Gano» IV- ; odeíafio dos ds>ze de Inglaterra «<* 
VJ-*> c normc&K) o furk>fo/daqitella ito«tí*ent*^ 
pódete t^nsfótnatf-íe . ñas temotia . «qacjoqutélA 
todo ooCantq 1X¿ e pnhc^lmeatfc)n»i«M99>8l 
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Leonardo , para dízer á fuá Nympfat f asr altas , 

ftaves ,• e -finas expréfeóes , qtic alli 'fe lem. No 

Canto X.-, até a Éftancla 72. , he notavcl o fu* 

ror bellico , de que efte cfpirito outra vez fe re- 

Vtñe , para pintar,- edefereverb valor, as fa- 

jánüas , e as proczsts ; de tantos Héroes Portuguc4 

zes ná Aíía.- O meftio «ftrortdo das armas , pare-* 

ce que *Rí éníratadtf' pelos ouvidos;*e qiie coní 

6s ólhós'fe eíhótVetido os ares toldados com o 

pos -e com o -fama*: em t humas-' panes fe eftS 

«^efentandoque dlfdQrrá o ftuffcjve eni outRts 

que ¿orre e mefmo' faftgúe- 

' : 7 Nao' ofertante , porém , toda: efla ferie de 

fcelfeíto Piictkas , t ma¡s> preceioos <da;Pocfia Efi* 

^wftitác^ eWWvados, nao fahmm em-to* 

dos %á tempós*, ¿ffim dentro ;! como fina do 

Rfcbtfr", zoilos ladradores, que pcrtendcíTem ef? 

<uréeer,*e denegrir obein merecida fama de Luis 

dé G&&&^ Mw r d¿ixados por agora os de cafa J 

á'^uS^^etoa* Aais ¿rudicas fizeram ja emmudc-t 

ce* , : Ü&mente aupemos algüma coda ■ fobre o <^i¿ 

•éóntfá' -o npflo Poeta efeneveo na Franca o femó* 

íbVofc&irc* O-zdo w&ftz pugnar pelavcidade» 

-«".I c 
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^ (nao obftaffte reconhecermos noffas poucas for- 
£afc , que nao* fezemos vufto- na República lute-* 
raria , c que fohios o mínimo dos Portuguezes ) 
ños obriga a fahira campo a defender o noflb 
Poeta , das atroces calumnias com que a felfidade ,* 
c a ignorancia: defle Eftrangciro pertend^o ultraja» 
lo. Foi Mr. de Voltaire hum homem fumma- 
mentc foberbo $ cheio de vaidade , e que mal 
enfarihhado ,' óñ para melhár dizer , com huma 
kvc tintura das materias , e das Faculdades , or- 
guiftqíámcnee pertendeo no feu tempo paiíar pe- 
lo niaior Cfitico ; e por hüm dos homens mais 
eruditos da Europa. Mas , fem fahirmós da Poé- 
tica, cohhcccmós a fumma ignorancia com qué 
atrevidamente fidava ñas coufás. Elle intentou fe-; 
zer hum ju&ó dos melhóre* Pottas das outras 
Na9Óesj poíém por falta de intelligencüi dos 
Idiomas, neiitf aínda o que achou efcriptO' a*eftc. 
refpeko foube trasladar. Tratando do Homero, c 
Vwgüie , ^-podendo- d+zef -nwwe -deftes- do*» 
Postas ,,:( *¡ada t fffca,eiue&dci *aiuúvguas; t Grega , 
e i^ina y.ilkifeiMntmf^iam doas coyfihlj&s,, 
c *flá$ 'bett\ ^equteims. Falla «m Poetad Hófpa* 
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nhoes, c entre elle? , haverido allí outros iguaes t 
ou talvez melhiores , trata, ccan ^fpecialidade de 
Alonfo deEftül* m fija-Aiaucana; epara often- 
tar que fabia aqueja f Lingua , pondera huma hre* 
ye paflagem defte Autfeor , «a verd^de^ muitp mal , 
e como.queto rotamente o pap incendia , oo> 
nao Jiavia lido. Metf#-fe a frlfyr dos Poetas Ita- 
lianos*,, e o que rfahi tírou, fo¿ o^que logo veré-, 
mos > no que lfee. refpondeo entreoíros o ver- 
daderamente Etudiip Jofeph Baiqttj % na fuá JFru^4 
Letteraria. Chega Jinaimsme > Portugal , e a 
Luis de Carnes,, e.^qui he p^de bdlhou etq 
toda a fu* extsnfaó o charlatanifmo do grande; 
Volraire. Tranfcre veremos huma ou ,owa pafla- 
gem fija , e porcmQS aa facs do Mundo o $<*? 
mo apenáya no ¿pe eferevia efte fafanhofo Eru- 
dito dos nofós .terapos. Diz que o Qtpioes (*), 
fc&dn de huma, amiga familia ¡towg¿$eza , n*f> 

•■■' ■ ■ « ■ * i)in * .j ■ ■ vi ■ ■ ; i ■ n i i i ii * 

(*) „ Caaioufcni d'íme aacfenñ» fetnill» Porta* 
•» gaífe, mquit eaKBfpigne dftos le» Cerniere* ain- 
99 ncéi <brRe«ne>.c¿kbfe dt F<írdiri*n0,St d'IfataU 
M . Jf # tandil qu* Jeaa fecond ré^nofc enlPortugaL 
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tfrí na Hejpanha , nos ukimos armos do céhbn 
Reinado dos Xeii iCatMuos D. Femando , e Do- 
na Ifabel i tetnpo etn que IX JoaB o Jegmdo rei- 
nava em Portugal. Ora vamos ajuftando eftas con* 
cas com algutna mhideza , # com algum vagar. 
Era qjjanto ¿Cdtwes fer de huma amiga familia 
Pórttigfteza 9 niflo eftamo9 , porque niflb meímo 
cóncordam codos o*£fcriptores da fuá vida: em 
qtianto ao ma« .nao. A Rainha Carbólica D. 1&- 
bel , fegnndóGafibay na Hiftoria de Hefpanha, 
lív. ip., ca}* : rí. 4 ,' morreo em Medina del Cam- 
po a 25. de Novembro de 1J04/: feu Marido, 
EIRei D. Feflíatído o Carbólico y conforme diz o 
mefmo Garibay ¿ no* rom. 2/, Itv. 20. , cap. 25. * 
Quintana, ftós Grandezas de Madrid , fol. 2525.4 
Sbufa , Hiftor.' Genealógica \ tom. 2. pag. \6\. , 
ctÓ4. 5 Fuente i fto Diario Hiflorico, tóm. 10. ¿ 
pag* 119. , morreo na Villa de Madrígalejo a-2|¿ 
de Janeiro de X516. O nodo Rer D. Joao o-IIÍ 
concordemente dizem 0$ noffos'Híftoriádores , <jü¿ 
morreo na Villa de Alvor a 25. de Outubro de 
1495. Todo» o» Eícripcofes- -dft-irkki de Ltrt» de 
Cjamoes. , giie fap* jPodíp de Mari* ¿ Manp^l S*- 
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renta .dé Faria , Manoel de Faria c Soufa , Cj^f-j 
par de Fariá Sev^rim , o Abb&Ie JQiogQ Barbofa 
Machado , e outros 9 \o *,dao. siafcidp , tp atino $}fi 
1524. Logo cam que-verdad&.tiiz- o charlatana 
fyoltaire que nafeéra* na Hf£p4Hbs>>. nos ult'uño^ 
annos do, Reinado dwjReu Cafboírm, J). Fernatt* 
dp y e D. Jfabel, tWpQ m qm t &*3oao o //í 
reinaua em Portugal* O, <Szer c\uc nafcera n? t 
Hefpanba tambem he folio ; pprqu* t do$ mcímos, 
Efcriptores confia , que ^q ce$|<rv¿o, a luz, do, 
Mundo em Portugal. DuvkJáram . ¡4ggns . f<? foí em; 
JJantarem, Coimbra, ou Lisboa ¿ «kutítUramet*-; 
le Manoel de Faria c Soufa , i)*> ¿fe&atido lugar 
a duvidas , e fundado em.dowinpicos dignos dc : 
(oda a fé , afíent^.que foi em Lisboa* 

8 Continúa p meftnp Vpltttre.j c.diz: que: 
depok (*) da numeid'EUtfi D.Jqoo olí. vie- 
ra^Á Corte de Lisboa , no primtiro mno do ati- 
nado dElReú B^AÍanoeL Peffimp Choonotogo., 
ElRei; O. Manoel principiou a reipar cm 1495» % 

■' i. ' ! § ■■ ■ ■ J ' ■ I L I » . "' ' f V" ; ■ " 1 m* n ■ I u » > 

• ÍP >.» Aptéi .bmorfc df« Jean 51 vint i h Cour de Llf- 1 
ir fconne le premiereí aánéo du Rejnt d'EmraanucL 
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cüfetxoír de viver cm 1^21. ; c fendó ifio afluir; 
como podía <Zamócs , que nafceo no anno Je 
V524 , vir a Lisboa noprimeiro anno do Reinado 
d'flñei D.Manoel* 

9 Diz mai$:abe (*) JElRei D. Manoel* 
determinado a ftguir o projeflo, que tantas vé- 
^sAfe^tiréaiuaUogrado de abrir bum caminba 
pMla: Qce&no' as Jtsdias Oríentaes 9 jez partir ¿m 
ií&rjl -Oí Fdfea tía Gama , eom ¡ bma Armad** 
para efi/t famofa empreza , ( enpeprefar Jhe char 
ma ¿ fem neahuma propriedade ) que era reptt- 
tada amo tmeratia ¡ i imprafticavel , Ja porqu* 
era nova. ...••;■' • • ' 

'16 Tudo ifto aquí fe acha confundido : o pro* 
yeito do defeobrimónto da India , *tao foi tanta* 
ve®e$ynal4ogrado; comeqteo-fc a Vafeo/ da¡Ga- 

c • # * ma 
— , ; 

X*T» "Eaummist rdétfcTminé jrftrfvre ler ptojec 
«hqnfmtutt techoíléslijtf d*;foi*-jie t'QWtU t)Pf We 
¿.m* Indts Q*\tt*$hiS par i'Ociao, fie partir «rj 
¿ 1497^ Vafeo do Gama a^ecMioe Flott* poUr x*tt$ 
„ femeufo entr^rifp ,, qul éeoit ' regwd^e comme 
^ttoéraire &impraticablc» parctqtT efle étoit noi*r 

*;v?lte. v . ■ ... „ r . --. -. /-. ., 

Digitized by LjOOQ IC 



8* DISCURSO 

ma tm 1^7. 9 e Vafeo :da Gama dco cónta<J«U<N 
Das expedifóes que howve. afufes ¿kfia, v nerihii- 
itta Je mal-logrou ; todas fe ernpreglkram íiqs^ def- 
cobrimetitós da Cofia de África , que mm oafias 
a que fedirigiam. Repare-fe ^unv. perneo no mo- 
do de difeorrer defte impofíor: diz que aempeé* 
za tra reputada por temeraria ¡timpraRicavei y vf¿ 
porque era nova: o fer nava he que; a faaia^v* 
•putar por temeraria y empixSRcavtt} fcqual ferí, 
* empreza , oti proje¿ta , <p|e >no$ feus principó^ 
feja velho ? Aquí: he impreca turi* ; e. ácima he 
éwptez^a antas vezés ynal-hgrada. Que bella .feo* 
herencia ! E he o famozo CriticaS , que.nosudte', 
tjtie nos Épifodio» <lo Poema ¿e Camócs , nao ha 
Jfeko com o aíTumpfo principal/ • *-> 

- #1 Vai por /díame r c diz ; que «o (*) t?** 

m¿ , 

i '»' Tu» ¿ ■ -t v . ' . ; ' • ■ i,, 1 ■ ; ,. :" '; 
. C*i m Gaffijp&tJteox qtíi feíffent la háixHefTendft 
lí s'erflbarquér ,sWtc hii /paff^J* pttur éé« inferrfé* 
y, qiti fe Caoritioiefie de gtyefé d* «oaiir. Ce n'étoifc 
„ qu'irn cri tffctítf la- V tile* contra le Itofr toot Lfrbén* 
,V ne vic partir me indignatióo.^avec ktm>e»¿eft 
9, Avaníuriers f & leí pleura oomme morts : cepen* 
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ma , e os 'que tiveram o utrevimentó 'de fe embar- 
car tom elle 9 paffáramporinfenfatos, porque 
muito por fuá ventad* fe facrifiearam. Qfte todos 
a huma voz clamavam contra o 1 Rei ; t que Lis- 
iva toda , vfo partir com i*digna$ao, eeom la- 
grimas y *fte$ sfwntuteiros , e os cborou torna mor- 
tes : condomdo , que A-empreza uve bom fuc- 
&ffb 3 * *p* fo¡ ♦ pfimem fundamento dq tom- 
mercio, que a Europa faz boje com as Indias pe- 
ía Océano-. • *' ., 
' n Na6 ha embofteiro igual : exceptuado o ul- 
timo periodo ácima , tudo o que fe contém nos dc- 
mais, he taófaifo, como feu Author. Tanto » nao 
paffaram por infenfatos , que o maior Chíonifta 
d'EIRei D. Manoel , Damiaó de Goes , na<2hro- 
nica do Principe D. Joao ¿ cap/ 6. , m. fok 4. fal- 
lando deftes defcolmmcntós , e. da navegafao da 
Cárreira da India pelo Océano, a que entaó Te da- 
va principio , diz : „ Dos -quaes navegajoes a ad- 

- : > r r : *„ mi- 

yf dant renWt prife réuífit 9 Se fut fe premier Fond¿- 
„ nwnt ducontmerce qu* l'Btirópe fak aújbufd'fclii 
n at ec kslndes par l'Occan. 
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V, miracao foi ctltáo tamanha , qjie.pc* \cfle set 

5, pcitovicrám a cftes Rjegnos muiros hopiéesler 

' 5 , trados , e curiólos j dos quaes húus vinha£ 

5, com tcn9aó de ir ver eftas *erra$ ,. pco^iaci^», 

„ e' noyos coíhimes dos habitadores dclla$;*ofc 

„ para tambem ajudarem a defeobrir. outras com 

9 y fperanca do provoco., que (e Ihetijdtfla podia* 

- 99 fegüír: outros.viñhaó fomente. p|ra . verem has 7 

-,,, coüfás , que defias novas provincias, hos nofTo* 

3 , traziaó ; ou para fereverem o que puviaó daJr 

-j, quellcs que das íaes navegados*. terfnava6 * por 

„ cuja induftria , e ftyllá fe divulgavtó .ertrao p0- 

5) rio Mundo hos cafos, e aconteciñaentos fpan- 

„ tofos., com. que fe cada día ha noffa Na$aS 

3 ,-:Pjbrtugucza encontrara: ho que cites hornee* 

- ¿, fti^ngeiros feziaa , ou ¿de fuas :|rfopri^ vont*~ 

.,, des, ou mandados de íSidtte., R«fpublic^ft .4 

y y c Principes, defejofos defaberent há certeza <to 

M tamañhas novidades, -,, . . ■ * t ;;, r.y 

- r$.,Por concordar em rudo com Damiao de 

Goes-, .e~ por lerem iioje Jummamente -raras- as. 

..Obras do nofíb infigne Mathei?iaíico..J?eclro Nu- 

. $P? > em, obfequio.aos, curiofos da.Iíiftpria Por-* 
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tttguczia ¿ daremos aqui o cxbrdkr do í¿ti:T>acaf 
do cm <Wc©&0* da Carta de marcar , , no q«ai 
diz affim , fallando das navega; oes -dos Portugue- 
ses., e. particularmente defta empreza , á <jual. a 
doqtieAria do Sifpo HieronyoiaOfctrio ( * ) ch&- 
• » ■ IW,. 

n i mu ii » fci t 1 ■■ mi ' ' i < > 1" ■ ""1 ' ! ■ 

--^C"*) EniítMínaf F iif gdtiuoi magAiioáhic claran^ 
fempiternaqtie gloria dignum firf¿eprife.<Xor- derRebu 
firtfft. Etoqmo, Hb.jj, 91. p.*ai< m . t . 

. MuStps optroeÁutbores Nací???** % ¿ raindaf Ef- 
trangeiroj^ fe podlam ajuntar aos, . reJ*jr¿dos,; porém 
fp Taremos meropriá jri(e. Duarte Naneado Leaó y no 
feu Tratado <& xyr« Regum Yortugqlyt Genfohgia \ 
fol. j6 „ Fuit EÍminanueJ ínter felici (fimos tolius 
99 Orbis Principes numerandus /. •". • "OrierUis pdf- 
„ tas primus aperuit » & multa majoribus noftiit 
;, fficogníta maniftftavtt. ifithtopte ; lndir ítw 
„i fidvri pattem nqrt tmpiamm , JHdifaft ♦ Moloco** 
»..Brafili«m , & iooitmefts OceflnHnfr)a*vat)t*%rio«ii 
,„ reperus*'.eK*]fMb(te magnas fcabtfifi ilti lítales» ».lri|f 
>9 perio fyQ.adje^*fMu1tos.Reges.'f«begUr& tan- 
» to mam, ft: tetm fpatio diflitoa .trlbntaffWNH $ 
>, redígales reddtdít - K muiros io otte^dtar** &<Afni { - 
u dtiam fufeepit. Babyloni* Re$fc<0lftSfl| A^f r fr 
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«» v peía fuá váítídaó , fám&fa , eéign* de éter* 
Ha gloria. „ Nao ha dávídá $di&Ptiw>Nwe$) 
„ que as navegafócs daftr 'Reino , decem an- 
,, nos a efta fino , faó as mayores : maás ma- 
5 , ravilhjofas: • de» mate altas:, e -mais difereta* 
,5 eohjeyturas , que as de nenhuma outra gente 
3, do-immdoi Os Pertugu c ze a o u faiaó -^omctgr^o 
5J grande mar Océano : entraran poc: dle íem *e* 
7 ynhum rector. &fctob«raO"i\év& fihas, novaí 
■„ térras , novos marea } novóS povos : e o que finia 
„ he: novo^fecy? enWás ¿ttkéillfei"* petderao-lhe 
,, tamo : oméda :*qüé hém aqiientura <la torrada 
¿, Zona : neiii , ó ,/ 3cTcómpaí&db 'firío dá extrema 
*,, parte ' do SülY cortí que os* afttigos 'Efcfiptores 

3 , nos ameájávao, Bies fóclc eílórvar : t que per- 

den- " 

W* ,J ..... 3W 1 ! * ' t- 

9 , ^vit; ¿ . . . Martinas auri í argéntr* Japíllortmi » mar* 
* gattafurt v'rirbmatvim; •* afóafúirí Oriental íum 
)í- taercitotv divitrat ' fn Portugatiam invexh. 

• A Tanta vis amífao tempere filie , utpnttía 

4, retira: mallent Itittlti argenta ¿' aat aere , q»am 
» taire pur¿ ^pota ábi fbltrf , *quü dHficUfc ejus 
ñ t&tt permutada" • -' «k - - - 
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53 déflído a r tftrdla do Nonr , c tornando* a. ca- 
„ brar rixkfcobrindo r e paffanda o cemerofo Ca- 
,5 bo de* JBoa dperanca : o mar deEchiopia; $b 
„ Arabia: de Pcrfia : podérao chegar a Iridi*. 
,, Pkflaraó: o tío Ganges tam nomcado : a gran- 
y, deTaprobajia:; e as ylhos nuis Oriantaci. Ti* 
,y raraónos mokas ignorancias: c amoftraraónps 
5 , fer aterra; mó^ qoe ornar: c aver hi Antipo- 
9r das-: xpiC' até o$ Santos dundárao : e. <)uc uap 
„ haregía6:!<]ue neín parquenoe, ñem por. fina 
* r fe deixe 4c abitar (-*). £ que ete hiiní mefrao 

■ ■ i f t . ii i . . t . , ,,» 

( * ) JoaQ Jfanardb , Earoofo Medico de Fetrara , 
ñas Cuas E pídolas Medicas , que imprimió em Lea6 
de Franca no ano o .de i$4a» , pag, 107. ». para pro- 
?a"r contra Artftotelet, e* Áverí¿cs ,' que 4s térra* 
que janémdetatao da <títffm Éqainocial ciinn haUV- 
udoi, fe^aKibftes aermw^^ 
fof tugúete* , r ^ r efai palanas r ■ „ 1 Siquidénr laiíjr 
»:taaouit* '-i* **tremo OcdM*ttte habitafitiwrf *«r 
,, iniwumvper Ooceanfon Atlántfcutti , *d Attftrtnp 
,, primo, dfc'ude ed Orí»ntcm navigátib e)af^ »io# 
,S doevit, füb iBquatwe, dWérfi« in lécis.-ln quir 
»'bas nectftare, jnec alia tff -ibvpedSti *»tfct* gen, 
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*¿, clima, c igual «üftmoia di* Equtáociil^'háhpr 
33 mees brancos^c pretós: e de .muy diflfereAte? 
*„■ calidades- E feaeraó o mar tam chafa : que ti*9 
3, hi quem hoje onft dizer y que íachaffdj nt>ujt r 
3 , meftte alguma • pequeña -yl£a : /alguüs ftaiSos; 
3, ou fequer algurn petiedo^ 'que. .per: molfes na- 
53 vegafoes nao ícjá'já defeoberco. ¿, Eisaqui .cq* 
mo os Portuguezes p&ffíram por jnfenfatos ; .c 
<is-aquj tambem as .ermdifóc* * e as efúfeas (an- 
tes ignorancia^ mátevobs*;) do* fanwfo VoJbaiic. , . 
< 14 . Nao: dtnridamos <;am auto., q»e _<cflfc pro? 
jeét© do defeobrimento dá India , affim como to- 
cias "as" émprezás grandes , padeceffe ftaS"" coftffá^ 
Vficfóésj porém nao as padecéV céftámente pelo 

pnn- 

"P ' lílZ . . ,, y», ; . .c: ;' ..; u i » oa -, ' ,V 

^i ttt ?baWit»rcu Quoc^. ftquis etedtfr* non v.ute t 
^| pluf-AriftotcIis aoaorit^ti tributo*» & AvtrfQ)» 
U Cordube&fis, qaam^apestac; vfcjltati Aplitfinjotinn 
J9 fido 4lgn|iIimoriitiK|iie: «írorlim t^njonio, qiit 
* bdea-joc* i^tgra6ft*fapprobst»t «fu» «o cejtft 
i» .non *&t alio, uiodfr'diííptttandufií r qu¿m.«o qu^ 
„ cuía^gfttHibwt igimiv # fl*é>c^dum jdtfpytat AcHV 
ti- tofeeJes; *t fciHc^cageretur cum Aft*oí?Wo ftylq^ 
^ &ab«;o;ilJuc nav¿g*w , fenj jp&0n**plarataif<ii» 
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principio queVokaire entendeo: engaskro~fe ndfe) 
parte ,< comt>* ignórame , nao f ó da Lingua, fc- 
nad támbemela Hiftoria Poitugoeza» Gutros ffipt 
differcfttes forera os fundamento» ( que nos ngo 
he neceffario por ora expender) qae deram oca- 
íiaó a efla conafcverfía j e divetíkUde de votos. 
Nao duvidamos^tambem^ que no embarque , e 
defpedid*<da¡queMep fegyndot AfgQfiautas intervicf- 
fem lagrimas ; afljm nps que iy^v,am , # como cm 
alguns dos v que hiam ; porérn efte fentimento , 
fendo , como era , de pura faudade , nada dimi- 
nuía 4a grandeza daquella acfaó , nem tám jtouco 
do gofto y , e.coatcntamemo , com que geralméijte 
todos jur^ ella cpncorriaip- Osqi^c faó viftos ñas 
noflas coufas., fal^etfi que nao houve aqui cot^f- 
trangimejno^ oujri^lencia. O mefmo Poe^a % por 
quem , annos depois , paflaram efla faudade , c 
eftas lagf imdfc , confirmará efta verdadé, pois fal- 
lando rio tanto X. , Rftancía 147. , com EIRei ' 
DsSebafftiani, e reprefentandó-lhe com vivas cx-\ 
pfeísoes o goffto , 'r o ardor marcial com que 'os 
feos VaffaHos Te empregavam rio fervifo da Pa- 
triare em adquirir novos dominios pata a Córoa' 
Ptftagueza , íhe 4¡z ^ffim : Olbai 

* 



5#: DISCURSO^ -. 

Qtbai que ledos vaS por varias vito v¡> 

Qtiaes rómpeme» Jeoes > e bravos t&tros ¿ 
: Dando os corpos a fumes , ea vigías 9ilA ? 

- A fmo , a fogo , a Jéttas *.e pelóuros \ 
A quintes RegiSes , d plagas, frias , 

A golpes de idolatras , e de Mauros i 

- A perigos incógnitos do Mundo > 

A naufragios , a peixes > ao profundo. 

Por jervir-vos a túdo apparelhadós^ 
' l)e vos tao longe fempte obedientes 
A quaéfquer vojfos kfperos mandados , 
'Sem dar refpojta, prorñptos , e contentes : 
So com faber que fa8 de vos olbados , 
demonios injéfnaes , negros , e ardentes , 
Cótheiterao comvofco , ¿ rt¿# ¿#vi¿o , 
<3&r 'vencedor vos fa¡dm y naS vencido. 



t.ir-f 



Efo mcíina alegría a e contentanjfMp. no férvido, 
do fcu Reí , fe confirma, tambcm no Canto I. 9 \ 
Eftanda 5^, quando, aporcando o. Gama cmí 
Jlloyambique , « peguntando aqucjlcs Gentíos aos. 
P.orfugaezes 3 quem ciam, c que piares harían*, 
cprtacjo , 0$ xncfmos Portugueses refpondfram : ..., 

DigitizedbyVjOOQlC 



piLBurMitf'AR. & 

Da mar tunos' corrido e navegado- r 

Toda arparte *doiJntar£Hco< y i GaUiJlo j . 
Toda a Cofia Africana rodeado , 
Dtverfas Ceas , diverjas ttmtslvifio. 
De bmn Bti póteme jomo* tdS amado , 
Too ¡pterido de todos , e benqmflo y . 
; Qge nao m largo mar com leda fronte , 
, Mas no fago entraremos de AtbcronU. 

No Gantá IV. , Eftanria 84. *' faltando o mefm* 
Guia com oJRci dú Mcílnde , e,dando-lhe con-k 
u das difpofipocs , ralegrk *om ¡que hawam fa* 
feido .do. porto de Lisboa, pata aquella navega* 
faó^ ¡he diz.aflím»: 

£ ¿¿ no /wiito ; ¿0 mc/yj* Ulyfféa^ ' 

Gr] bmn alvoroqp nobre , e co' hum defejo 9 
- Xjinde- o tícor- mijlwa* a branca-- arca 
. . <&' ofalgado, Nepuqto o Mee Tejo ) , ■ 
, ,/is naos preftes.ejiao: tnao^refte* 
Xemor nenlmm o juvenil dcfpejo ,. - , 

Rorqm a gaste, marítima , e ^ÚeMarté ; ~: 
£fi*o para fegmwne^ toda pwt. 
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Pode tambem ver-fc a efte propofito .a Eílancíá, 
72. dq Canta» V,,' que ^naa waoferevemos por 
brevidade. . ■ ' . * . 

15 Vai pocdiamcüo ñmofo etnbrulhador Vol- 
tairc , -c mercndo*-fc viioVamentc a Chronífta de 
Luis de Camóes,, (gab<v-tí\e a bella .digeftaó com 
que efereve) dür. £*)> Huty x dif*jo vaga.-de 
viajar e.de fazer. fortuna :\.e o .ntifa quefazíam 
tm Lisboa as fuas galamarias indiferetas : o fea 
defeontentamento da . Corte : e principalmente* - d 
miofidad*\ infeparavel Ae. huma grande imagU 
nacaS , o arrancaran* da Jkas patria* Eis-aqul * 
qoe%em Portuguez corrente fe chama andar su* 
apalpadellas. Defta forte bem podía continuar «con* 
o aranzel , c dizer que tinha ido por converfar 
com o Prefte Joaó ¿ petíuatfido pelos amigos i 



(*) y» Un deftr vague de voyager & de Falre 
t , fortune, &. I'éclat qiw fai£pient á Lisbonne fes 
„ galán terles indi teretes , fes mécon tentemens de 
„ lajCour, & futían t cette curioíité aflez infepa- 
„ rabie d'uqe grande itnaginatioii , l'arracherent a 
»»^ipatne. 



/ 
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porque fcu pai o mandara , &o. £m fim , nao ha 
aquí achar cequia' certa. • 

16 Profcgue a ignorancia , e diz: (*) ao 
principio fervio como voluntario em huma nao , 
e perdeo hrnn dos olbos , m brnn combate naval. 
Os Portuguezes tinbam j¿ nefle tempo bum Fu 
ce-Rei ñas Indias , ¿>*r. Nova coníufao v cfta 
perda, do blho, % e efle combate naval, nao fo- 
ram na India , foram em Ceuta , cá na África , 
do Eftreito para dentro ; onde > primeiro que paf- 
faffc á Afia , niilitou o Poeta : no que concor- 
dam todos os Efcriptores da fuá vida , que Mon- 
fieur de Voltaire nao cntendeo ( ** ). Tambcm 

Tom. I. Part. L g aqui 

'• ■ 1 » m,, ,m> ■ ■ i n i h 1 1 . . 

( * ) tt II fenrit d'abotd Vdontair« fur un Vaif* 
,i faux , & II perdit un ccil dans un cornbat de 
„ mer. Les Poctugais a voient deja un Vicecoy dans 
^ les Indes , ¿ce. 

- (**) Avaidade, a malevolencia.) a calumnia, • 
á foberba t cegáram a Mr. de Voltair* ¿ * por iffp 
taJvez ria6 vio , no tom. 4. , pag. 440. , e feg. </p 
Jttgement des Sfavans , do feu Compatriota Adriano 
Baíllet, noticias da vida, • accoes do nono Poeta* 
»iis verdadcjras, e mais certas , do que aquellas 
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aqui &z 9 como de paffagcm , que o Poeta foca 
degradado da India para a China;, /e que, la com- 
puzera o feu Poema ; o que tambem fe conven- 
ce de faifo , pois confia ao ceno , que de Portu- 
gal o levara ja compofto , e que la Cimente ac- 
crefecntára algurnaá couías. 

17 Depois de todas eftas ignorancias , palí* 
a tradnzir em inuito ma profa as primeirás qua- 
tro Eftancias do Poema , onde diz coufas , que 
o Poeta ñera difle , nem céreamente fonhou dk 
zer (*). Mete-fe a fazcr-lhe feus reparos, c a 

def- 



que aquí nos dá. Os curiofos as poderáó ver, 
combinar humas com outras. 

(*) Moílrou-fe ta¿ infolente a ignorancia de 
Voltaire nefta triducqaó t que até os Críticos Ef- 
trangeiros fe efeandalizáram f chegando a publi- 
car faum delles t que : „ La poca fedehá di Voltai- 
,i re net tradurre un paíTo tratto dall'Araucaaa d* 
„ Ercilla , e l'invocaaione alie Nimfe del Tago da 
„ eflb fatta di propría invenaione, e quindi fup- 
»* pofta a Camóes , mi fono , come diíli giá com- 
p, vincentiffime prove ,• ch* cgli iotende Ib Spaf* 
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defcobrir-lhé feus defeitos , c vcm a cahir ñas 
mefmas ridiculas accufajóes, em que já outrot 
fe occupáram , c cahíram. Nao ncccffita o noflb 
Poeta de novas Apologías em fuá defenía j aflaz fe 
tem efcripto na materia : mas ainda affim , fcm- 
prc de paflagem refponderemos a algumas coufas. 
Diz que o Carnees dera companheiros a Vafeo da 
Gama , Héroe do feu Poema : como k Eneas os 
nao tivera em Virgilio , e Achules em Homero ! 
Diz que o Camoes cántara os Baróes aflígnalados ; 
c nos dizemos que cantou 

peito illujlre Lufnano , 

A quem Nepturió e Marte obedecerán. 
He digno de ver-fe a efte propofito dos compa- 
nheiros do Héroe no Poema Épico, o judiciofo 
Muratorí , na fu* Perfeita Pocfia Italiana , livro 
a. , cap. i j. y defendendo a Torquato Taflb , ac- 
cufado tambem nefta parte , pela taó injufta* 
quanto ignorante crítica de Renato Rapin (*)• 

g ii Por 

■ i» ■ ■ > . ■ ■ ■ i ■ i - ■ i ■" ■ ' * 

¿¡ nudo , e 21 Portoghefe , quanto gli elefantí del 

¿ Gran Mogollo. „ Fruft. Letter. pag. lii. , coi. a» 

(*) Defle itieftno Rapin ha tanbem na tinji^ 
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Por brevidade , e porque eífes Jüvros atklaffl has 
máos de codos , nao cranfcrevcmos o lugar f pu o$ 
lugares. Diz mais o fampíb Vokairc,: que o Ca- 
rnees mecerá no Poema a Hiftoria de Portugal : 
jfuppomos que queria que foflje b^ícar hüns fcpt- 
fodios í Tartaria , ou fcitoelhamcs aos de que 
ufou Cervantes no feu D. Quixote. Diz que in- 
troduzíra osdeoíes ¡daGentüiáadc: vifto moftrar- 

■ ■ ■ « ■■ .,■■■ ■ ■ * 

Franceza cértos reparos críticos fobre o Poema é* 
Luis de Carnóes , dos quaes fazendo mencaó , e rin- 
do-fe Adriano Bailltt , conclue: „ Non obftant tout 
„ ees défauts , il eft bon de' favoir que le Public 
u s'eft obftíné á demeurer dans l'eftime , & daos 
„ 1' amour qu'il a temoigné pour le Poenae des 
„ Lufiades. C'eft ce qui 1' a fait pafler tres fou- 
9f venfc par la Prefle des Imprímeurs, C'eft ce qui 
„ T a fait auífi tourner en plufieuts Langues , &c. 
^ f Jugemenfr des Sgavans * tom. 4. pag. 442. Eé 
O mais principal dos taes reparos de Rapin , que o 
Camóes he eícuxo ñas fuas compoficóes t e que ot 
feos verfos fa6 totalmente ntyfteriofos. £ poderá t 
quem affim entende a Lingua Portugueza» faxer re« 
,J?aro* tías Obras de Luis de Qunoes? 
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fe tao efcrupuloío , bem podía acabar com os 

fcus Francezcs , que deflem principio a deítar ío- 

'íra da Aftronomia efles mcfmos déofes febulofos j 

-pois nao íabemos que baja mais razao para fe 

confervarcm nefla , do que para fe eftranbarem 

* tanto no ornamento da Poefia. Falla tambera na 

• Hha deAnchediva: ficcaó que teñamente mere- 
cen o applaufo dos Sabios: e fobre tudo o que 
mais o efpantoq. , foi perguntar o Gama ao Réi 
de Melinde, fe as navegafócs de Eneas , ou Ulyf- 
fes , tinham comparajaó com a fuá. Comofe.bum 
bárbaro (*) Africano (exclama) das Cofias de 

-Zanguebat ■ , foubejfe qum jora o feu Homero, 

o» o feu Firgiliol Nao haCrírico mais cfpant*- 
~<fcpo do que elíe. Como fe ¿ iñftrucchá.deJiuin 

Rei fe deva regular pela rudm , e barbaridade 
t>&>8 yaflallos : como: fe fofle neceílario' 1er a feti 
-Homero > oh o fe» Firgilto , para ter noticia dis 

navegacóes de Eneas , e Ulyfles : .como fe naqud- 
ile cafo, para, a Reí de Meünda fecr conceho 

' : - . '...'.";■■" ¡~ .? ! > "• das 



^ C * ) *i Comm© fr un Barbaré Afrrcatn §e* cotértíe 
M Zanguebar favoit fon Homert & fon VirgiU i 



10* DI S C UR SO- 

das navegafoes daquelles : dous Héroes , nao baf- 
taflc fomente a pcrgunta do mefmo Gama , e fof- 
fe ncceflario que tivcflc lido deltas, alguma coiif^ 
Cotno , finalmente a fe o mefmo Campes na : Eftan- 
^cia cxi. do Canco II. com muita advertencia, ;n&5 
preveníra e precaverá antes efte reparo , fazendo 
dizer ao mefmo Rei que faljava com o GanU r : 



Nao tanto dejvxado refpl aridece 
De nos o claro Sol > para jálgarés , 
Que os Aíelindanos'tem tao rudo peito , 
Que naS efiimém milito hum grande feito. 

L¿am-fe tambem-afc duas EftatKi'ás feguihtes .,^e 

pondere-fe * fe a huiri Rei que affihi. íe pintare 

defereve inftruidó ., Ke cotf& .impropria pecgÉ** 

tar-feJhe pelas narega95es dcíEftéas, cUlyffirti 

18 Dcíb cafta íaS. os reparos: defté grande 

Crítico ,* que intentando fahir a público comete- 

toa Obra que ficaffc no Mundo .feivindo , como 

de norma para os Poemas Épicos , publi^oti a fda 

Henriade > a qual na eftimajao dos doutos , e in- 

-telligente* da Poetka ,-^bom lívrar y e a-fezorem- 

Ihc muito favor, nenhuma outra, coufa he¿ fe- 

' r * i . »ap 
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tiao huma {imples c árida rcla^aó , acortpanha-f 
da do titn tim , e foro íot» dos confoantes ; ou , 
para melhor dizer , huma Gazcca rhythmada- So- 
bre tudo o que fica dito , fe Volraire noca coito 
erro ou dcfeito o fallar Vafeo da Gama ñas na*, 
vega$oes de Eneas , e Utyffes ao Rei de Melinde f 
porque era brnn bárbaro ¿africano , e nao bavti 
lido o fea Homero , ot$ o feu Virgilio j effcuiiQs 
nos mefmos cernios ; e pela mcfina regra 4ev$ 
notar támfacm em Virgilio ,.no livro %¿ da Efceir 
da , huma larga, e miuda. rek;a¿ y que dá ifua 
derrota faz Eneas a Dido : reblad tai , e; tao 
circumftanciada , que 5 quando poüco ypam bejo 
enieqdé-la, feria neccílario entre ourraa cou&s, 
épk aquella Priftceza Africana tivefle huma com- 
pleta infinitó da Geographia , e de twcfo o -que 
diz xefpeito a efla parte da Matheraatica* - Mas 
efta regra de Voltairé he taó fatía , c faüjvcl tf 
como todas, asi fuas ¿ ás qüacs • ningucm dersip 
«mendimemo deve feguir ,. w ter por fcgurafc* 
«• ip Setíi hum nunca acabar fe nos engoIfafl$- 
mos na* cafcfuilhas , futSidade* , e .ridicularias defr 
te iragivenduto * eaffim¿ para que os ñoflosLci- 

tores 
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tores fe defenganém , c fajará hum verdádfiñ* 
conceiro de quanro efte charlatán* $>odia fer jufis 
competente paira com os Poetas das oucras Na* 
yoes-, bañará qiie concitamos coi», o que ibbró 
elle , *e em defenfa dos Poetas Italianos , efereveo 
o Erudito AutW dsa Frufta Letteraria , pag. i iff 4 
a Ho detto che Voltaire uta fa un' acca. deHci 
3 , Liñgua noftra , e non ilia data per efageráré 
,, come, un vero Italiano , ¿ftizzw» contra una 
3, Scranier<$ che cerca torne 1' onorr.noftro ;. : tna 
¿, T So detto per cure la pura, veritá. : I fuoi mot* 
j, ti giudizj fopra gli' AutorL noñri.:i c il .picad 
„ numeío- de'nofleri Pqeti e RroCubri ch' cgH 
„ nómina quamk> pacía ddi' Itálico tipere !* jto* 
jy v»ebbon : ^Tere una pitova quafíj'Baftevole del 
ijpoeo, anzi dd nuüa ch'egli intense ddiairoff 
i, era Liñgua , confideraado \x perpetua- fmqpia efe" 
3, egli ha) di podare vdi tdtti §£í Aütori fcreftieri j 
5 , ma non coritentandomi* di ¿qufefte augomenor * 
3> che non c ; forte- exonvincenw ábbatonzá, r ra« 
3, feriró qui un 1 p&ífo tii Dante' d¿ tai úadQiro, 
,, Confróntate, Iííüteni Leggitorí cKe intendete 
-„ faene il ftancefe, h füa twffaWifréíca Ttadu- 

„ zione 
• 
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;, Tüone col grjive Origínale ,* :piH dfcetni fe chi 
„ traduce iti 1 quefto modo ,> intende la Linguá 
„ che traduce» ! .\ .1 

. Origínale di Dante. 

Mentre df ¡o forma fui d'offa e di polpe 
t/'Ck la Madre m dié ', Voperi\$me: 
- Non jurón itmíne, ma idi volpe. > 
<&\ auorgimmi,* le coperte yhc— -; .- 

\Lftppi umé\ e:si nunai lar. me ., • j •- 

i (Cte ¿lfine\ della Terra ibfiiónó ufvie* oV f . 
Quand'io mi vidí gtunto m qudla pme ^> - : 
- J J>r mi* **¿; 'i riov* ciafiuft éwqrbbe . . . : c 
-I G*/¿r le>vd*j} e*iraeeoglietoU )fme ¡> : .• " ¡ f c 
Cí¿ cé* pr/¿ mí piaceva alian m'incnbhc + '¿> fS 
:I Eptnwto^vcoKfeffá wirwmlei*' ir>7 es 
*y.jáhLmifmlpJfr ¡.va vi ?c 

~ .' " írádozíone ,dí Moníleur dt Voltaire : - 

ií:«'J .<* . v jQaand j'éteís firr id Terire / ,,«/? tt 
VersRimini je, fii ríongtemi & guate ir i? '•> ^ lt 
5foi4s> T jei'ávooe^ crtHitaDs 1 quiere fripon to , t 
L'arc de fourber me & un gran/irenom : .^'v «. 
.XI Mais * 
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Mais quaiai mop chef'eut p'ctó/poit grfon, ... 
Xpns de rciraitc,, qti< fconviem la fegcflfe,, .- ; iC 
Le repentir vine ronger ma vieilleíkaf : .;> t . 
Et i* eu recours á la, confcffion. _ 
Oh repentir tardif , Se peu durable! 

3> Efaráprcrócffaftchi rraducei'Itatólflp inqitófto 
„ modo , di gikdicatc tlella Ungtu fcfeüatia iMol- 
3 , te altre prove* ofoce a qúefta irawj^bite , pov 
3 , tréi qui <addnrre\ por. mollratc^VígooranzaV di 
j, Voltafré fuinfi^oVddla Liogüa noftra , r/per 
99 confegticqzalb ^nraa impoftiiia dc'fuói ghi* 
„ dizi su tal\|»t&otate^jm,^^^ 
3, be eftet^denní *\ oficie me Ja fci besó per qúal- 
3, ch* í^tra oocáfiotm*. .:„ „.v -»« '„. * • .*', „.' u * 
20 Poucos periodos . abaiio acerefeenta : >^ E 
,, potrei aticisc diit^.chcVQJaw ^Í2zica di tnat- 
,3 to quaqdp p^ria diMiltQn> d'Erqilla, ediCa- 
3, mócs j e che aquello Camóes , Poeta Épico 
3, Portoghefe V fuppofe afrontatantónte . un, Paflb 
33 che non ha nella fna Lufíadí, per deprimen 
3, con una kegiarda aflfcrzione un Poeta Ingiefe ; 
33 chiamato Dcrhara. •._*'«-. '» I 

*":\ • De- 
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2t Depoís. da* r maledicencias , e calumhiofat 
accufa^óes do célebre impoílor Voltaire , parece 
que pedia a raza* ,ca juftiya , que com claros 
ceftimutihos ,. ¿olidos , c verdadeiros documentos ¿ 
largamente patenteaflemos a cftifna;aoj c o apee* 
50 i em que fempre fe conferváram ño Mundo 
Literario ¿s Obras do noflb Poeta j porém eífe 
Difcurf^ paflárik de Prologo a Hvro , fe noís me- 
teffemos afegairefla derrota ,. e a. repetir os loi*» 
vores, e os applaufos, que Ihes tributaran* Ho+ 
mens infigws. Aos, Authorcs que efcrey&rama 
vida do mefii\o .Luis de Gamóes , dos quaies • act» 
ma- fizeiriós meofia ; e cfpccialmeüte ao Erudito 
A bbacie Diogo Barbofa Machado;, na ftia Blblio* 
thecaLufitaaa, podem recorrer os tpie néfta par* 
te defejarem mak excenías <t cbpiofas noticias* 
Jftan agora ío,far£n*og :m^moria:.de hum 9 oU;ou4 
cu© daquelles Efcrapüore©, de qoé niuguem aréqní 
fe Icmbitou^ ó&quaes como tiveflem. as condipats 
neceflarias , fouberam verdadéirameuteairaBart.0 
¿Dcompai-avci méreéiraehtb de Luis.de Catrioeai tm 
wíateria de FodkfiSgá b'prfaiieire/ o idtgnéflanh 
ciícoLekaó Ferrara ¿ Académico da Academia: do% 

Ar- 
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Arcad» de Roma ¿ dfcP^itagtfcifa , que fci ¡Afti- 
fuida no Palacio do -Gónide da Eridrira j da defc 
Anonyínos j e ultimamem* do damero daReaf da 
Hiftoria Pottuguczá. Oí dous tómb* da Arte <fe 
concefcos deftr doudffimo Efcripmr- faó hum ii*I 
ddcvéltcftimanho j'eferao hurn ctbrno elogio d$ 
merecimenjo ;de Luis de Camócs. Jtías Obras d¿£ 
tejudiciofb Poeta achou a delicadeza do enten- 
dimento daquelfe* Sabio , huma iiqménfidade de 
lugares, osrnais-'adequados., e ícqqcludentes , pa- 
la oompcovar v y excniplificar /as 4m% afler^óes 
cm toda a focce de" cem cates ; ¿ir , como eUe : .fc 
explicáí, em todo, o mrañer: M$bm. . Sao dignas 
dos Elhrdíbfbs t as!ji^tíkb£od: :<jaeí é% ehgé&boft» 
cuitpr do Pamafo 5 /feibfcccbíi^ujtogrlügarc&jcfo 
Poema r , e RJiythmas ¿ e com cípcciatidadc a¿ que 
íc achara 1 naI%aor<trtgeíiinav^^ :rarou rfu f 
pag¿ r 447* 9 ponderando ,o:x¿vp íeírató , que «o 
Caneo V., Efbmeia- 1,9 \, tcm. huís de Gámfiesr, 
do Óigante. Adamaftcci 7 v— „;"-:>> , r ";. 
- jjp'.. O Erudita >í ef-céfebne iHcípmhol Franrifco 
de Cafcalcs , aas.&aa TdbUvPúttkas ^irnyreSa* 
era Moioia no sáum de. ttfxy. ..Obra tm que mbt 

trou 
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trou os abalizados cftudos que pufluia nefla di* 
vina Arce , tambem fe dilfiíndio nos maiores do- 
gios , e louvorcs do noflb Poeta ; já appclU^an- 
do-o o divino Camóes , já o incomparavd Camóes* 
25 O noflb Joaó Franco Barrero, Philologo 
notavel do (eculo. pafládo , tambem moftrou aQ 
Munda o quaoco eftimava a Luis de Camóes no 
fcu Poema \ compondo-lhe o Iodex de todos 09 
nomes proprios , com a dedaiayaó dos mefmos , 
c ( o que caramente fe nao fária , fenri hum gran- 
de eftudo na mefma Obra ) reduzindo-lhc o con- 
leudo em cada hum dos dez Cantos aos admiw 
rayéis argumentos , que em oitava rhythma com« 
poz , e repetidas vezes fe tem impreflb. Mas pa- 
lecendo ifto muito , qaó parou aquí , nem fe con- 
tentou fó com eftas denioníhafóes o ardente afli- 
¿lo .deftcAuthor ; aínda * pallo u a maior excedo; 
porque fabendo que alguns malévolos , e igno~ 
mués , com atrevida crítica , haviam eferipto 
contó cena paflagem do Poema , efereveo hum 
Difcurjb Apologético fobre a vifao do Indo , e 
Ganges, tnttoduzida com excellente Profopopéia> 
felo infigne e heroico Poeta Luis de Camóes, no 

Can- 
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Canto 1F. da fuá Lvftada , que era b lagar cen- 
furado. Entre algumas Obras manuferiptas , xjue 
de Joaó Franco Barrero conferyava certo curiofo f 
dvemos o gofto de ver eftc Difcurfo , no quai fe 
admirava , nao fomente a v^ftidao dos eftudos 
Poéticos ; mas huma ampia comprehenfaó. 
* 24 Nao pallaremos em tilencio Fernando Al- 
Vares do Oriente , contemporáneo de Luis de Ca- 
móes , e Joaó Soares de Brito , Abbade da Igrcja 
de Sant-Iago D'antas : o primeiró glofíando mui- 
ros verfos do noífo Poeta , na fuá engenhofa Obra 
da Lufitania Transformada , impreíTa em Lisboa 
no anno de \6oj ; c o fegundo defendendo-o em 
huma doutiffima Apología dos reparos , e das ca- 
lumnias , com que hum Crítico do feu tempo per- 
tendeo infukálo , no Canto IV. do Poema , defde 
a Eftanc¡a<í7. , até ¿75-. ; e na Eftancia 21. do 
Canto II. Nao declara Joaó Soares de Brito em 
toda aquella Apología quem fofíe eftc Zoilo mor- 
dedor ; porém de Joaó Franco Barreta , na fuá Or~ 
thograpbia da Lingua Pomgveza, pag. 208., c 
¿op. , confia que fora hum certo Caufidico , cha- 
mado Aíanoel Pires de Almeida. • '• 

Mas 
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25 Mas para cabalmente eapacuarmos 0$ noffo» 
Lcitores , da ¿eftimayaó , e do conccito , que da 
Lufiada de Luis de Camoes fazia Joao Soares de 
Brito , nao ihe podemos dar teftimunho mais cía* 
ro , que oque efteAuthor deixou eferipeo 110 Tea 
Theatrum Lufitania Litterarium > livro que nao 
Vio a luz pública , e cujo original ( de que fó 
huma copia fe exrrahio ) fe conferva na Livxaria 
d'EIRei Chriftianiffimo. £ porque cfte juizo que 
Joao Soares fez de Luis de Camoes , e do feu 
Poema , fe conferve melhor na pófteridade , é 
nada perca da lúa energía na nofla traduejao, o 
daremos a 1er na mcfma elegancia Latina cm 
que foi compofto , como fe fegpe-s „ De cele* 
h berrimo autem ejus ( CamonI ) Lufiadum Poe- 
;¿ mate Épico, in quo Indicam Lufitanorum ex* 
,, peditionem , fub aufpiciis Emmanuelis Regí* 
„ ad fydera ufque evexit , fie ftaraimus : divinum 
„ illud efle opos , íive fabulam , & mores, five 
„ fententiam f Se diélionem fpeftes. A£Honem 
„ vcro'fuis diftinéfam partibus, 8c epiíbdiis, op* 
99 timo principio , congruenti medio , & aptiffi* 
is mo fine confiare ¿ ñeque aliqutd in ea defíde* 

tari 
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^'rariy quod juxta- Poéticas Arris praeccprajad 
£ veram, &.perfe£tam Epopeix ratitfuem requi- 
*„. ratur. Tairietfi vero fcioli non dcfuerint <, qní 
^y CamonI fcriptá irtoríibus , fcu potius lacrad* 
j, bus impetierint ; lamen Viri cgrcgii defendé- 
is runt : & Nos , edira Olifipóne Apología , ab 
<jy omni errorií, aut- minimi íapfüs nota, pra 
^, remporis , ac . virium menfura vindicavimus ,* 
„ haud pafli inulíam tanti Viri errare, umbram. 
i 26 Defte mefmo- parecer de Joaó Soares de 
Brito foi tanibcm o douto Andre Nunes da Sylva , 
bcm conhecido entre os Litteracos* pelos feus ef- 
criptos Poéticos : exiftem difto. evidentes provas , 
em huma, larga, e erudita L¡9a5 Académica , íb- 
tre o Poema de Luis de Camóes , a qual com 
outras Obras do mcfmo André Nunes , fe con-; 
íerva manufcripta na Livraria dos Padres TheatU 
nos defta Corte , e em poder de alguns cutiofos. 
27 A efte meímo propofito de reconhecer o 
incomparavel merecimento de Lui$ *le Camóes , 
¡em materia de Poética , puderamos ápontar outros 
muicos Efcriptores , Varoes in/¡gnes , e doutiffi^ 
mos , dos quaes , ncrao Ai>bade Diogo Barbof* 
/ Ma- 
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Machado , Eft#o W$gadbr dé aiitiguidades ¿ 
ncm algüm otttro-'Efcriptor -d* *idá do Poeta fxt 
mentid ; • porétn attendemo* á ittévidade a ;que 
vamos cingtdos. Nao pagaremos com tudo adian- 
re , fem no* lcmbráimos das multiplicada» ttáduc- 
fóes , com que T cada huma no feu Idioma , as 
niáis polida? Ñafies dá Europa intentkram poffuir 
efle Poema \ em toda a i fuá energía. Principian- 
jdó',' pois , da^Lingua Latina, íjuatro traduc;ócs 
cem apparecido dtfPoema ñefte Idioma: a do II* 
luftriffimo BIfptf de Targa D¿ Fr. Thomé de Paria , 
que fe imprimió 'cm Lisboa no anno dfc iSzí. i 
a de André fiaiad , Ponugucz , natural de Gba ,- 
donde , pifiando k Europa , e a Roma , foi ahi 
jnefinoMeílre de Rhecortca no Collegio dos-Grc- 
gos, cajo original fe cónferva na'Biblióth&ciRo-* 
mana :- a de Antonio Slendes^ Presbítero, feculár ¿ 
ú infigncGrammatico do *feu ; sempo ,' de qúfridá 
noticia ijoaí foanco Barreno ; e a que, fui 1Á(h 
nttafao: do rMacquez de rNizar, *:Dr Vafeo Cwífc -da 
Gama ¿ Embahtador extraórdinjaib hC6tótc.i6ifU¿ 
rís v c .íjutmo Neta da.rHeroé , qoe 1 foi aAuffi^té 
«fo: Poema v kz' br cclc&re?^ F^astófeó dé Sátira 
-3Tom« I. Part, I. h Agof- 
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^goftinho de Mí*ce<fo > qw/ieo©ftwam m^uffirí- 
pca aJgutis Eruditos * [p ;d? jque>ivimo§ huma grané- 
ele parte. A'l&Ji jda$(Y«r$^::fefeida* , que Fq* 
ram orabalhadas tm-verfo , tr^zlo tdmbcm efte 
Poema cm eleganfifiiraa, profa' Latina , na verdete 
como inteligente > do* maíis .'pfoijmdos myfteri<>$ 
defte Idioma , o domo Phüippe.Jofeph <¡U (Juna ,. 
Académico da Aeadorcüa rReál-dai..Hi(lari*.R>5lttr; 
gueza , e da dos Arcados de RonU : e he para ma^ 
gpat, que hum trabalho de tanta endito parado, 
meímo Poeta , e para feu Authot; , pcreccffe tto[ 
incendio , que fucceffivo ao terremoto , abrazou 
huma grande parte de Lisboa no anm> de 1755* * 
tomo elle rafcfmo>nos communicou por, variar 
vwc$+ Houve tambem cinco yersóes defte .meíV 
mo Poema na. Ungí» Caftelhaha: a de Bcnco 
Qddtira , Portñguczy e affiftente <m Madrid , 
fcftp«cfl* em Alcalá,: no anno de i$8a: a de 
Lui$ Copie* de Tapia , imprefla em Sabnunca * 
€IÜ J$8D<; a de Hemiquc Gaicez, tambero Po** 
tv$x& , que, le imprimió em Madrid em 1591* t 
a <Jq M#i<)cl Conrea Montenegro, é a de D. Fi*n- 
«feo-áfc Agailw:\cftto doás ukimas, qoe :«& 
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éhegarkm "^IfajWtofc-feV^ M&noeí de : Faria e 
Sotóv ¿ '^&* 'fSíz^mfetifio'V fanto *na vida do 
Poeta ,' como em diyerfos lugares dos Commen- 
terios ad Poema; Na Lingua Italiana áchaní-fe 
duas tíaduccoes ;'hiirhl Feita pelo Crenbve2 Carlos 
Antonio Píggí '\ e miprefla "emllísboa no a'nño de 
1658. , em : dó¿e ; c butra por lium Arionymb , 
é impreffa erni Tarín tío anuo de 177,2., tambem 
cm' dozc. p Pór flíao fáizemfoí r aVultar demafiada- 
mente efté eferiptó ' , deixafrios de rnóftira'r, com 
lügarei • de atabas eftás versoes , e do original f 
qtténttf em v lídéfiHádc a efe í*aggi excede' a Ano- 
ríyfna, <^ue íí(Í3 r fegiiram : *'fer* feita pelo Conde 
Láurcannh, ^benemérito alias.' em otirros elludos) 
que aflímó^oV algum tfcmpo nefta Corte dcLif- 
boa. ; A nú efcolha que efte Cavalheiro teve no 
ejpmjfij:^de fl q^e.. fe,, ferao . para traduzir f dco 
t^f^pm^Q^^fiap.a que fe e¿iganafl¡c em #lguns 
IjAgweej 49tE°$W:í para .que acabe ,dc :i fe fionhe? 
cq 4 , quanta -husna . IrnpwíTaó errada .beefoqudir 
ciftiitíarR^publiica .Litcerartá. Ha tfmbem r ?m Lin- 
gDa'FfiameCaThinafet traducja&y ifluftrada^oift'báf- 
mntes tiotórvscadarhum' jdoi'-doz Cafitós 1 ^ pot 

ha ^i5if>-^jft. 



Mr, Du Peijronájf p^ftcrá^ : ^ rr J¡il^o r jixipccCt^ 
cm París no aftn$ d<^ J7^ r ,,qn J*5Qm§s de p» 

( *.)r f ~- / ■< *-■' :• - <:>:• ; '; r o r *-\. , t ^o c I 
28 Na Lirigtja l^cz* foi t^benf traduzida 
cftc Poema pcloCay^hciro Rkarcfo, £an$aw, ^ 
Enviado por ElRci rr dp Inglaterra ncfl^ Corte d? 
Li$bo?u ; Ji>iprimio-(e ,e|ia vedao eni Londres n$ 
swnjo,dc 16551.,' m fqL.JSÍod^io^^e^ fefiia feJ 
gunda vez ¿aduzida . era verfy, Ingjfg?, pelo CJa- 
válheiro.Guilheane Julio. MicklCj, affifteijtce, egra- T 
duado ji£ Uniyerfid^dc.d^Qxfprd,; p f guai para, viri 
no couhecimerito da^jb^ezasjdefte-Ppcmf , omi- 
to depropofico efti^dyu^Lirxgua.Ppmigueza. Hfc 
notavcl no affeio , e magnificencia,* sefta.E<jÜ9aj5 [^ 
que fe fez eni Londres , anna, de; ,1776* j nao 
....'' > "•' . . "" •■,' .." dei- ; 



-4- 



' ( * ) Deífa Traduciré di¿ De BiW narTin fcíMió- 
gTaphia: , t Tradu¿Hon affez eftimée : elíe eft jwqü* 
fl áptefent la feulequi ait ¿té publiée dtkt íameuf* 
„ Po^qie:';, No Jugetaent t!es S$araiw , tom. :4r¿ 
pag; 442.,- da Edicao de París de 47 ¿ifV Adriano 
Bai J le* } fj9z Wengatf de' otitra . tradúcelo; tambero na 
LipguarFrftnceza , t . feiíft ^or hüm Ano«yip0^ e pelo* 
i|g^f de 161a. i, : ( 
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*cíeixando tambeln ele fer efla fegunda verfao de 

J fummo crédito para Luis ¿de Cámóes, pelo drfí- 

'cádo gofto qüe ¿ hóje pofliie a Najn5 Britannic* 

"cm tnatéria 1 de'Póéríca. Nao tto$ conft'a qué baja 

Verfao déííc* Pochia TiárLtagor Áleiíiaa ■; porém 

*&bertios aó eferio'; é'o ftbem'ó* que fa5 verfa- 

dos na Hiftoria Lfttcraria daquellá Nayaó , que os 

r Aíémáts réfpéitalw'feú Authór^ ifte fe vfe daro 

tía Bibliotheca'dd'TVPenclecni'a, e ém out'ros. A* 

Viffct , póíi' , cle' : tatitas e tao ; 'dfverfas Nayocs , 

1&miífáHzaáá¿ , 4 ' *jpdá fijáodofeti Poema > corad 

fifcfto Poeirí / b^m'paritcr que com igual ( ou taí- 

y« • máísr) i&éáS '¿'V j4Í»£'k jfodiáT 'Lbfs' • de Ca- 

itfóés dízéir o htéfmb ^e^^íTVatlcmou ó Ly* 

tóo Latino ha<JÜé : X& aoEftife II.': 

-, Me Colcha;, & r: qiéL d¡$ml¿t iWW ^ - 
. Marfc c$onh * J>§a*K % &^ui%mi J* ~\ 

r . Mafcent Geloni.ijnc perittts 
,_ -Di/cfí ^^^Mbfi^énifíH , patón • 

29 Em ultimo lugar daremos aquí hum ab- 
biteviadó cxtrkíW , dü T¿ft*ño do' que fc'comém 
llós^eíCattcbs^effeTóemáy para qüc cbfti ttiais 
-•" • fa- 
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facilite fe poto pw$ij>cr ^f ^i^f^fy^qjji- 
tc^ur^ ;udo quaiyo pode, alran^e.r. 4,v¿filil:ma 
comprehcnfaó de feu Aiuhor. jííc» t^is» o.ítu 
afiampcq principa .p dcfeobjiíio^up^a. incida , fcj- 
to por D. Vafeo, da flau^i , J primeiro Coidq^cLi 
.Vidigueifa ,. c por^^cnijdp Sgjhwf g^ü,. Jfo- 
noel, de feliz memoria. t . ,,.- » - :; ^ 

v 50 No Cinto pjúncirg ^e^otavcl o cojiciJjp 
dos dcofes ; ? jnajfófi#v .g^ri 1,^1?»?^ ?W 
falla; a cólera cqtu, qpe^jMqjjc^fc 4?Af cvc ^í^ 
©ppofifaó de.PfKfctyo^.e . ^.effjoacia ?^/qMP:,Y/^ 

ñus fe in^reffx.pelof.poí^vFíf^H ^^W/^éff 

«lifto cítenme ^.di£^ 

aos nodos aj^<ffé?^ r ^gBJ^ 

Gentíos, ¿fR «W9o9 .W%L^^ dtf<* ¡ Kífót 
que principia na Eftancia 45. ^ e acaba na 69. 
Também ' a¿¡uf íe r tó rttóhrorÉí d¿' encontré-,- c 
primpira acfao * militar j * qitc <ofe ríoflbs náqueílas 
praias tiveram com os Gentíos y qu¿ pcrténdiam 
defendcr-lhe a agua. Efta nartáf a6 Véni principio 
na Eftancia Q6 ti ^ ., , ;, ... ; v ' ,. 

51 No principio 4o Canto f fcgundo fe rc%g 
o coito chegáram a frfomba^ííle^fepvlf as. ^ 

• tu- 
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indas do demonio ', 'que fqggrria a© Rei f que 
Jeftruifle os. navegantes : atmaJhes cftc traifóes : 
. jfto aré á Eáfencia 17. Aqyi por 'hura moda ai 
«iraveL'& íacródufc Venus:, é~a* Neceidas i def- 
wendo do perigo arNaot* Tenrcfte mefmoGm- 
•pv «fcfifc ¿ *ft»cia ^?x V «é'i 54- > a admiran 
■»cÍ'piniura/^©rV<fnüs y quanctó y raüando cotií Jif- 
pitrr ,. inaardffdci pelos Portugbezes : tem a red 
fofta do r h»fn»^íup^r l :ra f dcfaipfa6 deMercu» 
lió y e a 'itá qrcénfílgerrrraD BLor de MfclirideV qué 
¿ornes* aififtftmhtf^ •* conc até a 64.- Na 72. 
jJritufyiaa^idhf^ dd 

íilvorofo Ja genteí, ¿da pcfíba"jfe*Rei j do Gama i 
das demonftrafóes de alegría ; de como o-Rct o 
abriga :a que lhe dfr . centaura/ particular de- íi^ 
¿ d* fuá. paró; -no qufc da* fimí cae Catato. 
- ?a ^Noí Gama tercohó #f é¿e a defcrtp9aó da 
faiápúj e das ;^6cs:niíttóres d'EIRei-Di 1 Afojr- 
fo-Bennqdcsi o primeado de' Portugal y e des- 
famas Jeufib^fdbceffor«s : ifto até á Eftáncfc 98* 
^a^Eftiiida :rór. appárecc an Portugal a Raiinha 
áe'Caftelk D. María, vtátndxy faocqro aElRri 
&u pa¡V pwa^a ribaorih* ¡¿^ Salado. He dígfta de 
< 1 attcnr 
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*ttcnfá6>jstrftinrúm. qóc o Poeta íaa: ácítí M¿n»- 
na rogando , ¡c dov&ei: eondpfcendeaido ¿oin:*!* 
leus, rogos»- Sáhe p Rci- amada ¿rabia fea. gcotb 
4 Walha y a! quat Je .Teuwy^Aqm «intíami Jes 
amores de. Di Jgnez de: Caftrcrrjiíxj <b. lafthnky- 
Jo cLtriftc .ÜKcélTor. ^a; fuáo«ürie % jqjke'i lpg# 
fc continúa. Na £fl¿ncia n i^&nprfhotpiaiaj rcfeHo- 
Je 9 como EJELci (X Fetnanxtof íóLdrtxon vencer 
da dtíbrdeñada :affiÍ9a6'.,iqiifrr|ealBr:iarr[X»iLc^uf 
Tell^» de. Menézes)¿¡ corar ra.qtrtiv feotía caQida* 
Je cafou. Apomananfo xa^^íihwditoiTora^^e ,<a£- 
¿igqs qué a efte& ^rcvicramji'cDufciittaoicnxj: S¡f 
defeulpa efte acoruccimeqto -, , bievp prelegu»/ : < 
eruditamente- .! • *- -,.' '• '•"- -'*¿r *- '• • i « •> 
, . ) f .No Caqto, guarro : entrara as pguerraí- tíf 
Portugal cota GafteUa dbjbre ra ;í«:cefla©tí! <fe-fr 
corita ,da baialha xte A^ubacrota ;v daJ¿l¿tória dc#a , 
-c de •> itfais: ^gumasr-Apparcce; o. grande D* Nin* 
Alvares- Pereita* Chbfe defiá ja<q:ap¿> He.ittañitát- 
vtf a pintura, que o : Poeta faz <lcftc:Hctoc ¿ cap 
acfpida na maó, animando a todos os qáeofjCí- 
goiam¿ e potfuadfafcfólh?s a.rááaóy ea juftr$a 
da caufa , águe deviár i*ftv&hv. Stgaaoa-íf as cxk 

pe- 



PB>ELIT»El*AíR» *ar 

-pedi$áos d'EffijfiD. Joáó efegpido*, pátajfelfcdr 

-brira Iadia.,. attpwís comecam p*£ftanck:6o.}í 

« fonho d'EfllecB.ftlaíweH ó¡* vifaó áas>ri¿s 

iírüa ',-. e Ganges / que 1M fcUajn ; c á defcñp- 

-$ió 'das. tortas ¡par bridé cówem: como fe pro- 

-toiíd v e deteimino» a riagem ^er Vafto da.Ga- 

«a,!.c á refolaci» dásete na.mefBn-Aqni'fc 

<utóth-asün»do<w defpedida* -entripáis , ílhos., 

«:c«nnáqs:.;.::de i : e$w&s f pamiteé>5ce;.amigos ' rfap 

ptaias deBdcmoíiÍBnWiiíáqiifi le«i»oduz. ai^urfr 

4ec.4tma.'¿:quea^ns^-dVk^ 

- -, '44 ..No' 1 Gamp-Kpñneor. «cfismiWáfcajtfla, Gap» 

<ab 'T^idoiMclinder.jhprir hfani-ajsptto lomabMMe 

-caftafitiai* íudbr^pantoíifoi •vcndb'ndefde' qoc.'ft' 

AwKdc.tLiabb^r^a^'qqr-eliegDBi xMrfmde ¿ o» 

<qae t ebóá JÜK^án < o <áfd dé> Eeroa* V¿>ll«fo^H» 

«ambon/agui autftBuÜ'.dtr.'AdaMaftor '^xpslpwf* 

«^a''niBíWiimd|7ü',«iv*n9aóuprbprb do;.*o6> 

■tt^Jundsda «oX^boideBoA-Eiperaacttíj- aójxtó- 

gar o Gama defronte deüet-.€>ó*tf«ftarfic9** d»»> 

«gacatcirá Eftanei» to. , daiquafc'iaié'a» S» «7» 11 ** 

mea: comea icjac*é r da i^ftaaitB'Tda yü%imy.'!-h^b 

o .M. , NoCaWofa^ ; ^a.iWt^^do-imfflU 

V ' * 

\ 
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m :fc* £;sr cu eso. 

<&ftlft¡o de^Neptuh© , ido^j&ÁEameníb das deq- 
fes ituaitimós^ da prfíoa deTütaó^/cdií <eraín£. 
da* de Baceta «Un Ph>póe-£e.óídíwfk üa ymda do 
Refino Baccho^íe; fe : rcfcfcn* 99. Cuas Jras¿:Ha 
tanribem a agtadawcí íiiíloria thjf dora de Ingla- 
terra ; cdtptíis: ifenrejfercr fonailraitürbfa> taanett- 
ta i njati tima r ^uer: padeceo; Vafea ' da ..Gama, u». 
•qwllcfe mares Oweno^s.'.Aflüi ap^aKcémíasíNybx*. 
fhas i apfdaoa^dotwm. ^ íukKjfornibfura^ crom 
es feus amores i ífiuria dfeí'rcltosr: ' ,< ' r . nq 
?fr O Canto Séptimo ^miaix«ii huma: ¡éxba¿ 
fincad / ! ou ad^énsiBúzai aosPráoipesGhaítíov Se- 
gué^ a/defdwjipaóndo Malp^ají^á-MroduapÉ do 
-Xtonrp Monfaidbfvrc «.¡lúa; reblad rdaqpeUásjpa*- 
*e$ > a cttaada dos-ttáyc^aptcunemrGakcbt^ aocí- 
«iptura. das ponasí dé Ettacio ¿datadle ftet, aep 
■que,' fe paffaoí cerní dlcr>Nsi Eibacia 98- :oifaai;a 
-declarar as pinturas tle iuraa^ bkadclras ^ que^ » » 
Mentía quma/vcx;<kjfcififádasj^'jfc«ai áupnfecfcuB- 
5*& fe. paila' ao íCtotOjbtow*.-v¿ r- ;~.;¿-; 
- , - , »I7 -'Noc principio do. C*otfl> oítavx* ¿o^riná^ia 
declarajaó das'mefinas piniiiras^cfoe aodas^cwn 
^ fcmbfes íp^^ a tópíg, c 

oL a 
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o-rvameaÉ^^ito.^ci'^p^rvjuc fcndo muiros, c 

ImvandaVclcni» todo?, huma, fó coyfa, que he o 

«forjo , <tpv cada buav <ielle$ i$& o Poeta de na r 

cw>s jtcrmo&vto*»- imrokavpis. Dcpois , com a 

Occafiad»do que aüi fuccedeo aoQaW) 4# crc Y? 

aitíimWr¿¿p¡^ vigijame , \nduf- 

•aiofo ,ct> c <tó g^amJC' copftwia f . je «waa Tan* 

4iém:,a^ui'fc s\cH*i A pátioa <^e r o : mqfroa Gw* 

tótt'coro orfReinde:CalcciK ; , ftbre <> J»v#-U>? 

-datío. a, entender ^e era' Gg&í¿0í.: , ../: . : 

¿. j$ .fcfe ififemrnwoiaóí ijvaumeraveis.as : bcU 

ifiZ^^ííft.itnifcimr-Boaicos^o ¡euidado. de Vsm 

fOt/pi«cnio 4rf«éíb' 5 e |*em& ajis n^yc^itp^ 

" 9Jb 3 pw«df^ii!a ( Eft»it» *&/*/0\I^:Wcfo 

<nrro>íiD< iinofttiso^klióí, que' primripia n* *4* *- * 

de£rripgsao -dofioaícKicia.dos ,fíupido*,>,<iu¿ pritif 

cá|»iaí«ia^Q^ jnaíchogada de Vjenufr * e folia qu* 

&riA-Qii(Bd0]^ ^ue íemrpíincípicj na ?£.y;¡a ¡*é* 

fa5 dellc em ferir as Nereidas - 7 a pintura da Ilha , 

e de hum valle , que principia na 54. ; o defem- 

barque dos navegantes, e encontró das Nym- 

p has , variamente entretidas , que principia na 

64.; os penfamemos amorofos de Leonardo , cor- 

-A?:H rcn - 
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iv 4 ftrarewm or 'i 

itendó cm ftguiAcftttJ r át[ Epkyté», upe praaipiam 
na 7f. ; a poflfe qué ' tiKh^^ » <to fok«>-£%w&fc 
ós'Sóklacfos , c '<lc T^rhys o (Síiwa-, ípiQ coorópa 
fea f 84, S'egucm-fe; algüifta* rftcfraiicUde^ asé ?.€» 
üm áo Canto. »- }i el.:;:.: íífo -sem oL r V^o 
• $<> O Canto efecto |tfíndí^ ;r í¿^/^ícc«*ítc 
ijue Tethys faz feo CStffñai; aqfcitis feJgoe, okáto- 
to da Seria , que ' al# fc ^n(r«dtóy «aita* ¡ J*fcde&faí 
ta^ao ida nurfiea^ qde j¿nckmbnte>lhe pophtaa 
das feyanhas de'fám^H^roes^fictígtWfií^iii^íIiU 
xj&: ? ludo ácáto ra Éfetid#rr*iri3lt «^ &p <*• 
Oama ^ui&do' p&rTethyg 20 tüm* dbnhtfnvms&i- 
ce j ew que ¿fe deferevt a E^htóríp e o^Mttfkfc) 
tttV&irio diz 00 niSfciio Poeti, íar rnk^bítta ^cdHp 
tea ) % e elementar: 'Scgoc T fe d^bJr4o0iia<C3eogN^ 
j>hte¡ de toda a térra y que coattofaocite :^ £*¿tn¿ 
cty f¿i¿ , drfde a/qoál fe coifauífe o ;cmbawp¿? 
<tas «avegtnRS pw^- a Patria, j tr<? §mUJp Poema] 
f : ." T . V r. " ' \í í; ; ¿xb'-j / \' ?j; ihsíl rm :/:.!, *• ,j 
rr-r^yn T - .„\^ £fí £!(;:u'ii v ; 4 \vp f cll;// raí/' j'; o 
• *. .//* ?;'; cu»:"» ao •> , .- ■;.; ov£n &■•!> Mf r »v.n 

— BRE- 
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BREVE NOTICIA 

DA' VIDA 

•■:' " ! ' : ;"-• dé'-;" 
Ü2ÚZ& Í>JS GAMO E &; 



c*fo,prioá>Edi v co^s de Poetas , Tomo? obri- 
. •• ;g?4osáüfel) «f Publico , ttf j>rcfente Edij^ó i 
kji^a noticia ^ivid^ efe Lws 4^ Camóes , p que 
feremos. breve $ futnmariamont* > - reipettendo os, 
noffbs teicorq? , r <pic xjuizerem natfs copiofes itx- 
fprtaa^ócs ¡,.a.Mart$d Scverim cfc Farjfc, e 1VW 
n<*J ; de Far*ft.>{9 S#rfa f qfac riferií ejccjctiftmcttt^ 
*cfqrevtomv cv - • s ••< 

■-■..,- o 



tié ' VIDA 

O mais amigo afcénderíte de Luis de" Ca? 
ítioes , de qué^fe'asba noticia ñas Hiftorias J 
( deixadas por ora conjeturas , fondadas em cty~ 
fiologias denomes, que de ordinario nao faó os 
mais folidos fundamentos ) Ke Vafeo Pires de Ca- 
lóes 3 que em tempo d'EIRei D. Fernando , fe- 
guifldo feu pacido fcohtra, EIRc? $. fíenrique^dc 
Caftella , chamade* p jkftardo A paílbu de Galliza 
a Portugal. De quem foffe filho efte Vafeo Pires 
d^Camóes nao jportfia.ao cexto :,hc.porém indi^ 
bitavei-, que foi Cafado nVile «Reino* com Sutok 
filha de Gonzalo Tenretro , General das Armadas 
de Portugal , o qual teve tambem o titulo de Mef- 
tre da Ordem de Chrifto. Deftc matrimonio nafc&- 
fáín Gongaló Vaz- de Camóes , JoaS Vaz d^C& 
m6es , c p. Cónftan9a Pires dd Cam6e«. T)c 
D. Conftanja 3 e deGon?alo Vas dé Camoes , hou- 
te defeendencia iüuftré , e qtíe 'fe : tratoo fcfttpre- 
<tom grande luzimettto , da qual • h<% ftaó he hccef-J 
ferio por ora tratar. Q fegunda 'filho , q* foi'JoaS' 
Vaz deCaíhocsV váffdíló d'EtRéi- D. AfofTfo Vi ¿ 
Ututo muito diflárfc£h> ^honorífica por aquelles tém^ 
pos, foi de notavel valor ñas guerras dc&frieá^ 5 ^ 
v % con* * 



DE LUISfDJE C'AMOES. 127 

oama CafleIIa~¿ t ife extremada prudencia n%f$z^ 

Tcvc ,fcu domicilió em Cokhbna , em coja Sé 

cofa casnbem ¿riagnífica-, e üjoaptuofa icpulatr»^ 

de. que algohs .inferirían (erradamente) icr, 

o. nnflfo Poeta natural daquclla. Cidade. Cafou- 

JdaSVaz de Camócs cora IgnezGomc^ da Syl- 

va , filha baftarda de Jorge, da Sylva , ó cpial era 

filho de Gonzalo: 1 Gomes da Syfara r e neto de 

Díogo Gomes á¡u Sylva ¿ irmío de }oao Gomes. 

da. Sylva,. Atfcres^inor d'EiRei D. Joao I. r e Se- 

nhor;.dermii¡íaii taitas. Tcvc deUara Ant*5 Vw 

jie .Gamoes , que cafou.» cam .Goimar Vaz da Gar r 

roa , ( dto Gamas do Algarve ¿ qufe nazchufua 

qrtgem dos do Artejo.) da qüal houve a SU 

maó Vaz de GaAiSes, -que cáfou com Aftaa de 

Macedo , da Villa dé Santarem. Eftcs doua ulti-¿ 

moi/alfiftenw «ti Lisboa r ño feairro dá Mou- 

tarja, Fíeguexta ifaquéllc tenrij^ de 5. S«t*ftfiímv 

foram os progtfiitóies de Luis «ác CamSesyque ; 

nafceo na mefma Cidade , no átttwy de 1524» 

O Lfcenéfa&"ManocT ¿orrea , contemporá- 
neo, e amigado Poeta * návfda que efereveof 
do meímo, par ínera conjeéíura , oü por hunr 

pou- 



pólipo mais , ou rafcncfr , a da tiafcido tid 
de'if't7< ;' porgar JáaaoeL de Faria c Soda, tcn4' 
dor'feguido antes ; araefma opiniaój fondado de-* 
pois nos krefragavieií? documentos da$ Uftas> da< 
€Si&'da India y que; vro , -fez. ao ñafio parecer 
vmé cérea cálculo , é pr«m ;nafc£ra no anno de 
t^ri^jjcima apbntado-:. ■■ . . .: r , / 

r . >,><No %cmóíác;ii64$. Qdiz 'Faria*) veio as» 
¿ «¿abaí maosL a Jlegifto Az ' Oáfiu da Indte de» 
^ Lisboa', d¿ .codási as pcffoas.inafe principad 
>>;qtie /paflaramf.a'/^ir áqueifes Eflados, deíde' 
&xy ahnoi de &?<&. j» ¡até) oftó nodos, eempofc, ¿ 
^fíiar.Lifta: dQr.aqna de- 1550. .acheí efJeafleti- 
^iSc: yyjjíis df Carrees yfiikf.deSmiao Faz y 
e Arm*: de Sd ,- moradores t &f íiSboa , i Mm* 
t4Ú$ i'EfcudeirQ de 25 afinos^ di fiarha rUivar, 
wm pbr fiador & f*H P*i * wi m Nao de &a5: 
%od*0. 4<>i B&rgul&ft* :E$» ¡Nao m a-.rtí^ que? 
tóa >o y¡fi>-Rei $. ^fonf* 4«JSfofonha ? xjue cn- 
taó paflay^ «,!#<&*,.,><. . • • •* ;T * :.¿ ':••- ■ ' ...; 

Naó.«mbaccQii Lufe jJe<3¡aatóej9. J no anno de 
*6*>ó* , poftoqu^vfe alifl^ffe,^ ifca$.<fim .no atino 
de %5$i* 9 cm que foi por Capi^am mor de qu*-s 

tro 
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DE LUISDE CAMoES. \«9 

itró : Naos Fernando Alvres Ckbral : ho Regifto da 
fgeme . dellas , c no titulo da gente de guerra 
Achou o mefmo Faria cftc aíTctito : 5> Fernando 
ü Cafado , filho de Manoel Cafado ,, c de Bran- 
:„ caQueimada, moradores em Lisboa, Efcudej- 
->i ro , foi em fea lugar Luis de Camóes , fiiho 
3 , de Simaó Vaz > e Anna de Si , Efcudeiio f .c 
„ recebeo 2&400. rcis , como os demais. „ Def- 
tcs dous afíentos , que faó de certeza ¡hdubita- 
vel , conclue Faria , que fe o Poeta no anno de 
1550. tinha 15. de idade , fem dúvida havia naf- 
cído no annp de 15*24. Em quanto ao appellido 
de Sí 9 que em ambos os alientos fe da a fuá 
Atii , fe xefpppde. , <jue fe appelUdava de Sá c 
Macedo , c que o Efcrivam por br^yidade Ihe. 9- 
faria o Macedo , affim como a feu . Marido^ o de 
Camóes 5 dizendo fomente Siftiáó Vafc. ' 

Educado Luis de Camóes até á idade de do* 
2e óu treze añnos , paflbu á Univerfidade , que 
já naquelle tempo*, por ordem d'ÉlRei D. Joaó 
. o Oí. ¿ fe, Jiavja mudado fegunda vez / de* Lisboa 
para Coimbía. Fofam notaveis 03 progreflos que 
j# fez ñas Ar* e& % e ñas Setenaos , coro a [di. 
t ;Xqm. I.Part. I. i reo 

Digitizedby VjOOQIC 



r*jo / ' " VI DA 

recfao daqudles Hemens infignes , que o mefifife 
Reí chamara de fóra do Reino , para ihftnrifeifi 
a mocidáde. Nao podemos ter tnelhor , fiem niats 
cena pro va , que os mefmos cftíriptoa do rtoflp 
Poeta. Défta afliftencia ém Cóimbirá fe lembrou 
«femprc Luis de Camóes , cóm huiña viv* fauda- 
de, como coafta do Soneto i^. : 

Dota * claras agitas do Mondego , frc* 

DaCan9ao IV» 

FaS as famas aguas | x ¡ 

Do Méndigo dffcendo y é'C. t . 

'-E aínda do mefmo Poema, onde Wk Canto VII :> 
Eft. 78. diz: 

••••«••••» Jíím ob cego^ j 

E*\ que tometto infanp , e tefyario* . 
, Sem vos , IfympbAs do Tejo , e\df> Mondtgp.^ 
Por caminho too arduo , é>*c . 

Acabados os eftudos , ercftkuiclo a Lisboa',' 
•c*mó he provavcl fe entrcgaflfe ao ocio , eittroii 
~fag& a experimentar os dttimo* <|tie dril* refi** 
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DE LUÍ* Dfi CAMÓES. 1*1 

tam, pjH^^úterpi^w naridíu^ juyenü. Affeifqou- 
fe a cerra Dama > e cfta ,$pe<9$0 ,dep cauía *quc 
o dyífcrra^p^^j ^r^., pi^m, alguns , ^que cfte 
defterro fot cm Sanrarcm , fundados na Elegía 
Hfac corneja' ((9 SUlmonitofeOwdiodtjltrrtido , <H. 
•órnete chow'a- feüdiuie da Gotee ¿ é onde di¿ que 
eftava vendo o T^jo *< e a* contara* tarcas que 
cortavapi.a fuá., corróate : v 

rí .^¡yo X) güfraj y^tffc , >t, bf¿nAp .Tejo r < • 
.: <7cwi, as connivas forcAs, que m&ddndo f 
i.t /^ pondfycw doee efeito filé dtfip f 

- t. : 

v> , Voitanc^p a k Lisboa ,, e tornando a reincidir 
jUt íneíhü. culpa amorofa r bouve fegundo defteír- 
jpj,. M^Ooei cté Faria he de opiniao , que nao foi 
fegundo > mas que elle mefmo , vendo-fe inipof- 
J^jbi^do pa» yir^ á Corte ¿ .fizera o prirneúpo mais 
/¡ÜJ^ta^o r tpfnando a rcfolujjap de ir fervir a Ceu- 
ta, Nei^^rafáfmflitou^ eaíjiftiq por algum tertí^ 
vtOp como co^níta da Elegía <juo corneja: Aquel* 
M f^'t^* W^h fefifW*4i4ñ *, ^*f .\ ande ¿vil 

?h O .' ? f; t/u ;;,:/, f c f'I ; '.:..(.'•' í, ' • r o .'.■'. I * ^ • 

Ui ' ^ 

•¿11* 
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n ? z .?■ / VID A ¡\ .. 

SMbo-ine ao monte que Heredes Tthebanb 
Do altijjimo Calpe dividió f 
r D^wtfo camtnbo ao mar Afe&ttrtárto > &c. } 

Pdejando valerofaipcntc -aquí mtfmo, em hum 
combate naval , peirfea a oÜ*q diíeiio^ como *t* 
Je tosa m Can$ao que comear <, : , v 

/^íiiáe cá wif« 'taff certo Secretorio, "g¿r* 

Que eflifér^ dó <flho fofle •& Africa ; , c 
nao na* Alia , 'fe emende claramente -da prmieiía 
carta que efernteo da India a fitim' amigo , na 
qual (aliando de hum certo Manoel. Serrao , em 
quem havia a mefma falta, diz: Q*e , ficut & 
*nos -, manque ja de Üufii o/éo.'Rteputava efte dé- 
feitó como iá antteo , e como coufa notoria nfel- 
le em Portugal. / 

Depois de haver militado em Ceuta por al- 
gum tempo , vció a Lisboa ,' períuadixida-fe con- 
feguiria algum premio pbr aqucües férvidos ilrf- 
iítares ; * mas pefrácttío" totalmente as cTperanfaá áó 
qué pcrteñdia , tomoü a réfolu^ao'cte jfcfla* & In- 
dia. Era o feu ptojcéfo embarcar no anno de 
~ W ' !1 .I550- 
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DE LUIS' DfeiCTAMÓES. i*f 

*$$0. 9 cíiqa o.Vifo-Rci D. Afonfo dcNoronha^ 
porém tendo dcfvio aquella rcfclu^óy ( cerró 
ácima fia toado) veio afiwcr vtageat no' mino 
4di55V Embarco» Luis ckr. Campe* ná mcfma 
ífco t 7311, qije; hia Fernando Alvflts Cabial , c . da* 
«¡patrp que eílc Commandame goyernava , efla fei 
* ynic^quf paiquelle annoj c&gou ¡á India. De-, 
íraibarcafcdo em ; Go4 90 |?>cz 4e Septembro, e 
adiando que, o Vifp-IUi . D. Afpníb 4e Norotiha % > 
que cacao . o 9» daqoclle Efta^o,, dto? ^k par- 
tida com-h^^grofla, Arfna&.fjontra o : Rui <& 
piojenta >rin¡i^gp ;do.<kG«qh¡5i » c Ppfck , ami- 
gos npflbs¿ f$ embarcou jqPflr ifirvir naquella oc- 
cafiaó, da qual fahimos ^gmyidoria., fQfno e^ 
le refere na Élcgia que corneja : O Poeta Simo- 
nides fallando * i?c •• na qual da tambeip conta 
¿a fuá viagenru v< , > \ 

Continuando,, no exercicío das arma? y pafiTou 
no anno t <fe^f55-.ao Efecto, de Meca, p& pu- 
era Armada , de *que fbi j^pitam mor Kfc*o<i de 
y^fcpofij^Sy A)ú fe demoroq fg¡ algpfti , tem- 
po , fqp^i^^nfdp in^rom^didade» graviflunas , 
como conft%^ Cafgao^.^ ^^ dqpois •.fjTctfyea 
em ; <9oa , e principia : Jw+ . 
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H* .' " * > '. M ID* A?, 1 7 j j -i 
3&Wto Je ¿«m /eífb i íforo , éfisrü 'nióiíié / &£ T 

'/-.,'" • • < ■ , T ■" 1 % r ••• 

Em' maltas .ltfgátfcS" ctos 1 fajs Potthá^^Satneo* 
ta Lhísí de' Camóes 1 <a fttís linfcmtHííete , ^^itiüiefe 
paiticulamicmc aaíSatffamXI , *<{¿cY, 'dégdisr di 
vahar da India ■• eféréveó já' hélfe Réfift V*"V 
qual, á imita9aó á¿^ Petrarca na^án^atti IV y y # 
de<3artítefli> 'ctW-diftK Q6 mclW*úftié*>* Wo£ 
dco hum Cúmpértd& -da fuá ^Vidá J c'dbtf tatfii* 
mermes ttttbálhoá £v£ ta&midadfeá-de^iié-^m tóy 
da ¿Ha* fé vid' cóh^áftídoí Deixasrri 'aquí h EftatW 
cia X 5 ^a^ífue f ó¡'ÉfcÍfor iteftá*tpoiíba* palavra* 
ka , -t ppttdefé- fftrtflfipc^tfcna^íé 1 daP*orrorá~: 
fej i?'düatadállíááá r asi9 fifóá dtigfajífe/^ < f ~ :¡ -> 
. ...» v >. ¡\ O :í:;":í^o ~:rj> :, ; tj( i í/t ••■ : : oí 

-¿ £ew*e 4wÍ£¿ já contraria vi>y TJ £ U7 :,i:! Lí> 
• ' JV5> ptágo r ¡rtüéiWyi>n# : ft 
TM& tht ft€ fyr<<os r péi ;*¡r-jSHfrá'; ünií - <rl 
jlr^tírí újpirafifo^ riegMh'J' • ^- ^ ^ 
JE fahMvé-tHéí emfifniomif(¡\ ¿$$md&. f 
$*e figttáf tté mno , r ta(f : p9ófltíí¡¡0 ) 

litized^yG 
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DE LUIS&PS CAKROES. r$5 T 

Fakar-me $fc$nt<h. o Mwfa {*n para ella ! 
£ nao podw p<rdelU 9 
JSflindo tMitf yt*K jé nrfifel 
Ent Jim i iimff bwve trance ¿e fortfm* * 
Ntm f*tig*$K 9 h/w. cafys dwidofos , 
( Injfíjti^í dt . aqntüe* qm q con/ufo ± 
JRegimento , do Mundo anúgo abufo , 
\ Taz jobfe m amos b$nge$ , poderqfoi ! 5) 
kK<Qw:m.M&.faffa£e > atado^ajki^f^^ • :'./' 
, Jtofofrinunto m*> qw * imp&W** ...-■••* 
Ptrfiguiytívd* mlft y* ptd##& . wr 

JfcÉtt Visa» /*»- 4 /prf ¿. <k fef$f J l$¿&f* ; t 

tío principio da Écloga XI, eferipta tambem de- ' 
fois de haver chegado a Portugal",* "debaixo do 
norrie deLimiano , faz as meímat 'ijuebras dizefi-* 
do : ¿pe , cuidando acharia defcañfó ,'fbcego , tí* 
abrigó na patria , cm lugar difto , achara íomen- 1 
te homa continuado da$ mefrrias , ou maicres* 
adverfídades. Eftas fao as palavras : 

•.i^JkuUií'd&d iribma ¥ pwU wit&a t 
>Q*d$ mjk\m $tz> ¿hd# agora. ; 

Ti- 
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r& ■ - VIDA: '•:." : J 

Tinbd U para mi , que' a vida tinhd . '■' "*. 
jW¡*ú focegada cá > e tnais figurd, \ 
Entre os meus ¿ que cora gofio d bsfiar vinhiu 

Foi ¿Tóutro parecer minba ventura i v 
Difcordias fds achei , e achei dureza, -1 

Em lugar de fifcegQ j e dtfoandtira.. , \ ; . 

1 ■■ . • * 

- *,•• • : f -V. 

Era Luis de ÓmScs a&mtfto Cenfor ios 
vicios j c vendo que alguns qfce ferviahí OflMos 
públicos fe deftwidaVam, efcrfeveo torta Saiyka , 
na qual fbrtemente os reprehendía;. Tambem* com- 
poz a depofe-defta* potra* , tqritrá alguna Gf andes 
da Qdadc , que . haviam feftejado > a entrada do 
Governador Francifco Barreto com Jium jogo de ■ 
cannas. Eíias foram.as acfócs mais reprehenfiveisí 
que fe encontrón na vida do f nono Poeta , yif- 
to que nenhum homeq-i ingenuo > e prudfente,, 
de ve romper em jaes defatinos. 

' Eftimuladb Francifco Barreto , talvezpor quci- 
xas dos ofiendidos , que coftumam fazer as tul- 
pas ainda mais aggravafttes y fest prende» /A Luis 
de Camoes , c o degra4on ' jtórá a Chinfc¿:&qui 
fcrvio o Officio de Provedor <kte ^deíunrcUs >i*^u- 

fen- 

* 



DE LUIS /DE CJS.MOES. t?p 

ftntes^ titatCidadecle Macao» de poueo tempcr 
fundada apelos Portuguezts. Tendo , porénv noü¿ 
m:de. N baver entrado noQKovcmq da India o Vi* 
fo-Rci Di Cdnftantino dcBmganfa, fe reiolvca 
¿volcar a»Goa. Ncfla viageiñ padecco húm ñau* 
íragio ; c íabtndo nú ñas ptaias doRiorMecott* 
tómeme -pede falvar o f cu Poema* qual outro 
Gezar,. cm femelhantc acomqcipiento ^ o* -ftu* 
Cóinmentaiios* *."..*' 

< N© anno de» 1561. chegou finalmente aGoa* 
onde rácofaéo 1 particulares; merced da Vifó-Ra 
D. Cortítantmande Bragan?*^ fcnao iberos do fea 
íuceflbr no Gobernó , r o Coñete de, Redondo Dom 
Htancifixr Qjutinio* Naé áwam com ;uadSor;U& 
poderofos eítes fawies*."¡fUQ ¿c^cgsflanr.tá' tirar 
Luís de Camote? da prifaó^i <jup cí fa$¡amr:0»c« 
rido : dizem hiyis- que por afumas, iraíveflütraa '* 
ontros que : pofc ftlías .aooift^cf dé coufas y <¡pt 
dízkmií repico avGfficiSi que o. Poeta kwff*fcr r 
vido* en* M*eao. r , < * ; • - ,. : "s,,,- ¿„ : r - ; ,- r : ••/ o.-? -» Tí 
Efiando licite prieto ,< e já/ío r t$lnpar?4er&» 
hir dcila^riQi^fobargo^^ 
pho^oiSoca» * pQÍ íJgeWoilMíh^i» fl^e¿lte W 

vía 
* 

Digitized by CjOOQlC 



tnr:cmpvefta(jo/ Nrfle^aperto recorréoslo Conde 
Vífa-Reiy fp*e> eftahHa^te partida cora iruma luft 
ttofa -Atmaáa., para cdGrtwar pazes* xom o QaitKH 
limy deixou ofés^'{bca í K]oc : fafl¡bfrdka/.. i '; 

Adtándoife tyuía *fc «Oattóés .jenDfcuma; tai 
trlfte <fóu*?á¿, caucado dettabalfíosi*:* xro fura* 
«u pobrera j «TOriloiicpK? lheMiáB aptüfettaara tfe 
KgctKto alguma'ii.pa»bfehir dt Taó'icurcin» roí* 
ferias, fe lhe oíFereceo Pedro Barrear ¡para o lé* 
yar S>mfigOía*Sofcla% tmde: 'paffiná com o ípofto 
&/iGaJüfeml Segwto o Poeta ¿¡ Pato* Barrear* 
n»feochegMuío> a tSofei$ GxperimétiiOT nélle . Iroíí 
cratífoíhi» cal , qtfii'i^ditando» aUi fcamas Nao& 
&**Itéto\ que víftkaM psura o Reino pf«¿fohred¡ 
^ttpbantó ndtífc £i^btfgava¿o-pfcdro? Bantocf 
{xomorijfr fcíigtl^Rbdr%ueá Ffo*Seoco$) dteen* 
¿*4¡friAtátf dUKéntoi' írüj^dot y " qu«? cbm: ello 
tapia dbfpwididó ríhiwp a efta* dívjd^ ^cudínm 
jtómpttwrietite álg&$ Cfevaftfefra* ^.quepan» >o 
Reino vfnham ñas mefmas Naos *<"#* pagkram hd* 
-tóa^oft^íte , fó pdo IntercíTe de «awatetn na 
íuafróhlpaiijiía á'Ldfc ( 4¿ fcam&s¿ Fdr^fttílteíleií 
Wf da S?#reil* 5 itótotítóc^bwl * fcttk 3* V*¡g¿ > 

*;■/ Du- 
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DE LUIS Vfe'C&MÓES. Gtf 

Duajt? ; T 4*íAlM5i ¿» (Amo|it0,f ctt.h5i, ¿ qr pujíos. 
Refgatado aÍHm.L^isr d^ Champes,, joltoij na com- 
panhia daqueiles Cavalheiros para a Patria. No 
anno dé i^Sp. chfcgtfíi á Lfebtá , qnc c áchbu ar- 
dénÜo '¿íraíitini fxbAiivel cbnthgbi'iA^iCeríiylti^ir 
do premio qW/TOf9H9 I^^ÍW gjpnoías fadi- 
gas Iliterarias., e.maqciac*, tnpro^A .experimen- 
tar novas, eitalvez mais Fortes adverfídácfes, che- 

b^jJp AptQW, r pp% debite depara cm pprt^ 

para o fuftentar. : -r 

. Dcfta forte acabou hum homem , cuia jne T 

mona, a pezar da mveía , lera eterna ^ntre. os; 

com $5. ^i^e^j^haver ráCddoflode 153J4. 

da porta da Igrefl n d^Con^ 

ReligW^J»wf<»n¿^ (JfiPPÍ* ».ttML 

foi np de isgfS^ B^GPBSalp ^mifth^Jfee 4eo 
nova fépiritiusa-.V;^ n^v^Jgrej*,* •& Um\ 6* 
gravar na cáfi^^v^a^lli£¿rijpfdS(A «ufe -- '.* *U 

„*•." 'v\ v«. />v? V.^i* lü«Y- V.'.ííJ V.VAv¿¿ 

• AQVI 



t#X .'• : : •> j / .'Y*I t>' A ?, I T J . ! 'i 1 
• AQVIIAZ LVIS Ü>E <5A*t&ES<> •' 

■'.' '•'"'' ;' f i R i n c r > : é, '' '; ; f ^' • 

!.. DOS.' POETAS D^.SEY-JE^PO;' "'. ' 
#IVEO ¡POBRE £ MKE»AVEt»MENTEr 
"É ASSI MORREO* f ' ■" ' 



: AÑÑÓ'DE M. U LXXIX. ' ' ' '-■< 

Ultimameñ't^MrtTiKQbri^lvíá T ífe £ám«#;fe£ 
tóm (fué i: ít f M- gravaflcr' &flSpkfc \> íégttfftfé í ) 
Epitaphio : ' ' *° I,Tr *í 

Afo/* £fr¿?/ 9 f/j¿T«V LyrkVs >\Éj>t¿ramm*te Márcus % 

Hic jacet Hcroo carmtne ytrgtltus. . , 

Eñfejtffyil cgípmoque auxil : ttbi % ( ty fia , fákiátoi" 
' f Unroi npbtliiant Mars , éSÁpoflo manum. r ? ' " ^ 
ifyftaíiúnifoniémttM ** I*d> ^ "" 

J EiGÍhígríeHfóbfiupefech^'a^ai'. - '-•' v '' :> 
Jttftf imr*ta<:ft\ qttanMfit&Vé titohfo* ¡U&M& 
• fajtemi faud^ztó-exOrtenií **tft. { <- é • 1 
iSwí ¿at¿ dep&rlk wmittfm püt&M enfe t -v 

¿f* ¿/#f Ai» tdm&1>éMk*$á&± tefrarti 
Hunc Itali , Gaflí $ Hifpani , twrfff* Poetam: 

¡¿utlibit bmc velUt térra imare fita*' 
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DÉ LUIS'Üfe 3AMOES. *«4* 

'Verteré fas Ltaq&fe f^/fr) agmibWi m$i 
■ Efl Jtktj par nem¿ nemo ficmdus ert^ 

Foi Luis de Camocs nobiHffimo por afecta 
pénela f Foep cjbfUpi^o 9 ; \^\xok¡^d^¡¿^ K >e 
de xsftyo^ co^pogdente^ á¿ (i^a qualjdades, 
Foi de mediana cfbtura , e r bem formado % 
ollíbs grandes , nariz no meio v levantado , boca 
grofla , c cuello /tirante , t acafipa^p. . Em nido 
Ihe faltou a fortuna > íeriáó ' na perpetuldade do 
nomc , que J», de competir tom -a *duraf*$'<kp 
fccukw. . *-v., v ó ,./;,• ..■ r - V * 



:**.. '. w.M .5. ..■. 



EfcC* 
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E L O G I'O S, ' 

íz ü I* BE >-é : A MÓE S 

": J!n ; k-'pT 'g.ft ,, A ,! fcr* a.' - ? '- 

<••" '- - f^-'j £fi í. • : ! , i,:. J,Jol r; í •; . •:<.; 

Sfl^V tíkf M/H-oifátiimi, \qmú fmavkPinihrus^nltt- 
\¿ Qtiod Sopbocles trifti> Nafp quod ore.*dniti\ 
Mceftiúom % cafas , bortenUa pralia , amores , 

Juncia fimul canta , fed graviore dantas. . 
Quifnam AuSor ? Camonhs. Undebic ? Protalit tllum 

Lyfia iñ Boas imperiofa plagas. 
Ums tanta dtdit ? Dedit % &majora daturas 

Ni ce/eri fació corriperetur » era t. 
Ultimas bic choréis Mofar am prafait : tilo 

Plenior Aonidum efi , nobilitrqae choras* 
Flos veteris # virtasqu* nova fait tile Carneen* , 

D;¿;7* jwr Jíft fceptra Poéfis babet. 
In Lafitanos Heliconis culmina troclas 
, Tranflufit antra , lyras , y?rf/i , yfo*»M , deas. 
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D'E LUIS-BE' 9AMOES. M 

CtwttpCsrflfiftpf no/Ir* fterupe Ucprt$ . ; t ^ ^ 

Jttjtt oh inpi&o frata yirerefojo. ^ 

Cerne per ipjjutyes Tempe meitora receff¡fs h 

Cerne Jatos fterili ecfpite , veris opes. 
Ómnibus mctifw rident tibj jfof ty<"¡ beftt ¡y 

Non ege jam Lyjios ere Jo , fed Efyfiof. 
Orpbens attonitai. dula tnoéalsmtíne chutes v * | 

Traxh , & <*b flyfio fyudUdÁ manir * fteo* K ^ 
The /) } alíeos \ Lodo ice f fiero cum (lamine montes 
* * Pieridumque teabis , Celhmmfue ckoxot*^. * r * 
*5W¿/ niajórb' tu* OrpbMi mkacnla voris. ' -■* * * 

Anteo ¿ qtdd facer tsfi tUp fíyrap ftretf 

IÑCERÍI AÜCTOllSl 

¥ Áurea Q/tki'lhtmktrtvmfitiiPi \flú tfytícm 
•*-' Stmper, quamquam étot prona Jinefatt , erif* 

J K 1- ' :. H ;.• i Si d 

■'-* cu 
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D, THOMAS TÁMAIO DE VARGAS j H. R. * 

In dfigiem Magni Lud. de Camoes Epico- 
i\jm Poetaría» in Hifpaftia ftlheipS. J 

E P I GR A M MA: 

•J 

GRandtM lyJMttm fiJus alebrare tropb** • < 
*And'm¿ merui Mumiáqae tuM. ; 

DE CAMÓES COGNOMINE 

fe PT<3 R A M M A; 

T $^Wíf iftfa.jMW fibj dofa Comqya Camojti, ? 
^Cjji&itrt^u^ aMafitvox tuavoc* fimtt.' 

LUDOVIGUS CAMONIUS 

t»v MILES, & VATES. ? 
E P I G R A M M A. 



TAii#/^*C*«0ff/¿ gla&um tmetyipfa lyramque : 
^** Et Pboeho , t$ Marti militat una martus. 

m in- 
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O T *►* */" () * 

Xl ^ *tne f &fi¿tft ■*•*>* , •*«** w 

ÍyMc*-pr!i}cej>r] ¡¡%ü' ***%**** *f * ' .f 

P*Jf enteres '<tí*o 'viva tíf¿ JTenttá cantét. ' 
Jp«w etlamvmiis moúd*t"«"*«* IJnpf» \l 
£*, vitam^^o^J^hMamm^ufum, n0 

Mu» fia pofi etlam fmtr* tantat olor. 

* ■■ ■■ u ' ■ " 

oteMPi-T ^S indo»*!, «.«-p r,ev'l'3 -.¡joms «i* 

.ít ma . ." r i »f> ofu.s on , 6i!Mi jV «*' **; «• «*^ 
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SONETO. 

I'' ... ■.•> ,l'i l\.'.l-v;.TV./>,,.5 , A ? H:.'\\ -a i y 

Me» » • le- «rf*.feliéi ; ««üt6 qnliMíBe. ". * i 

In ( <Ml* al:S4.,..cl»9 «ív f¡í«i»,.ÍleiBf5(a 
Spicgar lcye(e,,,c/cr i p9la.ritornp v; ;. x 
Dove eeh pac, che ui cadcré acccnne : „ 



^ 



Quol v*fce ftSc ** Ctdopc AtrawgUK» &¿c*««te 
Nc chi turbo L^\c,,ftd íuq Í9¿gW**vA 
Né d¡e,P¡u bel fubactto a colte.pentté. u - 

Et tóir ''ifüak'- tí& odfcff y * iMftWLfeígt « * *- v 

Che i.***, ijpfflgtfc.jKW a^^eft. l^^gj. 

Ond'aauei^^^^ Vt *^> 

Et acHt llrmá v iHeb>ttrá r ^ia»Tv^i ftV :, ^ A * 
Per htí ^»tfi* ál©^Tá^l^^§iüngc¿vv-^a 



Na grande Edicao que das Obras de Torquato 
Talo yp fez em Véneta # no anno de 1756., em i*, 
volante* d^ qaarto # achara o Leltor efte Soneto» que 
iNÍfeQiaTfegunda fátrte do voluaj* í»#9>,!pftg> ^7. 
• be no número o ¡84» 



DjE LUIS/ ^EjCrAMOES. gg} 

V> Del popol-rutoib 1 , &dito ,"e forte , 
Ch* in alto Canto , ad onta della mortc , 
E drf ampo ? ígli •«pVivt 41A anco infrcgu ^T 

Se nc gl'altíEtí&jédrflclttti'íwgi -;o ob* 
L'EroieÓjyafo^am* lf oe^ie ácQone p.cO 
Per te , dal baffo Occafo al' alte porte 
DclT QribntesK^ i piá ; íodaappf%.v ; n^p 

A luí l¿Pafi»áij r a ¿ r ál kurp^fcrdérr p r aovÁ 
N Luigi , <k$io Apoltp , ; citfaróo<0mÉra^ ul> 
E degno Sol della tua penna fteffa. 

Vive per itHM 'tailf 3in§¡ttr**ájr4>teiienO 
: &reolga qtíeíkt, jeíque#afao;)Emuíp»T uQ 
In vive ¿arte la tua fama imprefla. 

,. u'ílrT üo ( odípoII r o:. i;; ..TV or r >f.nol 3 
P on^úu*' f r-Oiíiq orne/, f orf 3 
rRjrí£0:> oLfUji/. o 3íjp t c.ooxtir.p sb ¿iwJ sH 
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< DÉ r FR ÁtfclS66 fcd*í;3 í 
LUIS •DE Í G < AW6ES 

Pintando , e rccebendo mu louvores 
Pelo que reóatdu itléí grifes c cbiS ,«í; '!•>• ."i o2 
Com icngenho. fabril ¿i Th»,ootaKidoí¿..i' J 

.•::ir! «L k :r. ijoi^d ¡cb . -3': rj'í 

Quem he.dfejqo^/fillaj e p¿ht?>tndbV i, ;I 
O Ceo , a Terra , o Mar , o campo , as flore» , 
Aves , o ™faábqiii^Ttopi»3:,il¿flfiftsr,I M A, 
Co'-ou d»ribfr pprétlido <gfaq& aricado ¿ " J 
.jJLíí r.-in'v; «v,r ¿ihb Jo'¿ or. ;jü .1 

O Principe feri do gram Parnaílo , 

Oa^<5rc5boe?c^ntfe?!fe::fobárahé i/ i.viV 
Ou Tanpiaro itaiAci*,í^^ c aí*Mor^íCámti : 
..íT'rrrrai bou?*' vn $* «jjí:;j s/r» "1 

E fenaó he Virgilio , Homero , ou Taffo > 
E he , como parece , Lufitano , 
He Luis de Camoes , que o Mundo cfptma. 



3Q ñ A 
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DE LUIS'DfcítfAMÓES. tty 

b&tíkÍGÓ TAisbíiüLi ifflr&Sl 

Contemporáneo do poeta > 

SONETO. . _ 

ESpir^toi .que aoEmpyireojCeQ voafto,. ', 
Das Mufwi c¿Ln£ jtejrca -#$, chorada $ ; v ; ¡ 
Quanto melhor terás ja lá cantado 
Do muixo.^evt^ó^m^np^.^iCai^a^c!., -„r) 
. ">•'->■ u\'.f\" ',' . , ...'.>'» . .; j" 
Pdftifie^e ife moa, fqs t?o$, &ix*(fe . f . v ../ ,* * 
A fer ¡ís4o oiitro lourq, laureado , -' . j 

Difiéreme daquelle que te haó dado 
Os que^ft<^;i^ : ye^.ut>t^^ir^^ ^ 

^ t i'yr'cr --j •: - l c '\ « •' « 'j ..... ^ >i Á 

LaHymnw^riQd^jLCaiKosiimajfii fu^ve*, ^3 
Podes cantar na Angélica Hicrarchia , * 

Nem, *B. : goc^i r £tNK- jRagpa* , gravé^ , ;iUii { 
Em que oceupes melhor a pnantafíá ; 
Que 3 tm fim , o de cá paita , o de lá dura. 



aa DE 
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; ?■ r f oh n'/rrr'j.Tiijao^ 

SONETO. 

Uem louvará Camoes que elle nao feja ? 

Quem nao vé , q cm váo canfa engenho ? e ar- 
Elle* fó afi fe foiívá '^micftfa ^pane^ ;'((c^ 
Efó elle túdaí parte -afidié' drimfej¿¿ - ! -*. 

Quem juntos if*u*n T e^jffío tter-dpfef* i=«.-r </ i 
Quantos dóes , entre mil^ Phebo reparte, 
(Quer eHe dé ¿moí Cante ,rqó^: de Marte y f £ 
Por mais iia& áéfi^ar a ¿11c Id* V¿ja;i " 

Hoimiu i ¡ pama ^mtfttá ó i ■ ' Imifs* >fotte :> y ¿ ) 
Afcz con* elle fó fer t encolhida , 
Em premia áé^ítettaér ; delte'á"WwWfte; ¡ <-* 

Mas fe*e fbi'fomfa tfciigáértl^vMtf, ^ - j 

Nao lhc pode tirar defpois da morte 

Hum rkQ^amtóróaéipa , «tóay4-¿Wk.«»- |i >H 
. :í. *./•'■ .♦ ior:' \ .-;;t}(, *;,»; r vi 
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-O T 51 V, O 2 
SONETO. 

I Uem he eftá ^ v t^tte *áMáipí>Íjafitta*l Y G 
Abate as M»faaQ«ga»,irJLáiSi¿é ^boT . 
E faz, qué áo Mundói^tiQ»l»oa^:t«iijgtu9 
Grapas, com grapa alegre, e lyra ufana? 

t tiitx„i. '•vinv^ t w¿t o-i^r^lZ 
Iáhs de Cam6es he^^ete'fdfeéwn** íonu'/í 
Potencia lhe ffflfefór wfi^üiéiiií*^ k u T 
Com qué eípirata x&Úbisk ^e t bohlfta¿,^Y 
Da Homérica Mufa, c Mantuana. 

Se tu, triumphaéíélRtonri, Jtíte^teiwtíAafxip 
No teu Thcatró t l é$(!&&ü^dkty> ,in jT 
Nunca do Gtáo Terencio te admiraras, 

c s:r;Y : n $ f> c o„riíj]/ U -wp 

Mas antes, fem contriMé™ dBHafeotf" cUO 
Eftatua de ouro allí -ffi^ Ié4aí9kftty^i nu zi 
Contente de ventura iaó ditofa. 
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CE JVUNAEL, Dg EAIUA f ^ SO^SA 

SONETO. 
.O T £ >I O 2 



SI a efcrivir tu pluma afpira , 

Siempre fuena , fiempre admira > 

Nunca foft*kfcF£ f ^ jíÜ ci-orn;,:) vj ?iuJ 
Tu alieq^i&PMIlfhf CWÉffi qiÍI l-V;*/* 

' ya t te ( íW»!,ty4 fe^t;: nuy«-(l-> dj¡> r-vf) 

Bien por el Orbe eftár'lláno 

QuCíA^JtoífiCnfití /«r^fl%i^rí:;j;n e m & 
Teniéi^(»OjiAí^l|pf;JHlift>ap9 ñ i:r> )f [T -r o A 

.<iaL\\:íVüS *n cíjíí- 1 :-:! 1 OEiD ob ¿jrwj'/í 
Que al Mundo , fi fe repara , 

Cada rafgOfc?fe¡^m^fftí.rtoD rrn\ ¡mn- tsNl 
Es un fflfajfasmítyfcWt'o'tvo sb íujlíLí 
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DE LUIS DE TÍAMÓES. if} 

DO ME$MO AUtHOR 

ai j ít Aiptí 10, 

( ■ » * , 

Cierra cfta pyra Étiü flama 
'Que «fue^. tfida -recibe : 
jPorquc no murió quien Vive 
En las alas je Ja ¿«#. 

Mas no la cierra cfta pyra , 
Solamente, fe ¿gfefró > 
Pasque ApoUo Je . llamó . > 
Para entrqguk fti Jyra. 



Tfom. I. Part. I. 1 E P I- 



i 

,i54 VIDA : 

EPITAPHIÓ 

PARA Á SEPULTURA 

DE LUIS DE CAMÓES, 

achado cm alguos verfos das fuas Rhythmas $ 
POR 

JOAÓ GOMES DO PEGO. 
SONETO. 

DEbaixo dcfta pcdra eftá metido 
Hum Varao fapitfnte , em quem Thalia • 
Nos verfos faudofos que eferevia ¿ 

Alegra o Mando todo entriftecido. 

Sempre ferá famofo , e conhecido : 
Que ao juizo das gentes . merecía 
Da fama eterna ter perpetuo día , 
Que já por exercicio lhc he devido. 

Mufica com voz alta, e mui fubidaj 
Copiofo exsmplario para a gente , 
Onde fuá fineza mais fe apura ; 

Huma memoria nova , e nunca ouvida , 
Hum peito magoado , e defeontente , 
]azem debaixo defta fepukunu 



AR- 
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ARGUMENTO 
DO CANTO" PRIMEIRO. 



N 



AvegaÓ os Portuguezes pelos mares 
Orientaes : fazem os Deoles feu Con- 
cilio : opp6em-íe Baccho a efta navegajaS : 
favorece Venus , e Marte aos navegantes : 
chegaó a Mojambique , cujo Governador 
pertende deftrui-los. Encontró, e primeira 
acja6 militar dos nodos contra os Gentíos : 
lcvaó ferro, e paflando por Quilóa, fur- 
gem em Mombaja. 

Outro Argumento. 

Fazem Concilio os Deofes na alta Corte , 
OppSem-fe Baccho ¿ Lujitana gente , 
Favorece-a Venus , e Mavorte , 
E em Mozambique lanqa o férreo dente : 
Depoii de aqui mqftrar feu bra$o forte , 
Dejiruindó , e matando juntamente , 
Torna as partes bufear da roxa Aurora.^ 
£ ebegandó a Momba$a furge Jora. 
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L U S I A D A 

DO GRANDE 

LUIS DE CAMÓES. 

CANTO PRIMEIRO. 



i. 



S Armas , c os Baroes aílinalados , 
Que da Occidental praia Lufitana, 
Por mares nunca d'antes navegados," 
Pafíáram aínda além da Taprooana : 
ue em perigos e guerras esforcados , 
tais do que prometria a forfa humana , 
Entre gente remota edificáram 
Novo Kcino , que tanto fublimáram : 
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x LUSI ADA. 

II. 

% tambem as memoria» gloriofa* 

Ipíaquclles Reis - 9 que foram dilatando 

A Fe , o Iipperio ; e as térras víciofas 

De África , e de Afia , andáram devanando : 

E aquelles que -por obras valerofas 

Se vaó da lei da morte libertando ; 

Cantando efpalharei por toda parte , 

Se a tanto me ajudar o engento , e arte. 

m. 

Ceflem do fabio Grego , e do Troiano , 
As navega9Óes grandes que fizeram ; 
Calle-fe de Alexandro , e de Trajano , 
A fama das vi&orias que tiveram : 
Que eu canto o peito illuftre Lufitano , 
A quem Neptuno e Marte obedecerán* : 
Cefte tudo o que a Muía antigua canta , 
"Que outro valor mais alto fe alevanta. 

raí. 

E vos , Tagides minhas , pois creado 
Tendcs em mi hpm novo engeñho ardentc ; 
Se? fempre em verfo humilde celebrado 
Foi de mi voíTo rio alegremente ; 
Dai-me agora hum fom alto , c fublimado ; 
Hum eftylo grandüoco , e corrente ; 
Porque de voflas aguas Pfaebo ordene 
Qut nao tenham inveja as de Hippocrene. 
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V. 
Dai-me huma furia grande , c fonorofa , 
,E nao de agrefte avena, ou frauta ruda; 
Mas de cuba canora , e bellicofa , 
Que o peito accende, e a cor ao gcfto muda: 
Dai-mc igual, canto aos feicos da famofa 
Gente vofla , que a Marte tanto ajuda > 
Que fe efpalhe , e fe cante no Univerfo ; 
Se taó fubümc pre;o cabe em verfo. 

VI. 

E vos , ó bem nafcida feguian;a 

Dar Luíítana antigua liberdadc ; 

E nao menos certilfima efperanca 

De augmento da pequeña Chriítandade : t 

Vos , o novo temor da Maura lan9a , 

Maravilha fatal da nofla idade ; 

Dada ao Mundo por Déos , que todo o mande , 

Para do Mundo a Déos dar parte grande : 

VIL 
Vos tenro, cnovo ramo florecentc 
De huma arvore de Chrifto mais amada , 
Que nenhuma nafcida no Occidente 
Ceíarea , ou Chriftiahiflima chamada ; 
Vfede-o no voffo efcudo , que prcfentc N 
Vos amoftra a vi&oria já pafTada ; 
Na qual vos deo por armas , e deixou 
As que elle para a na Cruz tomou : 

A ü ' VIII. 
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VIII. 

Vos , poderofo Rei , cujo altó Imperio 
O Sol loeo em nafccndo vé primeiro j 
Vé-o tartiDem no meio do Hemifphcrio , 
E quando defce o dcixa derradeiro : 
Vos , que efperamos jugó* e vituperio 
Do torpe Ifmaelita cavaíleiito ; 
Do Turco Oriental, e do Gentío, 
Que inda bebe o licor do fanéto rio. 

IX. 

Inclinai por hum pouco a mageftade 
Que nefle tenro gefto vos contemplo ; 
Que já fe moftn qual na inteira idade 
Quando fubindo iréis ao eterno Templo. 
Os olhos da Real benignidade 
Ponde no chao. Veréis hum novo exemplo 
De amor dos patrios feitos valerofos 
Em verfos divulgado numerofos. 

X. 

Veréis amor da patria , nao movido 
De premio vil ; mas alto , e quafi eterno : 
Que nao he premio vil fer conhecido 
Por hum pregaó do ninho meu paterno. 
Ouvi , veréis o nome engrandecido 
Daquelles de quem fois Senhor fuperno; 
E julgareis qual he mais excellente , 
Se fer do Mundo Rei , fe de tal gente. 
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CANTO t 5 

XI. 

Ouvi , que nao veréis com váas fac^nhas, 

Phantafticas , fingidas , mentirofas , 

Louvar os voffos , como ñas eftranhas 

Muías , de engrandecer-fe defejolas : 

As verdadeiras voflas faó tamanhas > 

Que ejecedem as fonhadas , fabuloías ; 

Que excedem Rhod^monte , c o vio Rogeiro j 

E Orlando, indaque fora verdadeiro. 

XII. 

Por eftés vos darei hum Nano fero , 
Que fez ao Rei , e ao Reino tal ferviyo \ 
Hum Ega$ , hum Dom Fuas , que de Homero 
A cithara para elles fó cob¡9o. 
Pois pelos doze Pares dar-vos quero 
Os doze dé Inglarerra , e o feu ■ Magrifo : 
Dou-vos tambem acuelle illuftre Gama , 
Que para (l de Eneas toma a fama,. 

XIII. 
Pois fe a troco de Carlos Rei de Franf a f 
Ou de Ccfar queréis igual memoria. 
Vede o primeiro Afonio , cuja lanfa 
Efcura fez qualquereftranha gloria: 
E aquclle , que a feu Reino a fe^uranf a 
Deixou co'a grande e prófpera vi&oria; 
Outro Joanne invi&o Cavalleiro ; 
O quarto e quinto Afonfos , e o terceiro. 

XIIH. 
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XIIII. 

Nem deixaráo meus vcrfos efquecidos 
Aquclles que nos Reinos 1£ da Aurora 3 
Se fizeram por armas taó fubidos , 
Vofla bandeira fempre vencedora : 
Hum Pacheco fortiflimo , e os temidos 
Almeidas , por quem femore o Tejo chora ; 
Albuquerque tcrribil 3 Caitro forte > 
E outros em quem poder nao teve a morte. 

XV. 

E cm quatitON eu eftes canto , e a vos nao poflb , 
Sublime Rei , que nao me atrevo a tanto , 
Tomai as rédeas vos do Reino voíío , 
Daréis* materia a nunca ouvido canto. 
Comecem a fentir o pezo groffo 
(Que pelo Mundo todo faca efpanto) 
De exercitos , e feitos Angulares , 
De África as térras , edo Oriente os mares. 



Em vos os olhós tem o Mouro frió , 
Em quem vé feu exicio affigurado : 
Só com vos ver o bárbaro Gentío 
Moftra o pefco9o ao jugo já inclinado : 
Thetis todo o cerúleo íenhorio 
Tem para vos por dote aparelhado ; 
Que afFeifoada ao gefto bello , e teriro, 
Defeja de comprar-vo$ para genro. 



XVII. 

dby Google 



C A N T O I. ' 

XVII. 
Em vos fe vem da Olympica morada 
Dos dous A vos as almas cá famofas ; 
Huma na paz Angélica dourada, 
Oucra pelas batalhas fanguinofas : 
Em vos efpcram ver-fe renoyada 
Sua memoria , e obras valerofas : 
E lá vos tem lugar no fim da idadc , 
No Templo da iuprema eternidade. 

XVIII. 
Mas em cjuanto eftc tempo palla lento 
De regerdes os povos , que o defejam , 
Dai vos favor ao novo atrevimento , 
Para que eftes meus verfos voflbs fejam : 
E veréis ir cortando o falfo argento 
Os vofíbs Argonautas ; porque vejam 
Que faó viftos de vos no mar irado : 
E cofturtiai-vos ja a fer invocado* 

XIX. 
Já no largo Occeano navegavám 
As inquietas ondas apañando ; 
Os ventos brandamentc refpiravam 5 
Das naos as velas concavas inchando : 
Da branca efcuma os mares fe moftravam 
Cobertos , onde as proas vaó cortando 
As maritimas aguas confagradas, 
Que" do gado ae Prótheo faó cortadas. 
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XX. 

Quando os deofes no Olympo luminofo¿ 
Onde o governo eftá da humana gente , 
Se ajuntam em concilio gloriólo 
Sobre as coufas futuras do Oriente : 
Pizando o cryftállino Ceo formofo 
Vem pela Via Ladea juntamente , 
Convocados da ^>arte de Tonantfc , 
Pelo neto gentil do vclho Atlante. 

XXI. 

Deixam dos fetc Ceos o regimentó ,' 
Que do poder mais alto lhe foi dado j 
Alto poder , que fó co'o penfamento 
Governa o Ceo + a térra 3 e o mar irado : 
Allí fe acháram juntos n'hum momento 
Os que habitam o Aríturo congelado, 
•E os que o Auftro tem , e as panes onde 
A Aurora nafce , e o claro Sol fe efeonde. 

XXII. 

Eftava'o Padre, allí fublime , e diño, 
Que vibra os feros raios de Vulcano , 
N'hum aílento de eftrellas cryftállino , 
Com gefto alto , fevero , e ioberano : 
Do rollo refpirava hum ar divino 3 
Que divino tornara hum corpo humano ; 
Com huma coroa , e fceptro rutilante , 
De outra pedra mais clara que diamante. 

XXIII. 
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XXIII. 

Em luzcntcs aliéneos , marchetados 

De ouro , e de perlas , mais ábaixo eflavam 

Os outros deofes todos affentados 

Como a razaó c a ordem concercavam: 

Precedem os antiguos mais honrados ; 

Mais abaixo os menores fe aíTentavam ; 

Quando Júpiter alto afli dizendo , 

C'hum tom de voz cometa , grave , e horrendp : 

XXIIII. 

Eternos moradores do luztnte 

Eftellifcro Polo , e claro aflento ; 

Se do grande valor da forte gente 

De Lulo nao perdéis o penfamento \ 

Deveis de ter fabido , claramente , 

Como he dos fados grandes certo intento, 

Que por ella fe efque9am os humanos 

De Affyrios , Perlas , Gregos , c Romanos. 

XXV. 

Já lhe foi (bem oviftes) concedido 
Com poder taó íingelo, e taó pequeño, 
Tomar ao Mouro Tvjrtc , c guarnecido , 
Toda a térra que rega o Tejo ameno : 
Pois contra o Caflelhano taó temido , 
Scmpre alcartyou favor do Ceo fereno: 
Affi que fempre em'fim com fama e gloria 
Tevc os trophéos pendentes da vidorra» 

XXVI. 
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XXVI. 

Deixo , dcofes , atraz a fama antiga , 
Que co'a gente de Romulo alcanfáram, 
Quando com Viriato, na inimiga 
Guerra Ron^ia tanto fe aflamaran* ! 
Tambem deixo a memoria, que osobriga 
A grande nome , quando alevantáram 
Hum por feu Capitam , que peregrino 
Fingió na cerva efpirito divino. 

XXVII. 

Agora vfcdes bem , que cometiendo 

O duvidofo mar n'hum lenho leve , 

Por vías nunca ufadas , nao temehdo 

De Áfrico e Noto a ftwya , a mais fe atreve : 

Que havendo tanto já que as partes vendo , 

Onde o dia he comando , e onde breve , 

Inclinam feu propofito , e porfía , 

A ver os berros onde nafce o día» 

XXVIII. 

Promettido Ihe éftá do Fado eterno , 
Cuja alta lei nao pode fer quebrada, 
Que tenham longos tempos o govenio 
Do mar que vé do Sol a roxa entrada* 
Ñas aguas tem paíTado o duro Invernó ; 
A gente vem perdida , e trabalhada ¿ 
Já parece bem feito , que lhe feja 
Mofhada a nova térra que defeja. * 

-XXIX. 
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XXIX. 
E porque , como viftes , tem paffados 
Na viagem taó afperos perigos, 
Tantos climas e Ceos expriméntados , 
Tanto furor de ventos inimigos ; 
Que fejam , determino , ag^üdhados 
Ncfta coito Africana como amigos ; 
E tendo guarnecida a laffa frota 
Comejaráo a feguir fuá longa rota* 

XXX. 

Eftas palavras Júpiter dizia , 

Suando os deofes por ordem refpondendo , 
a fcntei^a húm do outro difFeria , 
Razóes diverfas dando, e recebendo. 
O Padre fiaccho alli nao confentia 
No que Júpiter diffe , conhecendo 
Que efquéceráó feus feitos no Orifente , 
Se la paflar a Lufitána gente* 

XXXI. 

Ouvido tinha aos fados , que viria 

Huma gente forriffima de Hcfpanha 

Pelo mar alto , a qual fujeitaria 

Da India tudo quanto Doris banha-: 

E com novas visorias vencería 

A fama antigua, ou fuá, ou'foíle eftranha : 

Altamente lhe doe perder a gloria 

De que Nifa «celebra inda a memoria. 

XXXII. 
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XXXII. 

Vé que ja teve o Indo ib jugado, 

E nunca lhe tirou Fortuna , ou Cafo , 

Por vencedor da India fer cantado , 

De quantos bebem a agua de Parnaío.: 

Teme agora que feja ftpukado 

Seu tao célebre nome em negro vafo 

Da agua do efquecimento , le la chegam 

Os fortes Pormguezcs que navegam. 

XXXIII. 
Suftentava contra elle Venus bella 
Affeifoada á gente Lufitana , 
Por quantas calidades via nella 
Da antigua taó amada fuá Romana : 
Nos fortes córafóes , na grande eílrella , 
Que moftráram na térra Tingitana, 
£ na lingua , na qual quando imagina , 
Com pouca corrupto eré que he Latina. 

XXXIIII. 
Eiras coufas moviam Cytheréa ; 
E mais y porque das Parcas claro emende , 
Que ha de fer celebrada a clara dea, 
Onde a gente belligera fe eftende. 
Afli que , hum pela infamia que arrecha j 
E o outro pelas honras que pretende , 
Debatem , e na porfía permartecem ¿ 
A qualquer feus amigos favorecen). 

xxxv. 
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CANTO I. i; 

XXXV. 

Qual Auftro fcro ou Bóreas na efpeflura, 
De fylvfcftre arvoredo abaftecida , 
Rompendo os ramos vaó da mará efeura , 
Com impeto , e braveza defmedida : 
Brama toda a montanha , o fom murmura , 
Rorhpem-fe as folhas, ferve a ferra erguida $ 
Tal andava o tumulto levantado , 
Entre os deofes no Olympo confagrado. 

xxXvi. 

Mas Marte , que da deofa fuftemava 
Entre todos as partes em porfía ; 
Ou porque o amor antiguo o obrigava, 
Ou porque a gente forte o merecía ; 
D'entre os deofes em pé fe levantava , 
Mercncorio no gcfto parecía ; 
O forte efeudo ao eolio pendurado, 
Deitando para traz medoníio , e irado. 

XXXVIL 

A vifeira do elmo de diamante, 

Alevantando hnm pouco , mui feguro , 

Por dar feu parecer fe poz diante 

De Júpiter , armado , forte , e duro : 

E dando huma pancada penetrante 

Co'o contó do baftaó no folio puro , 

O Cco tremeo , e Apollo de torvado l 

Hum pouco a luz perdeo como enfiado. 

xxxviii. 
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XXXVIII. 

E difle aflí : O' Padre , a cujo imperio 
Tudo aquillo obedece , que creafte j 
Se efta gente , cjue bufea outro Hemiíphcrio , 
Cuja valia e obras tanto an^afté ; 
Nao queres que pade9am vituperio , 
Coaio ha já tanto tempo que ordenarte, 
Nao oucas mais , pois es Juiz direito , 
Razóes de quem parece que he fufpeito. . 

XXXIX- 

Que_fe aqui a razao fe nao moftraffe 

Vencida cío temor demafiado, 

Bcm fóra que aqui Baccho os fuftcntafTe , 

Pois que de Lulo vem , feu taó privado. 

Mas efta ten9aó fuá agora pafle , 

Porque em fim vém de eítomago damnado > » 

Que nunca tirará alheia inveja , 

O bcm que outrem merece > e o Ceo defeja. 

XL. 

E tu , Padre de grande fortaleza , 
Da determinac^ó que tees, tomada, 
Nao tomes por detrazj pois he fraqueza 
Defiftir-fe da coufa come9ada. 
Mercurio , pois excede em ligeireza 
Ao venco leve, e á fétta bem talhada , 
Lhe va moftrar a térra , onde fe informe 
Da India , c onde a gente fe reforme. 



XLI. 
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XLI. 
Como ifto difle , o Padre poderofo 5 
A cabe9a inclinando , confentio 
No que diffe Mavorte valcrofo , 
E nedfer fobre todos efparzio : 
Pelo caminho' Laélco gloriofo 
Logo cada hum dos deofes fe partió , 
Fazendo feus reaes acatamentos , 
Para os determinados apofentos. 

XLII, 
Em quanto ifto fe paila na formofa 
Cafa etherea do Olympo omnipotente , 
Cortaya o mar a gente bellicoía 
Ja la da banda do Auftro , e do Oriente f 
Entre a cófta Ethiopica , e a famofa 
Ilha de Sao Lourenjro ; e o Sol ardente 
Queimava entaó os deofes que Typhco 
Co'o temor grande em peixes converteo. 

XLIII. 
Tao brandamente os ventos os levavam , 
Como quem o Ceo tinba por amigo : 
Sereno o are os tempos ic moftravam 
Sem nuvens, fem reccio de perigo : 
O promontorio Praffo ja paflavam , 
Na coila de Ethiopia , nome amigo ; 

§ pando o mar delcobrindo lhe moftrava 
ovas Dhas , que em torno cerca , e lava. 

XLIIII. 
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XLIIII. 
Vafeo da Gama , o forte Capitao , 
Que a tamanhas emprezas fe offerece , 
De foberbo , e de altivo coracaó , 
A quem fortuna femare favorece ; 
Para fe aquí deter nao vfc razaó , 
Que inhabitada a térra lhe parece : 
Por diante paflár determinava \ 
Mas nao lhe fuccedeo como cuidava. 

XLV. 
Eis apparecem logo em companhia , 
Hüus pequeños batéis, que vem daquella 
Que mais chegada á térra parecía, 
Cortando o longo mar com larga vella : 
A gente fe alvoroga , e de alegría 
Nao fabe mais , que olhar acaufa della. 
Que gente ferá ella ? (em fi diziam) 
Que coftumes, que Leí, que Rei teriam ? 

XLVI. 

As embarcagoes eram , na manéira , 
Muí Veloces , eftreita* 3 e compridas ; 
As velas com que vem eram de efteira 
De humas folhas de palma bem tecidas: 
A gente da cor era verdadeíra , 
Que Phaetaó , ñas térras accendidas , 
Ao Mundo deo de oufado , e nao prudente : 
O Padp o fabe , e Lampethufa o fente. 

XLVH. 
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XLVII. 

De pannos de algodaó vinhara vefttdos , 
De varias cores ; brancos. , e liílrados : 
Hííus trazem de redor de íi cingidos , 
Outros emmodo airpfo fobjrayados: , 

Da cinta para cima vem defpidos ; ' í 

Por armas tem adagas , e terjados : 
Com toucas na cabeya , e navegando , 
Anafis fonorQÍos vao tocando. 

XLVIII. 
Co'os pannos e co'os hra9os acenavam 
A's gentes Lufitanas , que efperaíTem ; 
Mas já as proas li^eiras fe inclinavam' 
Para que junto asirías amainaflem.: 
A genie e marinheiros trabalhavam , 
Como fe aquí ostrabalhos fe acabaíTem : 
Tomam velas j amaina-fe a verga alta > 
Da ancora o mar ferido , ejn cima falta* 

XLIX. 
Nao cram ancorados, quando a gente 
Eftranha pelas cordas ja fubia,: 
No gefto ledos vem , e humanamente 
O Capitam fublime os recebia : 
As mefas manda por em continente : 
Do licor que Lieo prantado havia, 
Enchem vafos de-vídro, cdo que deitam, 
Os dePhaetap queimados nada engeitara.. 

.Tpp. L ■ B U 
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L. 

Cometido alegremente perguntavam , 
Pela Arábica ¿ingua , donde' vinham ; / 

Quem eram , de que térra ; que buícavam 5 
Ou que partes do mar corrido rinham. 
Os fortes Lufitanos lhe tornavam 
As diferetas refpoftas que convinham: 
Os Portuguezes fomos do Occidente ; 
linos huleando as térras do Oriente. 

LI. 

Do mar temos corrido , e navegado 
Toda a parte do Antartico , e Calliflo ; 
Toda a coda Africana rodeado ; 
Diverfos, Ceos c térras temos vifto : 
De hum Rei potente fomos , tao amado * 
Taó querido de todos , e bemquiflo 5 
Que nao no largo mar , com leda fronte , 
Mas ño Jago entraremos de Acheronte. 

LII. 
E por mandado feu bufeando andamos 
A térra Oriental , que o Indo rega: 
Por elle o mar remoto navegamos , 

Sue fó dos féos Phocas fe navega» 
as ja razaó parece que faibamos , 
Se entre vos averdade nao fe nega, ' 
Quem fois ; que térra he ella que habitáis i 
Ou Se jeñdes da India algüus fináis» 

■ * LIH. 
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Lili. 
Somos ( hum dos das Iihas lhe tomou ) 
Eftrangeiros; na tena , lei > e na9aó ; 
Que os proprios fao aquelles que criou 
A Natura fem íci , e fem razao. 
Nos temos a lei cena que enfinou 
O claro defeendente de Abrahaó , 
Que agora tem do Mundo o fenhorio 5 
A mái Hebrea teve , e o pai Gentío. 

uní. 

Efta Ilha pequeña > que habitamos , 

He em todg efta térra cena efcala 

De todos os que as ondas navegamos x 

De Quiloa , de Momha£a , e de Sofala : 

E por fer neceflaria procuramos , v 

Como proprios da térra , de habítala c • 

E porque todo em fina vos notifique 

Chama-fe a pequeña Ilha Mozambique» 

LV. • 
Ejá que de tao longe navegáis, 
Bufcando o Indo Hydaípe , e tena árdeme , 
Piloto aqui |?ereis , por ouem fejais 
Guiados pelas : ondas Sabiamente : ' 

Tambem, ferá bero^feitó que t<nhais 
Da tena algum refrefeo, e que .o Regente 
Que efta ten* jgayerna^ que- vos ,vejaí,n <•. í 
E do mais necefiario voa jacoirajt.. ; *>q „■. „^ 
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LVL 

Ifto dizendo o Mouro , fe tornan 

A feus batéis com toda acompanhia r 

Do Capitam c gente fe apartou , * 

Com moftras de devida corteziá. 

Nifto Phebo ñas a^oas encerrou 

Co'o carro de cryftal o ciato día.; "' ' ' 

Dando cargp á irmáa , que allumiaílc 

O largo Mundo > em quanto repoufaffc 

LVIU 

A noite fe paflbu na lafla frota 
Com eftranna alegría , e nao cuidada ; 
Por acharem da térra taó remota , 
Nova de tanto tcjnpo defejada. 
Qualquer entaó comGgo cukla., enota, 
Na gente , xnamaneira ¿tfnfjsm ; 
E como os que na errada fcíta créram , 
Tanto por. codo o Mindo fe cftend&ram. 

LVIII. 
Da Lúa os claros raios rutilavam 
Pelas argénteas ondas Neptuninas ; 
As eftfellas os Ceos acompanhavam J 
Qual campo reveftido de boninas : 
Os furiofos veiítos repoufavam 
Pelas caras , efeuras peregrinas; i 
P9rém da. armada a gente vigiava, 
Como jpor longo tempa eofturaava. 

,IV'J LTXj, 
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LIX- 
Has affi como a Aurora marchctádá 
Os fbrmofos, cabellos efpalhou - 
No Cco fcrcno , abrinda a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio que acordou ; 
Corneja a embandeirar-fe toda a armada, 
E de toldos alegres fe adornou , 
Por receber com feftas , e alegría , 
ORegedor da» Ilhas que partía. - 

LX. 

Partía alegremente navegando ; 
A ver as naos ligeíras Lufitana*; 
Com /efrefeo da térra, em fi cuidando., 
Que lao aquellas gentes inhumanas , 
Que os ajpofentos Cafpios habitando , 
A cpnquiAar as térras Afianas 
Vieram;.epor ordem do deftino 
O Imperio toiuáram a Coftantino* 

LXT. 

Recebe © Capitam alegremente 
O Mo^rO:., c toda íua r companhia , 
Dá-lhe^ de ricas pe9as hum prefente , 
Que fó para eftc eífeito jí trazia : 
Da-lhe conferya doce , e dá-lhe o ardentc 
Nao ufado licor , que dá alegría : 
Tudo o Mouro contente bém recebe , / 
Eitíuito mais contente come, ebebe. 

LXIL 
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Lxm 

Efta a gente 'marítima de Lulo 
Subida pela cnxarcia , de admirada , 
Notando <>,. eftrangeiro modo , e ufo , 
£ a linguagem taó barbara , e cnleáda : 
Tambem o Mouro aftuto eflá confufo , 
Olhandp a cor , o traía y ea forte armada í 
E perguntandotudo íhe dizia, 
Se por ventura vinham de Turquía* - . 

Lxm. 

E mais , lhc diz tambem, que ver defeja 
Os livros de fuá Lei 5 preceitó , ou Fé , 
Para ver, fe cóñfoime á Coa feja, 
Ou fe faó dos de Chrifto , como eré. 
E porque rudo note , e tudo veja , 
Ao Capitam pedia , que lhe dé 
Moflía das fortes armas de que uíavam 
Qúando co' os inimigos pelejavam. . 

LXIIII. 
Refponde ovalerofo Caphaó, 
Por hum que a lirigua efcuia bem fabia ; 
Dar-t^-hei , Senhor illuftrc , relafaó 
De mi , da Lei , das armas que razia. 
Nem fou da térra 5 nem da gerapaó. 
Das gentes enojofas de Turquía; 
Mas iou da forte Europa beüicofa , 
Bufeo as tetras da India ;taó famofa* 

LXV. 
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LXV. 

A Lci tenho daqucüe , a cuja Imperio 
Obedece o vifibu , c invifibil ; 
Aquelle que creou todo o Hemifpherío i 
Todo oque fence , e todo o in£bnfibil : 
Que padecco deshonra , e vituperio , 
Soffrendo morte injufta , e iníoffribií ; 
E que de Ceo á tena em fyn defeeo , 
Por fubir os mortaes da térra ao Ceo. 

LXVI. 
Defte Déos Homem , alto , e infinito , 
Os livros que tu pedes nao trazia ; 
Que bem poflb eicufar trazer eferitp 
Em papel , o que na alma andar devía. 
{Se as armas queres ver , como tees dito , . 
Cumprido efle defejo te feria ; 
fcom'amigo ?s verás , porque eu m'obrigo , . 
Que nunca as tjueiras ver como inimigo. 

LXVTI. 

Ifto dizendo , manda os diligentes 

Miniftros a mofear as armaduras : 

Vem arnezes , e peitos reluzentes , . % • 

Malhas finas , e laminas íeguras; ■ \* 

Efcudos de pinturas difiérenos , 

Pelouros, espingardas de ayo puraf¿ 

Arcos, e fagittifelras aljavas, 

f arcazanas agudas, i chuyas t?rava$. 

txvin- 
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LXVIII. 

'As bombas vem defbgo , e juntamente 
As j&nellas fulphureas , taó damnofas : 
Porem aos de Vulcano nao cerniente 
Que dem fogo ás bombardas temerofas i 
Porque o generofo animq , e valenté , . 
Entre gentes taó poucas , e medrofas , 
Nao moftra quarito pode : ecom razao \ , 
Que he fraqueza entre ovelhas fcr Ieao^ 

LXIX. 
Porém difto que o Mouro aqui notou , 
E de tudo o que vio cóm olho atiento-, 
Hum odio certo na alma Ihe ficou , 
Huma vontade ma de penfamento í 
Ñas moftras e no gefto o nao moftrou , 
Mas com rifonho , e ledo fingimento , * 
Trata Jos brandamentc determina, 
Até que moftrar pofla o que imagina.: 

LXX. 

Pilotos lhe pedía o Oapitaó ; -\ * ' 
Por auem poderle í India 'fcr levado t 
Diz-lne , que largo premid levaráó 
Do trabalho que ñifla fqr tomado» 
Promette-lhos o Móuro com tenjaó 
De peito venehofo , é tao dámnado , • 
•Qie amorte fe podeffe nefte dia 
Em lugar de Pilotos lhe daria» 



LXXI. 
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LXXL 

Tamanho o -odio foi, emá vontadej 
Que aos ¿rftrangeiros fubico tomou 3 
Sabcndo 1er fequazes da verdade 
Que o Filho de David nos enfinou. 
Oh fegredos ,daquella Erernidade , 
A qjaem juizo algum nao álcanjou !' 
Que nunca falte hum pérfido inimigo 
Aqueles de quem fofte canto amigo! ; 

LXXII. 

Partio-fe nifto <em fim co* a cómpanhia , 

Das naos o falfo Mouro deipcdidó , 

Ccm enganofa , e grande cortezia , 

Com geíto ledo a todos , e fingido. .( 

Cortáram os hatéis a* cuna via * 

I>4s aguas de Neptuno , e recebido 

Jía térra do obfequente ajuntamento , < ' 

Se foi oMouraao cognito apofento* í 

lxxiii. 

Do dato aliento ethereo , o grtoThcbánó / rm 
Que da paternal coxa" foi naícido:, ; 
Olhando o ajuntamento Luíitano , :••' : 

Ao Mouro fcr molefto , e aborrecido ; r ' * 
No pcnfamento cuida hum falfo- engaño , > y '( 
Cpm que feja de todo deílruidb j 
E em quanto iftp fó na alma imaginava, 
Comfigo ellas palavta* praricava*v >r . ... * .,* 

LXXIIIL 
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LXXIIII. 
Eflá do fado já determinado , 
Que tamanhas visorias , taó famofas s 
Hajam os PoituguézesL-alcanyado 
Das Indianas gentes bellicofaSé 
E eu fó filha do Padre fuiblimado ¡ > 

Com tantas qualidades generofas , 
Hci de foffrcr , que o fado fovoref a 
Outrem , jppr quem meu nome fe efcurefa i 

LXXV. 

Ja quizcram os deofes que tiveífc 

O füho de Philippo nefta parte 

Tanto poder , que tudo foroettefle 

Debaixo de jeu jugo o fcjro Marta. 

Mas ha fe de fofirér que o fado défle 

A taó poucos tamanho esfor9o , e arte , 

Que eu ca o grao Macedonio , e co'o Romano ¿ 

Demos lugar ao nome Lufitano \ . 

LXXVL 

Nao: ferá allí •> porque ante* que chegado 
Seja efte Capitam , aftutamente 
Lhe fera tanto engaño fabricado , 
Que nunca veja as parres do Oriente. 
Eu deícerei á térra , c o indignado 
Pcito revolverá da Maura gente ; 
Porque femprc por via irá direita 
Quem do opportuno tempe fe aporveíta. 

. lxxvil 
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LXXVII. 

Ifto dízendO"írack) , c quafi infano , 

Sobre a térra Africana defeendeo , 

Onde veftindo a forma c gefto humano, > 

Para o Praílo fabido fe moveo : ¡ 

Epor mdhor tecer oaftuto engaño. 

No gefto natural fe converteo , 

De hum Mouro em Mozambique conhecido, 

Velho , fabio , e co'o Xeque müi valido. ' 

LXXVin. 

E entrando affi a lallar-lhe a tempo , e libras , 

A' fuá falíidade accommodadas ^ 

Lhtf diz , como eram gentes roubadoras 

Eftas , que «xa denovo faó chegadas : 

Que das nafóes na cofta moradoras , 

Correndo^ a fama veio ,. qpe roubadas 

Foram por ¿ftes hornees que paífyam , • - \ 

Que com pa&os de paz fempre ancoravam» ♦ 

LXXIX. 

E fabe mais , lhe diz , como emenclido 

Tcnho ¿% ftes Chriftáos íanguinolentos , 

Que quafi todo o mar tem deftruido ; 

Com roubos , :com incendios violentos : • 

E prazem já de longe engaño ordido 

Contra nos y e que todos feus intentos 

Sao para nos matarem , e roubarem , * - ■ ' *<■ 

E múlheres e filhos captívarenu ¿ - ' ^ 

/ LXXX. 
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LXXX. 

E tamban fqi que tem determinado 
De vir por aeoa á terra , muho cedo , 
O Capitam dos feus acompanhado , 
Que da teny aó damnada nafce o mtdo. 
Tu deves de ir tambem co'os teus armado 
Efperá-lo em rilada oceulto , e auedo ; 
Ponjuc fahindo a gente defeuidada 
Cahiráó.fecilmcncc, na diada. 

.LXXXl. 

E k inda nao ficatcm «defte feito 
Deítruidos, ou monos totalmente ¡ 
Eu tenho imaginado no conceito, 
Outra manha , e ardil , que te contente : 
Manda-lhe dar Piloto, que de geito v 
Seja aftuto no engaño, etaó prudente,- 
Que os leve aonde fejam detenidos y 
Desbastados } mortc», xm pendidos. x 

LXXXII. 
Tanto que éftas palavras acabou 
O Mouro nos taes cafas fabio , e velho í 
Os bngos pelo eolio Ihe lancou , 
Agradecendo muteo o tal confelho : . 
E logo neffe inflante concertou , 
Para a guerra o bclligero appairiho -, 
Para que ao JPortugez fe lhe tomaffe 
Em roxo fangue a agua que bufeafle» 



lxxxiil* 

dby Google 



CANTDL %9 

lxxxiii: 

E bufca mais para o cuidado engaño , 
Mouro que por Piloto á nao lhe mande ; 
Sagaz j aftuto , e fabio , cm todo daño ; 
De auem fiar-fe pofla hun\ feito grande. 
t)iz-lne que acompanhando o Luíitano, 
Por taes collas e mares co* elle ande , 
út y fe daqui efcapar , que lá diante 
^a cahir oiwe nunca fe levante. 
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lxxxiiii.: 

Já o raio Apollineo vifitava 
Os montes Nabathéos accendido ; 
Quando Gama co' os feus determinava 
De vir por agua á térra apercebido : 
A gente nos batéis fe concertava , 
Como fe foffe o engino ja libido ; 
Mas pode fufpeitar-fe fácilmente , 
Que o corafao preíago nunca mente. 

LXXXV. 

E mais tambem mandado tinha á térra * 

De antes pelo Piloto neceffario ; 

E foi-lhe refpondido em fom de giueria 9 ' 

Cafo do que cuidava mui contrario. 

Por ifto , e porque fabe quanto erra 

Quem fe ere de fea pérfido adverfario ,; 

Apercebido vai como podía , 

Em tres batéis fomente que uazia. 
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LXXXVL 

Mas os Mauros que andavam pela prate 
Por lhe -defender a agua dcfejada , 
Hum de efcudo emboado > e de azagaia , 
Outro d$ arco encurvadp > e fétta ersrada ¿ 
Efpcram que aguerrcira gente íaia , * ' 

Outros muitos já poftos em cilada ; 
E porcjue o cafo leve fe lhe fa9a , 
\Póe huus poucos diante por negaja. 

LXXXVII. 

Andam pela] ribeira , alva , arenofa , 
Os bcllicofos Mouros acenando , 
Com a adarga , e co* a haftea perigofa , 
Os fones Portuguezes incitando. 
Nao foffre multo agente generóla 
Andarlh*os caes os dentés amoftrando : 
Qualquer em tetra falta , cao ligeiro , 
Que nenhunr dizer pode que he primeiroc 

LXXXVIII. 

Qual no corro íaneuino o ledo amante , 
Vendo a formofa dama defejada y 
O touro bufca , c pondo-fe diante , [ 
Salta , corre , fibila , aceña , e brada : 
Mas o animal atro¡cc nefíe inflante , 
Com" a frpnte cornígera inclinada , 
Bramando duro corre , e os olhos cerra , 
Derriba 9 fere s mata , e poe por térra. 

.1\. i LXXXD& 
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LXXXIX. 

Eis nos batéis q fogo fe levanta 

Na furiofa c dura artílheria ; 

A plúmbea pela mata & obrado efpanta, 

Ferido o ar retumba , e aíTovia : 

O cora9aó dos Mouros fe quebranta , 

O temor grande o fangue lhe resfria : 

Ja foge o cfcondido de medrofo , 

E mprre o defcuberto aventuro fo. 

XC. 

Nao fe contenta agente Portugueza; 
Mas feguíndo a viétoria eftrue , e mata : 
A Povoapó fem muro , e fcm defeza 5 
Esbombardéa , accende , e desbarata. 
Da cavalgada ao Mouro já lhe peza, 
Que bem cuidou comprá-la mais, barata? 
Já blafphema da guerra , e maldízia , 
O velho inerte , e a mái que o filho cria; 

XCL 

Fugindo, alerta o Mouro val tirando,' 

Scm for9a de covardc , e de aprcflado , 

A pedra , o pao , e o canto arremeflanco } 

Da-lhe' armas o furor defatinado : 

Já a Ilha , e todo o mais defamparando , 

A* térra firme foge amedrentado: 

PaíTa e corta do mar o eftrcito brapo , 

Que a Ilha cm torno cerca ^ em pouco cfpapv 

< XCII, 
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XCII. 

Húus vaó tías almadias carregadas , 
Huru corta o mar a nado diligente ; 
Quem fe affoga ñas ondas encurvadas , , 
Quem bebe o mar , c o deica juntamente. 
Arrombam as miudas bombárdadas 
Os pangaios fubtis da bruta gente : 
Defta arte o Portugez em fim caftiga 
A vil malicia 9 pérfida , inimiga. 

XCIIL 
Tornam viéioriofbs para a armada ¿ 
Co' o defpojo da guerra ¿ e rica prefa y 
E vaó a feu prazer fazer aguada , . 
Sem achar remienda , nem defefa. 
Ficava a Maura gente magoada^ 
No odio £ntigo mais que nunca accefa : 
E vendo fem vinganca tanto daño , 
SómentCí cftrib* no íegundo engaño. 

XCIIII. 

Pazes cometter manda arrependido, 
O Regedor daquella iniqua térra , 
Sem íerdps Luíítanos entendido, 
Que em figura de paz lhe manda guerra i 
Porque o Piloto falíb promettido , . 
Que toda a má tenfao no peito encerra, 
Para os guiar á morte lhe mandava 3 
Comben} final das pazes que tratava. 

xcv.¡ 
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*XCV. 

O C apitai$ 3 q$e já lhe cnraó convinha 
Tornar a leu caminho acoftumado , 
Que ternpo concertado 5 e ventos tinha , 
Para ir bufear o Indo defejado ; 
Recebendo o Piloto que. lhe vinha , 
Foi delle alegremente agafalhado ; 
E relbondcndo ao menlageire acento , 
As velas manda dar ao tíigo vento, 

XCVL 
Defla arte defpedida a forte armada % 
As ondas de Amphitrite dividía, 
Das fiíhas de Nereo acompanhada , 
Fiel , alegre , -c doce comjpanhi* : 
O Capitaip , que nao cahia em nada , 
Do enganofo ardil que o Mouro -ordia , 
Delle muí largamente fe informava 
jDa India~ toda , e coftas que paffava. ' 

XCVIL 
Mas o Mouro inítruido nos engaños 7 
Que o malévolo Baccho lhe eñÉinára , • 
De monc , óu captiveíro , novos damnos , 
Antes que á India] chegue lhe prepara, : 
Dando r^ó dos portos Indianos , 
Tambem^tudo, o que pede lhe declara : r 
Que havendo por verdade o que dizia, 
De nada a fo/te gente fe temia. 

;Cpm. I. G XCVIIL 
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XCVIII. 
E diz-lhc mais, co* o falfo pehfámentcí 
Com que Sinon os PhrygiOs «nganoti , 
Que perto eftá huma IlKa , cüjo áffentó >- 
Povo antigo Chriftao fempre habitou. 
O Capitam , que a tudo eíkva, attento , 
Taríto com eítas novas fe alegrou , 
Que com dadivas grandes lhe rogava , 
Que o leve á térra onde efta- gente eftava/ 

XCIX. 

O mefmo o falfo Mouro determina > 
Que o feguro Chriftao lhe manda , e pede * 
Que a Uha he poíTuida da malina 
Gente , que fegue o torpe Mafkmede r r 
Aqui o engaño e morte lhe imagina , - 
Porque em poder e forjas muito excede 
A Mojambique efta Ilha , que fe chama 
Quiloa 3 muí conhecida pela fama. 

C. 

Para la fe indinare a leda frota , 
Mas a deofa rm Cythére celebrada , 
Vendo como deixare a cena rota* 
Por ir bufear a mortc nao cuidada ; 
Nao confente que em' térra taó remota 
Se perca gente della tanto amada ; 
E com ventos contrarios a defvia 
Donde o Piloto falfo a leva e gui& * 



o; 
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Mas o iralvadórMóuro nao podendo , 
Tal determinado levar avante , . 
Óutra maldade iniqua cornmttoeado % 
Aínda em feu propofito coníJanfe , 
Lhc diz ; que! pois a$ agua:» difeorrendo , v 
Os levácam por forja por diarite , 
Que outra Ilha tem perro , cuja gente 
Eram Chriftáos com Mouroá juntamente. 

Oí. 

Tambem nefta* palavras lhé mentía , 
Como por regimentó em fim levava: 

8 pe aqi}i gente de Chrifto nao havia , 
3& a que a Mafamede eclebrava : 
O Capitam , oue em tudo o Mauro cria, 
Virando as Veías a Ilhá demandava : 
Mas n¿¿ qqercndo a deofa guardadora , 
Nao entra pela barra , e furge Jora. , 

, a J T; 

Eftava a Jlha á térra taó chegada , 

Que hum eftreito pequen^ a dividía: 

Huma Cídastafnelto toada , 

Que na ftonte do nHar apparécia* • * "• 

De nobres edificios fabricada', ■: -l 

Como por fqra a.longe defcobria; ? • 

Regida por' hum Rei d'antiepa idadey 

Mombafa he o nome da;Jiha > e da Cidade. - 

. ^ Cü CUH, 
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CIIIL 

E fétido a ella o Capiíam chegado , ' 
Eftranhamente ledo, porque elpera 
De poder ver o poro baptizado, •« f 

Como o felfo Piloto lhe dtfTefa > • A i • » 
Eis vein batéis da térra coin recado j 
Do Rei , que ^ fabia a genié que era :_ 
Que Baccho milito d'antes o avifartf , » 
Na fóntoa d'outroMouro que tomata* 

CV. 
O recado que trazem hé de amigos , 
Mas debaixo o veneno vem coberto ; > 

Que os pegamentos eram de intmigos, "* 

Segundo foi o engaño defeoberto. 
Oh grandes e gcatfiffimos perigos i 
Oh caminho da vida nunca ceno ! 
Que aonde_a gente poe fuá efperanja # 
Tenha a vida taó pouca fe^itanya 1 

CVL 
No mar tanta tormenta , e tanto dantf , 
Tantas vezes a marte apercebida ! - » 

Na térra tanta guerra 9 tamo engaño , 
Tanta neceffidade aborrecida J- •' \ 
Onde pode acblher-fe hum fraco humano ? 
Onde terá feguna a curta vida ? . ' 

Que nao fe*rme > x fe indigne o Ceo feíeno ¿ 
Contra hum bicho da térra taó pequeño i 
Ftm d* Cunte primein* 

* / AIU 
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ARGU M E N T O 

DO CANTO SEGUNDO. 

INÍtigsdo do demonio perrende EIRei 
de Mombaga deftruir os Navegantes : 
dispóem-lhes traites debaixo de fingida 
amizade: apparece Venus a Júpiter, e in- 
tercede pelos Portuguezes : elle Ibe pro- 
mette favorece-los , e Ihe refere , como em 
prophecia, algumas fajanhas dos mefmos 
no Oriente: em íonhos 3pparece Mercu- 
rio ao Gama , e lhe adverte , que evite 
o perigo deMombaja ; Ieva5 ancoras, che~ 
ga a Melinde , cujo Rei o recebe, e hof- 
peda benignamente. 

OutTQ argumento. 

'■ Dar El Rei de Mombaqa o Jim prepara 
AoGma Uluftre , com mortal engaño: 
Defce Venus ao mar , a frota ampara , 
E a fallar fobe ao Padre foberano : 
Jove os cafos JHturos Ibe declara : 
Apparece Mercurio ao Lttfhano: 
Onga a frota a Melinde 9 e o Rei potente 
Em fea porto 4 reqebe alegremente* 
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L ü S I A D A 

DO GRANDE 

IiUIS DE C AMÓ ES; 

CANTO SEGUNDO, 



i. 

I A* ncftc tempo o lucido- Plañe» , 
Ouc as horas vai do dia diílinguindo , 
Qiegavá a defejada e lema meta , 
j A luz celcfte fc gentes eneobrindo j 
E da cafa marítima .(cereta , 
Lhc eftava o déos Noéhirno a porta abrindo , 
Quando as fingidas gentes fe chcgáxam 
A's naos que, poigo Mvia que ancoráram* 




II. 
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D'entre elles hum que tr¿z cncommendado 
O morcifero engaño , affi dizia : 
Capitam valerbío 5 que cortado 
Tees de Neptuno o Reino, i faífc .vía.;. 
O Rei que manda e/la Ilha ,-alvoro9ado 
Da vinda tua , , tem tanta alegría ¿ 
Que nao defeja mais que agafalhar-te , 
Ver-te, e da^qeceffaatfo ^forni^c. 

. : • v ~ . • ni. . . r ,, ■ 

E pófqifc *(& cm ptfremo defiypfa 
J)c te ver , como coufa nomcada , 
Te roga que de nada receofo , 
Entres a oam - 5 tu cora toda á< armada :- ^ 
E porque do camírího trabalhofo 
Tratas a gente débil , c canfada , 
Diz que na térra podes reformá-la , 
Que a natureza obriga a defejá-la. 

un. 

E fe btífeanáo váá mercadoHk • 
Que produzé o aurífero Levanite>, 
Canellá , cravo , árdeme efpedaria , 
Ou droga falutifaa , e ¡préñame ; 
Ou fe queres luzertre pedtariá , 
O rubí fino , o rígido diamante , 
Daqui levarás rodo tao fobejo , 
Com que %as o fim * teu 4cfcjp. 
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V. 



Ao menfag«ito o Capitam rfcfpónde 5 * \ 

As palavras ítef Rei agradeoeñdo : 
E diz , que porque- o §ol no mar fe efeonde , ; 
Nao «Htfc» para dentro obedecendo: » ; 

Porém que como a luz móftrár por onde * ; 
Va feírt r p#i£tf á frota , nao temendo , ' ■ -" ' 
Cumprirá feítv tceeio feu mandado , -' '", 

Que a nuisípdr tal Senhor eftá obligado. } 

vr. 

Pergunta-lhe desoís , fc.'ttib&w tena, ' r ' T 
Chnftáos:/ f c©mo; o Piloto ttit tüzia :' ' 
O meáfageiro afttíto , -que nao* erra , • '> ^ 
Lhc diz , quináis da gente em Chrifto cria. 
Defta fofte ^ctarr.peito lhc defterra 
Toda a fidpafe* ecauta phahtafia * ^*l 
Por oeáe /0>Capitám feguromeme- - •>••' * 

Se fia da üifei-c faifa gemo ■ . ¿ £ ^¿> 

vil 

E de alguiisí-^je^tmíria cotkknzáos- { '[ l ^IZ 
Por culpaste» por Feicos vtfgonhofos , o f w-T 
Porque po4effcmn &r avmwado* ; • -'■•• >■•.:. ' 
Em cafos defta forte dúvídofosf^ v-v; -.v 7« ( 
Manda ' dous mais fa^áíes , animados; "^ r.vrú 
Porque nptem dos MoBrospengaturíbs?, * >i '■'* í 
ACidade , e poder ¿ c poique vejám ' ^.: J ' 
¡ps Chriftáos ,.^pc/T6 tamosver^drfgamr *^ k . u 

.:;: vni, 
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VIII. 
Epor eftes t ao Ktv prefcrjtes manda, 
Porque a boa vontade que moftrava , 
Terina firme , fegura ? limpa , e brafuja , . 
A qual bem ac> spntjário em tudo eftava, 
Já a comp*nhia<, pérfida , e riefancU» , 
Das naos.fp defpedia, e o mar cortava; 
Foram com geftos ledos, e fingidos ,' 
Os dojjs da Frota era térra recebu* 



IX* 

E defpois/que aoRei aprefentárarri • r 
Co' o recado os prefentcs que traziam ,, 
A Cidade corréram, e notáram : j 
; Multo -menos daquiílo que queriam :" ; - 
Que os Mouros cautelólos fe guardaran* • 
De lhe moíhpifffm ¿do jo que jpcdtasn * 
Que onde reinaa marida , efta o receto £ // 
Que a faz imaginar 00 peito alheifl*^ 1 ^2 

X 

Has aquelle , qfcc fempre a mocüadeLl z >h "? 
Tem no rpfto perpetua , c fbi x^ícida. 4.. v./í 
De duas maís ; qufc -odi&a fillikde^ ,. 1 

Por ver o navegante Jdeftruidd ; .: í 

Eftava emimrbaxafa daCidáde ». >¡v: i. • *■' 
Com rofto „ humano, e habito fingidty, . 
Moftrando-íe Ghriftí© , c fabricáva . . . : r ' . » . 
Hum airar fumptuofo que adoraya^ -, . .1: j ¿O 
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XI. 

Allí tinha cm retrato affigurada 
Do alto e Sánelo Efpirito a pintura : • 

A candida Pójnbmha debuxada > 

Sobre acwka ffhenis Virgem puf a. ) 
Acompanhia fanta' eftá pintada •. 

Dos doze , taó toryados na figura , - ■ * 

Como os r qüc^íía das Itnguas que cahíram 
De fogo , varias ^Janguas refccifanu 

•XII. 
&qpl * ck dow ? oooppanheiros cooduzidos , l 

Onde com efte encano Baécho eftava , •; 

Póe cm tena o* gfclhos , e oürícntidosi ":. \ * 
Naquclfc Déos que,:o Mundo «ovérnava» « ¡ l 
Os cheiros exccllencesr»:produziw» ,f » f 

Na Pancha^' odorífera ejueimava-: . > ? • ■ ■ "« 

O Thyoneo ¿ »e affi :por .derradeiro - r '.> 
Ofalío dcos adora .o verdadririw *-.. : \\ 

XIll. 

Aquí foram de nóke agafalhadoí k. ' • ' * " ' *'>' » 
Com todo o bom íe honcfto trátamento- v\ .' 
Os dous Chriftitís*,! nao vendo que* engañador* J 
Os tinha o falfo e fam£to fingimento. • i ' «' •> l 
Mas affi coma os. raios efpalKadoB '..*.? A 
Do Sol fcram no inundo , c n'hum momento r . 
Apparcceo no rubldo Horízorite* i- j ,■ • • . * 
jSla ixiof a deTitam* roxa £ro$te.<¿ - ^ . -U 

.ir/ xira. 
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XIIIL 
Tornam da térra sis Motiros co^o ítcado 
t)o Rei , potra* ¡qré{ cntraflem , c comfigo 
Os dous que oCapitam tinha' mandado , '-'- * 
Aqucm fe a Reí moftrou fíncete amigo: - r ! < 7. 

Eíendo o Portugwez certificado^ i ** •» 

De nao haver.receid de perigo ,' " : 

E que gente deChrifto em térra: havia , ' * '" 

Dentro no faltó. i¡o< entrar quería» i..-/ T 

XV.. 
Dizem-lhe os que- mandou 9 qoe em tena vfcwA 

Sacras aras, e< Sacerdote fancof --■':-» ^ ' r4% 
Que allí fe agafaMram , c dornúram , .0 r 

Em quaoto. a Juz cobrioiO efeuro manto;- , "*.'' 
E que no Rei engentes nao fcntírswn' -< • *•• > 
Senaó contentamento ., e gofto tanto* , •'?•* ' •-' 
Que nao podía echo haver fuíjjeita ¿ . " ¡ C 
K'huma moftra taó dará , e taó perfeita. . - : . 

XVI; 
Com ifto o nobré Gama recébia * 

Alegremente os Aloraros que fubiam : 
Que levemente .hum animo fe .fia 
De moftras.qne taó cenáis pareciam; 
A nao, da ¿eme pérfida fe cnchia,' 
Deicandoa wtáo <os barcos que traziaro: 
Alegres vinham todos, porque. crem, 
Que a prefa deícjad* ce^a tem, -\ ■ ±. ' 



t;r; -< 
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XVII. 
Na tena cautamente aparclhavam , • - 

Armas , c muñios , que como viffem } 

Que no rio os navios ancoravam, 
Nélies oufadamente fe fubtflem. 
E com cfta traigaó decenmnavam , 
Que as 4e Lufo de codo deftruiílem ; 
E que incautos pagaíTem , defte gcko , 
O mal que cm Mozambique tiüham feito* 

XVIIL 
As ancoras tenazes vaó levando 
Com a. náutica grita coftumada : 
Da proa as velas ios ao vento dando , 
Inclinam para a barra abalizada, > 

Mas a linda Erycina , que guardando 
Andava femprc a gente aflinalada , 
Vendo a diada grande , e taó fecreta ? 
Voa do Ceo ao mar como huma féta. 

XIX. 

Convoca as. ulvas filhas de Nereo ', 

Com toda a mais cerúlea compaithia j 

Que , porque no faleado mar nafceo , 

Das aguas o poder fie obedecía : 

E propondo-lhe a caufa a que defceo , 

Com todas juntamente fe pania > 

Para eftorvar que a armada nao chegafle * 

Aonde paca fempre fe acabaile« 
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.xx.- 

)á na agua erguendo vaó com grande prcfla - 
Co' as argénteas caudas branca efcuma ; 
Cloto co* o peito. corta , e v atravefla , 
Com mais furor p mar do que coftuma.. 
Salta Nife , Nerine fe arremefla 
Por cima da agua crefpa em for^a fuma : 
Abrem caminho as ondas encurvadas 
De temoí das Nereidas oprefladas. ;• • 

XXI. 

Nos hombros de hum Tritao com gefto accefer 
Vai a linda Dióne furiofa : , 
Nao fente quem a leva o doce pefo 
De foberbo com carga tao formofa. ' 
Ja chegam penó donde o vento neftf 
Enche as velas, da frota bellicofa : 
Repartem-fe, c rodéam neffc inflante : 
As naos ligeiras que hiam por diante* 

XXII. 

P6e-fe a decía com outras em dirtífo 
Da proa Qapitaioa , e ?Ili fechando 
O caminho da barra , eftaó de geito , 
Que em vio aííopra o vento a vela tachando* 
Poe no madeiro duro o brando peitd y 
Para detraz *a forte nao forjando :■ , 
Outras .era de redor levando-a eflavam , 
£ da barra inimiga a defviavam. 

V , xxiii; 
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xxm. 

Quaes para a cova as próvidas formigas 
Levando o pefo grande accommodado , 
As for9as etfercitam de inimigas 
Do inimigo Invernó congelado : 
Allí faó leus trahalhos e fedigds, 
Alli moftram vigor nunca efperado : 
Taes andavam as Nymphas eftorvando 
A' gente Ponugucza o fien nefando^ 

xxiin. 

Toma para detrae a nao forjada , 

A pezar dos que leva , que gritando 

Maréam velas , ferve a gente irada y 

O leme a hum bordo , e outro atraveflkndo/ 

O Meftrc aftuto em váo da popa brada y 

Vendo como diante ameájahelo 

Os eftavá hum marítimo peneda, 

Que de quebrar-lhe a nao lhe mete rnedo* ; 

XXV. 

A celeuma medonha fe levanta 

No mdo marinheiro que trabalha ; - 

O grande eftrondo a Maura gente efpanttjf 

Comp fe vifíem hórrida bac¿na. 

Nao íabem a razaó de furia tana ; 

Nao fabem nefta prefla quém lhe valha S x 

Cuidam que feus engaños faó fabidos , 

E que haó de fer por iíTo aqui punidos* 

'•"-•' XXVI< 
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XXVI. 

Ei-los fubi$amemé fe lanc^vam ,, . 
A feus batéis velozffs.que traziam: ' < 

Outros em cima o mar alevantavam , \ > t . 

Salrando na agua a nado fe acolhiam. 
D'hum bordo, cd'outro, fubito íkltavam. , 
Que o medo os compelía do que vjam ; 
Que antes auerem ao mar aventurarle y 
Que ñas mao$ inimiga? cntregár-fe. 

xxvn, 

Affi como em felvarica *lagoa , 

As ráas , no lempo antigo Lycia gente 5 

Se fentem por ventura vir pcffoa * . . 

Eftarido fóra da agua incautamente ; 

Daqui e dalli faltando o charco foa , 

Por fugír do oerigo que fe fente ; 

E acoíhendo-le ao couto que coríhecem , 

Sos ^jcabec^s na agualhe apparccem: 

XXVIII. 

Affi fogem os Mouros j e o Piloto, 
Que ao perigo grande as naos guiara , 
Crencjpjque feu engaño eftava noto , 
Tambem foge , faltando na agua amara. ' » 

Mas por nao darem no penedo immoto > 
Onde pqf oam a vida doce , e chara 3 , x 
A ancora folta logo a Capitaina , 
Quaiquqr das outras junto dcjla amaináu 

/ .: XXCL 
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XXIX. 

Vendo o Gama attentado a eftranhcza : 
Dos Mouros , nao cuidada , e juntamente 
O Piloto fugir-lhe com prcfteza , 
Emende o que ordenaya a bruta gente. 
E vendo ícm contrafte, e fem braveza 
Dos ventos , ou das aguas fem corren» , 
Que a nao.paffar avante nao podia, 
Havcndo-o ppr milagre , affi dizia : 

XXX. 

Oh cafo grande , eftranho , e nao cuidado ! 

Oh milagre clariílímo , e evidente ! 

Oh d$fcpJ>erto ctjgano inopinado ! i 

Oh pérfida inimiga ,. e falla eente ! ■*•».. 

Quem poderá ojo mal aparelhado - r* ;■• j, 

Livrar-íe fem perigo fabiamentc , » 

Se la de cima a Guarda foberana . 

Nao acudir itfraca forja humana l. o --u.o ..„A 

XXXI. 

Bem nos moftrá a Divina Providenciad c 00 1 

Dcftcs portps a. pouca feguranf & : - < 7 

Bem cjajcL temos vifto, óa. apparencta , * 

8ue era engañada a nofla confianza* . .y •■ ! 
as pois «fab^r humano , nem prudencia^ 

Engaños taó fingidos nao alcancaj f 
O* tu Guarda Divina , tetíi cuidado ..-.-, 

De quem fem, ti n&5 pode. fer guardada* - 
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xxxn. 

E fe te move tanto a piedade 
Defta mifera gente peregrina , 
Que fó por tua altiffima bondade , 
Da gente a falvas , pérfida , c maKna ; 
N'ateum porto feguro de Vcrdade 
Conduzir-nos ja agora determina; 
Ou nos amoftra a térra que bufeamos , 
Pois fo por teu fervi$?o navegamos. 

' XXXIII. 

OuvJa-lhé cftas palavras piedofas 

A formofa Dióne , e commovida , 

De entre as Nymphas fe vai , que faudofas 

Ficáram defta fubita partida. 

Ja penetra as eftrellas luminosas; 

Já na terecita Efphera recebida 

Avante paíTa ; e la no fexto Ceo 

Para onde eftava o Padre fe moveo» 

XXXIIIL 
E como hiá affromada do caminho , 
Ta5 formofa no gefto fe moftrava , 
Que as eftrellas , oCeo , } e o ar vííinho * 
E tqáo quanto a vía namorava. 
Dos qlhoff onde faz feu filhó o ninho 
Húus efpiritos vivos infpirava 
Com que os Polo* gelados accendia, 
E torna**, da íogo a Elpher* fría, 
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XXXV. 

E por mais namorar o febcrano 
Padre , de quem foi fempre amada , e tiara , 
Se lhe apreienta affi como ao Troiano 
Na felva Idea já fe aprefentára. 
c Se a vira, o ca9ador , que o vulto humano 
Perdco , vendo a Diana na agua ciara , 
Trunca os famintos galgos o matáiain \ 
Que primeiro defejos o acabaran». 

XXXVL 
Os creípos líos de ouro fe efpattiam 
Pelo recio , que a nevé efcurecia : 
Andando , as la&eas teras lhe tremiam , 
Com quem Amor brincava 5 e nao fe vía : 
Da alva, pretina flammas lhe fahiam, 
Onde q Menino as almas accendia : 
Pelas lifas columnas lhe trepavam 
Defejos , que coma hera le enroiavattn 

XXXVII. 

Có'<te»i* delgado cendal zs partes *<3&bcer¿ 
De quenji vergonha he natural reparos 
porém ítem cudo efeonde \ nem dcfcobite. 
O veo dos idkos ^lirios peruco avwo*: ^ 
Mas para: «pe o tdefejo accenda 3 t tfobfe ' ¿ 
Lhe póe diante aqueflerdbjeéte nfro^ ( 
Já feqfaacm noCeo,<por toda a{pafcis^ * - 
Ciumes emVulcano, amor e»'MÍpMiri¡ ■<.■■;. 

< T Da xxxyiíi. 
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xxxvnr. 

'E Moftrando ho Angélico femblante 
Cq* o rifo huma triíteza mifturada ; r * , ' 
Cómo dama que foi do incauto amanar 
Em brincos amorofos mal tratada ; 
Que fe qucixa, e fe ri-n'hum mefmo ínflame ¿ 
E fe moftca entre aleare raagoada j — 
Defta artq a dcofa , aquem nenhnma iguala , 
Mais mimofa que trifte ao Padre fafcu. ..; 

.XXXIX. 

Sempre eir cúidel , ó Padre poderolb , ) 

?uc para as coufas que eu do peito amafie 
e achaífc brando-, affabil , c amonofo , 
Poftpqüe ft algum contrario lhc pezafle •:< - 

Mas pois que contra mi te vejo irofo', 
Sem que to :raereceflc , tiem te errafle ,> ; 
Faca-íe como Baccho determina; 
Auentarei'.cm fiar que foi mofina. • » ( 1 

.; xu: 

Efte ppTO <pie he me» ' 9 por auem : derramo V 
As lagrimas que em váo cahiaas vejo ^ - 
Que aflaz.de mal Hi^ quero, pois queo.amo j 
Sendo tu tanto contra meu delejo r : i 
Por clteit > ! ti rogando choro , e bramo, 
E contra minha dita ém fim pelejo. 
Ora , pois y porque o orno he mal tratado y 
QueroJhfc qiirter mal, fejk, guardado** • 
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XLI. 
Mas moura em -flm ñas máos das brutas gentes , 
Que pois eu üii . . • E nifto de mimofa 
O roíto bañha em lagrimas ardentes , 
Como co' o orvalho fica a frefca roft. 
Callada ; humpouco , como fe entre os dente* 
Se lhe impedirá a falla piedofa : 
Torna a leguMa , e indo por diante , 
Lha atalha o.podcrofo, e grao Tonante. - - • 

XLH. 
E deftas brandas móftras commovido , 
Que movécam de hum tigre o peito duro , 
Co' o vulto alegre , qual do Ceo fubido , 
Toma fereno e «claro o ar efeuro : ■ 
As lagrimas lhe alimp* , e accendido 
Na face, a betja y e aoraga o coló puro j 
De modo que dalli , fe f© fe achara , 
Outro.tnovo: Cupido- fe gerára. ■ 

XUIL 

E co'o feu, apenando o tofto amado / 

Que os folufcos c lagrimas augmenta; 

Como menino da ama caftigado , 

Que quem o aflaga o choto lhe accrefceftta i 

Por lhe p6{ em íbcego o peito irado \ 

Muitos cafós üuuros lhe aprefenta : 

Dos fadps».as cntranh&s-revdlvcndo , 

Dcfta maneira.cixi fim.lhei'eftá dizendo: - -• 

/.\.v.:: xum. 
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XLIIII. 
Formofa filha minha , nao remáis .« / • »■•-• 
Pcrigo algum nos voflbs Lufitanos ; 
Nem que ningucm comigo pofla ma» ,* 
Qic effes chorofos oJhos fobetanos: 
Que eu vos promctto , filha., que vejáis 
Efquecetem-fe Gregos , e Romanos , 
Pelos illuftres feitos que efta gente 
JHa de fezer ñas panes do Oriente.. 

XLV. 

Que fe o facundo Ulyffes efeapou - : . 
De fer na O^ygia Uha eterno eferavo ; • 
E fe Antenor os feios penetrou 
IUyricos ,ea fonte de Timara ; ' 
E fe o piedofo Eneas navegou. 
De Scylla e de Charybdts o mar Bravo ;. 
Os voflbs mores coufas intentando , 
Novos Mundos ao Mundo: iiaó moneando. 

ShVL 

Fortalezas , Cidades , e altos muros , 
Por elles veréis, filha, edificados; 
Os Turcos bellacilEmos , e duros , 
Deltes fempre veréis desbaratados : 
Os Reis da India livres ¿e feguros ¿ 
Veréis ao Reí potenre fobjugados ;* ¡ * 
E por elles, de tudo ; em fim fenhoie»', 
Scraó dadas fia térra iefe memores^ 
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XLVII. 

Veréis efte que agora prefurofo 

Por tantos medos o Indo vai bufeando , 

Tremer delle Neptuno de medrofo , 

Sem vento fuas aguas encreifpando. 

Oh cafo nunca vifto , e milagrofo ! 

Que trema e fcrva o mar cm calma eftando ! 

Oh gente forte , e de altos penfamentos , 

Que tam{>em della hao medo os elementos! 

XLVIIL 

Veréis a tena que a agua lhe tolhia , 
Que inda ha de fet hum porto mui decente , 
Em que vaó defcan9ar da longa vía 
^s naos que navegarem do Occidente. 
Toda efta cofta , cm fim , que agora ordia 
O mortífero engaño , obediente 
Lhe pagará tributos , conhecendo - 
ííao poder refiftir ao Lufo horrendo. 

XLIX. 
E veréis o mar Roxo taó famoío 5 * 
Tornar-fe-lhe amarcllo de enfiado : 
Veréis de Ormuz o Reino poderofo 
Duas vezes tomado , e fobjugado. 
AUi veréis o Mouro furiofo 
De fuas mefmas féttas trafpaflado j 
Que quém vai contra os vqüqs , claro veja , 
Que le jrcfifte y comía íipelep. 
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Veréis a ínexpugnabil Dio forte , 

Que doxm cercos terá,dos voffos fendo: 

Allí fe moftrará feu ptef o , e forte , 

Feitos de amias grandiffimos fazendó. 

Invejofo veréis o grao Mavorte 

Do "peíto Lufitano fero, e horrendo': 

Do.Mouro alli veíaó , que á luz extrema r l 

Do falfo Mafeméde ao Ceo blafphema. ^ 

V • LI - ' - - 

(loa veréis áos Klóuros fer tomada , ; 

A <jüál Vira defpois a fer fenhora •'""" 

De todo o Oriente , e fublimada 

Co' os triumphos <k gente vencedora : 

Alli fobérba , altiva , e exalfada , 

Ao Gentio , <jue os Ídolos adora , ! 

Duro freo pora , e a toda a térra , ' 

Que cuidar- de fazer aos voflbs guerra. 

Lll. 

Veréis a Fortaleza faftentar-fe 

De Cananor , com pouca forja , e gente ; ; 

E veréis Calecut desbaratar-fe , r 

Cidade populoía , c taó potente : 

E veréis em Cochim affinalar-fc : 

Tanto hum peito foberbo , e infolenté , 

Que .ckhara já mais cantou vifloria , ' 

Que affi mereja eterno nome , c gloria. : '-.J 

un, 
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" Lili. 
Nunca com Marte inftruéto , c furiofo ; 
Se vio ferver Leucatc, quando Auguflo' 
Ñas civís Adías guerras animofo , 
O Capitam'venceo Romano injufto: 
Que dos povds da Aurora , e do fámofo 
Nilo , c do Baftro Scythico , c robufto , 
Á Viéforia trazia , e prefa rica , 
Prefq da Egypcia linda > e nao púdica : 

LIIIÍ. 
Como veréis o mar fervendo accefo ,. 
Co' os incendios dos voflbs peiejando , 
Levando o Idolatra e Mburo prefo , 
De nafócs differentes triumphando. •' 
E fujeita a rica Áurea Cherfonefo 
Até o lóngiiiquo China navegando , •* 

E as Ilhas mais ifemotas do Oriente , . ! 
Ser-lhe-ha todo o Occeanó obediente. ^ ^ 

De modo /fifia ttiinha > que de géito ' ^ 

Amo/baráo esfbrfo mais que humano ¿ * 
t Que nunca fe verá táó forte peito ,' 
Do Gangctico mar ao Gaditana: 
Ncm das Boreaes ondas ao Eftfeito •' ; 
Que moftrou o aggravado LufitanO', *' , ' í 

Poftoque cm todo o Mundo 5 de afrontados , , 
Refufcitaffcm todos os paliados. "- KJ *• - v -'-* 

« í LVI. 
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. LVI. 
Como ifto difle j inanda o confagrado 
Filho de Maia á térra , porque tenha 
Hum pacifico porto , c focegado , 
Para onde ícm receio a frota venha : ; 

£ para, que cm Mombaja aventurado > 

O fone Capitam fe nao detenha , 
Lhe manda mais , que em fonhos lhe moftraQe 
A térra onde quieto repoufafle. 

LVIL 
Ja pelo ar o Cylcnéo voava > . y 

Gom as azas nos pés á térra dece ; 
Sua vara fatal na máo levava , 
Com que os olhos canfados adormece : 
Com efta as triftes almas rcvocava 
Dos Infernos , e o vento lhe obedece : 
Na cabcpa o galéro coftumado ; 
£ defta ar^e a Mditide foi chcgado* 

LVHL 
Comíigo <a Fama leva , poique diga < 

Do Lufitano o pre9o grande e raro : 
Que o nome illpftre a hum certo amor ohriga*, 
E faz a qucm o tem , amado e charo» 
Defta arte vai fazcndo a gente amiga 
Co* o rumor famofiffimo , e preclaro : 
]á Melinde «n defejos arde uodo % 
De ver da gente forte o gefto > e modo. 

I LIX. 
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LIX. 
Dalli para Mombaip logo paftc , 
Aondc as naos eítavam temerofas y - > 

Para que á gente mande , que fe aparte 
Da barra imiga , e térras lufpeitofasw 
Porque mui pouco valesforyo, e arte, 
Contra ¡nferqacs vontades enganofas : 
Pouco val corayaó , aftucia , e fifo , 
Se Ik dos Ceos nao vem edefte avifo. 

LX. 

Meio caminho a noíte tinha andado ; 

E as eftrpBas no Ceo co' a. luz alhéa 

Tinham o largo Mundo allumiado r 

E fó co'o fomho a gente fe recrea* 

O Capitam Illuftre , ja canfado 

De vigiara noite yic arrecha 4 

Breve repoufo entao aos olhos dará : 

A outra gente a quanos vigtava*. ... 

LXI. 

Quando Mercurio cm fonhos thé appacrot , ' 

Dizendo: Fugé , fagé , Lufitano, . 

Da cikda que o Rei malvado tece , . ' 

Por te trazer ao fim, c extremo daño: 

Fuge , que o vento, c o Ceo te. fa*acccer¿ 

Sereno o tempo tees, e o Occeana^' 

E outro Rei mais amigo n'wn» pane , > 

Onde pode* lego» agoÉdhar-tsu. . . J 

:..-,. i lxii. 
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LXII. 

Nao tees aquí fcnao apparclhado 

O hofoicio que o eró. Diomédes dava f >■ 

Fazendo fcr manjar acoftumado 

De cavallos a gente que hofpedava. 

As aras 4c Bufiris infamado , 

Onde os hófpedes trifles immolava, 

Terás cenas aquí , fe muito eípenteé 

Fuge das gentes pérfidas , e feras. 

LXIII. 
VaUc ao longo da cofia difcorrendo ; . f 
E outra tena acharas de mais verdade ¡ 
Lá quafi junto donde o Sol ardendo 
Iguala o día e noitc ero cantidade. 
*AÍii tua firott alegre recebendo 
Hura Rei , com muitas obras de amizade , 
Gafalhado feguro te daría } •" 
£ para a India certa e íabia guia. 

LXIin, 
Iflo Mercurio diflfe , e o fomno leva 

Ao Capitam , que com muí grande efpanto 

Acorda , e vfc reí ida a efcura tréva , 

De huma fubita luz , e ralo unto. 

E vendo claro quanto lhe releva 

Nao fe deter na térra irtiqua tanto , 

Com novo efprito ao Meftrc feu mandava , 

Que as velas dcflc ao vento que afloprava. , .> 

x .; . \ lxv. 
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LXV. 

Dai vélaay dtffe , dai ao largo vento , 
Que o Ceo nos favorece, e Déos o manda: 
Que hum menfageiro vi do claro afrento 
Que fot efn favor de noffos paffos anda. 
Alevanta-fe nifto o movimento 
Dos marinheiros , de huma e de outra banda : 
Levam gritando as ancoras ácima ^ 
Mofeando a ruda forja , que fe cftiraa* 

LXVL 

Ntfte tempo que as ancoras levavam , > 
Na fom&ra efeura os Mouros efeondidos , 
Manfan^cnte as ^marras lhe cortavam , 
Ppr fereniy dando á cofia , deftruidos 5 
Mas com vifta de linces vigiavani "• 

Os Pongiguezes , ferapre apercebidos : . ., ! 
Elles como acordados* ós fentíram v 
Voando , e nao, remando , lhe fngíranu 

lxvh. 

Mas já as agudas proas apartando ' 

Hiam as vias húmidas de argento :. 

Affopiá-lhe galerno o vento , e brando r 

Com fuave c feguro. movimento. . 

Nos perigos paíTaáós vaó fallando y : » • ) 

Que mal fe perdetáo do penfametato 

Os cafas grandes , donde em tanto aperr* 

A vida em.falvo cfcapa por acertó. . 

.?, ..;.:: Lxvnr, 

Digitized by LjOOQ IC 



&t JLUSI ÍDÍ. 

LXVIIL 

Tinha huma volra dado o Sol árdeme, 
E ft'óutra comejasva, quando víram 
Ao longe dous navios , brandamente 
Co' o$ ventos navegando , que rcfpíram 2 . 
Porque haviam de 1er da Maura gente , 
Para elles arribando , as velas víram : • 
Hura de temor do mal que- arreccava , 
Por fe fiivar , a gence á coila dava. 

LXIX. 

Nao he o. curro que fica- taó manfcoíb ;. : 

Mas ñas maos vai cahir do Lufitano , 

Sem o rigor de Marre firriofo y 

E fem a Turia horrenda- de Vulcano. ^ 

Que como foflfc débil e medrofo 

Da pouca: gente o fraco pcitó humana, 

Nao teve reíUfeocia , e fe. a rivera 

Mais damno refiftincb icctbéra -., 

LXXi 
E como o Gama imito defejafle 
Piloto para a India que bufeava , 
Cuídou r<jue entre eftes Mouiw o tomaíTe , 
Mas naá lhe faccedeo como cmdava : * ; « t > 
Que nenhura dellcs ha qufe lhe enfinafle 
A que parteát» Ceoa a India eftava: :• * 
Porért dtaem-lhe tocios ? <fne. tem peno 
Mclinde, onde adiatáo J%Uta> cert9. 

• r : lxxi. 
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LXXI. 

Louvam do Rei 03 Mouros abondadc, 
Condifao liberal , fincero pcíio , 
Magnificencia grande , e humanidade , 
Com partes de grandiffimo rcfpeito, 
O Capitam o alfella por verdade , 
Porque ja lho diflfcrá deftc geito 
O Cylenéo em fonhos , e partía 
Para onde o fonho , c o Mouro lhe dizh. 

LXXIL 

Era no tempp alegre , quando emrava 

No roubador de Europa a taz Phcbea ; 

Quando hum c o oucro corno lhe aqtientava > 

E Flora derramara o de Amalthea : 

A memoria do diá renovava 

O prefurofo Sol , que o Ceo rodea ; 

Em que aquelle a quem tudo cfta fujeko 

O fello poz a quanto tkiha feito. 

LXXIIÍ. 
Quando chegava a frota áqúeifc parte , 
Onde o Reino Melinde ja ft via , 
Desoídos adornada, e leda de arte , 
Que bem moftra eftimar o fanélo dia. 
Treme a bandeíra 9 váa o eftancbtfte j 
A^ cor purpurea ao longe atoártela i 
Soam 09 atambores, e pandeiros; 
E affi cnaavam ledos , é gueitdw* 
• 

Lloara* 
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LXXUII. 

Enche-fc to¿a a c praia Melitidana; 

De gente* que vem ver a léela armaáa V 

Gente mais verdadeira 5 e mais humana,.. 

Que coda a dp outra térra atxaz deixada. 

Surge diaiite a frota Lufitana ; 

Pega no fundó a ancora pez^da : 

Mandam fóra .hum dos Mouros que tomárara r 

Por qyan' u fua yipda ap Rei manifeftáram. ; 

LXXV/ 
O Rei qufrjá fabia da nobreza 9 
Que tanto os Portuguczes cograudece , * - 

Tc^arem o leu porto tanto pr¿ za , 
Quanto a gente fbrtiffima o merece * 
E com verdadeiro animo ,e pureza y 
Que *>s pcitos generofos ennobrece , 
Oic m^nda .rogar muito que fahifíem 9 
Para que de fejjs Rejnoft fe fcjviííenu 

LXXVI. 

Sao offercciipentps verdaderos > ' r. • 
E palavras íincecas * nao dobradas ¿ 
As que o Rei ipaqda aos nobres cavallciros, 
Que tanto mar 3 e térras tem pifiadas. 
Manda-lhe mais , lanígeros carneirps , 
E gallinhas domefticas , cevad^s , . 
Com as frutas que entaó na térra havia> 
£a vontadq : ¿ dadiva excedia*, , ■ ,..¿ 

.™—- i LXXVH. 
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LXXWLL 
Recebe o GajMttfin alegreijicnte' 
O menfageiro ledo , fe fea becado ; 
E logo jiaánda ao Rci outro prefence , - 
Que de longe cozia ajyáreíhado t 
Eicarlata purpurea , cor -árdeme \ 
O ramofo coral, fino^ecpccaado , 
Que dcba«fco das aguas .mulle crece , 
E corjió he.fpr^ dellas fe endurece ¡ 

LXXVIH. 
Manda map. hum na práiica elegante , 
Que co* o Reí nobre. as ,u^zes conccrtaífc ; 
E que de^mó.íahir nacjuctteinftante 
De fuas na^^em aterra o defculpafle, » • 
Paiji4Q.)alBjOr«mbaixador preftante , 
Corrió na térra aa-Rei {b:aprefcntaffc ,' 
Com eftylo^quc Pallas Iherenfinava, 
Eftas palavras .tac* jadiando orara :. > 

JLXXKLl 

Sublime R^i.y a quem da, Qlympo.ipuro ¿ * 
Eoi da furji&a. iuftifa . concedido : r 

Refrear o f foborw.povo ¡duro*; > ■• > . . i,. 
Nao menp^rdílte ¿ruado c}úe( temido i --'■.>■: m ; 
Como porto mu¿ jfone ¿ eimui •icgpro^Mj ir;; 
De todo o Órjeaioe/iíonhcddo , ; '"* f^,- 
Te vfpiotffL bufcac, ;para l ,»que acheráo* "'■•; ?' • 
Em ti.o^errjedio certá que; queremos. t{ ; ó -; 

Jfoja; Í.J E LXXX. 
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Nao fomo$ roubadojees«v<pie paflarefeT 
Pelas iracas Cidadcs';dcfetoidadas , •' 
A ferro e a fogo aq gentes -Vao matando, 
Por roubar-Íhe as ¥a¿eraáap cobijadas : 
Mas da foberba Europa: navegado \ 
Irnos bufeando asotanas" apartadas ; 
Da India grande , e tintar, por maridado 
De hum Rei que temos alto , e fúblimado* 

LXXXL 

Que 2cra9aó taó dura-ha hi de gwíte, 
Que bárbaro coftume , ,e ; ufan9a fta y « 
Que nao védente porros tamfóraeroe , 
Mas inda o hófpíció da deferta aréa? ' 
Que má ten^aó , que peito em nos fe fenri s - 
Que de t^ó pouca. gente fe árretífea? 
Que com lacos armados taó fingidos , 
Nos ordenafiem vowios >deftruidoft í * »* 



LXSXIL 

Mas tu cm quem mai certo confiamos 
Achar-fc mais veídade , ó Rei benino , y • 
E aquella certa ajuda em ti efperamos ,* > 
Que teve o perdido Ithaco em 'Alemos 
A teu poeto feguro* navegamos j . •' ' 
Conduzidos do Interprete Divino : / 
Que pois a ti ríos manda , eftk mv¿ claro $ 
Que es de pcito fraccro, toman», e raro. 

LKXXltt 
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LXXXIIf. 
E nao cuides , 6 Rei , que nao fahiffe 
O moflo Capiram efclarécido 
A ver-te , ou a fcrvir-tc , porque viffe , 
Ou fufoekaffc etn ti pcito fingido : 
Mas faoeras que o fez r porque cmtojprifle 
O regimenta em tudo obedecido 
De feu Reí , que lhe manda que nao faia , 
Deixando a frota em nenhum porto, ou praia. 

LXXXIIII. 
E porque he dt vaflallos o exercicio , 
Que os memfcros tem regidos da cabera , 
Nao querrás f pois tees de Rei o officio , 
Que ninguem a feu Rei defobedefa : 
Mas as mercés y e o grande benefició , 
Que ora acha em tí , promette que conhepa 
Em tudo aquillo que elle ,c os feus pudemn 
Em quanto os rioj para o mar etf rrerém. ' 

LXXXV. 

Afli dizia , tí todos juntamente , ' ' **' - 

Hüus com 3uWo& , em' pática, fallando s 
Louvam muito o eftomago da gente , 
Que tanto» 'Cieos e mares *vai paflatido. '; 
E o Rei illuftre ,<o péfcfr ebedietftc • ; 7 ' y 
Dos Portuguezes , ha alma imaginando ,'" "' ' 
Tinba por valor grande .;- 1 fmii futid© ''••'' - : 
O do Rei , que he tío 'tongo, obelekfcld. -. - ^ ; 

; * j e ü txxxvi. 
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LXXXVL 

E com rifonha vifta , e ledo afpeito \ '• 

Refponde ao Embaucador , que tatito eftinu : 
Toda a fufpeita nú jtiíaí do. pcico ; ^ 

Nenhum frió <emor em vos-, fe imprima : . - > 
Que voflb pr?£p, cobras faó de.geito , 
Para vos ter o wundo em . muita efttma ; 
E quam vos fez molefto ; tratamento * 
Nao pode ter fubido penfamento. - * 

LXXXVII. 

De nao fahir em térra toda a §©ttte.,* "T 

Por obfcrvar a ufada preeminencia i m } 

Aindaque me pezc eftrauhamente 9 
Em muito tenno a muita obediencia* 
Mas fe lho o regimentó nao confentc > 
Ncm eu confentirei que. a excejjenoia , ) 

De peitos taó leaes em fi desfaja»* ; * 

So porque a meu d*fgo fatisíaja. ' •, - . 

LXXXVIII. 
Porém como a luz craftina chegada c ; . 
Ao Mundo for , em minhas almadias j. 
Eu irei viíitar a forte arpiada, . 
Que ver tanto defeco , ha tantos deas» .. * 

E fe vier do inar d^bjucatada, , - i 
Do ftiriofo vento, c tongas vias , . » .. 
Aqui te&, de limpp6 penfamento* ¿ , - { -. 
Piloto , .rounijóes , e manupacnton. /'-.A 
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LXXXIX. 
Ifto diflc ; c has aguas fe efcondia 
O filho de Latona ; e o menfageiro 
Cpm a efnbaixada alegre fe partía 
Para a frota no feu fcatel Iigeiro. 
Enchem-fc ós pcitos todos de alegría , 
Por terem o remedio verdadelro , 
Para acharem a tena que bufeavam , 
E affi ledos a noite fdfcjavam. . 

XC. 

Nao faltam allí os raios de artificio , 

Os trémulos Cometas imitando : 

Fazem os bombardeiros feu officio , 

O Ceo , a térra ^ e as ondas atibando. 

Moftra-fe dos Cyclopas o exercicio , 

Ñas bombas que de fogo eftaó queimando : 

Outros con* vozes , com que o Ceo feriam , 

Iníbumentos altifonos tangiam. 

XCI. 

Refpondem-lhe da térra juntamente, 

Co' o raio volteando , com zonido : ' 

Anda em gyros no ar a roda ardentc , 

Eíloura o pó fulphureo efcondldo. 

A grita fe levanta ao Ceo , da ^ente ; 

O mar fe viá cm fogos- accendido ; 

E nao menos a terrá : e affi fefteja 

Hum ao outro á inancira de pelcj*. - * 

;■ • .: xcn. 
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- XCIL 

Mas ja o Ceo inquieto revolvendo 5 

As gentes ineitava a feu trabalho: 

E ja a mái de Mcmnon a luz trazendo 

Ao fomno longo punha ceno atalho. 

Hiafri-fe as fombras lentas desfazcftdo 

Sobre as flores da térra em frefeo prvalhio , ' 

Quando o Reí Melindano fe embarcaya 

A ver a frota que no mar eftava. •, 

XCIII. 

Viam-re em Ae redor ferver as praias 
Da gente, que a ver fó concorre leda: 
Luzem da fina purpura as cabaias ; 
Luítram os pannos de tecida feda. 
Em lugar de guerreiras azagaias , 
E do arco , que os cornos arremeda 
Da Lúa, trazem ramos de palme ira ; 
Dos que vencem , coróa verdadeira. 

XCIIIL 

Hum batel grande , c largo , que toldado 
Vinha de fe<3as de diverfas cores, 
Traz o Rei de Melinde , acompanhado 
De Nobres de feu Reino , e de Senhores. 
Vem de ricos veftidos" adornado , 
Segundo feus coftumes , c primores y 
Na cabefa huma fóta , guarnecida. 
De ouro , e de feda , « &. algodaó.tcckla. 

xcv. 
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xcv!< 

Cabaia de.damafco rico 9 t diño f 

Da Tyria cor > entre elles eftimada-> • •' 

Hum colar ao pefcogo , de jouro fino , 
Onde a materia da obra he fupmdac 
Com refplandor reluze adamantino , 
Na cinta .a rica adaga bem lavrada : 
Ñas alparcas dos j>és , em fim de nido P 
Cobrem ojjro e aljófar ao vetado. * 

XCVI, 

Com hum redondo amparo alto de íeda , 
N'húa alta e dourada haftoa enxerido > '. 

Hum miníftro a Solar quentura veda , 

Suc nao oiíenda , e qjséime o Reí futódo* * 
uíica traz na proa ; eftranha , e leda > 
De afpero íbm» horrifono ao ouvido* - 
De tromberas arcadas em redondo , > 

Que íero coacerto fazcm rudo eftrondo* * ■' * 

XCVIL 
Nao menos guarnecido o Lufitañoyn r"- ->::>— * 
Nos feus batéis , da ftota fe partid ^ •■ * 

A receber nonUr o Melindápo! ,~- > *•"•'• 
Com / luftrofa e honrada companhiá*. , . ' 

Veftido o Gama vem ao modo Hifpano > 
Mas Francesa era a roupa que >vcftia , ' - < 
De fetim da Adriatica Veaézaí . : - 
Carmcfi 5 cor que a geifte jama .pcózá. 

xcvni. 
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^ xcvm. 

De botoes d'ouro as inania* vem "totaaáas , 
Ond' o Sol xehizinílo a vifta cegar: •> > ' * 
As ca^a^ fotóadefcas recamadas "• ■-<•" 

Do metal ijue fortuna a tantos nega í ■-*••" 
E com pontas do mcfftiD delicadas -¿ ' ' * 

Os golpes do*gibaó.ajenta^ e achega^t •• J \ 
A o Itálico modo ar.áurea hipada y ••' : ' T 
Pluma na gorra hüm pouco declinada* • -« J 

XCIX. 
Nos d? fuá compatihia fe moftravtf, rr * r ~> 
Da tinta ¿jue dá o Múrice excelknte, ^ 

A varia cor, que os olhos alegrava > ¡ ■ • 

E a mteritn do trajd 'difiéreme. 
Tal o fonuofo efmalte-ífe ttotava , > r 
Dos veft#o¿. ©Ihacfefc jautamente , * ^ 
Qual apparecp . ó a* c& rutilante ».•"'••■. i 

Da belUiKympha^' «ha. de Thaumante* 

C 

Sonororas trpinbetás lidtavam - 
Os ánimos aiegies retoñando : • 

DosMouros os batáis 'ó triar coatítavatiíy 
Os roídos petas aguas -arf ajando. - 
As bopibacdais horpifofia&bramavam' 
Com as i\uVens /de fumo o Sol: tomando ; 
Amiudam-fe os bradcftacceudidos ¿ • > ■ 
Tapam ccr!«s tn&os-os jMojuíos q¡s ouvidos. .J 

V' T \0:£ CI. 
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cl ■ ^ 

Ja fió batel entrou' do CapreaS " | 

O Rci , que nos ftus bracos o fcvava j 
Elle co* a 'coéeztó 5 que a razad ••'"'-• 
( Por fer Rei ) requería , lhe faSáyá. J 
Co* humas moflías *de dpamo¿ e ,admirafao¿ ' 
OMotiro o gefto,*e o modo Ihe notava ; 
Como quem em mui grande eftfma tinínt 
Gente- que de.tad longc í India vinha, 

E com gfándfcs palavras lhe offerece 
Tudo tí que de feus Reinos the cumprifle, 
E que fe mamirhemo lhe fallece , 
Como fe proprio foffe lho pédiffc. 
Diz-lhe mais 5 que' por fama bfcm conheee 
A gente Ladraría 5 lem que a vWe : 
«Que^já-ouvio dizer; que n'outra térra ' , 

Com gente de fija fci uVeffe**'guét*a. 

GIIL 
E como por ródá África fe fóa í ' ■ '• 
Lhe diz V jos grande* «fekos qbe fizerftm 5 
Quando neUa* gahh&raffi á corfiáf 
Do Reino , onde as Hel^eridas vivéram. 
E com muitas paíavras^apregoá ( ' '. r 
O menos que os dé Lufo : mettrtra&fl'j • 
E o mais que pela fama o 'ftel febia j 
Mas defta íbfte o i Oama^re^ondia. 

-1 , > CIIIL 
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cira. 

Oh tu que fó tivfcfte piedade *,..-' * 

Rci benigno , /ía ,gpnte Lufit&na , 

Que eom tanta iguaria, e advfrfidadc* :\ . 

Dos mares exprimciHa a furia infana ! 

Aquella alta e divina Eternidadc* . 

Que o Ceo reyolve , c *ege ,&, gente humana , 

Pois que de ti t£Qs obras recebemos , 

Te pagúelo que nos outros n*p podemos. 

CV. 
Tu ío de todos quantos queifria Afolo 
Nos recebes ciji .paz , do mar profundo ; 
Em ti dos' ventos hórridos de- Eolo 
Refugio achamos bom, fidó 9 - e jucunckh 
Em quanto apafcentar o largo ; Polo 
As eftrellas , e o Sol der luz £o Mundo * 
Onde quer que eu viver , com fama , e gloria * 
Viviráó teusi. louvores em memoria» > 

CVI^ 

Ifto dizendo , os barcos vao remando 

Para a frota , que o Mouro ver defejjt.; , 

Vaó as naos huma e huma rodeando ,• . - 

Porque de todas, tudo note , < veja. 

Mas para o Ceo Vulcano fuzi&ttdo , . 

A frota co* a* bombardas o fefteja ; > ■ » 

E as trombetas canoras lhe tangiam ; 

Co'os anafija.os Mouro» refpoodiam* . . 

.- 3 evii. 
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CVIL 

Mas defpok- de fer cudo já notado 

Do generofo Mouro , que pafmava , 

Ouvindo o inftrumento inufitado , 

Que tamanho terror cm fi moflrava; ¡ 

Mandava eftar quieto , .e ancorado 

Na aeua o batel ligciro que os levava , 

Por telar devagar co' o forte Gama , 

Ñas coufas. de que tem noticia, e fama. j 

CVIII. 

Em práticas o Mouro differentes '] 

Se deleitava», perguntando agora > 

Pelas guatas íamofas , e excellentes , ) 

Co'o povo havidas , que a Mafoma adora : , 
Agora lhe pergunta pelas gentes , 
De toda a Heíperia ultima , onde mora -, 
Agora pelos povos feus vifinhos j ) 

Agora, pelos húmidos caminhos. . ) 

CIX. 

Mas antes valerofo Capitao > 

Nos conta 5 lhe dizia > diligente , 

Da térra tua o clima , e rcgiaó v * 

Do Mundo onde moráis , díftin£fcamente : > 

£ allí de vofla antigua gerapa, 

E o principio do Reino tao potente , 

Có' os fucceflbs das guerras , do comégo r . > 

Que fcm (abalas % fei que íaó de.prejío, j 

- • ; CX. 
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CX, 

E allí tamben* nos coma dos rodeos 
Longos , cm <}0C; te tráz o mar irado ; 
Vendo os coftumés barbaros , e alhéos , 
Que a nofla África ruda tcm criaáo. 
Conta : que agora vem co* os áureos freos 
Os cavaUos que o carro marchetado , 
Do novo Sol-, "da fria Aurora trazem ; 
O vento tdorme > o mar , e as ondas jazeou 

CXI. 

E nao menos co'o tempo fe parece 
O deícjo de ouvir-te o qué contares : 
Que quem ha , que por fama nao conhece 
As orates Portuguczas Angulares ? 
Nao tanto defviado refplandecfc 
De nos c^claro Sol , para julgares 
,Que os Melindanos tem rae rudo peito, 
Que nao effimem muito hum grande feito. 

CXII. 
Comettéram foberbos os Gigantes 
Com guerra váa o Olympo claro , t puro ; 
Tcntou Pirithoo , e Théfeo , de ignorantes , 
O Reirío de Plumo horrendo e efeuro : 
Se houve feitos no mundo taó podantes , 
Nao menos he trabalho illuftrfc , e duro , 
Quanto foi cometter Inferno , e Ceo , 
Que outrcgi coJttctta a furia de Nereo. 

.*."* cxm. 
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CXIII. 
Queimou o {agrado Templo de Diana , 
Do -fubtil Cteíiphonio fabricado, 
Hcroftrato , por fer da gente humana 
Conhecido no Mundo , e nomeado : 
¡5c tambem com taes obras nos engaña 
O defejo de hum nome avantajsdo , 
Mais razaó he que queica eterna gloria 
Qucm faz obras taó dignas de memoria* 
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A RG U M ENTO 
DO CANTO TERCEIRO. 

PBLática de Vafeo da Gama com EÍRei 
de Mclinde , em que Ihe faz a ' de£ 
cripgaó «da Europa: dá-lhe conta dos prin- 
cipios do Reino die Portugal , de íeus Reis > 
( até EIRei* t>. Fernando ) e das fuas ac- 
jtfe* principaes : feito notavel de Egas Mo- 
niz : vem a Portugal a Rainha de Caftelia 
D. Maria , a pedir foccorro para a batalha 
do Salado : amores , e calo defaftrado de 
D. Ignez de Caftro : alguns fucceffoa del- 
Rei D. Fernando. 

\ Outro argumento» 

A populofa Europa fe defcreve ; 
De Egas Moniz o feito fuMimado ? 
Lufitania , que Reis , que guerras teve ; 
Cbrifto a Afonfo fe expoem crucificado : 
Be Dona Ignez de Caftro a pura nevé 
Em purpura converte o povo nado : 
Mofira-fe o vil difcuido de Fernando , 
E o grao poder de oum geftofuave > e brando. 

LU- " 
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' DOGRANDE 

LUIS DE CAMÓE& 

CANTO TERCÉIRO: ía 
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Gora tó éafliope nie énfiná, . ' ' '^ 
Oque <<ofttou ao ÍW o Illvtftre Qm¿. 
Inípifa immortal c&ntó 1 , <t voz divina ¿ 
Neite ffeito mortal' y que tanto te* ama? 
Aflí o claro invento* da Medicina ¿ "" ~ 1 '" * 
De quem Opheo parirte , 6 linda dama f 
Nunca por Daphnc , Clicie r ou Lcucothdd // ^ 
Te negué -o amor devide cottto-íbe* .u 
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roe tn Nymphá^cm efFWto mai defcjdj -" ¿ . 
Como merece algente Luíkaná . / r . •;.;-' l 

8ae veja e faibá o. Mundo , que do Tejo.' ¿ - 

Deixa as flores de Pindó , que ja vejo 
Banhar-me .Apolo n$ agua iefrerafta i \ 
Sena5 direi , que tens algum recéo , 
Que fe efcureja o teu querido Orpheo. 

?J!áP?I5 * cftávam/todos efc¿ir4nflo ( > L 

Ó que o fublime Gama contaría ; 
Quando defpois de hum pouco eftar cuidando,* 
Alevantando o rollo r affi d&i^i . - 
Mandás-me ,¿ó Rei , que conté ílefclarando ' 
De minha gente a grao genealogía : 
Nao me mandas contar eftranha hiftoria ; 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria* 

.[ 

IIII. 

Que outrem ya$k fawai '> esforcp *)iéo ¿ : * ~, 

louvar, os ^ rngw pcopíios* #re$eo : , 

"para dizer pHjo^wno , e creo , . ;}. >- 

ae qualquer iiugo.tempo cyrtQ.fcj*; , j 

u $)($ N o n^iW -, rudo fe jpr dc?e, , , 

Irci contra q quq dcvo 5 c ferei, breve* ; . » 

ai v. 
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Alcm diflb,, b tyje'a tudo ón fim me obriga j 
He nao poder mentir no que differ , " •* 

Porcjue de fekos taes por mais cjue diga > 
Mais me ha de ficar inda por dizer. 
Mas poique niflo a órckm leve , e figá , 
Segundo o que defcjaa de fabcr ; 
Primciro tratarei da larga térra , 
Defpois. direi da fanguinofa guerra» 

VL 
Entre a Zona que o Cancro fenhókéa , 
Meta Septentrional do Sol luzente , 
E aquella que por fria fe arrecia 
Tanto como a do meio por árdeme ; 
Jaz a fot^erba Europa , a micm rodea , 
Pela parte do Ar¿Wo 9 <& ¿o Oocidente 9 
Com fuas f £dfas ondas o. Occeano , 
E pela Auftral o notar Mcdkerrano. 

VtL 

Da parte donde o dia vem nafeendo > ■ 
Com Afia fe v avifinha : mas o rio 

Suc dos montes Rhiphees* vai- correado , 
a alagoa.Meotis 9 curvo > enfrio* •*'.'. 
As divide: ^e' o mar, que fero, e honendo , ' 
Vio dos Grecos ó irado ienhorio \ * ' 

Onde agora de Troia* triümphante , 
Nao vé mais que a mettH>r{aL o: navegante; i < . l 

i&m. L F VIII. 
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vin. 

p* ortdc ffiais debaixo eftá do F<do f 
Os montes Hypcrboccos.apparcccm ; 
E aquelles onde fempre íopra Eolo , * 
E co'o nomc dos fopros íc^ennobrecem. 
Aqui taq pouca forca tera de Apolo 
Os raios que no Mundo refpbndecem , 
Que a nevé eftá cansina pelos montes , 
Gelado o mar, geladas íempre »fontes. 

IX; 

Aquí dos r Scytha? grande xjuantídade 
Vivem , que antiguamente grande guewa f 
Tiveram íbbre a humana antigutdaoe"., 
Co' os que tinham ent^ó a Egypcia te«a : % 
Mas quem taó fora eftava da vefdadb , 
( Já que r o juiao humano tanto err*)' • '-••* 
Para que do mais. cerco fe infonniía,- 
Ao campo Daxnaüeoo x> perguntárá^ *.j;. > 

• X/ 
Agora nefU$ partes fe noméá : 
A Lappia fría , a inculta Norocga ; 
fefcandinaúia liba > que fe arrea 
Das visorias que- Italia nao Ihe mega. 
Aqui* tXBL quanto as aguas nao refrea: 
O congelado Invernó, fe navega 
Hum braco do Sarmaúco Occeano, 
Pelo Bruna, Succio, e frió Daño* 
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XI. 

Entre eílcmar , c o Tañáis vive eftranha 
Gente ; Ruthenos , Mofcos , e Livonios , 
Sarmatas outro tempo > e na montanha 
Hercyna , os Marcomanos fao Polonios. 
Sujritos^ ap Imperio de Alemanha 
Sao Saxones^ Bohemios 5 e Pannonios , 
E outras varias na; oes , que o Rheno frió 
Lava , e o Danubio , Amaüs , e Albis rio» 

XIL 
Entre o remoto Iftro , e o claro eftttito 
Áonde Heile deixou co* onome a vida , 
Eftao os Thraces de robuflo peico , 
Do fero Marte patria tao querida ; 
Onde co* o Hemo , o Rhodope fujeito 
Ao Othomano cfta 5 que fobmettida 
Byzancio tcm : , a feu fervifo indino; 
Boa injária do grande Cofentino. 

xim 

Logo de Macedonia eftao as ge&tts ¡' ■ ' 
'A quem lava do Axio a agua fria : 
E vós^ambem , ó< térras excellctites 
Nos coftumesyfcrtgenhos , e «ufadla s 
Que criaftes os peños cloqueóte*, 
E os juizos de alta pharaafia, 
Com quom tu clara Gteda o Ceo penetras , 
E nao 4&eftot pof armas , que por letras. 

¿" * f ü xiiil 
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xim. 

Logo q¿ Dalmatas viyem, e no r fcio, 

Onde Anterior já .rnuros levarícou , 

A foberba Veneza eflá no mcio 

Das aguas ., que taó baixa comepou. 

Da térra hum brayo vem ao mar , que cheio 

De esfor^ , nayoes varías íújeitou ; 

Brayo, forte de gente, fublimada , 

Nao píenos nos.cngenhos , que na efpada^ . 

XVi. 
Em tomo o cérea o ; Reino Neptunmtf 
Co' os rnuros ugtutaes por outia parte : 
Pelo mcio o divide o Ápennino , ■ , 

Sue taó jlluftre fez o patrio. Marte. . r 

as defpois que o Porteir© tem divino* 
Perdendo o esforzó vcio , e bqliica arte; : 
Pobre eftá ja da antigua poteftade : - 
Tanto Déos fe. confuta da humildad?. 



Gallia allí fe verá, que nom¿a*U ■' r -.,- 

Co* os Ceíarcos triiuniphos foi no TMuado * ..-r, ;■ 
Que do Sequana , c Rhodano h( regada ,. o* 
E do Garumna ftio, r Rheno fondo, ,.. , , - 
Logo os montea da Nympha fépukada ¿ - 
Pyrenc fe aleváncam , que fegundo •; ,.o . 

Antigüedades contam , quando ardéram » . >./. 
Ríos de ouro , c de prata eitfap corréranu , n .. 

V XVII. 
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XVII. 

Eis-aqui .fe deícobre a nobre Hcfpánha , 
Como Cabeja alli de Europa toda ; 
Em cujo fenhorio , c gtoriít eftranhá 
Muitas toltaS' tcm ciado a fatal roda. 
Mas nunca poderá com forja, ou manhav/ 
A fortuna inquieta pór4be noda, 
Que lha nao tire o esforjo , e oufadia , 
Dos bellicofos peitos que ern fi cria» 

xvm. . _ 

Com Tingitania entefta , e allí parece 

Que quer fechar o mar Mediterrano , 

Onde o fgbfdo Eftreito fe ennobrece 

Com o extremo trabalho do Thebano. 

Com najoes differentes- fe engrandece , \ 

Cercadas cora as ondas do Occeánó ; . 

Todas de. tal nobreza , e tal valor * 

Que qualquer.dellas' cuida que he iríelhor* 

XIX. 

Tem o Tarragónez > que fe fez claro" 
Sujeitando Párthchope inquieta: 
O Navarro ; as Afturias ,. que reparo " 
3á foram contra a geme ]VIaHomera. 
Ten\ o Gallego cauto , e o grande e raro 
Caftelhano % a quera fez- o foi Planeta 
Reftituidor de Hefpanha , c Senhor della ' > 
Betis , heaó > Granada y con* Caftclla. 

,:.._; xx. 
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XX, 

Ei*-aqui , quaíí cum* da Cahec> * >? 

De Europa toda , o Reino Lufitano , ' 

Onde a cerra fe acaba , c o mar comeca ," 
E onde % Phebo rcf>oufa no Occeamoí 
Efte quiz o Ceo jufto que florera 
Ñas armas contra o. torpe Mauritano, 
Deitando-o de fi lora; t la na ardente ' 

África eftar quieto cr nao confente* 

Efta he a ditofa patria minha amada ; 

A' qual fe o Ceó me efe , que eu fem penga ' 

Íorne , com efta empreza já acabada f 
cabe-fe efta luz alK comigo. * 

Efta foi Luíitania derivada ' 

De Lufo , ou Lyfa , tyje de Baccho amigo 
Filhos foram , parece 9 ou companheiros , 
E nelU entao os íncola*, primeiros. ' * < 

XXII. 
Defta o Paftor nafceo , que no ícu nome 
Se vfe que de homem forte os fcitos teve ; 
Cuja fama ninguem vira que dome , ' 

Pois a grande de Roma nao fe atreve* 
Efta , o velho que os filhos proprios come » 
Por decreto do Ceo ligeiro > c leve , > 

Vcio a fezer no Mundo tanta parte y 
Criando-a Rciao iUuftce ', e fciiioft? arte. > 

XXIII. 
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xxin: 

Hum Rci- por nome Afonfo fbi na Hefpanha , 
Que fez ao? Sarracenos anca guerra , 
Que por armas fanguinas , for9a , e mañha , 
A muicos fez perder a vida , e a cerra» 
Voando defte Rei a fama eftranha , 
Do, Herculano Calpe á Cafpia ferra , 
Muitos para na guerra efdarecer-fe , 
Yinhatn a elle , e á mocee offereccr-fe. 

XXIIIL 

E co' hum amor incrinfeco ..accendidbs 
Da Fé , mais que das honras populares , 
Eram de varias cerras coñduzidos , 
Deixando a patria amada , e proprios Lates. 
Defpois queetn fekos alros , e íubidos, 
Se meftraram ñas asmas ungulares ; 
Quiz o ijimoíb Afonfo , que obras cae? 
Levaflem premio digno , d dóea iguaes* - 

XXV. 
Deftes Hemique , dizem , que fegundo < 
Filho 4e hum Rei de Hungría exprimenrado , 
Porcugal houve em íbree , que no Mundo 
Encaó na& era illuftre , nem prezado. 
E para mais fonal de amor profundo , 
Quiz o Rjci tíaftclhano , que cafado 
Com Tercia fia filha o Conde foffe ; 
E com ella das -tenas comóu poílfe. 

.: ; xxvi. 
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xxvi: 

Eftc defpois que contra osdcfcemfentesr 
Da eferava Agár , visorias grandes tfcve , 
Ganhando- muitas térras adjacentes , 
Fazendo o que a feu forte pcito deve j 
Em premio deftes fciros excellentes, 
Deo-lhe o fuprento Déos , em tempe breve , 
Hum filho que iiluftrafle o home ufano 
Do bellicofo Reino Lufitano. • ; . . 

XXVIT. 

Íá tinha vindo Henriquc da cónquifta 
)a Cídade Hierofolyma fagrada , 
E do Jord^o a arfo, tinha vifta, 
Que.. vio. de Déos a carne em fi lavada ; 
Que nao tendo Gothfiedo a quem refifla 9 
Defpois de ter Judéa fubjugada , 
Muitos que neftas guerras o ajudaram, 
Para feus Senhorios fe .tomáranu 

XXVIII. 

Quando chegado ao fim de fuá idaefe y 

O v forte , e Tamofo Húngaro eftremado , 

Forjado da fatal neccífidade , 

O efprito deo a quem lho tinha dado* 

Ficava o filho em tenra mocidade , 

Em quem o pai deixava feu traslado ; 

Que do Mundo os mais fortes igualava* 

Que de tal pai , tal filho fe efparava. . . , : 

XXIX* 
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XXIX. 

Has o vdho rumor., nao fcl fe errado , ' t • 
Que ero tanta antiguidade nao ha ceneza , 
Conca que a mái tomando codo o Eftado, 
Do fegundo Hyinenéo nao fe defpteza» 
O filho órpháo dcixava desherdado , 
Dizendo que ñas cerras a grandeza 
Do fenhorio todo , f6 fuá era , ' 

Porque para cafar , feu pai Ibas dwa. . 

XXX. 

Mas o Principe Afbnfo , que defla arte 
Se chamava * do avo tomando o nome , 
Vendo-fe em fuas cerras nao rer parce , 
Que a mái com feu marido as manda , e come ; 
Fervendo r lhe no peico o duro Marte, 
Imagina comfigo como as come. 
Revolvidas' *s caufas no conceito , 
Ao proppfito fitmé: fegue o efíeito. 

XXXL 

De Guimarac» o campo fe tihgút ■'■ " *' ? 
Co* o fangue ptoprio da inecítína guerra , < 
Onde a mái , qué taó pouco <o parecía , > 

A feu filho. negava o amor, e a térras 
Com elle ppfta.em campo ja fe via 
E nao vé a foberba o muito qar erra; i 
Contra Deos tf contra o. maternal amorp 
Mas nella o fenfgai era. o. major.^ . ' o ♦..• .1 

/. : XXXII. 
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XXXII. 
Oh Progne craa! Oh mágica Medéa! 
Se em voflbs próprios filhos vos vingais 
Da njaldade dos país , da culpa alhéa , 
Olhai que inda Tercia pecca mais. 
Incontinencia má , cobija féá^ 
Sao as caufas deflc erro principáis, : * v ' 
Scylla por huma , maca o velho pai 9 
Eíta por ambas contra o filho vaú, . . 

XXXIII. 
Mas ja o Principe daro o venciméntó 
Do padrafto e da iniqua mai lcvava ; . 
Ja lhe obedece a tena n'hum momento , 
Que primeiro contra elle pelejava. 
Porém vencido de ira o entendimemo , 
A mái em ferros afperos atava : 
Mas de Déos foi vingada em tempo breve : 
Tanta vencrajaó aos pais. fe deve* 

üxxmí. 

Eis fe ajunta o foberbo Caftelhano, 

Para vulgar a injuria de Terefl , 

Contra .o taó faro em gente Lufitano , ' 

A quem nenhum trabalho aggrava , ob pefa. 

Em batalha erad o peito ñumano , ' 

Afudado da Angeftca defefa , ■ 

Nao fó qontra tal furia fe fuftenu , ] 

Mas o inimigo.aíperrimo aífiígenta» - . 

ai*:..: xxxv, 
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XXXV. ' 

Nao pafla muko tcmpo , quando o forte 
Principe , em Guimarícs eftá cercado ; 

De infinito poder ,.que defta forte ' 

Foi .refezeMe o imigo magoado. l 

Blas com fe iofferecer k duta morte 
O fiel Egas , Amo foi livrado ; 
Que de outra arte poden fer perdido , 
Segundo eftava mal apercebido* 

XXXVI. 

Mas o leal vaffello conhecendo , 

Que feu Scnhor nao tinha rcfiAencia, 

Se vai ao Cafteihano, prometrendo 

Que elle feria dar-lhc obediencia* 

Levanta o ¿nimigo o coco horrendo , 

Fiado na prometía e confeiencia , 

De Egas Moniz. Mas nao contente o peito f 

Do M090 illuftre a üutrem fer fujeito. - ■ 

XXXVH, 

Chegado pnKa o prazo promettido', } 

Em que o Reí Cafteihano ji aguardava ,- : ' \ 

Que o Principe a feu mando fobmettido » ! 

Oie déffc a obediencia que efperava. \ 

Vendo Egas , que ficava fementido , * 

O que delle Cafteila nao cuidaWy • ; 
Determina dé dar á doce vida , . ; 

A troco da jfadayra nial cumplida. ¿ < ' * < ■; - ■ - 

xxxvm. 
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*xxxvm. 

E com- feüs filhós .e mulhcr fe pace* * ~: 
A levantar compiles a fianya \ ; ' 
Defcalfos , e defpidos , de tal arte , 
Quemáis move a piedade , que a víngaftfa. 
Se peftendes , Reí alta, de vingar-ce 
De minha temeraria confian9a , : 
Dizia , eis-^aqui venho ©Acrecido ¿ 
A te pagar co' a. vida o promettido. 

XXXIX. 

Vés acrai trago as vidas innocentes , * ' ~ 
Dos filhosfeni peccado , e da conforté ; 
Se a peitos ^enerofos , e exccllentes , 
Dos traeos fatisfez a feria morte. 
Vfes aquí as máos. c a lingua delinquentcs : 
Nellas fós exprimenta toda a forte 
De tormentos , de mortes, pelo eftilo 
De Scinis., e do touro de Perito. 

XL. 

Qual diante ^do algoz o condemtiado , 
Que ja, na vida a morte tem bebido , 
Poe nq cepo a garganta , e já entregado 
Efpera pelo ..golpe taó temido : 
Tal diante <Jo Principe indignado , 
Egas eftava a,tudo offerecido: 
Mas o Reí vendo a eftranha lealdade, 
Mais pode em efiro que a m a piedade. 

.:¿i , < XLI. 
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XLL 
Oh grao fiddrdade Porcugueza, 
De vaflaljo que canco fe obrigavaí 
Que mais o Perfa fez naqueüa cropreza y 
Onde .rofto , e nacizes fe conava ? 
Do que ao grand$ Darío tamo peza , 
Que mil vezes , dizendo fofpirava j 
Que mais o feíj Zopyro sao prezára , 
Q^e viote Babylonias que tomara. 

xlii: 

Mas ja o Principe Afonfo appartlhav* 

O Luíitano exéreito ditofo, 

Contra o Monro , qiie as cerras babicava 

D'álém do claro Tejo delehofo : 

Ja no campo de Ouriqoe feaflentava 

O arraial ioberfab , e bellicofo , 

Defironcé do inimigo Sarraceno , 

Poftoque em fonpa , e gente cao pequeño, 

XLIII.- 

Em nenhuma outra coufa confiado , 
Senao no fummo Déos que o Ceo regía y 
Que cao pouco era o povo, baptizado ," . 
Que para hum fó cem Momee Havcria.. 
]ulg^ qualquer juizo íbccgaáo 
Por mais ¿cemendade que ou&dia , 
Comeccer huip catáanho ajuncamento ¿ 
Que para hum Cavallcira hauvcfTc. cento* J, 
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XLIIII. 
Cinco Reís Mouros faó qs inimtgos , " 
Dos quaes o principal Ifmar fe chama ; 
Todos c^cprimentados nos pericos 
Da guerra , onde fe alcanga a ilkrftre fama» 
Seguem guerrciras Dunas feus amigos, 
Imitando a formofa e forte Dama , 
De quem t^nto os Troianos fe ajudáram , 
E as que do Theanodoontc )k goftáram* 

XLV. 

A matutínarluz fercna , e fiia-, .- '• ,» 
As eftrellas do Polo ja apartavá , 
Quando na Crua o Filho de Mam , 
Amoftrando-fc a.Afonfo o aüimava.: 
Elle adorando a quem lhe apparecia , 
Ña Fé codo inflaroraada / am gtitava : 
Aos infléis , Senhor , aos infléis ; ^ 
E nao a: mtm que cirio o que podéis* 

xlvt. 

Com tal milagre os ánimos da gente 

Portuguesa, inflammados levantavam. 

Por íeu Reí natural , cfte cxcdlcitte 

Principe ,.que dé faeno canto amavam.' 

E diantc do exércita pópente 

Dos imigos , gritando o Cea tacamm * ¿ 

Dizeado cnv ana warr Real , Real ¿ : 

Por Afoftfo, alta Rci 4c PorogaL . ; . . r ; 

,M.:::: XLVIL 
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XLVIL 
Qual cq'os gritos e vozes incitado, 
Pela mQncaiiha o rábido molofo, 
Contra o touro remate , que fiado 
Na forf a eftá do corno temeroíb. 
Ora pega na,orelha, ora no lado, O 

Latindo mais ligeiro que forcofo , 
Até que era fim rompendo-lne a > 
Do bravo a forja horrenda fe 

XLVIII. 
Tal do Rei noyó o eftomago ascendido, 
Por Déos , e pelo povo juntamente , 
O bárbaro comette apercebido , 
Co'o animofo exército rómpeme. 
Levantara nifto os perros o alarido 
Dos gritos ; tocara arma , ferve a gente* 
As Janeas e arco* tomara ; tubas loara \ 
Ioüfumentos de guerra tudo atróara. 

XLIX. 
Bcm eomo quatido a flamma >■ que áteada 
Foi ¿nos áridos campos ( adoptando 
O íibilante .Bóreas ) animada > 
Cb'o vento o fecco mato vai queimando, 
A pafloraL companha , que deitada 
Co* o doce fomno tftava , defpertancb 
Aofe eftridof do fogo , que fe atea , 
Recolhe o fato , c fogc para a aldea ; 
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. L. : 

Dcfta arte o Mouro attonito i c tórvadó* Y ' 

Toma fem tentó as armas mui depreda 5 > 

Nao foge , mas cfpera confiado , ■ v - 

E o ginete bclügew arnemcffiu 

O Portuguez o encontra denodado,! < 

Pelos peitos as lanjas lhe atravefla : 

Húus .cabera meios monos , c antros vaó . 

A ajuoa: convocando do Alcosao, 

.- LL 
Alli fe e vcm escomeos temerofos ,. • 
Para fe desf^zer huma ¡alta feria ¡ • . 
E os animaes correado furiofos , 
Que Ncptuno amoftrou ferindo a telera. 
Golpes le daó. medonkos , e for^ofos ; 
Por toda, a panc.andava accefa.a guerra: 
Mas o dp.Lufo t ame? , coujca$&, e malha* ¡ \ 
Rompe, corta, desíaz,. abóla * etalha. . : 

■ L ?- T 

Cabc9as peb campo vaó faltarfdo* o ~ 

Bracos , pernas> iem dono , c jfcm fentido; 
E de outros as cntranhas palpitando, : \'\ \ > 
Pállida.sL'cór , o> gefto amortecido* n \ ' > 

Ja perde o campo ó exéscito nefando v ' ' 

Correm rice de fanfeue defparaido , ' 
Com que tambem do campo a cor fe perde 9 \ 
Tornado cam^íi de brinco ^ e, \crde, ¿ . .-,. -i 

J LIH. 
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LIIL 

Já fica vencedor o Luíitang , 
Recolhendo os rrophcos , e prefa rica : 
Desbaratado e roto o Mauro Hifpano , 
Tres dias o : gráo Reí no campo fica» 
Aquí pinta no branco efeudo ufano ? 
Que agoia efta victoria certifica, 
Cinco efeudos azues efelarecidos , 
Em fignal deftes cinco Reis vencidos. 

LIIII. 
E neftes cinco efeudos pinta os trinta 
Dinhciros , porque Déos fóra vendido j 
Efcrevendo a memoria em varia tinta , 
Daquclle dd quem foi favorecido. 
Em cada hum dos cinco , cinco pinta , 
Porque affi fica o numero cumprido j 
Contando dúas vezes o do meío , 
Dos cinco azues , que em Ciuz pintado vcio. 

LV. 

Pallado já algum tempo y que -paliada 
Era efta grao viftoria , o Rei fubido 
A tomar vai Leiria , que tomada 
Pora mui pouco havia do vencido. 
Com efta a forte Arronches fobjijgada 
Fpi juntamente , c o fcmpre cfnnobrecido v 
Scabelicaftro , cujo campo ameno , 
Tu claro Tejo reg^s taó fereno.* 

* Tom. I. <4 LVIv 
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LVI. 

A eftas nobrcs villas fobmettidas , 
Ajunta tambem Mafra , ern pouco efpafo y 
E ñas ferras da Lüá conhecidas, 
Sobjuga a fria Cintra o duro braco : 
Cintra , onde as Naiades efcondidas 
' Ñas fontes vaó fugindo ao doce layo ,. 
Onde amor as enreda brandamente , . 
Ñas aguas accendendo fogo árdeme* 

LVII. ' 

E tu nobrc Lisboa,, que no Mundo 
Fácilmente das outras es Princefa , 
Que edificada fofte do facundo, 
Por cujo engaño foi Dardania accefa : 
Tu a quem obedece o mar profundo , 
Obedccefte a fo^a Portuguefa ; 
Ajudada tambem da forte armada, 
Que das Boreaes partes foi mandada» 

LVIII. 
Lá do Germánico Albis , e do Rheno , 
E da fria Bretanha conduzidos, 
A deftruir o povo Sarraceno , 
Muitos com ten9aó fanéia eram partidos* 
Entrando a boca já do Tejo ameno , 
Co' o arraial do grande Afonfo unidos 9 
Cuja alta fama entao fubia aos Ceos , 
Foi pofto cerco aps muros Ulyfleo$# 
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LIX. 

Cinco vjzes a Lúa fe efcondéra , 
E outtas tantas moftrára chfco o rofto f 
Quando a Cidade entrada fe rendéra 
Ao duro cerco que lhe eftava poílo. 
Foi a batalha tao fanguina, e fera, 
Quanto obrigava o firme prefuppofto 
De venecdotes afperos , e oufados , 
£ de vencidos ja dcfefperados. 

LX. 

Defta arte , em fim , tomada fe rendeo , 

Aquella que nos tempos ja paflados 

A' grande forja nunca obedeceo * 

Dos frios povos Scythicós oufados : 

Cujo poder a tanto fe eftendeo , 

Que o Ibero o vio , c o Tejo amedrantados ; 

E cm fim co' o Betis tanto algüus puderam , 

Que á térra de Vandalia neme deram. 

LXI. 

Que Cidade tao forte por Ventura. 

Havcrá aue refifta , fe Lisboa 

Nao pode refiftir a forja dura 

Da gente ,-cuja fama tanto vóa ? ' 

Já lhe obedece toda a Eftjremadura , 

Obidos , Alemqiier , pot oríde foa 

O tom das- ftdcas aguas 5 ertone as pedras , 

Que murmwíanclp lava 3 ,c Tofircs Vedras. * 

<~. ' : - G ii LXII. 
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LXIL 
E vos tambero , ó térras Tranftaganas , 
Aflamadas co' o dom da flava Ceres , 
Obedecéis as for9as mais que humanas , 
Entregando T lhe os muros , eos poderes : 
E tu , Lavrador Mouro , que te engañas , 
SJp fuftentar a fértil térra queres ; 
Que Elvas , e Moura , c Serna conhecidas ¿ 
E Alcaccre do Sai , eííaó rendidas. 

LXIII. 

Eis a nobre Cidade , ceno aliento 
Do rebelde Sertorio antiguamente ; 
O ide ora as aguas nítidas de argento 
Vem fuftentar de longc a térra , e a gente ; 
Pelos arcos Reaes , que cento , e ctínto ,, 
Nos ares fe alevamam nobremente ; 
Obedeceo por mek> , c oufadia 
De Giralda 3 que medos nao temía» 

' LXIIIL 

Ja na Cidade Beja vai tomar 
Vinganfa de Trancofo deftruida 
Afonfo , que nao fabe focegar , 
Por eftender co* a fama a curta vida; 
Nao fe lhe pode muito fuftentar 
A Cidade : mas fendo já rendida , 
Em toda a coufa viva a gente irada- x 

Provando os fips vai da dura cfp4&u 

LXV, 
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LXV. 

Com eftas fobjugada foi Pjflmefla , 
E a pifcofa Cezimbra , c juntamente , 
Sendo ajudado mais de fuá eftrella , 
Desbarata hum exército potente. 
Semio-o a Villa , e vio-o o Senhor dclla , 
Que a foccorré-la vinha diligente 
Pela fralda da ferra, defeuidado 
Do temerofo encontto inopinado. 

LXVL 

O Rei de Badajoz era, alto Mouro, 
Com quatro mil cavallos íuriofos , 
Innúmeros peócs , de armas e de ouro 
Guarnecidos , guerreiros ¿ e luftrofos. 
Mas qual no mez de Maio o bravo' touro, 
Co'os ciumes da vacca , aireceofos , 
Sentindo gente o bruto , e cegó amante , 
Saltea o defeuidado caminhante: 

LXV7L 
Defta arte Afonfo fubito moftrado 
Na gente dá , que paíTa bem fegura-: 
Fere" , mata , derriba denodado , 
Foge o Rei Mouro , e fó da vida cura. 
De hum pánico terror todo aflombrado ,. 
Só de fegui-lo o exército procura ; 
Sendo ettes "que fizeram tanto abalo 
Nao mais que fó feflenta de. cávalo. 

: LXVIH. 
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LXVIIL 
Logo fegue, a vi&oria fem tardanza,. 
O grao Rci incanfabil , ajuntando 
Gentes de rodo o Remo r cuja ufarla 
Era andar fempre térras conquiítando. 
Cercar vai Badajoz, e logo alcanya 
O fim de feu dcfejo , pelcjando 
Com tanto esforjro , e arte , e valentía y 
Que a faz fazcr. ás curras companhia, 

LXIX. 

Has o alto Déos , que para longc* guarda 

O caftigo daquellc que o merece } 

Ou para que fe emende ás vezes tarda, 

Ou por fegredos que hornera nao conhecej 

Se atéqui fempre o roñe Reirefguarda 

Dos perigos a que eHc fe offerece , 

Ai;ora llie nao deixa ter defefa 

Da maldijaó da mái , que eflava prefa. .- 

LXX. 

Que eftando na Cidade que cercara , 

Cercado nella foi dos Leonezes , 

Porque a conquifta della Ihe tomara , 

De Leao. fendo , e nao dos Portuguezes. 

A pertinacia aquí lhe cuña cara, 

Affi como acontece militas vezes, 

Que em ferros quebra as pernas , indo accefd 

A 1 batalha onde foi vencido , e prefo., 

LXXL 
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LXXL 

O* Faraofo Pompcio , nao re pene 
De teus feitos üluftres a ruina j 
Nem ver que a jufta Nemefis ordene , 
Ter teu fogro de ti vi&oria dina : 
Poftoque o frió Phafis , ou Syene 3 
Que para nenhum cabo a fombra inclina r 
O Boores gelado , e a Linha árdeme , 
TemeíTem o teu nome geralmence* 

LXXII. 

Poftoque a tica Arabia , e que os feroces 
Eniocos , e Colchos , cuja fama 
O veo dourado eftende ; e os Cappadoces j 
E Judéa , que hum Déos adora 9 e ama : 
E que os molles Sophenos , eos atroces 
Cilicios , com Armenia , que derrama 
As aguas dos dous ríos , cuja fonte 
Eftk n'outro mais alto , e fanéto monte* 

LXXIII. 
E pofto em fim que defde o mar de Atlante, 
Ate o Scythico Tauro , monte erguido , 
Ja vencedor te viíTcm , nao te efpante 
Se o campo Emathio fó te vio vencido : 
Porque Aronfo verás foberbo 9 e ovante, 
Tudo render 3 e fer defpois rendido. 
Affi o quiz o Confelho alto e celefte , 
Que^vcnja o fogro a ti, e o genro a efte. 

LXXIIIL 
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LXXIIIL 
Tornado o Rei fublime finalmente ¡ 
Do Divino Juizo caftigado, 
Difpois que em Santarem foberbamcnte j 
Em váo dos Sarracenos foi cercado : 
E defpois que do Martyre Vicente , 
O fan&iflímo corpo venerado , 
Do facro Promontorio conhecido , 
A'Cidade Ulyfféa foi trazido. 

LXXV- 

Porque lcvafle avante feu defejó ; 
Ao forte filho manda o -lado velho ; 
Que ás térras fe paflaffe de Alemtejo J 
Com gente , e co' o belligcro apparelho* 
Sancho de esforgo , e de animo fobejo , 
Avante paila , e fez correr vermelho 
O rio que Sevilha vai regando 
Co* o íangue Mauro 3 bárbaro , e nefando. 

LXXVL 

E com effa vifloria cobijofo , 
Ja nao defcanfa o mogo até que veja 
Outro eftrago como efte >■ temerofo , 
No bárbaro' que tem cercado Beja. 
Nao tarda muito o Principe ditofo, 
Sem ver o fim daquillo que defeja. 
Afli eftragado o Mouro 3 na vinganga 
De tantas perdas póc fuá cfperanga. 

LXXVII. 
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LXXVII. 

Ja fe ajunum do monte , a quem Mcdufa 
O corpo Fez perder que teve o Ceo : 
Ja vem do Promontorio de Ampelufa , 
E de Tingi que aliento foi de Anteo. 
O morador de Abyla nao fe efcufa , 
Que tambem com fuas armas fe moveo 
Ao fom da Mauritana 5 c ronca tuba , 
,Todo o Reino que foi do nobre Juba. 

LXXVIII. 

Entrava com toda efta companhia 
O Miralmuminim em Portugal : 
Treze Reis Mouros leva de valia , 
Entre os quacs tem q fceptro Imperial. 
C affi fazendo quanto mal podia , 
O que em partes podia fezer mal, 
Dom Sancho vai cercar em Santarcm : 
Porém nao Uic fuccede muito bcm. 

LXXIX. 

Dá-lhe combates afperos , fazendo ¡ 

Ardijs de guerra mil o Mouro irofo : 

Nao lhé aproyeita já trabuco horrendo , 

Mina fecreta , ariete forcofo. 

Porque o íilho de Afonío ntó perdendó 

Nada do esfor9o , e acordó generofo , 

Tudo prové com animo, e prudencia ; 

Que em toda a parte ha estoco , e refiftenda; 

LXXXt 
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LXXX. 

Mas o velho , a quem cinham Ja obrigada 
Os trabalhofos annos ao fócelo ; 
Eftando na Cidade , cujo prado 
Envcrdecem as aguas do Mondcgo : 
Sabcndo como o filho eftá cercado , 
Em Santarem , do Mauro povo cegó , 
Se pane diligente da Cidade ; 
Que nao perde a prefteza coma idadc» 

LXXXI. 

E co' a femofa gente á guerra ufada , 
Vai foccorrer o filho , e afli ajumados , 
A Portugueza furia coftumada , 
Em breve, os Mouros tem desbaratados. 
A campiña , que toda eftá coalhada 
De marlotas , capuzcs variados , 
De cavallos , jaezcs , prefa rica , 
De feus Senhorcs mortos cheia fica* 

LXXXIL 
Logo todo o reftante fe partió 
De Luíitania , poftos em fúgida : 
O Miralrouminim fó nao fugio, 
Porque antes de fugir lhc foge a vida. 
A quem Ihe ella vi&oria pcrmittio , 
Dao louvores , e gra9a fem medida í 
^ue em cafos tao eftranhos claramente , 
*is peleja o favor de Déos, que a gente* 

LXXXHL 
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LXXXIII. 

De tamanhas visorias triumphava 

O velho Afonfo , Principe lubido , 

Quando quem. tudo em fim vencendo andava¿ 

Da larga c muita idade foi vencido* 

A pálida doen9a lhe tocava 

Com íria máo o corpo enflaquecido j 

£ pagáram ,fcus annos dcfte geito , 

A' triftc Libitina o feu dircito. 

lxxxiiii. 

Os altos Promontorios o choráram ; 
E dos rios as aguas faudofas 
Os femeados campos alag^ram , 
Com lagrimas correndó piedofasr 
Mas tanto pelo Mundo le alargaran* 
Com fama fuas obras valerofas , 
Que fempre no feu Reino chamaráó , 
Afonfo y Afonfo , os eccos ; mas em vao. 



LXXXV. 

Sancho , forte mancebo , que ficára 

Imitando a feu pai na valentía , 

E que em fuá vida \í fe exprimentára .," 

Quandofo[Betis de fangue íe tingia: 

E o bárbaro poder desbaratara , 

Do Ifmaelita Rei de Andaluzia ; 

E mais quando os que Beja em vao cercáram 

Os golpes ¿e feu bi*jo cm íi prováramr 

LXXXVI. 
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lxxxvi; 

Dcfpois que foi por Rci alevantado 5 
Havcndo poneos annos que reinava , 
A Cidade de Sylvcs tem cercado , 
Cujos campos o bárbaro lavrava. 
Foi das valemes gentes ajudado 
Da Germánica armada, que paflava, 
De armas fortes , e gente apercebida , 
A recobrar Judéa já perdida. 

LXXXVIL 

Paflavam a ajudar na fanéta emprefa 

O roxo Federico , que moveo 

O poderofo exército em defefa 

Da Cidade onde Chrifto padeceo ; 

Quando Guido , co* a gente em fede accefa , 

Ao grande Saladino fe rendeo , 

No lugar onde aos Mouros ibbejavam 

As aguas , que os de Guido dcícjavam. 

LXXXVIII. 

Mas a formofa armada , que viera 
Por contrafte de vento aquella parte ,' 
Sancho quiz ajudar na guerra lera , 
Já que em fervijo vai do Sanfto Marte: 
Affi como a feu pai acontecerá 
Quando tomou Lisboa , da mefma arte , 
Dq Germano ajudado Sylves toma , 
£ o bravo morador deftruc , e doma. 

LXXXIX. 

i: 
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LXXXIX. 

E fe tantos trophéos do Mahomcta 
Alevantando vai, tambera do forte 
Leonez nao confente cftar quieta 
A térra ufada aos cafos de mavorte. 
Até que na cerviz feu jugo meta 
Da foberba Tuí , que a mefma forte 
Vio ter a muitas Villas fuas vifinhas , 
Que^por armas , tu Sancho , humildes tmhas» 



XC. 
Mas , entre tantas palmas , faiteado 
Da temerofa morte , fica herdeiro 
Hum filho feu , de todos cftimado , 
Que foi fegundo Afonío , e Rei terceiro. 
No tempodefte aos Mouros foi tomado 
Alcacere do Sal , por derfadeiro , 
Porque d'antes os Mouros o tomáram ; 
Mas agora cftruidos o pagáram. 



i 



XCL 

Morto defpois Afonfo , lhe fuccedc 
Sancho fegundo , manfo , e dcfcuidado ; 
Que tanto em feus defcuidos fe dcfmcde L 
Que de "outrem , quem mándava , era mandada» > 
De governar o Reino , que outro pede > 
Por cauía dos privados foi privado ; 
Porque , como por siles fe regía , 
Em todos os fcuts vicios confentia. 

XCII. 
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XCIL' 

Nao era Sancho , nao , tao deshonefta ; 
Como Ñero 3 que hum mofo recebia 
Por mulher , e defpois horrendo incefto 
Coni a mái . Agrippina commettia ; v 
Nem tao cruel ás gentes , e molefto , 
Que a Cidade queimafíe , onde vivia ; 
Nem taó mao como foi Heliogabálo ; 
Nfim como o molle Rei Sardanapalo. 

XCIII. 
Nem era o pavo feu tyrannizado , 
Como Sicilia foi de feus Tyranós ; 
Nem tinha como Phálaris achado 
Genera de tormentos inhumanos* 
Mas o Reino de altivo, e coftumado 
A Senhores em tudo foberanos , 
A Rei nao obedece , nem confente , 
N Que nao for mais que todos excdlente. 

xcmi. 

Por efta caufa a Reino eovemotí 
O Conde Bolonhez , defpois aljado 
Por Rei , quando da vida fe ájwurtou 
Sfeu irmáo Sancho , fempre ao ocio dado* 
Efte , que Afonfo o Bravo fe chamen a 
Defpois de ter o Reino fegurado , 
Etn dilatá-lo cuida j que cm terreno*, 
Nao cabe o akivo peitp*, taó pequcao» 
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XCV. 
Da térra dos Algarves , que lhe fora 
Em cafamcnto dada , grande parte 
Recupera co* o braco , e deita fóra 
O Mouro mal querido já de Marte. 
Efte de todo fez livre y e fenhora 
Lufitania , com for9a , c bellica arte \ 
E acabou de opprimir a nacaó forte 
Na térra que aos de Lufo coube em forte. 

XCVI. 

Eis defpois vem Diniz , que bem parece 

Do bravo Afonfo eftirpe nobre , e dina ; 

Com quem a fama grande fe efeurece , 

Da liberalidade Alexandrina. 

dom efte o Reino prófpero florece , 

( Alcan9ada já a paz áurea , divina ) 

Em conftituÍ9Óes , leis , e coftumes , 

Na tena ja tranquilla claros lumes. \ 

XCVIL 

Fez primeiro em Coimbra exercitar-fc ^ 

O valerofo oficio de Minerva -, 

E de Helicóna as Mufas fez paffar-fe , 

A pizar< do Mondego a fértil herva. 

Quanto pode de Athenas defejar-fc , 

Tudo o íbberbq Apollo aqui referva : * 

Aquí as capellas da tcckfos de ouro , 

Dp Baccharo , e do femprc verde lonco* 1 

xcvin. 
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xcvra. 

' Nobres Villas de novo edificou / 
Fortalezas , Caftcllos mui feguros ; 
E quafi o Reino todo reformou , 
Com edificios grandes , e altos muros. 
Mas defpois que a dura Átropos cortou 
O fio de feus días ja maduros, 
Ficou-lhe o filho pouco obediente , 
Quaroo Afonfo ; mas fone , e excellente. 

XCIX. 

Efte femprc as^fotíerbas Caftelbanas 
Co' o peito defpxezou firme , e fereno ; 
Porque nao he das forfas Lufitánas 
Temer poder maior 3 por mais pequeño. 
Mas porém quando as gentes Mauritanas, 
A poíTuir o Hefperico terreno 
Entráram pelas térras de Caftella , 
Foi o foberbo Afonfo a foccorrella. 

C. 

Nunca com Scmirimis gente tanta 
Veio os campos Hydafpicos cnchendo 5 
Nem Attila , que Italia toda efpanta , 
Chamando-fe de Dcós a9oute horrendo r 
Gotthica gente trouxc tanta , quanta 
Do Sarraceno bárbaro efbpendo , 
Co* o poder exceffivo de Granada , 
Foi no» campos Tartcífios ajumada, 

CX 
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CI. 

E vendo o Reí fublimc Caftclhano 

A for9a inexpugnabil , grande , e forre ,' 

Temendo mais o fim do povo Hifpano , 

Ja perdido -hmrna vez , que a propria morte :. 

Pedindo ajuda ao forte Lnfitano , 

JLhe mandavá a cariflima conforte , 

Mulher de quctti a manda , c filha amada , 

Daqu^lle a cujo Reino foi mandada. 

CU: 

Etitrava a foímofiffirtia María 
Pelos paternaes Payos fublimados; 
Lindo o gefto , mas fóra de alearía , ' 
E feus olhos em Lagrimas banhados : 
Os cahrflos Angélicos trazia 
Pelos ebúrneos: hombros efpalhados: 
Diante de^pal 4édo , que a ágafalhá 3 ' 
Eftas palavra* tttés- chorando dpalha : 

Quantos povbS a térra próduZíó <'"•>* 

De Alwca toda ., gente* fera^ fc eflrariiá ¿ 

O grao Rci de Marrocos condu2ty , . 

Para vir poíluir' a' nob^-He^pánhar 

Poder tamanbo jtítitd náó fe vio , : r 

Defpois que'ó^faffa mar a tefm latida. > \ ] 

Trazem fefgdQadfc , c Jiarfcr taht$i *■' 

4Quc a.vivos*Wí<Jo-, c;a A moríoí fea efpanto;^ * 

-tyft¿ H CIIII. 
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chii. 

Aquclle que me défte por marido, 
Por defender fuá térra, amedrentada , 
Co* o pequeño pode.r offerecidp 
Ao : duro golpe eftá da Maura efpada. 
E fe nao for conmigo foccorrido , 
V&r-me-has delíe , e do Reino fer privada ; 
Viuva¿ e r trifte , e ppfta $m vida efeura , 
Sem marido., feni Reino, e fem .ventura. 

GV¿ 

Por tanto , ó Rei , -de quem conv puro medo 
O corrente M^utfa fe;,congela ; i . ? 

Rompe toda a tardaba ; acude cedo 
A* miferanáa gente de Cafteki 
Se.effe geíío que moftras claro , <$\ ledo , 
De pai o verdadero amor afiela, ' 
Acude , e conre pai 5 que fetiao corres ., 
Pode fer que lujó, aqhes qqem^ foccows» 

CVL 

Nao de outra fo^eá tímida :Majri* 
Fallandq eflá, que ?» trifte Venu$i quanda -." 
A Júpiter feu pai favor pedia,.. ' 

Para Eneas íqu fijho , navegando ; 
Que a tanta piedade o commovia , . 
Que cahido'rW.máos o raio infendoy 
Tudo o clemente Padre lh» concede f 
Pczaado-lhc do povwo que Uxe peds* j 
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CVIL 

H^s já co , '4si : tfqtiadrójes da gente armada 

Ps'Ebcwenfip^raposi vaó coalhados ; 

Luftra co* o Sol o arnez , a lanja , a efpada j 

Vaó rinchan^a as iqLvaüos jaezados. 

A canora trombcUiCCiüBtodciracb , 

Os corajes á paz.acoihunados , 

Vai as fiígeme» .?mas ¿incitando , 

JPelas. concmdadci xretumhando. 

avm. 

Untte a^esr*J?tiOncfD fe ifublima ' " ' ' *. • 
Da| in%tya$SÍfiao»asxii^paRftliado. 
O v^lerofo cAfioBÍb^ que ;por- cima 
De todos lev^cácteiía alevantíwlo-: u;^* 
E fomente ^tr^e&) esfar^yí anima , 
A qualqucc oór¿paó amedrorítido; 
Afli entra ñas-: tetras do Cuitóla /¿ • 
CanLía^lha; gentil * Rainha, della 4 ¿a. 

CIX. 

Juntos os dtm$ Afonfos finalmcifó? >> > • >. » 
Nos canroósidc Tarifa , eftaSdéftome 
Da grande mutódaó da cega ^geáce, *■ ' : " ' -.. 
Para quem &ó pequeños. campo;,* ie* monte.- " ;'*• 
Nao fiÉUpeifó taó. ako , etao patéate ¿ \ '/'■ . ! 
Que de dcfcóhfianfa nao fe ámeme . » •«-* 
Em q^áotoi nao cooheca , e clg& r teja..-* 1 ! ; 
Que €o' o biabados íW Chrifttf pfcleja* > . » . - -• 

¿;..:> hü ex. 
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CX. 

Eftao de Agaros netos , qualf irhído 1 j 

Do poder dos Chriftóóff y firaco , e 'pequeño*; 
J^ térras como fuas reparando - 
Antemaó entte .o .eaoereicó Azacmo •, ' - 

Que com titulp feifó poíluindo \! o í . 
Ella o famofo noitte Sarxaacrtoj 



Afli tambem ^om~falfaicon»5.rínu^ y » 
A'nohre térra alh&L chamam fiÉu-.v. # .:nr.i t^i/t 

CSD 

Qual o membrudo c bafcnbriGtjpimc'^i tnj.rTI 
Do Rei Sauí com,¿ámfa;iafcDentáfií jr' r ' ,; s. ' T 
Vendo o Paftor inanne cfta? dhcróV .Icie!.// *' > 
Só de pedraa e és&wpó aperbdbidD .y el zohcj •/ .' 
Com paáaróas foberjws:*) arreante} r-rr.Ji J. 
Defpreza o fraco:,MopóomaljwAido : : !f ^ /- 
Que rodeando a fiuidáo defengana, 
Quanto mais pode, a fé 3 que. a ütgx humara!; 

CXH. 

Defta arte o Mauro pérfido dureza/ » " 

O poder dos €Üriftios , e nao cniende , . " 

Que eílá ajudado da alta fortaleza , 

A qupm o .iufqrao horrífico fe. icnde : 

Com efla, o:Gaítclbano,, e com deftreza , \ . 

De Marrocos o Rei comette , c offende : * 

O Portuguez , que nido eftima ern- nada 9 

Se faz temer ao Rcin^ de Granada., ¿\! . > 

caoBu 
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CXIII; 

Eis as,laftfas e «fpadas rctiniam 
Por cima dos arnezcs : bravo efirago l 
•Ch^mam ( fcguiido as Leis que alli fegqiam} » 
Hüus Mafamede , c outros Sant-Iago. 
Os ferídos com grita o Ceo feriara, 
Fazendo de . feu fatigue bruto Jago > 
Onde ostros meios monos fe aifogavam , 
Qi^ndo do fecro. as vidas efeapavara. • \j 

cxmí. 

Com esfor^ tamanho eflnie , c mata ' 9 ' ~* 
O Lufo ao ,Granadil , que em pouco clpajo i 
Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem lhe valer defeza, ou peito de a90. 
De alcan9ar tal viñoria tao barata , • " 
Inda nao bem contente, o forte brajro, 
Vai ajudar ao bravo Caftelhano , 
Que pelejando efti 4 cp' Q Mauritano. 

cxv. 

% fe hia o Spt árdeme rccolhendo 

Para a cafa de Thf tis , e inclinado 

Para o Pópente o Vefpero , trazendo 

Eftava o claro día memorado: \ 

Quando o poder do MourQ grande e horrenda v 

Foi pelo*; fortes Reis desbaratado, •. * 

Com tanta ipertaftdade , que r,* : memoria 

Nunca no MúbpÍPí vio. tao grao victoria* , . r ) 
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CXVL 

Nao matón a cuarta parte o forte Mario*, 
Dos que riiorreram nefte vencimento y - 
Quándo as aguas co' o fangue do advcrfario 
Fez beber ao exército fedento : 
Nem o Peno , afperiffimo contrario • 
Do Romano poder , de nafcimemo , 
Quandq tantos inatou da illuftre Roma, 
Que alqueires tres de atinéis dos morros toma* 

CXVII. 

E fe tu tanta» almas ib pudcfte 
Mandar ao Reino «fcuro de Cocito, ' 
Quando a fanéta Cidáde desfizefte 
Do povo: pertinaz no antiguo rito j 
Permifláo e vinganfa foi cclefttf, 
E nao fbrca de bra9o , ó rtobre Tito ; 
Que afli dos Vates foi profetizado , "« 
E dcfpois por Jefu certificado.- 

CXVIII. 
Paitada cfta tao prófpera 4 visoria ¿' 
Tornando Afonfo á Lufitana térra , 
A fe lograr- da paz com tanta gloria , • : " 
Quanta fqube ganhar na dura guerra ; 
O cafo «trifte j e digno dá memoria , f ■ 
Que do fepulchro os honfées cfefenterra/ f 
AconteceO dá mífera', c mefquihha, " "••* 
Que defpois de fer moría M Rátnha. ' 

.: cxix. 
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CXIX. 

Tu f ó , tu puro Amor , com for9a crua > 
Que os corajoes humanos tanto obriga, 
Déftc caufa a molcfta mortc fuá y 
Como fe fora pérfida inimiga. 
Se dizem , fero Amor , que a fede tua , 
Nem com lagrimas triftes fe mitiga i 
He porque qucrcs afpero , e tyrano , 
Tuas aras banhar tai fatigue humano. 

cxx. > 

Eftavas , linda Ignez , puftá em focego , 
De teus annos colhendo doce fruto , 
Naquellc engaño da alma , ledo 5 e ccgo , 

§uc a fortuna nao dcixa durar muto ; * 
os faudofos campos do Mondego , 
De teus formofos olhos nunca enxúto , 
Aos montes eníinando , e ás hervinhas , 
O nome que no peito cfcripto tinhas. 

CXXI. 

Do teu Principe allí te refp'ondiam 
' As lembranyas que na alma lhe moravam $ 
Que fempre ante feus olhos te traziam , 
Quando dos teus formofos fe apartavam ; 
De nóitc em doces fonhos que mentiám , 
De dia em penfamentos que vbavam j - 
E quanto em ñm cuidáva , e quanto vía ; 
Etam'tudo memorias dt alegría. 

i CXXII. 
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cxxii. 

Pe outnw bellas Senhoras , c Princezas 9 

Os dcíendos thalamos engeíta ; 

Que tuclo cm fim , tu puro Amor , defprczas J 

Quando hum gefto fuave te fujeita. 

Vendo eftas nartioradas eftranhezas 

O velho pai fifudo , que refpeita 

O murmurar do povp 3 -c a phantafia 

Do filho , que cafar-fe nao quería : 

QCXIII. 
Tirar Igncz ao Mundo determina , / 
Por Ihe tirar o filfco que icm preíb ; 
Crendo co* o fangue fó da morte indina i 
Matar do firme amor fc fogo accefo. 
Qual furor confentio ; que a efpada fina , 
Que pode fúítcntar o grande pefo 
Do furor Mauro , foffe alevantada 
Contra huma fraca dama delicada í 

v CXXIJII. 
Traziam-na os horríficos algozes 
Ante o Rei , ja movido a piedade ¿ 
Mas o povo com faifas e terozes 
Razóes á morte crua o perfuade. 
Ella com triftes e piedoías vozes , 
Sabidas fó da mágoa, e faudade 
Do feu Principe , e filhos, que deixavaí 
Que mais que a propria morte a magoava: 

exxv. 
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CXXV. 

Para o Cco cryftallino alevantando' r 

Com lagrimas os olhos piedofos ; 

Os olhos , porque as máos lhc eftava atando < 

Hum dos duros miniftros rigorofos : 

£ defpois,nos meninos attentando , 

Que taó queridos rinha , e taó mimofos > 

Cuja prphandade como mái temía , 

Para o avó cruel affi dízia : > 

CXXVL 

Se ja ñas bjrutas feras , cuja mente 

Natura fez cruel de nafcimcnto ;. 

E ñas aves agredes , que fomente 

Ñas rapiñas . aerías tcm o intento; ' 

Com pequeñas enancas vio a gente , 

Tcrcm taó piedofo lentimcnto , 

Como co* a mái de Niño já' moftráram y 

E co* os irmáos que Roma edificáram; .» 

CXXVIL 

O* tu , que tees de humano o géfto J'co pcito J 

( Se de humano he matar hua donzella 

Fraca , e fem fbrea , fó por ter fu jeito 

O coacaó a quem foube. vencella ) j 

A eftas criancinhas tem refpeito , : 

Pois o nao tees á morte efeura. della : * 

Móva-te a piedade fuá 9 e¿ minha , 

Pois te nao raove a culpsque nao tinha. v ... i 

cxxvin- 
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CXXVIII- 
E fe vencendo a Maura refiftencia 
A mortc fabes dar com fogo , e ferro ; 
Sabe "tairibem dar Vida com denuncia 
A quein para perde-la nao fez erro. 
Mas fe to affi merece efia innocencia , 
Póe-me.em perpetuo e mifero defterro , 
Na Scythia fria , ou lá na Libya ardente, 
Onde cm lagrimas viva eternamente. 

CXXIX. 

Poc-me onde fe ufe toda a feridade j 
Entre leóes , e tigres ; e verei 
Se nelles achara pofíb a piedade 
Que entre peitos humanos nao acheí. 
Allí co* o amor intrinfeco , e vontade , 
Naquellc por quem mouro , criarei 
Eflas reliquias fuas que aqui vifte , 
<}ue refrigerio fejam da mái trifte. ■ 

cxxx. 

Quería pcrdoar-lhe o Rei benino ¡ 
Movido das palavras que o magoam ; 
Mas o pertinaz povo , e feu deftino , 
Que defta forte o quiz , lhe nao perdóam» 
Arrancam das efpadas de ajo fino , 
Os que por bom tal feito alli j>regóam. 
Contra hua dama , ó peitos carniceiros , 
Ferozcs- vos moftrait , e Cavalleiros i 

. j CXXXL 
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CXXXI. 

Qual contra a linda 11109a Policena, 
Coniolagaé extrema da mái velha, 
Porque a fombra de Achules a condena , 
Co* o ferro o duro Pyrrho fe aparelha : 
Mas efla os olhos , com que o ar ferena , 
( Bem como paciente e manfa ovelha ) 
Na mifera mái poftos , que endoudece , 
Ao duro Sacrificio fe oflerecei 

CXXXII. 
Taes contra* Ignez os brutos matadotes, 
No coló de aJbbaftro , que foftinha 
As obras.com que amor matou de amores 
A* quelle que defpois a fez Rainha , 
As efpadas banhando , e as brancas flores', 
Que ella dos olhos feus regadas tinha , 
Se encarnijavam férvidos , e irofos # 
No futuro caftigo nao cuidofos* 

CXXXII1. 
Bem paderas , ó Sol , da vifta deftes , 
Teus raios apartar aquelle día, 
C01119 da feva meía de Thyefles , 
Quando os filhos por maó de Atreo comía* 
Vos , ó cóncavos valles $ que pudeftes 
A voz extrema ouvir da boca fría , 
O nome do feu Pedro que Ihe ouvifles 9 
Por muico gráhde efpafo repetiftes. 



í CXXXII1L 
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CXXXIIII.. 
Afli como a bonina , que cortada • 
Antes do tempo foi , candida , e bell¿ 3 
Sendo das mios lafcivas maltratada, 
Da menina que a trouxe na capella , 
O cheiro traz perdido , « a cor murchádaj 
Tal eílá morta a pállida donzella, " 
Seccas do ( rofto as rofas , e perdida . 
A branca e viva oór , co' a doce, vida* v. 

cxxxv. 

As filhas Ao Mondcgo a morte efcuía 
Longo tempo chorando memoráram ; 
E , por memoria eterna , em fonte pura 
As lagrimas choradas transformáram : 
O non|e lhe pozeram , que ainda dura ,~ 
Dos amores de Ignez , que alli paflaram. 
Vede que frefea fonte rega as flores, 
Que lagrimas faó agua , c o nome amores, v 

CXXXVL 

Nao correo muito tempo que avinganca 
Nao vifle Pedro das monae* feridas ; 
Que em tomando do Reino a governanja y 
A tomou dos fúgidos homicidas : 
De outro Pedro cruiflimo os alcanza ; 
Que ambos imigos das humanas vidas , 
O coneprto íizeram duro , e injufto ,- 
Que com Lepido , e Antonip fez Augufto. 

.: , cxxxvii. 
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GXXXVII. 

Efte , caftigador foi Tigorofo 
De latrocinios.-; mortes, c adulterios: 
Fazer nos . maos cruezas fero , e irofo , 
Eram os feus mais cercos refrigerios. 
As Cfckdes guardando juftifofo 
De todos os foberbos vituperios , 
Mais kdróes caftágendo á morte <feo , 
Que ó vagabundo Alddcs,.ou Theieo. 

CXXXVIII- 

Do jufto e'*faro Pedro nafce o brando i -' ; 
( Vede da natuneza o deficoncerta ) • . 
Remido , £ ,£ertt cuidado aigúm y Fernando ¡ 
Que .rodo a Reme poz .era itíxykQ apeno : r :• • ) 
Que vindor» Oí'Cafelhano devaíknda . í 

As térras ieh* defeca ^eftetó perco ;, \ c: ' > 
De deftruir-ft» o Reino. totiln)cnte^ . . i :,i i 
Que.iuimxffaaKReí i»z:íyaea ailfortc j&ñse* -i 

CXXX1X. 

.Ou foi cafiigO' claro do! pcccákla»yí .. ,::\: ?'"T 
De tirar dLc0rW»u J feBfrnaridQ,^ . ¿ y\ <o'l 
E cafarle cpmr«lk d^/cnlovadq , ... ^ . 

N'hum falÍQ jwfccehraal (criteridíiioc > f o ./a O 
Ou foi que ^twwfaóíftijcito.jvf dado •"> rr; ;C> 
Ao vícipovil dchqucm_Tc : vio rtndido>, ,. ¡ ;í SI 
Molleu te ,f$z ;: « fraco,: c bcrou parce* ; o t? • O 
Que hutojteiw apwt Of iones enflaquece* ¿A 

J : :::o cxl. 
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CXL. 

Do peccado tiveram femptc a peni .:. "* ' 
Muiros , que Dtros o quiz, o .pennitrio ;-» 
Os que foram roubar a bella Helena; 
E com Apio tambem Tarquino oí vio : 
Pois por quem David Sánelo fe -condena 1 2 - 
Ou quem o Tribu illuftre detono c ; ■ vi 
De Benjanjin ? Bcnv claro no4o enfina í - 
Por Sara JPbaiaó , Sichem por Dina. ./ o - > 

• CXLI. 

E pois (e ó$ p*it©s\ fortes enfifaqucfe •> - r * 
Hum inconceííb amqc.deíarinado , i. 
Bem t nb filho; da AJdtoacriai "fe parece , 
Quandaocm Cte^bala andava- transformado. 
De Marco Ántoniava* fama fe. cíaureoe v . 
Com fer tanto a ^icopaira affhfoada. i • 
Tu rambem Pena prmpcro o fciuific , ' 
Deípas qoc kua ma^vil auApulia ivifle. - 

Mas quem podo ( itv*ar^fe por Sempra - '•• ' ' 
Dos layos que Amor arma bratndamentc 11 ' i 
Enere as rofas 5 e. a nevé human* pura*; - l 
O ouro , e k> aiabaftro tranipareme J "' 

Quem de? hfla peregrina formoíura ^ ■ 
De hum vulto- de Medula piopriainénte , - < • 
Que o coracaó, cottverte :,• que «ero prefo ¿ 
Em fedia, mói m» cía ckftfjg «codoíí • :,> 

•v v J . CXLIII. 
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~cxliii. 

Quem vio hy plhai; fcguro , hügefto brando , 

Huma fuave i c Angélica cxcdlencia , 

Que em fi cftá fempre as almas transformando, 

Que tiveííe contra ella refiftcncía ? 

Defculpado por ccrto efta Fernando , 

Para quem tcm de Amor experiencia : 

Mas antes tendo livre a phantafia , 

Por muito mais culpado. o julg^róu ; 

' Fim 4o Capto uneiro. 




. * ,> 
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c< DO CANTO QUARTO. , , 

COnfihúa o Gama a prática cora El* 
Reí d$ Melinde , e refere as guerras 
de Portugal cam Caftella. íbbre a AicceíTaÓ 
do Reino , por morte delRei D. Fernando : 
fafanhas militares dó Cóndeftável D. Ñu- 
ño Alvares Pereira : batalha , e viéloria de 
Aljubarrota : diligencias que fe fizeraó pa- 
ra defcubrir a In^ia oqt mar , em tempo 
delRei D JoaÓ olí : coiho EIRei D. Ma- 
noel confeguia^fle fim> determinando efta 
viagem : prevenjóes para ella f embarque, 
e deípedida dos navegantes ñas praias de 
Belém. 

* Outr<> argumento., 

Acclamado Joao , de Pedro berdein i 
Convoca Leonor do Caflelbano ; 
Oppoe-fe Nuno , intrépido guerreiro -, 
Da-fe batalha -, vence o Lufttano : 
Quem a Aurora bufcar tentou primeiro 
Pelas túmidas ondas do Occeano ; 
£ como ao Gama coube efta alta emprczd, 
fion affinar a gloria Pomgueza. 
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DO GRANDE 

LUIS DE CAMOES. 

CANTO aUARTO. 



i. 



I Efpois de procelloü tempeftadc , 
No&urña fombra , e {¡hilante vento ,' 

I Traz a manháa ferena claridade , 
uuiiiiiiLuuiiíjJ ^fp^a»9^ de porto , e falvamento : 
Aparta o Sol & negra eicuridade , 
Removendo o temor ao penfamento : 
Afií no Reino forte acontcceo , 
Deípois que o Reí Fernando falleceo. ■ s * 




•~ttom. h 
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II. 

Porque fe muito os noíTos defejáram 
Quem os damnos , e offenías vi vingando 
NaqucUes que taó bem fe aproveitaram 
Do defeuido remido de Fernando i 
Defpois de pouco temp.o o alcanpirara , 
Joaane , fempre illuftre > alevantándo 
Por Rci, como de Pedro único herdeiro^, 
{Aindaque baftardo) verdadeiro. 

III. 
Ser ifto ordenafao dos Ceo$ divina,, 
Por fignaes muito claros fe moftrou , 
Quanáo em Evora a voz de huma nienina , 
Ante tempo fallando o nomcou: 
E como coufa em fim que o Cco deftina > 
No beryo o corpo e a voz alevantou : 
Portugal , Portugal , aljando a máo , 
DiíTc , pelo Rei novo Dom Joao. 

IHL 

Alteradas entao do Reino as gentes , 
Co* o odio que occrupado os peitos tinha , 
Abfoluras cruezas , c evidentes , 
Faz do povo o furor por onde vinha : 
Matando vaó amigos , e parentes ,. 
Do adultero Conde 5 e da Rainha , 
Com quem fuá incontinencia deshoneña 
Mais , defpois de viuva 9 manifefta. 



V, 
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Mas elle em fim , com cauía deshonrado , 

Diante della a ierro frió morre; 

De outros muitos na morre acompanJndo , 

Que nido o fogo erguido queima , e corre. 

Quem como Aftianax precipitado 

( Sem Ihe valercm Ordecs ) de alta torre : 

A quem Ordecs , nem Aras , nem rcípciro : 

Quem nú por rúas , e em pedamos feito. 

VI. 
Podem-fe por em longo efquccímento 
As cruezas mfortaes, que Roma vio, 
Feitas do feroz Mario , e do cruento 
Sylla qüando o contrario lhe fugio. 
Por irfo Leonor , que o fentimento 
Do morto Conde ao Mundo defcobrio, 
Faz contra Luíícania vir Caftella , 
Dizcndo for fuá filha herdeira della. 

VIL 

Beatriz era a filha , que cafada 

Co* 6 Caftelhano cftá , que o Reino pede , 

Por filha de Fernando reputada, • " 

Se a corrompida fama lho concede. 

Com cdAa voz Caftella alevantada , 

Dizcndo , que cfta filha ao pai fuccéde, 

Suas forjas ajunta para as guerras , 

De varías regióes , de varias, térras. ■ • • - 

Iü VIIL 
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VIII. 
Vcm de toda a Provincia, <jue de hum Brigo 
( Se foi ) já teve o nomc derivado-; 
Das terrájeme Fernando, e que Rodrigo, 
Ganhíuam do tyranno e Mauro cftado. 
Nao cftimam das armas o perigo 
Os que coreando, vaó co' o duro arado 
Os campos Leonezes, cuja gente 
Co' os, Mouros foi ñas armas excelknte. 

IX, 

Os Vándalos , na anticua valentía 
Aínda confiados , fe ajuntavam 
Da cabera . de toda Andaluzia ,. 
Que do Guadalquibir as aguas lavattu 
A Nobre Ilha tambem fe apercebia , 
Que antiguamente os Tyrios habitavam , 
Trazendo por infignias veedadeiras 
As Hercúlea? columnas ñas bandekas. 

X. 

Tambem vem lá do Reino de Toledo ; 
Cidade oohrc , c antigua , a quem cercando 
O Tejo ¿m tomo vai fuave^, e ledo , [ 

Que das ferras de Conca vem masando» 
A vos outros tambera nao tolhe o.raedo» 
O' fordidos Gallegos , duro bando , 
Que para refiftirdes., vos armaftes, , ! 

A'qucllcs cujas golpea já provaftes» 

* ; * ' XL 
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XI. 

Tambcm -movfcm da guerfa as negras furias 
\A gente Bifcainha , que carece 
De policías razóes , e que as injurias 
RJuito mal dos eftranhos compadece. 
A térra de Guipufcua , e das Afturias , 
Que com minas de ferro fe ennobrece 
Armou, delle os foberbos matadores , 
Para ajudar na guerra a feus Senhores. 

XII. 
Joanne , a quem do peito o esforfo crece , 
Como a Samfaó Hebreo da guedelha , 
Poftoque tudo pouco Ihe parece , 
Co' os poneos do fcu Reino fe aparelha : 
E nao porque confelho flie fallece , 
Co* os principae? Senhores fe aconfelha ; 
Mas fó por ver das gentes as fcnten9as , * - 
Que fempre houve entre muiros differenjas. 

XIIL 
Nao faka com. raióes quem defconcctfe' 
Na opiniao de todos , na vontade j 
Em quem o esforfo amigo fe convtrtc 
Em defuíada e má deslea&ade; 
Podendo p temor mais , gelado , inerte , 
Que a propria e natural fidclidade : 
Ncgam oí Rei , e a patria"; é fe convém f 
Negaráo , como Pedro * e Déos que tem, 

XIIII. 
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Mili. 
Mas nunca foi que cftc erro fe fentifle 
No fonc dom Nun 'Alvares : mas ames , 
Poftoque cm feus irmáos cao claro o vifie 
Reprovando as vontades inconífcmtes -, 
A'quellas duvidofas gentes difle , 
Com palavras mais duras que elegantes , 
A máo na efpada irado , c nao facundo 9 
Amca^ando aceita , o mar , e o Mundo* 

XV. 
Como ? Da gente illuftre Portuguesa , r 
Ha de haver quem refufe o patrio Marte í 
Como ? Defta Provincia , que Frinceza 
Foi das gentes na guerra em coda parte , 
Ha de fahir quem negué ter defeza ¿ 
Quem negué a fé, o amor, o esfbrpo, e trtc, 
De Portuguez ? E por neíihum refpeito , 
O proprio Reino queira ver fujeico l ) 

XVI. 
Como? íjjtó /bis vos: inda os deícendentcs 

DaqueQes , que debaixo da bandeira 

Do grande ííenriques, feros, c valcntcs, 

Venccftcs cfta gente taó guerreira í 

Quando ramas kandeiras , tantas gentes * 

Puzeram em fúgida y de maneira, > 

Que f^te Uluftres Condes lhe trouxeram. 

Prefos 9 afora a prefa ^ue tiferam ? 

, / . XVII. 
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XVII. 
Coift quem foram comino Topeados 
Eftes de quera o cftais agora vos , 
Por Dionis , e feu filho , fuhlimados , 
Senao co' os voffos fortes país , e avós ? 
Pois fe oom feus defcuidos , ou peccados , 
Fernando cm tal fraqucza affi vos pos , 
Tomc-vos voflás fbr9as o Rei novo , 
Se he certQ que co' o Rei fe muda o povo. 

XVIII. 

Rei tendes tal , que fe o valor tiverdes 
•Igual ao Rei que agora alevantaftes , 
Desbaratareis tudo o que quizerdes , 
Quanto mais a quem ja desbarataftes. 
£ fe com ifto em fim vos nao movtrdes , 
Do penetrante medo que tomafte? , 
Atai as: máos a voflb váo receio , 
Que eu fó tefiftirei ao jugo alheio. 

XIX. 
Eu fó com meus vaffallos , e com efta ? 
( E dizendo ifto arranca meiar efpada ) 
Defenderei da for9a dura , e ititefta , .< 
A térra nunca de outrem fobjugada : 
Em virtude do Rei , da patria mefta ,» 
Da leatdade ja por vos negada^ j 

Vencerei , nao ió, eftes adverfarios , • r ^ ^ 
Mas quantos a meu Rei íbrem contrarios. 

/ XX. 
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XX. 

Bcm como entre os mancebos recolKido? 
Em Canufio , reliquias fós de Canas , 
Ja para fe entregar 9 quafi movidos , 
A' fortuna das forjas Africanas ; 
Cornclio mojo os fez, que compellidoj 
Da fuá efpada jurem , que as Romanas 
Armas nao dcixaráó em quanto a vida 
Os nao deixar , ou nellas for perdida : 

XXI. 
Defta arte a gente fórya e esfbrpa Nund," 
Que com lhe ouvir as ultimas razóes , 
Removem o temor frió , imponuno , 

§ue gelados Uie tinha os corajóes : 
os animaes cavalgam de Ncptuno , 
Brandindo . e volteando arremefsóes j 
Vaó correndo , e gritando a boca abena : 
Y i va o famofo Reí que nos liberta. 

XXII. ' 

Das gentes populares húus approvam 
A guerra com que a patria íe foftinha; 
Húus as armas aljmpam * e renovam , 
Que a ferrugem da paz gaftadas tinha: 
Capacetes efíofam, peitps provam¿ 
Arma-fe cada hutn como convmha ; 
Outros fezcm veftidos de mil cores, 
Com letras , e tenfócs de feus amores. 
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XXIII. 
Com toda cfta luftrofa companhía 
Joaiine forte íahe da frefca Abrantes ; 
Adrantes ,* que tambem da fomc firia 
Do Tejo logra as aguas abundantes. 
Os primciros armígeros regía, 
Quem para rege* en os muí podantes 
Orientaes i exercitos fem contó , % 
Com que paflava Xerxes o Hdkfponro. 

XXIIII. 

Dom NunQ Alvares digo , verdadeiro 
Afoute de foberbps Caftclhanos , 
Como já o forte Hunno o foi prúneiro 
Para Francezes , para Italianos. 
Outro tambem famofo Cavalleiro , 
Que a ala dircitatem dos Lufitanos, 
Ajnpt para r manda-ios , e regellos., 
Man Rodrigues , fe diz > de Vafconcellos» 

xxv. 

E da^ outra ala , que a cfta cónefponde ♦ ' < ' " 
Antao Vafqucs de Almada he Capitád , 
Que defpois foi de Abranches nobre Conde» : 
Das gentes vai rrtgendo a feftra mío» > > 
Logo na retaguarda nao fe efeonde 
Das Quinas e Cafteflos o fendáo , 
Com Joanne. Reí forte em toda parte , 
Que efeurecenda o preyo vai de Marte» 1 

XXVI. 
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XXVI. 

Eftavam pelos muros temerofas , 

E de hum. alegre medo quaíi frías; 

Rezando as máis , iitnias , damas , e eípoiar > 

Promettcndo , jejuus , e romanas. 

Ja chegam as efquadras bellicofas , 

Defronte das imigas companhias ; 

Que com grita grandiffima os receban ; 

E todas grande dúvida concebenu 

XXVIL 

Hefpondem ns trombetas menfageirás* 
Pifaros fibilantcs , e alambores ; 
Alferezes^vabfcáin as bandeiías , 
Que variadas faó de muitas cores. 
Era no fecco cempo , que ñas eiras 
Ceres o fru&odeixa aos Lavradores ; 
Entra em Áftréa o Sol, no mez de Agofto, 
Baccho das uvas tira o doce moflo. 

XXVIII. 
Deo filial a trombeta Caftclhana 
Horrendo , fero , ingente , e temerofo : 
Ouvjo-o o monte Artabro - 7 e Guadiana 
Atraz tornou as ondas de rtiedrofo : 
Ouvio-o o Douro 9 e a tena Tranflagana ; 
Correo ao mar o Tfcjo duvidofo ;• 
E as máis que o fom terribil ifcuitáram , 
Aos peitos os filhinhos apertáram* 

XXI5L 
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XXIX. 

Quanros rofto* allí fe vcm fcm cor , 
Que ao, corafaó acode o fatigue amigo ; 
Que nos perigos grandes , o temor 
He nwor muitas vezcs que o perigo : 
E fe o nao he, parece«o; aue o hiror 
De offender , ou vencer o duro knigo , 
Faz nió fentir que he perda grande , e raía , 
Dos rpembros cprpoiaes , da vida chara. 

XXX. 

Comefa-fe a travar a incerta guerra ; 
De ambas partes fe move a primeira ala; 
Húvtó levam a ^efenfeo da propría térra , 
Churos as efperanyas <ie ganhala :> 
Logo o grande Percira , era quem fe encere* 
Todo o valor, primeiro fe alónala; 
Derriba , e encentra , e a térra -cm fim femte 
Dos que a tanto defejam > fendo alh&u 

XXXt 

Ja pelo efoeflb ar os cftridentes 
Farpoes , lettas , e varios tiros voam : 
Debaixo dos pés duros dos árdeme» 
Cavallos , treme a térra , os valles, foam : 
Efpeda9am-fe as langas ; e as frecuentes 
Quedas co' as duras arma» nido atroam: 
Recrefcem os imigos fobre a pouca 
Cerne do fcro Nuno, que os apouca. 

, xxxir. 
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XXXII. 
Eis allí feusihnaos contra elle va&: 
Cafo fea , e cruel ! Mas nao fe efpanta } 
Que menos he querer macar o irmao , 
Quem contra o Rei e a patria fe alevanta: 
Deftcs arrenegados muiros sao , • 
No primeiro'efquadrao, que fe acuanta 
Contra irmáós , e parentes. Cafo eílranho ! 
Quaes ñas guerras *civís de Julio , e Magno. 

XXXIII. 
O* tu Sertorio', 6 nobre Coriokno ¿ 
Catüina., e vos outros dos amigos , 
Que contra voflas patrias , com profano 
Cora9ao vos fizeftes mimigos ; * 
Se & no Reino efeuro de Sumano 
Receberdes gra^iílimos caftigos , 
Dizfci-lhe , que mmbem dos Pomiguezes 
Algüus traidores houve alguas vezes. 

xxxnn. 

Rompem-fe aqui dos noiTos os primeiros y * 
Tantos dos-inimigos a ellcs vao: 
Eftá allí Nuno , qual pelos outeiros 
De Ceitii eftá o foitiffimo ieaó , 
Que cercado fe vé dos Cavallelros , 
Que os tampos vao correr df Tetuaó : 
Perfegucm-no co* as lancas , e dle írofo , 
Torvado hum pouca cfta y mas nao medrofo. 

.' XXXV- 
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XXXV. 

Com torva viña os v& , mas a natura 
Ferina , c a ira , nao Úie compadecem 
Que as codas dfc , mas antes na efpeflura 
Das lanyas fe arremeda , que recreesm. 
Tal cftá o Gavalleiro , que a verdura 
Tinge co* o fangue aíheid : allí perecem 
Alguus dos feus. Que o animo valente 
Perde a virtude contra tama gente. 

XXXVI. 

Sentio Joanne a affronra que paflava 
Nuno ; <jue como fabio Capitaó , 
Tudo corría , e via , e a todos dava , 
Com prefenga, e palavras, cora$aó» 
Qual parida leoa , fera , e brava , 
Que: os filhos , que no ninho fós cftao , 
Sentio que em ouanto o pafto. lhes bufeára, 
O paftor de Mamlia lhos fuñara : 

XXXVII. 

Corre xaivoía , e fieme , e com bruñidos \ 
Os montes Sote Irmáos atroa , e abala : 
Tal Joanne , com piltros efcoUiidos * 

Dos feus , correndo acode á primeka ala* 
O* fortes companheiros , ó futidos 
Cavalleiros , a: quem nenhum fe iguala ; ) 

Dafehdei voflas térras ; que a cfperanfa . > 

Da liberdade ,eftá na.voffa Unja. ;. é 



xxxvm. 
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xxxvni. 

Védes-me aquí Rei voflb , e companhrirp , 
Que entre as lancas , c féttas , e os arnezes 
Dos inimigos corro, c vou primeiro? 
Pelejai verdadeiros Portuguezes. ' • 

Ifto diffe o magnánimo guerreiro ; 
E fopefando a lan9a óuatro vezes ¿ 
Com forfá tira ; e delle único tiro 
Mukos lanciiam o ultimo fufpiro. 

XXXIX. 

iPoraue eis os íeus accefos novamente 
De núa nobre vergonha , e honrofo fogo , 
Sobre qual mais com animo váleme 
Pericos vencerá do Marcio jogo, 
Porfiam : tinge o ferro o fogo árdeme , 
Rompem malhas primeiro , e peitos logo : 
Aifi recebem junto , e daó feridas , 
Como a qupm ja nao doe perder as vidas. 

XL. 

A muttos mandam ver o Eftygio Lago, 
Em cujó corpo a morte e o ferro entra va: 
O Mcftre morre áíii de Sane-lago 7 

8ue foitiffimamente pelejava: 
[orre tambem , fazendo grande eftrago , » 
Outro Méftre cruel de Cabtrava: 
Os Pereiras tambem arrenegados 
Morrem , arrenegando o Cco , e os fados» 
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XLI. 
Mvritos tambem do vuleo vil fcm nome 
Vaó ; e tambem dos Nobres ao profundo j 
Onde o Trifaucc Cam perpetua fomc 
Tem das almas que paflam deftc Mundo 
E porque, mais aqúi fe amanfc , e dome , 
A foberba. do imigo furibundo , 
A fublime bandeíra Caftelhatu 
Foi derribada aos pés da Lufitana. 

XLIL 
Aquí a fera bataflia fe encruece , v 

Com anones ,. gritos , fangue , e cutiladas: 
A multidaó da gente que perece , 
Tem as flores da propria cor mudadas* 
Já as cofias dad ? e as vidas : iá fallece 
O furor , e fobejam as Janeadas : 
Ja de Caftella o Rei desbaratado 
Se vi , e de. fcu propofito mydado. 

XLIII. 
O campo vai dentando ao vencedor , 
Contente de Dic nao deixar a vida: 
Seguem-no os que. ficáram ;* e o temor 
Lhcs da , nao pés > mas azas a fúgida, 
Encobrem no profundo petto a dor 
Da morte , da fezenda defpcndida ¿ 
Da mágoa , dbt deshonra , e trifte nojo , 
De ver outrem triumphar de fcu dcfpojo» / 

;;;;/: xliiii. 
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xliiii: . 

Algúus vao maldizcndo c Uafphemando 
Do primciro que guerra fez no Mundo j 
Outros a fede dura vao culpando 
Do peito cobi$oíb, e íitibundo j 
Que por tomar o alheo , o miferando 
Povo aventura ás penas do profundo ; 
Dcixando tantas máis , tantas eípofas , 
Sem filhos , fon maridos , defditofas. 

XLV. 
O vencedor Joanne efteve os dias 
Coftumados no campo 3 em grande gloria : 
Com offertas defpois , e romariasu, •* 
As gragas. deo a quem lhe deo vidoria. 
Mas Nuno , que nao quer por puteas vías 
Entre as gentes deixar de ü memoria , 
Senaó por armas Tempre foberanas , 

Para as térras fe pafla Tranftaganas. 

<< 

' XLVL 

Ajuda-o feu déftino de maneiri, 8 

Que fez igual o effeito ao penfamento ; 

Porque a térra dos Vándalos fronteira 

Lhe concede o dcfpojo , e o vencimento» 

3á de Sevilha a Betica bandeira , 

E de varios Senhores , n'hum momento 

Se lhe ^derriba aos pés , fem ter defeza , 

Qbrigados da forja Portugueza. j 

^ SLVH 
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XLVII. 

Deftas e outras victorias tantamente 

Eram os Caftelhanos opprimidos; 

Quando a paz , defejada já da • gente , : h - 

Deram os vencedores aos vencidos ; r 

Defpois que quiz o Padre Omnipotente ' * 

Dar r o& Reís inirnigos por maridos 

A's duas iüuftriflimas. Ingleza*, 

Gentísij formofas , inclyras Puncczas. 

XLVIH. 
Nao fofire o pleito forte , ufado % guerra , 
Nao ter imigp ja a quem ¿19a daño ; - 
E affi nao • tendo a quem vencer na cerra y 
Vai cQmcoer, as pndas do Qcccano. 
Eíte he o primciio Rei que fe defteira. • 
Da patria jx>r fazer que o Africano 
Conheca pel^s armas quanto excede 
A Lci de Chriílo á lei de Mafamede. 

XLIX. 

Eis mil nadantes aves pelo argento >■•>.' 
Da furiofa Thetis inquieta, 
Abrindo as pandas azas vao ack: vento , 
Para onde Alcidcs poz a ejcuema meta. •. . 
O monte Afcyla ,co nofere fundamento. , 
De Ceita toma , e o torpe Mahometa ;</ 
Dcita f6r*$,e .legua Ma Hefeanha . - , 

Da Juliana má, c ¡d^leal npk 

Km- I. K L. 
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A L. 
Nao confentH* amorte tantos annos * - 

Que de Héroe ,»á dhofo fe lografle 
Portugal , mas -ps Coros íbberanos 
Do Ceo fupreraa.qtHK oue powaflc. 
Mas para defoqíao (tos Lufitanós . 
Deixou , quem o. kvou , quem góvfcrnaflfe ± 
£ augmentafle a tena mais que chantes , 
Inclyta geiafaó, altos lnfentes>— 

LL 

Nao fot do Reí Deartc cao ditófo" 
O tempo que ficou na íumma altfcza ; 
Que ffli vai alternando o tempo- frófo 
O bem co' o mal ,' o gofto co' ¡a ttifleza. 
Quem vio femprc hupi cftado : dekkofo ? 
Ou quem vio em afortuna haver firmeza i 
Pois inda nefte Reino , e nefte K«í > 
Nao ufou.ella tanto defta leí; 

LII. 
Vio fer captivt) o lamo irmao Fernando » 
Qie a taó altas emprezas afpirava , 
Que por falvar o povo miferando 
Cercado , ao Sarraceno fe ewreepva; 
Só por- amor da pama efla paflaadfr 
A vida de fenhora feita eferava , 
Por nao fe dar por elle a forte Cfcíta í 
Mais o público^ oem qpe o feo icíj^citiu 

* -USL 
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un. 

Codro f p^rqoe^o inimigcí tia& vfenceflé- ; ■ ^ 
Deixou antes vencer da morte a vida : ■■- , - 
Régulo , poique a patria nao ferdfelft , ■ ' % » * 
Quiz mais a-iiberdade ve* peidida. - -•' 

Elle , porque ^He&anha naó« temeffe , '■'-*■ 
;A captiveiro eterno ■& convida ' : - ; 

'Codro , nem Curcio > tfií*ido f ór efpantb V a a 
Ncrn os Decios leatf^lz«ram tanto* < < 

Mas Afoftfo, ito Reino ^iwc^ ferrfeíroV ^ 
Nomc em >annas> ditfcfo #m «¿fia Hdfperia , 
Que a foberba do bárbaro fromeiro^ >■'> 
Tomou cm baika e hómíllímá ibifefia ; ' '' ' 
Fora por certo invi&o Cavaileiro, 
Senao quizera íi* *ve* a t^fra tbetia ¿ 
Mas África dirá fer ittipoflIbfl»y ••■ í ■-»!.. * 

Poder ningtttfií > vtticter o Rící terlibík ^ ^ 

Efle pode colher - a* m&tfj&ié «teófilo ', ^ *'-' 
Que fomenté éí TyíSa&to ecáhwióde*: «'-'•' l ; 
Do jugo que lhecjkiíí v¿ fcrávd &Iobro J "^ *>' fí 
A cerviz m&'ágttac 'fttó^fa*^*/ rf ' ~ —> - l{ 
Na fronte a 'ffcláia leva* i^t ü véráfc teord 1 : : 
Das vi&orfe&^a bárbaro, foü^aéddfc - :(/íi f ;* ; 
A defender Alcacer , fon* Vüto^ : ' ^ r > ' rl 
Jangere poptfóíb ¿ r« tf tíittaArottii '"• 

••■< ] K ü LVI* 
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xn. 

Porém rítás em, fiar por for9a entradas , 
Os muros abaixáram de tüamaote 
A's Pomigueeas for9a» ,. coftumadas . , 
A derriburem qnanto - acham diatice.?, .1 • 
Maravilh^s em armas cftrcraadás^ •;. • • 

E de eferiptura dt£«a* elegante > (— 
Fizeram CavaUeieos i nena empresa ¿ . . 
Mais aífinando • a firnii Pocmgpcauu. . 

LVII. 
Porém ' defpois tócadio-dc, ambiptó , vr ./- . 7 
E glog^ de mandar ,, simara , e bella f v. . 
Vai cometrer Fernando ¿de Araipó ¿ f ,¿ 
Sobre o potente ReiffQ-de CaftdUl. i, •>""•' 

Ajunta-fe a inifiMgt. nwjkidaó . • , t - . • " 

Das foberbas e vallas gentes delja $ - 
Defde Cáliz ao alto :Pyrcneo , . T 

Que nido *o <Rgf Peinando obedwco* 

IvVHL 
Nao quiz fiar ,no$ Reinos oeioib .. ;.,-.. 4 ;;. ; 
O mancebo Jpítfine,; e togo Qrdsna . * 
De ir ajudar ag pai. an&iciofo ; , .. L ; ■ . .1. ..'i 
Que entaó lhe foit.ajpda'naó pequeña» , 
Sahio-fe -era -fim do trapeé pengofo 5 
Com fronte nao , torvadá , ifcas ter¿na, v . 
Desbaratado o p¿i fenguinolento : , 
Mas ficou dwvMgfo, 9, ,v$ne¡mem£, 

V/l ■• T LDC 
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Lllt 

Porque o filho fubKme 3 *e íbberáno , 

X5cntíl7 fon*, animólo Cavaltáro , 
Nos contrarios fezendo immenfo daño, -. ■:-■ 
Todo humadla" ficou no campo inteiro. 
Defta«'art¡e ^foíi vencido O&aviano , , , r 
E Antonio vencedor , fcu companheiro , 
Quando de aquclles que Cc&r matáram 9 « ; 
JÑos Phttsppioos. campos fe vingáram. - ■• " > 

.lx;í 

Pórém defpois qns a efcura tioíte etenuD,i •" 
Afoníb apoíeríiojuno Ccó firrenb,» 
O Principe aue^ó Reina ;emaá governaV ».. 
Foi Joanne fcgondo , e Reí trezcno. .: <> * -_. ; 
Efte por haver fama . fempitema , -.*• - «./ 

Mais ¿krqueí teman pode homem terreno , ? •' 
Tentou 3 que Sai: tutear da roxa Aurora .. 
í>s términos >qifci ai voaAufámda agora» , :;•-•/ 

uxi: . 

Manda fei« menfageíros , que- paffaran*' 
Helbanha, Franpi y Italia celebrada ;. 
E la no ilkifirc jiortO' íe embarcaran!, r 
Onde. ja foi P^rthcnope enterrada. ' -•> 

Ñapóles , opde:»os< fedos^femoítóiianí ^ • : s 
Fazendo-a 4 variáis gente* fbbjugada r ' 
Por a illuftr^r no fin dentamos anuos,* 
Co* o fenhoria de íaclytbs Hifpannos* < . y. .. 
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LXD; 
Pelo mar alfo Sicote inavcgunti; ■ t i \ , . 
Vao-fc ás prajas de RJitKfes anmofis ; .. j\ ■ 

E de allí ,ás ribeiras alm chegai* , n-X 

Que convotorte de Magno Jjtó-fiuribfas.:.! .->;' 
Vaó a Mcmphjs^ c ásvtfrrnaa t[w fe ; icgam v! r 
Das encljemfe8 : .NitofcÍQas; urujofa** ~>v o;. •■/*. ■ 
Sobem $ Juh¡Q\m ,: fob/e-Egitoi -r. •;!, ,,i «v-> 
Que de Chrifla. ^igutrdiíio.^^if^oi. *\ 

LXIU. 

Pafíam e taa*enfc5te, owlas ErjrthnBsr¿oí/l >- r í 
Que o povo d$ tíruék fot* nao psffotí^ r - -* 
Ficam-lHe atrai ^sSftaBaa.thhatheas',,^ • v - T < ; 
Que o filho.db JfinatíJfco'o, obnc ¿raon* . ■ '< 
As coftas odoriferinfitbeas ; , ,*i.i n« .:d v jü^ 
Que a mai do dcIIq ¡Adbiiis tama? honróos 
Cercam , com toda a Arabía dkfccbcnj* • n » ^ ' 
Feliz , deixvidoja:Jtaalea: 9 ,e.a Qqfciaa. i • ;«0 

úarnr. ' 

Entram nccíbirito-Perfico., onkkr duflt ; ; : ,^'* 
Da confufa Babel'ritida a nttrqoqa- :, i t j - 
AUi co* o ,Tigre ,< oi.Euphratcs fie mtfbdra r • ! * 
Que as fontes onde ñateen! tcm .pdr gltrú. 
Dalli vaó Qm demanda ^d* ágoatmná ■$< » . ) - ** 
Que caufa inda' fcm ; és' higa hiftaria, -;• 

Do Indo, petes enftajdft Qcteanoy 
Onde nao le atreved paflar Trsbana. 
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LXV. 

Víram gentes incógnitas , e eftránhas ' 
Da India 9 da Carmania, e Gedrofn f 

Vendo varios coíbrocs , varias manhas , 

Oue cada Rogjag produ« 7 c cria. * * 

Mas de vías. t#> <aíptos # wmnhas, . ¡ / : 

Tornar-fe fácilmente nao podía i • r'» /» - ? 

La morréran} ,, «n tm y c Bt ficiram f - "»«• ' 

Que á 4cfcjada,/p«cu naólomaiam- ... } \ 

LXVLI 

Parece que guardaya o claro Oó , - ¿ ; t\ 
A Manoel , ¿hita. mcre^ime*tos ^ - " 

Efla emprcza ta¿ : ardua , ^ue ^ morco < 1 

A fubidps c ai^íteétnfcovimcnw^ir 4 . V '* 

Manoel, que a íjo&nne íuccbdoó r -i ^.d 
No Reino * c ,.«iq$' ak»y<* .peafittncnta* f - * - ; \~J 
Lqgfrcomo 'tomen cfo Reino! caigo > • ~'"> • "' * 
Tomou mais ,a oonquifla dajmát largó, r-.ia-h/i 



Lxvm 

O qual , como, <to nebee penfoirteot» *' 
Daquella obrigay$(Lquc lhe fccara \ 
De feus antepagado* (ayo iwentó -í. i.W 

Foi fempee ac^ífoetuar ü tcíxadura); ..!:«; O 
Nao deixafle de &r. taita {9 momento ' ^í 
Conquiíjado > fio. lempo, que á luz dar* ^ l 
Foge , o.- as eftreUas lúcidas que íihem * . .¿> -;> \ > 

A repoufo amytdasi quasdo: cahent; y UA 

1 

.7 "... Lxvin. 
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LXVIIÍ. 

Eftanda ja dmtado'no áureo leíto* j ' '. 
Onde itnagjnapoes mate «certas faó j • ; •' '\ 

Revolvendo comino, ño concek¿> ■-'"^ 

De feu officio,e fatigue, a oferigacifos - 
Os olhos lhe «ocupou o < íbmrto «ccefto , 
Sem lhe defoceupar & cprafád^ 
Porque ferxto que laflb fe adormece , 
Morpheo em. .varias •fórhías lhe apparece. 

Aquí fe lhe apre&nia que fub&5* r 

Tao alto que tgcwa a* prim* efphef* ; * 

Monde diante irarics Mundos vía, ' ! * - 

Nacóes de muitaugeace» eftranh/ , e ferar • ' : ~ 

E lá bem junto donde nafce o "dia , 

Defpois que os olhos .longos eftea^ , ' ¿ \ 

Vio de antiguos v longinquos 9 e altos mo«e$> 

Tsíafcerem *duas claraste altas fontes. • * *" •• 

' , CXX. 

Aves agreflesyferas , e alimañas; 
Pelo mbnte felvatica habitavam-: 
Mil arvores fylyefttts , e hervas varias , 
O paffo'c o tróo ás gentes 1 atalhavam. 
Eftas duras monranhas adverfarias - 

De mais cónverfafaó <,poi* íi moftrayam ; 
Que defque Adaó peccou aos hafíás aillos, - 
Isao as romperán* nuftca pés húmanos. . j ; ■ 

• 7T < LXXI. 
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LXXL 

Das aguaste Ihb wtolha que fahiam , ^ •' 
Para elle os largos* 'paflbs inclinando, • /* 

Dous hoa&s, que mui velhos pareeiam, 
De aípeito , ainqa'qiie agrcfte , venerandos ' * 
Das pontas f dov cmUos lhes cahiam 
Gottas , que o corpo toda vaó banhando ; 
' A cor da pdle , ba9a , e denegrida ; - • ^ 
A barba hiríuta, intonfa v raas comprida. -■' <\ 

Lxxin 

De ambos osdoos a fronte coreada, >» ■ ' 
Ramos nao ooahecidos ,.e «henras nidia : • 
Hum deUes,a>fwftti9a oaz danfack,. « .■- •- 

Come quem de mais longp allí otminha : i j 
E aíli a agua , com impeto ¿tetada , ' - * 

Parecia que d'outra; paite vmhjt ; .,';■> nU • 

Bem como AJpbtoc de ^rcaíSanem Syraettfa " <• ' 
Yai bufear os «abramos* de Arqtlmfa. Uiv t 1 

y LXXIHJ 

Efte 5 qi^'.tíaia huais ^a/vfe i& rpeífoa , ' r.r,íví*> 
Dcfla arte fiara ;oüri de tange brada 1 : -V . . 
O* tu , a cujo© Reinos , e Cania , ¡ ? K 

Grande parte. do Mindo eftá guardada; '■■ r, -j[-- > 
Nos outros, cujatiánia caneo.* vday •• m*ji; I 
Cuja cerviz bem nunca foi^dotaaday , :y t.r, c í 
Te avifamos jque be. tcmpo.qucijktnandes: . r / 
A receber de nóa ttibntos .gandes. . , ^ -! A 

." LXXIIIL 
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LXXIIH. 
Eu fou o illttftjt./G»nges - 9 yte fü üirrar 
Celefte tenho o b&$q verdaftáa$ i,\ i .* :.. .*ii 
Eft'outrp he o Indo Rci , qu$; peflat (mx -.- ' 
Que yU 9 . feu .mícÜMt&o trojpolpcjro.-' /_:. , 
Cuftar-te-hemos «om túdo dódfcog^dxa » , y 
Mas ¡pfiítmdo cu ? por derrackiro *> , J —r 

r Com nao viflas visorias, faiL recee*-, f - 
A quanraügctttts v&.ppiás o:fr?a^« : >.:/: 

CXXV; 

Nao dine mata -Oí rio iiluftrc,rC Canto , « " r ; 
Mas ambos <tefpamaaía ^'hum ifly©»eñto: ^r-, 
Acorda Manod <k>' hüxctovo «¿panto^ >íV. ::■- 
E gran<feálteiai$»Qjrie jenfameitto; L> i •*. . ^m. 
Eííendeo nifto PheWo claro • manto,,. , ^> 

.Pelo efeuro HeiqifyheKto Éomnoicnto ; , 
Veio áiananhia noCco piataado ai cor» •".'.- 
De pudibunda .fofa v c * nucas flores. > >ír.j ¡e* 

15XVL* 
Chama o , Reíos Senhores a <2oofcH*>V . D > : - 
E propóe-lhc as figuras da vifaó ; i * . 
As palavras lhes diz do lando vdh*t ' ' 
Que a todos forana grande admira^ao: : 
Determinam o.nautiax appardho , .:■.■'■■ 
Para que com >fiiblÍT^e corafaó rJ 
Va a gente que mandar cortando os mares 
A bufear nevos climas ^ novós ato* 

LXXVIL 
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lxxvh. 

Eu que bem mal cptdava. que mt effctto 
Se pozefle <* ¿pío o peico rato pedia ; M 
Que femprc grandes cotilas Jeftcigeóo í , 

Preíaco £t 461*9*0/ tac ptomatmr, A ?. < * • 
Nao fei.porqüü oao, porque «¿fpeftuy I 

Ou poique bom fighal que em bu fe- vía * : - } 
Me poe o indyio Rei <m$' máop archive .;; i 
Dofto fomeairacnco grande* c gtatt.; . 

lxxvhi 

E com rogo , e: paiavras amorofai "; / , -/"*> 
Oue he humando nos Reís quera mais ofariga,. 
Me difle ; Asáronlas aiduas , e léíhbfasj i, - ^ 
Se alcanpam com bubfelho, e com fadiga. o Á 
Faz as peflo^jahas^efamola*,. ->■' k 

A vida que fe pánte^e -¡que perica ; •!'. > 

Que qu^ndatáo"Ipod»(iftfamrte|o^^ rende .^ -,. 1 
Entaó,, fe menos ¿taina ^'iraapr *ttvéñnáz¿*. r .i\j O 

EKKDLi 
Eu vos tenhpocteé) torid©. éfeottiidpr, «."* ; /•.•/;* 
Para huma empcéza^ '^ixúiwyfc'lk >->¿órc$: ¡ '-> l 
Trabalho illviftó'vídBro^ e^cfdáteidó ; ^ A 
O que eu fei^^xjuc ?or ¿názvcarfesíteve. «j í 
Nao fof&i nvú»¿ mariogo : O* Rea (bbido , : ; l r 
Avcnturar-me a fciro,* a fogev* a néve^ •*» n í 
He taó pooco porros , queimais/onr pena ''•',«, r 
Ser cfta vida ara&naó pequeña.:." .1 .. ¡ ; > 

,T' ' -^< i LXXX. 
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LXXX/ 

Imaginar tamanhas aventaras ^ f - rí ' '•' 
Quaes Euryfteo^* Akides mventatiaf ~ ; 

O Leaó Gléonéo* Harpías - duras £ | 
O Pprco de Erymantho , a fiydprbiaví re y. * 
Defcer em fimás fombras vaas j e «femar ^ 
Onde os» caiiiposr de Diip á<E4tyge lava p* v 
Porque a xnaiar foctigo ,; a iríér afironta, ; 
Por vos, áiteir, o cfpriro ,j c comer be pronta* 

XXXXI.t 

Com mercfcs fuirtpcoofas *ne ..agradece, « «•*/ 
£recwi» mées¿mc.iauvá efta vomade ; 
Que a yittiiQbiiéuvada , vive^ c xrc¿e¿ • lib ^ ' 
E o lonvor, calora >cafos perftiade^ .-..•■/, 

A acompanhar-rae*logo fe offerece > *í. : 

Obrigado de< ;mibt * e. de» afn&ade y 
Nao psftios< cébípMo de ho«a>y.©>l„ 
O charajncu irmáo wPaulo da Gama* 

Lxxxm 

Mais fe me ajinita Nicolao • Codho / a -<o, . 
De trajbaihos mui grande fcfficdnr; i,/ --. ir 
Ambos faó.de. valia. , «e» de*. aataf^lkb , ' i \ 
De experiencia >wft • armas ^-f fupo^ 
Ja de manceba gertte me ápparclho»., - — 
Em que rrcfcc o defejo do. valor % . . « v 
Todos de, grande, csfotfo ¿ c affi pacece / :. 
Quem a tamanhas coufas feofferece* 

:.. I LXXXIII*. 
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rxxjfiii. 

Forám de Manoel remunerados 9 

Porque ppm mais amor Te apercebeflen, 

E com palavras* altaa animados ». <- 

Para quantos crabathos fuccoddletn¿. • 

Afli feram os Minyas ajuncado), - 

Para que o veo dourado cxjmbateífrm.,. \ ': 

Na iatidica nao., que oufou piimeira 

Tentar ornar Euxino aventurcira. < . . 

XXXXIIIÍ. 
E já no porto 1 da inclyta Ulyflc*', ?. 
Co'ium alvorc^o^nábre, e có'butt* dcfcjo-, > 
(Onde Oflioar mHjtura , e branca até* , 
Co* o falgado NlpttKio o doce Teja) * 
As naos preftes eftaó: e nao reirá » 

Temor nenhum <$> juvenil defpqo i* 
Porgue a gente marítima, e * <k Marte , 
Eftaoopata feguir-nfic a toda parte* 

Pelas praias vellidos os íbldados,, > 
De varias coros ven* , e varias artes ; 
E nao menos. 3c osfbr^o apparelhados * 
Para bufear do Mundo novas patrt^s. 
Ñas fortes naos o* ventor facega4o$ 3 

Ondéam os aéreos eftandartes : 

Ellas prometiera, v¿ndo os mate? largos, : . 
De fer noOJyippo SLfaclbp;, cojnp a de Argo$¿ 

;. .: pocm« 

Digitized by VjOOQ IC 



758 .TLOJSI AIDlA) 

lxxxíti 

Defpois de appafdhados defla faite/ ü. 
De quan* o j tat - viagfm pede , r e manda , 
Apparelhámos a alma para a; morte , '■■ 
Que fempre aos^lnautas ante teíolhos anda. * i 
Para o fummo -Poder que <a eskerea, Cortei 
Suftenta *ío<"cqí a> vifta veneranda, . 
Imploramos! &vor que nos ~gtualle , 
£ que noffos comeaos afpiráfle/ :.. * - 

LXXXVII. 
Partimos-nos affi 3fc linétp Teniplo . . 

Qite' nafe pato do mar eákiaffentído , ..?r 
Que o noft3KH:t(tttt da terrtf^:jwnt exetnplo, 
Donde Deos<>fbi em carne áff Afondo dado. *■ 
Cerrifico-te , ó Ref, que :fc contemplo 
Como fui deflagraras apartada, *• * frr 

Chcia dentro Je dftvida , e receto , 
Que apenas no* itofcus olWponhp o frejo. 

Lxxxvm. 

A gente da Cidftde aquefie dta » •, ; r, 

(Huus poí amigos , outros por rawa 
Outros po*-v«r tómente) contorna, 
Saudofos navifta, e defeomeníes i 
£ nos con* á vinuofa eompanhia 
De mil Religiofos diligentes, • 
Em procfl&o fofemrie a Dteoi otando % 
Rtá* Os -bíttcit vlémos cammhaadov 






xcn. 
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DANTO lili. 139 

. L^XXIX. 
Em tao longo cáminho, e duVidofo, 
Por pcrdidpsías gentes nos julgavam; 
As mulhcres cóm choro pifcdoio , • ' 

Os homfrs com fufpiros que átt&ncavám. - 
TS/Líis y efpofas, irmáas , que otemerofo 
Amor mais defeonfia , accrejeentavam 
A dcfefpcra9aó c. frió medó 
De jarnos na$ tomar a ver uó cedo. 

XC. 

Qual vai dizfcndo: Q'fiihé/a quem cu tiiiha 
So oara refrigerio^ e- doce artipaío 
Delta canfada já velhice mima , 
<}ue em choro acabará peitefo y e amaro ; 
Porque me deixas , mtfera , e mefquinha ? \ 
Porque de mi te vas, 6 filho charo í ' 

A fazer o funéreo enterramemxr, 
Onde fejas de pekes mantítticrito? 

XCI. , _ 

Qual em, católo r O* doce e amado cfpofo , ■ 
Sem quem nao quiz amor que viver poífe ; 
Porque is aventurar ao mar irofo^ 
Effa vida , que he mmha , e nao he voffa í 
Como por hram caminho duvidofb 
Vos efqucce a áfl^ao taó doce nofla? [ 

Nodo amor, noflb vao conterttamento , 
Queréis qué com as velas leve o vermi 

*7.-.; xeifc 
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XCII. 
Neftas c ouiras palávras , que diziapi k 

De amor , e de piedofa humanidade , i Vl 

Os velhos , c os , ipeninos os íeguiam , 
Em quem menos osforco póe a idade. 
Os montes de nms perto rcfoondiara , 
Quafi movidos di? ,§lta piedadfé : 
A branca aréa as lagrimas banhavam , 
Que em nwltídaó* com ellas fe igiulavam. 

XCHL \ 
N6soutros. fian a viíU. alevaatarffios f 
Ncm a mii , uem a efpofa ,. ncítc cftado¿ 
Por nos .nao magc^qnos , ou mipdarmos 
Do propofito fi*mc camelado ; 
* Detcrminei de a{fi ^no* embarcarme* 
Scm o defpedimqnrp ( qoftucnado ; 
Que poftoquc he de amor ufanea boa , 
A quem fe apaña ¿ ou fica* mais magoa, 

^ XCIIIL 

Has hum velho de afpeito venerando , 

Que fícava ñas praias , entre a gente, 

Poílos em nos os olhos , meneando 

Tres vezes a cabc9a defeontente y 

A voz pezada húm pouco alevantando * 

Que nos no mar ouvimos daiamente, 

Co' hum faber fó de experiencias íeito*. , , 

Taesipalayras tkou do experto peto: , 
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. . xcv: % _" 

Oh gloria de. «andar! Oh váa cobíf^ 
v Defta vaidade , a quem chamamos fama ! 
Oh fraudulenta gofio , que fe atiya 
Co' hua aura popular , que honra fe chama ! 
Que. caftigo amanho , c que jufttyá 
Fazes no peito váo que muíto te ama ! 
Que mortes ! Que perigos ! Que tormentas ! 
Que crueldades nelles exprimeocas ! • - '• ^ 

Dur^ inquicta9aó da alma , e efe vida i ' " 
Fonrc de dciamparos , c adulterios ¿ v 
Sagaz confunvidorá cdnhecida , 
De fazendas,^ de Reinos ¿ e de Imperios, 
Chamam-te illuffre , thamam-te fubida ,; 
Sendo digna de intimes vituperios ? 
Chamam-te fama , e tgloria ibberana ; 
líomes com quem fe. o, povo riefcio eágíma. ; ~ 

XCVIL . . 

r A que novos defaftres determinas 
De Ictfar eftes Reinos , «r efta gente? 
Que pefigos , que raortes lhe deftinis , 
Debaixo de algimi nome preeminente ? •'„,'■- 
Que promqflas 'de >, Rcino&V'4> efe minas ' : : \ f 
De ouro , que lhe farás taó fácilmente? \\ '<: 
Que famas lhe prometieras í Que hfftórias ? \ 
Que tríumjShos i . Que palmas i Que ¿ví&otfgs i * 

♦T3fc>m. L h XCVIII, 
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xcvin. . 

Mas 6 tu ecrayao daquelle Ínfimo , 

Cujo pcccado , c defobediencia , 

Nao (órnente do Reino fobcrano 

Te - poz nefte dcfteyro , e crifle aufencia : 

Mas inda de outro cftado mais que humano 

Da quieta, e da fimples innocencia, 

Da;idade de ouro tanto te privou , 

Que na de ferro , c de armas te deicou ; 

XCIX. 

Já que nefta goftofa vaidade 
Tanto enlevas a leve phantafia; 
Já que á bruta crueza , e feridade , 
Pozefte noine , esforfo , e valentía ; 
]á queprézas em tanta quantidade 
O defprezo 4a vida , que devia ■ ; 
De fer fempre eftimad* , pois <we ja 
Tcnjcp tanto perdía quem a di i ; 

C. 

'Nao tees junto contigo o Ifmaelita •*. 

Com quem fempnr teris. guerras fobejas^ 

Nao fegue elle do Arabio a lei maldita , * 

Se tu pela de Chriño fó pelejas í 

Nao tcm Cidades mil , térra infinita.; 

Se tem» e riqueza mais defejas ? 

Naórlje elle por armas esforjado , 

S$ fueres por visorias fer louvado t ..." j 

^v/- <• .;* ■ *■■ Q # 
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canto inr. *¿ ? 
cr. 

Dcixas criar ás ponas o iirimigo 
Por ir a bufcar burro de tao longp 5 ■.. 
Por quem fe, ddpovóc jo . Reino, amigo , 
Se enftaquepa , e .fe va: dehando a longe ? 
Bufcas ó inperro , e incógnito perigo , 
Porque a fama te exalte, e te lifotige* \ 
Chamando-te Senhor , rom larga copia, 
Da India , Pcrfia , Arabia , e da Ethíopia l 

, GIL \ 

Oh maldito o primeiro que no Mundo 
Ñas ondas velas poz em fecco lenho ! 
Digno da eterna jpena do profundo , 
Se he juila a juft| ki^que figo , e tenho; 
Nunca juizo alguin alto , e ¿profundo , 
Nem cith^rá fonora , ou vivo engrio > 
Te dé po¿ ido fama , nem membrta , 
Mas comtígo fe acabe o nbroe , e gloria. 

. cnr. : v v 

Trouxe o filho de Japero do Ceo 
O fogo que ajuntou a& J>eito humano ; 
Fogo , que o Mundo em armas accendeo , 
Em mortes , em deshonras, (Grande engaño ! ) 
Quanto melhor nos fora , Prometheo , 
£ quanto para o Mundo menos daño , 
Que a tua eftatua illuftre nao rivera 
Fogo de altos defejos , que a moverá ! 

*--: Á Lil cmr. 
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CIIII. 

Nao comett&ra v moyo mifezando ' 7 

O carro alto do paf, neta o ar vazio 
O grande Architcftor , <co J o filhó , liando 
Huiji ^ neme ao mar^ c.o autro boa ao rio: 
Nenhum cometamento alto , c nefando , 
Por foga, ferro , aji^ay caima , c ftia, 
Dcixa intentado a humana gerajaó; 
Miíci&íput i Eftranba con&caó ! 

Fim do Canto quarto. 




Tí^l 
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ARGUMENTO 

DO CANTO QUINTO. 

PRofegue Vafeo da Gama na retacad da 
fuá viagem , e defereve ao Re¡ de Me* 
linde a fahida de Lisboa ; as diverfas tér- 
ras que tocárati, e gentes que víraó até 
ao Cabo de Boa Efperanga : cafo de Fer- 
naó Vellofp: fábula do Gigante Adama*» 
ftor : continuado da viagem até Melinde, 
em que dá fim a prática , eftabelecida a 
paz, e huma verdadeira amifade entre o 
Gama , e aquelle Reí. 

Outro argumento. 

Jtelata o Gama Mluflre aó Rei potente 
Stia viagem tonga , e incerta vta , 
As efiranbas naqoes de África atiente 5 
E deFernao Vúlofo 4 oufadia : 
Cómo a Jdamador vio , Gigante ingente ¿ 
Que bum dos filbos da térra fe dizia , 
E as coufas que pajfou até Jeu porto , 
Onde repoufo achou > c sao conforto. 
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L U S I A D A 

DO GRANDE 

I.UISDECAMOES. 

CANTO CLüINtO. 



L ' ." 

jStas femeftfas tac* ó vrfho fiófifada 
Vociferando eftava , guando áfómóS . 
As á2as ao fereno e íocegado 
I Vento , c do porto amado nos párÜfflbk. 
E como hc« fáf tt> mar coftüme ufado , 
A vela deifiraldaftdb , o Ceo ferimóir , 
Dizendo : Bo* viagem : logo o vettto 
fías troncos fez o ufado riummeme* 




tt- 
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xm L V S I A D X 

. .. ^ . . ..... 

Entrava nefte tempo o eterno lume 

No animal Ñemeo truculento j 

E o Mundo , que co* o tempo fe confume , I 

Na fexta idade andava enfermo , e lento z t ^ J ! 

Nella vé , como tínha por coflume , 

Curfos do Sol qqatorzc vezes edito , 

Com mais noventa e fete em aue corría, 

Quando no n#r jl arnjada, fe; cíten¿lia, 

JJ> a víft* pouco e pouco fe deflern? . 

Daquelles patrios montes que ficavam r 

Ficava o cnaro Tejo , e a frefea ferra 

De Cintra , ¿ nelU ¿$ píhos fe 4longavara. 

Ficava-notf tambera ná ¿ruada térra * 

O coracaó , que as mágoas la deixavam ; 

E já dcípois que toda fe efeondeo , 

Nao vimos mais', em fim , que mar , c Cco» 

IIÍÍ. 
Alp: |iwnos abrind^. aqutelks . trore* -■-■** *"" i % 

Qpc gc^aó algtima nao abrió 5 
As novas IlKag vende s eos noves ales* 
Qjie. o,gcnerbíb |iqnri$pe defeobrio : 
Dé" Mauritania os -montes , e . Jugares , . t 
Terra que Anthco n'hunt tempo pofliúo*,; 
Deixando íjxúo, efquerda 5 -que i dircira : 
Nao ha cene^^ejestía^ m*s í fuft#it& rf < ll . 



V. 
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CANTO VI tfp 

r. r 

Paflámos a grande Ilha da Madeira* 
Que do milito arvorecjc* affi.fechamai 
Das que nos povoáftios , a primcira , 
Mais cpte&i;c por nome, que por. fama: . 
Mas nem por lcr do Mundo a derradeira. 
Se lhe avantajamrquainas Venus ama. 
Antes fendp *fb íia, fe cfquecfcra . ¡ 
De Cypro , Guido > Paphos , e Cythcnu 

VI/ 

Deixámos de Maffiiia v -a efterilcoft», 
Onde feu gado os Alenegues paftam j • * 

Gente quq as.frefcas aguas uuncá ; gofta ¿ 
Nem as he^vas^-tto campo bem lhe abañara: 
A térra a nenian* fru¿to emfiai de&ofta, 
Onde as aves fia venare o fearo gaftam h 
Padecendo der.tüdo extrema inopia,; . ^ 

Que aparta ^..Earbari* feJSmsfa**. 

VJI. 

Pallamos o límite »aonde «htg& . ' • c • 

O Sol , que parvo Norte os carros gu&¿ ;> 
Onde jazem os p9*33j a qpem 0*§a ; '•»'♦• 
O filho de Clynaepe a cor fo.&fy:. ; í 

Aqui geni$* ^eftr^nfias lav$ :í . g r^ga , : ;: .'.; 

Do negro Sat^ag^a ^orrentiS'fria.,.,,- . . . . 
Onde o Cabfr ~arfinario p i^ftgr^efdft^ ; ?•<• 
Chamando-fe 4v. wVv^G^!^^^ v 

.: : vni. 
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/ VIIT « 
Palladas tcndo ja as Canarias Iflias,* 

Que tiveram por nome Fortunadas , ' 

Entramos navegando pelas filhas- 

Do velho Heíberio, Hefperidas» chamada* ¿ 

Térras por onde novas maravillas 

Andáram vendo jk noflas armadas r 

Allí tomamos porto eom bom vento y ' 

Por tomatmos ; da térra manttmemo. ' 

A'quella, Uha aportamos que tomoü 
O nome do guefreiro Satu-Iago ; * 
San&o que os Hefpahhoes tanto ajudoií 
A fazerem nos Wfoüroá bravo eftrágo* 
Daqui unto que Bóreas nos ventóu 
Tomamos a cortar ó immenfo lasó - 
Do falgado Occeano ; e affi deixamo# 
A cerra , onde o- reftefoo doce achanto*» - 

Por aquí rodeando * larga parte 
De África, que ficava ao Oriente ; 
A Provincia Jalofo , que reparte 
Por diverfas nalóes * negra gente 5 
A muí grande Mandinga > por'c«j*4ftt 
Logramos o metal rico , e Itn&rfó* ' 
Que do curvo Ctaftibra as aguas bebé,. 
A? quacs o ttfgo Adámico recebe* 

.; *. ; XL 



C/A NT O V-í 171c 

XI. 

As Dorcadas paíTamos , povoadas ' 

Das irmaas qué ©utro t empo allí vivinn , 
Que de vifla total fondo privadas , 
Todas tres de . hum fó olho fe ferviam» ' 
Tu fó , tu cujas ¿tambas encrcfpadas, 
Neptuno la, ñas aguas accendiam , 
Tornada ja de todas a raais fea , 
De riboíaa enchefte a ardente aria. 

XIL 

Sempre , em fim , para o Auftro a aguda pro* 

No grandiífimo golfáó nos metemos , 

Deixahdo a Tena afpérrima Leoa , 

Co' o Cabo y a quem das Palmar nome demos: 

O grande rio , onde batendo foa < 

O mar n^s.praias notas, que mili temos , 

Ficou ; co* a Ilha iluflre , que tomou 

O nome de hum , qtíe o lado a Déos tocos* 

xni. 

Allí o muí grande Remo eftá de Gongo , 
Por ms já convertido 4 Fé de Chriffcj 
Por onde o.Zaire pafla claro , e longo, 
Rio pelos amigosv nunca vifto. 
Por efte largo mar , cm fim, me alongó 
Do <con&ecido Polo de Calliftoy 
Tcndo .0 termino árdeme ja pallado , 
Onde o meio do JMtíndo. he limitado» • 

.!■: xiiii. 
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XIIH. 

% dcfcobertó tiritamos di*n» , 

La no nova Hemífpherio nava Eflrcfla , 

Naó^ vifla de outta gente r que ignorante 

Alguus tempo* efteve incerta dtm: > 

Vimos a papetnsnos twtiiaaKe^ 

E por falta de Jiftrelias mena^ bella ,* 

Do Polo fixo , onde inda «fe nao fabe $ 

Que outra tena^coraece , oa ¿aar acabe* 

XV, 

Affir paflfándflr aquelias/regiáes ¿ 
Por onde dyas vezes palia Apo]o , 
Dous Invenios fazendo , é.dotzs Verdes i 
Eni/qitafttQ corre de hura, ao outra Polo ; 
Por calmas , portdrmentas , e opprefsóca, 
Qué fen\pro fot no rsw o irado Bolo , • 
Vimos as Urfi»: y ¿a pozar de Jutib, : i 
Banhaaem-fc nas .aguas de Ñepru»* 



XVI. 

Cootar-tf tangamente ás perigbfas 
Coufas dqmar, que os homfies nao entcnckm, 
Súbitas troyc«das' ; temerofasr^ •"• 
Relámpagos, que o.ar em. foco aecendem $ 

Ííegros obuveírosr* noites tenebroias » 
iramidos 3e trovóes , que o Mundo fendem, 
Nao menos he trabalho , que. grande erróle 
Aindaquc tlvefie avoz de forcé. ^.- . . .. . 

¿ : xvil 
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.CANTO v. m 

XVII. 
Os cafos vi V que 4s nidos marinhriros , 
Qpc tem por meftra alonga experiencia , 
Conram por cercos íempre, e verdadeiros 9 
Julgando as confas fó pela appatcnek ; 
E que os que cem juizos mais iiirciros, 
Que ib, por "puro engenho, e por ictericia, 
Vcm do Mundo os fegredos eícoudidos , 
Julgaai por falfos y ou mal entendidas; '■• * 

x xvm. 

Vi claramente- viftó o lume vivo , ' • > 

Que ^ marítima gente tem por fanto 
Em tempo de tormenta , e vento efquivo , 
De tempeftade xfciira , c trifte panto. 
^a¿f amenos foi a todos exceffivo 
Milagrq ¿ c coufa cerro de alto efpanto , 
Ver : as ntrvecs do mar, com largo cano , 
JSorver as altas aguas Jo Qcceano, . *. 

XDL 

Eu o vi cé reame nte ^e nao prefunw 

Stie a vifta ünic enganava ) levantar-fe 
o ar ¿íom ¿vapotzinho , e fubtil fumo, 
E do: vdftto tiazido , rodear-fe : 
De aqui leyaeb Jbum cano ao Poto fumo » 
Se via , taa delgado y que enxergar-fc 
Dos olhos ^Imíeritc nió podía : 
Da materia das.imvees'paíecia. > 

.:r •: : xx, 

Digitizedby VjOOQIC 



r74 X USÍA DA. 

. XX. 
Hia-fe^póucb e.pouco accrefcemandó , "> 
£ mais que hum largo maftro fe eogroflava ; 
Aquí , fe eftreíta , aquí fe alarga , quando « 
Os golpes grandes de .agua era fi chupara: . 
Eftava-le co'as ondas ondeando ^ 
Em pima delle hüa nuvcm fe efoeffava, 
Fazendo-fe rhaior , mais carregada , ! 
Co' o cargó grande da agua cm fi tomado» 

XXI. 

Qual roxa fanguéfaga fe vería 
Nos bei^os^da alimaria , que imprudente , 
Bebepdo a recolheo na fonte fría , 
Fartar co' p fangue aiheio a féde atdcnte: 
Chupando máis^ e mais ¿ fe engroiTa , e cria; 
Allí fe enche , e fe alarga grandemente ; 
Tal a «grande columna , encuendo augmenta' 
A fi , c á nuvcm negra que. üifienta. 

xxin 

Mas defpois r que de rodo fe fartou ^ " -r ^ T 
O pé que* tem no mar a fi recolhe j " ■ * 

E pelo cCco chovertdo , em fim , vooo i - 
Porque com a agua a jaecnte agua molhc : ; 
A'& ondas rorná as ondas que tomou % 
Mas o fabor do fai lhe rira > e tolhe* 
Vejam agora os fabios na eferiptura, 
Que fegredos faó eftes de natura, * 

xxm. 



CANTO ?. AJS 

XXIII. 
Se os antiguos Philofuphos , que andáram 
Tantas térras por ver fegrcdos dellas , 
As maravilhas que eu patlei , palTaram , 
A cao diverfos yernos dando as vellas : 
Que grandes efcripturas qué deixáram ! 
Que inflnifaó de Signos , e de Eftreüas ! 
Que eftranbezas ! Que grandes cualidades ! 
£ tudo fem mentir , puras verdades; 

v xxniL 

Mas ja o Planeta , que no Ceo primeiro 
Habita , cinco vezes aprcffada , 
As;ora meio rofto , agora mteiro , 
Moftrára , cm quánto o mar cortava a armada i 
Quando da etherea gavea hum marinheiro , 
Prompto co* a vifta , térra , térra , brada : 
Salta no bordo alvorofada a gente , 
Co'os olhos no Horizonte «lo Oriente. 

XXV. 

A' maneira de nuvees fc come^am 

A defeobrir os montes aue enjergamos ; * 

As ancoras pezadas fe aderezan* , 

As velas ^já chegados amainamos: 

E para que mais certas fe conheyam ' 

As partes tao remotas onde eftamos , 

Pelo novo inftrumento do Aftrolabio ,' 

Inventad de fubtil juizo, c fabio: * 

j : xxvi¿ 
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5ÍXVI. 

Defeiqbtrcámos logo na efpágófa 
Parte , por onile a gente fe cfpalho_a 
De ver coufas eftranhas defejola , 
Da térra que outro povo nao pizou. 
Porém eu co'os Pilotos, na arenofa • - 
Praia , por vermofc cm que parte cftou ,....♦ 
Me dfctenhó em tomar do Sol a altura , . . 
£ compaflar a uiiiverfal pintura. ...■':*, 

XXVII. 

Achámos ter de todo'já paflado : •• ^ 

Do Semicapro peixe a grande meta,* ^ 

Eftando entre elle , e o círculo gelada , - 
Aifttal 5 parte do Mundo mais fecreta. 
Eia 4 e nieus companluriros rodeado , 
Vejo hum eftranho vir de pelle^ prcta 9 
Que tomáram por forja , em quanto apswdui • 
Pe mel os doces fevos na. montanha* . . . . j 

XXVHI. 
Torvado^ vem na vifta , como aquelle¿ 

8 pe naq fe vira nunca em tal extremo r 
em elle entente, a nos f nem nos a elle ^ 
Selvagcm mais xpic o bruto Polyphemo i 
Coméco a lhe tnoftrar da rica pelle 
De Colchos o gentil metal fupremo y- ■ 
A prata fina , a quente efpcciariaj 
A nada diíto o bruto fe ¿novia* . . : * 
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.CANTO V. \ff 

xxix. 

Mando moftrar-lfcé pc9as mais fomcrios ; 
Contar d© «ayftallino tranfparentc , 
Algüus foante* caícavéis pequeños , 
Hum barrete vermelho , c6r contente. " 
Vi logo por fienaes , e por accnos- , 
Que >com jilo* le alegra grandemente : 
Mandp-o'fohar com tudo ; e affi camínha 
Para * poroajaó-, que peno tinha. 

Mas logo ao ootro dia feus pareemos ; 

Todos nús*, e da cor da efeurá trcVa, 

Defcendo pelos afocro* oüwiros , 

As peca* ve» Buícar que eft'outro leva : 

Dómemeos ja tanto 9 e cómpatlheiro* , 

Se nos moArafoj que &zem que fe atróva * ?- 

Fernao Vdiofo a ir ver* da 'tora o tráté-'^ '•« \ y 

E partir-fe ricen» Jelfes petoí mato. - - '-v ; 

XXXtt 

He Vellofocncvbwfo confiado, r oU?! .7 

E de arrogtófif- ítíé qoe v^ fe^fto > : ' : *- ( vf' J 
Mas fendpohumagalnde ctfpít^ j^páffacfo f^ ; /.. 
Em que aljgiánvb^sGgi^ftb^ *n 

Eftando<*n*tób ¿álgada ^¿0^ íMmto indirp !>CT 
No aventureiro ¿ ieispda fliulete eormLul 
Apparece$i¿ feguistó aDimtrí¿«tiitíha;y^^ 3u(> 
Mais apreflado. do cpie ^£Si6ia viMlkai* Jtf:n»i ¡Es 3 

JT&mJI. M • , XXXII. 
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.178 . LUSIAD1. 

XXXII. 

O batel de Coelho foi depreffá 
Para o tomar , mas abuces que chegafle , ' 

Hum Ethiope oufado fe arremeda 
A elle , porque nao fe lhe efeapafle : 
©utro e outro lhe fahem; vé-íe empidla 
Vellofo , fem que alguem lhe ^alli ajudafle : 
Acudo, eu Ipgo ; ^cm quamo o remo apeno f 
Se moftra hujn batida negro defeobeno. 

X55XHI. 
Da cfpefla nuv^ra fé^ai , c pecbwdass, 
Chovem fobre .np^inros fem =medi4¿;: : . 
£ nao foram aorwctttpr./em» vá^deitadaa , w . 

Sue eíb, perna uoy&e* cu de. aUiífaida.^ •■• 
as nos Qpmo peífp9$ magoada&,'. ?( 
A refypfta Ihes dcnwxttó^crefciír, 
Que cpi mais que íiqá Wretes. Je fij^íu, , 
Que a cor vermeih* kvam déftadfciw*: 



X8XIHI- 
E fendo ja VeUp&nítac falvamc(twr,ol v 
Logo nos r<j<xdJíi?mo*r pa»na5awwda^ ' -L r 
Vond^ ^^cjt'^tt ¿uáo-itttcnioí/. ;¿ ¿ - : r 
Da gqi^rtJbw^TjBnáa, jemalvadajÍL ^jp n... 
De <jucm ¿fcc&um «Htt<^r«oilhe«tocnic>i h. d^ 
Moderno* UPlíidaoludtt dejada ¿ o- : T;r' vr r ■ 

£ afi toma acdüvaadiento a, veHiw,. 
-TTXXX U .1 XXXV; 
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.AC'A\N TO V. t j 9 

. T xsxv: 

Difle entao a. Veüofo. Jaum companfceíra , ; 

( Comc?ando*fc todo^a farrir) » 

O' la y Vdlofo amigo ¿ amelle outeiro 

He mdJhor de ¿efeer f crac de futrir. 

Si he : ( tfeíponde o otilado aventyreiro ) 

Mas qiK^ndo eu-.pata.dt/ vi tantos vír 

D aquello? caes , depiefláfhum pooco viro , 

Por me lembrar que. dbds ca fem mitti, , 

XXXVI. 

Contou entaó , que , tanto oue pafftfám 
Aquellc monte , os negros de quem fallo , 
Avante mais paflar o nao deixáram, • > 
Qucrenda,.fenao torna y allí macallo:^ * ( 
£ tornándole , \om k *mb©fcáram ¿ 
Pprque fkhindo ños para 4omalto , - 
Nos pu<}eflem mandar cá0 ¿Reino efcuro * 
Por nos roubarcm mig^ &u feguro, < : - 

XXHOTI. 
Potito jkeínco Soes «tairyafladü* '" 

Que de allí nos paitii*mos' 5 cortando: * 

Os mares nunca de eucwni: navtóad^s ,«» r T * 

Prófpet«iitóteWtcim»'¡iífopran^r- f i > 

Quaqdo : huma rcoite y dfamdo delctíidados * • - ; 

Na cortadora* pwtt vigiando ^ ■ * « f \> 

Húa nuvenv qtíe ios «res efcuw«ev >:- V. 

SobwíAoflas cabejarapjfcueie, •'. .■ i f > t " \ 

r ': MU xxxvin. 
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^i8c , ;lüspa.D3A; 

XXXVIII. 

Tao ttjmtíofe.vinhA , c<arregada , 
Que j>oz nos coloca huí» grande ffledo : 
Bramuufo : o, negro mat , de longe bradá 9 
Como fe défle era váq> n'<dgnni rochedo* 
O a Pot|íflade. 5 «diac,.&btímada4 • 
Que amea£0 diviao yoii-que fegredoy •• 
EÍte , clima 9 e cfte (triar! no* aprefehtav '• 
Que, mor coufa paceccJqua tormenta í , 

1XSXIX. 
Nao acabav* , quand© búa figura > • • ' 
Se nra moftra no ar , jobutía , e válida 9 
De disformp c arandiffima «ftatura , • 
O rofto entregado , & l^baúcfquálid&: 
Os olhos ^nwvados ,;f ft poftura 
Medonha/e jm 9 &% c&t tearena , e pálida; 
Cheos fie tefraj. e.ctelpos os cabellos , 
A boca negra , 4>Síjdtajte$iaBaaitlh». 

Tao grande e*a de pKinhros, tpie beni poffo 
Certincar-tc , que eftc <rm o fcgundo . " - 
De Rhoflga cj^nhiffimof,€oktfío , 
Que hum dos fete milagros foi do JWuodo : 
Co* l\um tom ; devo* nos íalla horrender, c groflb , 
Que pareceo fahir do mar profundo,*! ,r 
Arrepiam-fc a$ «ames, £ o cabcÜo, ;.: 
A mi , e a rodos ,í6 <^e onvíJo * c vcHo, 

," i i la XLL 



C A.NT O 'Vi x8it 

XLI. 
E diflé : O' gente oufada mais que quantas 
No Mando comett&am glandes coufas ; 
Tu que 'por guerras cruas , taes,,c cunas, 
E por trabamos vaos nunca repoufas:. . 
Pois os vedados términos quebrantas , 
E navegar meus longos? mares ouías 9 

Sue eu tanto tempo ha que guardo , e tenho 
¡inca grados de eftranho ou proprío lenta : 

XLII. 

Fois vées ver os fegredos efeondídos 

Da namreza , c do húmido elemento 9 

A nenhum grande humano concedidos 

De nobre ou de immortal merecimento : 

Ouve os damnos de mi , que apercebidos- 

Eflao a teu fobejp atrevimento , 

Por todo o larea mar , c pela térra , 

Que inda ha?. de íbbjíjgar com dma guerra. , , 

XLIII. 

Sabe , que quamasnaos efta viagem, • 

Que tu fazes , §zerem de atrevidas > 
Inimiga teraó efta paragem 
Com ventoy, e tormentas defmedidas- 
E da primeka armada ? que pafíageij* ; 
Fizer por, eftas ondas jtiíoffridast y ,. 
Eu ferei.,de. improy;fo : tal caftigo, . : 
Que feja mor o darofoo * que Qgsxigfh 

',;;■:;, XLIIII. 



i&r • LUÍ fA DA: 

xlíiil 

Aquí efpéro tomar , fenaó * me engaña , 

De quem me defcobrk» fufrima vinganipa ; 

E nao fe acabará fó ñifto o daño 

De vofla perrinacé confianza : 

Antes cm voflas naos veréis cada ano 

( Se he verdade o que ' méu juizo alcanfa ) 

Naufragios-, perd¡96es <le toda forre , 

Que o menor mal de todos feja a morte» 

XLV. 

E do prlmeifo Illuftré , que a ventura 
Com fama alta fizer tocar os Ceos , 
Serei eterna e riová ftpultufá , 
Por juizós incógnitos de Déos : 
Aquí pora da Tutea armada dura 
Os foberbos e profperos tropheos f 
Comigo de feus damnoS o ámeaca 
A deftruida Quiloa , com.Momtíapu 

XLVI. 

Outro tamben* vira de hortwda filma , 
Liberal , cavalleiro , e namorado , 
£ comfigo trará a formofa dama , 

?¡ue amor por grao- mercé lhe v terá dado r 
rifte ventura t ' nfcgro fado os chama 
Nefte terreno mcu , que duro , e irado , ' 
Os deixark de hum crú naufragio vivos, 
Para verem tf*i#lho0 excef&vos. 

XLVII. 
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CANTO V. i8 ? : 

XLVIL 
Vento morref com fomc os filhos charos y 
Em tanto amor gerados , e nafcidos : 
Veyaó ,0$: Cafrefrafperos y c , avaros , 
Tirar á linda, dama os feus veíKdos.: 
Os cryftallinos membros , c preclaros , 
A* calma , ao, frío , ao ar veraó defpidos ; 
Deípois <Je ter pizado tongamente < , 

Co* os delicado* pés a. atea árdeme. 

XLVIII. 
E. veraó mais os olhos que efeaparem . 
De tanto mal , de tanta deívemura , 
Os dous amantes miferoe ficarem 
Na férvida.,* implacabil efpeflura. 
AUi , deípois que as pedras abrandarcm 
Com lagrimas de dor , de mágoa pura , 
Abracados ., as almas íbkaráo 
Da formóla e rtifenima prifaó. 

XLI5£ 
Mais hia por diante : o moqftro. horrendo ? 
Dizendo nofíbs lados , quaocb al9ado 
Lhe diffe eur.Quem es tu , ¡que eífc eílupendo 
Corpo, certo me tem maravillada ¿ . 
A boca , £ os. olhos negros. ¡retorcenda, . 
E dando hum cfpanjtofov*¡ e> arandq brado , 
Me reípondeo com voz pteaoá , c amara,. 
Como qücm da,. pegunta Jhe fezira; > :.;.. .. . , 

«i . ¿ L» 
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ifi* LÜSIADA,' 

L. 

Eu fou aqueüc occúko e grande Cabo J 
A quem chamáis vósootros Tormentorio ; 
Que nunca a Ptolemco, Pomponio, Eftrabo, 
Plinio , e quancos paíTáram , fui notorioe 
Aqui toda a Africana coila acabo 
Ncfte meu nunca vifto Promontorio , 
Que para ó Polo Antarílico fe eftende , 
A quem voflaoufadia tanto ¿-olfendc^ 

• T 1JL 

Fui dos filhos afpemmo# da térra", 
Oual Enejado., Egco , e o Centhnano ; 
Chamei-me Adamaftor , e fui na güera* 
Contra o que vibra os raios de Vuloano: 
Nao que pu2efie ferra fobr$ ferra , 
Mis conqpillatfdo as- ondas do Occeano f 
Fui Capitam do mar , pdr onde andava. 
A armada de Neptuno , que eu büfcava» 

lii; 

Amores dá alta efpofa de* Peleo 
Me fizeram tomar tamaaha empreza: 
Todas as deofas defprezei do Ceo,: 
So por amar das aguas a Princcza : 
Hum día a vi , co- as filhas de Nerco , 
Sáhir mía na praiaj e logo preza ■ 
A vonsade' fenti , dental {maneira , 
Que inda nao finto xoufa qiie oíais queija, 

LUÍ. 

A 
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canto v; *ff* 

Lili. 
Como fbffe tmpoífibil alcan9alla 
Pela grandeza fet de meu gefto , 
Determinei por armas de tomalla , 
E a Doris efle cafo manifefto : 
De medo a deofa entaó por mi lhe falla ; 
Mas ella co' hum formofo rifo honefto , 
Rpfpondeo : Qual fera o amor bailante 
De Nympha que fufténte o de hum Gigante ? 

LIIII. 
Com tydo , por Hvrarmos oOcceano 
De tanta- guerra , eu bufearei maneira , 
Com que com minha honra efeufe o daño í 
Tal lEipofta-me torna a menfageira. 
Eu que cahir ftaó pude nefte engaño , 
{ Que he grande cfos amantes a cegueira ) 
Encheram-me com grandes ,abondan£as 
O peito de defejos, e efocran9as. 

lv.; 

Já nefeio , já da guerra defiftindo 9 
Hüa noite de 'Doris promettida , ' 

Me apparece de longe o gefto lindo 
Da branca Thetis 5 única .defpida : 
Como doudo corri , de longe abrindo * 
Os bra$:os , para aquella que era vida 
Defte corpo j e coméjro os olhos bellos 
A lhe beijar , a&. faces 5 e .os cabellos* 

. LVL 
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m LTJSI A DA: 

LV1. 

Oh que nao fci df nojo como o come ! 
Que crendo ter nos bracos quem amava 
Abra9ado me achei co J hum duro monte 
De afpero mato , e de efpefíura brava : 
Eftandor co' hum penedo fronte a fronte , 

Sue eu pelo rofto angélico apertava, 
ao fiquei homem nao, mas mudo', e quedo, 
E junto de hijm penedo, outro penedo^ 

LVII. 

O' Nympha a mais formofa do Occeano ; 
Já que minha prefenya nao te agrada , 
Que :te cuftava ter-me nefte engaño , 
Ou fofle monte , nuvem , fonho , ou nada ? 
De aqui me parto irado , e quafi infano 
Da mágoa , e da deshonra allí paífada , 
A büfcar outro Mundo , onde nao vifle 
Quem de meu prajito , e de mcu mal fe rifle. 

LVIIL 

Eram já nefte tempo meus irmáos 
Vencidos , e em miferia extrema poftos ; 
E , yox mais 'fegurar-fe os deofes vaos , 
Alguus a varios montes fotopoftos : 
E como contra o Ceo nao valem maos , 
Eu que chorando andava meus dcfgoftos , 
Comccei a fentir do fado imigo , 
Por meus atrevimentos , o caftigo. 

LIX. 
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CAfNTO V.' í87 

LTX. 

Converte-fe-me a. carne cm térra dura > 
Em penedos os oílos fe fizeram: 
Eftes membros que vés , e efta figura , 
Por eftas lorigas aguas fe eftendéram: 
Em fim , mimu grandiflima eflatura 
Nefte remoco Cabo converr&am 
Os deofes-; c por mais dobladas mágoas , 
Me anda Thctis cercando deftas agoas 

LX. 

Affi centava , e co' hum medonho choro , 
Súbito dame os olhos fe apartou ; ' 

Desfez-fe f a nuvem negra , e co' hum fonoro 
Bramido muito longe ornar foou. 
Eu , levantando as máos ao fanéto Coro 
Dos Anjos, que taó longe nos guiou , 
A Déos pedi (v ,que removelle os duros 
Gafos que Adamaftor contou futuros. 

LXI. 
Já Phlegon e Pyrois vinham tirando 
Co' os outros dous o carro radiante , 
Quando a cerra ala fe ños foi mofttando , 
Em que foí convertido o grao Gigante. 
Ao longo defta cofta j come9ando 
Já de corear as ondas dó Levante , 
Por ella abaixo hum pouco navegamos , 
Onde fecunda vez térra tomamos» 



w a u 



LXIL 
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18a I/UfrlAD'A? 

LXIL 
A eente qpc éfta térra poflma , 
Foítoque todos Ethiopes cram, 
Mais Humana no trato parecía , 
Que os oímos, que cao mal nos reccb&iam. 
Cora bailes , e com íeflas de» alegría , 
Pela praia arenofa a nos vwrara ; 
As mulheres comfigo , e o manfo gado , 
Que apafccntavam , gordo , e hera criado. . 

LXIII. 
As mt^Iheres quemadas vem em cima 
Dos vagarofos bois , alli fentadas ; 
Aniípaes que elles tem em mais efttma r 
Que todo o nutro gado das manadas: 
Cantigas paftorís , ou profa , ou rima > 
Na fuá lingua cantam concertadas , 
Co'o docefom das míticas avenas, 
Imitando de Tityro as Camenas» 

LXIlIL 

Eftes , como na vifta prazcnteiros * - 

Foflem , humanamente nos trataran , 

Trazcn^o-nos galinhas , e cameiros , 

A troco de outras^peyas que leváram : 

Mas como nunca , em firo , meus companheiros 

í J alavra fuá algfia lhe alcañjpáram , 

Que déffp aíaim íignal do que bufcamos, 

As velas dando , as ancoras levamos. 

LXV. 
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C A N TO V. 1B9 

LXV. 

Já aqui tinhamos.dado hum grao rodeio 
A* cofta negra de África , e cortuva 
A proa a demandar o ardertte intio 
Do Cea ^eo Poto Antardico ficava : 
Aquclle Ilhéo deixámot aonde veto 
Outra armada primeira, <¡ue bufeava 
O Tormqptorio Cabo , e defeoberro , 
Naquclle. llhéo fez feu' limite ceno. 

LXVL 

De aqui fjoroos coartando itfufcos "¿tías v ■ 

Entre tormentas, rriftes •,. c bonanzas) 

No largo mar fezendo novas vias', 

Só conduzkk» de arduas' cíperan$as¿ 

Co* o n^ar hum tempo andamos. em porfías j: > 

Que como qidb 'ndfe fao.' mudanyas , 

Córreme c rielle tedáawet w poflante , 

Que pallar nao deixava. por iliame^ 1 .• . . 



LXVII. 

Era maior a far£a em demafia >y u\ 
Segundo para axfcr m$ obrij^vay v r •'■ 

Do mar^qur coritmnós afín corría ¿ <- ' -a I 
Que por : nos a»; ido ' vento . yj© > *ífepra*a : »' c 
Injuriado Noto da. porfía ' • ••• »:. m - H 

Em que ca'o mar ? |wu:ece, tonto cftavx, 
Os aflbpros.esfonpa iradamente, 
Com que nos fez* vencer a grao córtente. 1 



> 
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«ipo .L'ÜSIXDft. 

bxvin. 

Trazia o Sol o día celebrado , 

Em que tres Reís, das parte* do Oriente 9 

Foram bufear hum Reí d«. pático nado , 

No qual Rei ostros tres ha juntamente : 

Nefte día outto porto fa¿ tomado 

Por nos , da mefina já .cantada gente ,* ; 

N'hum largo» «d , ao qual o .«orne demos 

Do dia em.qjjc por elle nos ^metemos. 

XXIX. 

Defta gems-rárafa* algitin tomamos , . ' 

E do rio fircfca agua ;. roas com todo 
Nenhum fignat aqui 'da India adiamos . 
No 'povo , ;com jiós tnaros quafi mudo; <> 
Ora ^vii'Rfi «j quamanha térra andamos , . V; 
Sem fahír «urna deftc poyDmidó; — v "' 
Sem vermpa nunca cora , nem Jigttal , *. .• m*« •• > 
Da defejada pane OiicntaL ...„fc, *. t ~^j *t^> 

Ora imagina acprá qnaS amados-' f : .: -r i.v. 
Andaríamos todos^ quaó ¿perdidos j-i. . :; •/. 
De fomes , de <tormenocs quebrantados ¿i 
Por diraaa.yitfrpoBiniafes^oaófabidor:* 
E do efperar comprimo taó canfados , ^m\ 
Quanfa aJ.defeíperar ja: (Empellidos , o ?\ < 
Por Ceos nao naturaar, ¿o qyaüdade 
Inimiga -de • nofla humatttttade. ^ : * . j 

;í: r'.íj LXXL 
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C A NT O V. 191 

LXXI. 

Corruptp ja e ..damnado ó maruimcnto , 
Damnofo e nuo ao fraco corpo humano 9 
£ álém diílo nenhutn contentamente , 
Que fe quer da cfperar^a foffe engaño. 
Crés tu , que fe eftc noflb ajuntamento 
De foldados , nao fora Lufitano , 
Que durara elle tanto obediente, 
Por ventura , a feu Reí , c a feu Regente í 

LXXH. 

Cris tu , que já nao foram levantados \ 

Contra feu Capfcam , fe os rcfiftíra , 
Fazendo-fe' piratas , obrigados 
De defefperafao ,. de fome , de ka ? 
Grandemente por ceno eftaó peo vados, 
Pois que nenhum trabalho glande os tira - 
De aquella 'Portugueza , alta excellencia > 
De lealdadé firme 9 c de obediencia. : \ ■ i 

tLXXIIL 

Deixando o pv>no 5 em ^fim , cío doce rio, r 

E tornando a cortar, a agua nalgada, .*' 

Fizemos defta cofta algum defvfo, » " 

Deitando para, o pego toda a ainada: - } 
Porque ventando -Iwo maorfo^e frió, > 
Nao nos apanhaflr a iagoa- dk*»feada , 

Que a cpfta bt ialli diquela banda,, ) 

Donde a éx» Sofala<¿o«<Qiifo / ma»da# ■ '- <? 
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Lxxira. 

Efta paflada , logo o leve temé; 
Encoqimendaído ao facro Nicolao* 
Para onde o nvur na cofia brada , e geme , 
A proa inclina de hua , e de outra nao : 
Quando^ indo o ebrayaó que efpera , c terae , 
E que tanto fiou de hum fraco pao; 
Do aue efperava ja defefperado , 
Fotf ae húa novidade alvoropdo* - 

LXXV. 

E foi , qac eftando já da cofia pem> , ' ' '' 
Onde as p^aias ¿ e. valles bem fe wkro , - 
N'hum río , que allí fahe ao mar- abato , 
Batéis á vela, «noavam , e íahians. < 
Alegría ,111111 grande .foi- por cató " T 

Acharnws jáípdflfoas que labdam.:'i " *v 
Navegar ^ porque entre elksüdpetóbio^ • 
De achar navas algumas* copoiiacháfaotós*., . . 

EthÍQpes {kó todos ^ mas pai^oev^! o cV- 
Que com gente melJx>r communicavaibr 
Palavra algüa tAraWia. fe contóbee ¿:V."- 
Entre a Ho^uagenv. 6ak que falla vam; ;í 
E com pannoodplgfeb , qne4c iocc ' 
De algoso, acacabefas apertauam: .? 
Com outro^aoode cima atol fe tinge, 
Cada hum as& Wgwho&s .pateen dogo- .« 

.5 lík; :..; ukyii. 
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LXXVIL 

Pela Arábica lingua ? que mal falíam f 
E que Fernao Marrijz muí bcm emende , 
Dizem , que por naos que cm grandeza igualan* 
As noflas , o.feu mar íe cona , e fondo: 
Mas que la donde fahe o Sol > fe abalam 
Para onde a ( cofta ao Sul fe alarga , e eftendc , 
E do Sul para o Sol ; térra onde háyia 
Gente , affi como nos 9 da cor do día. : 

Lxxvm. 

Muí grandemente aquí nos alegramos 
Com a gente, e co'as novas, muito maes: 
Pelos fignars gue nefte rio achámos , 
Ó nome lhc ncou dos Bons Signaes : 
Hum padráó nefta térra álevamámos, ; i 
Que para affignalar lugares tjies 
Trazia al^úus : o nome tcm do bello , 
Guiador de Tobías a Gahello. 

lxxix; 

Aqui de limos 4 caicas , e de oftrínhos , ' 
Nojofa criacaó das aguas' fundas, t 

Alimpámos as naos ,; que dos caminhos 
Longos do mar ¿ vem fórdidas , e ¡inmundas* 
Dos (hóípcdes que tinhamos vifinhos , 
Com moftras apraziveis , ejücundas, 
Houvemos íempre o ufada mantimento, 
Limpos de iodo o fálfo penfanoenEe* ■ 

¿ToauLÍ N LXXX. 
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f5tf ÍTUSIADA? 

LXXX. 

Mas nao foi da eíperanya grande , c ¿mmcnfa , ? 
Que nefta rerra houvcmos , limpa c pura , 
A alegría j mas logo a iecompenfa 
A Rhamnüfia com nova defventura.' 
Afli no Ceo fereno fe difpenfa: 
£om cfta condÍ9aó pezada , c dura , 
Nafccmos. O pezar tera firmeza ; 
Mas o bem.logo muda a natureza* 

LXXXL 

E foi , que de doeo^a crua, e ftay 
A mais que *u nunca vi , defamparáram 
Muitos a vida , .c cm térra eftranha , c alhfca , 
Os oíTos para fempre fepukaram. 
Quem ha vera que fem o ver o crea ? 
Que taó disformemente alli lhe incháram 
As gingivas > na boca , que crefeia 
A m carne y e juntamente apodrecia», ¿ 

LXXXII. 

Apodrecia xo* hum fétido e bruto * * 

Cneiro , que o.ar viíinho inficionavat 

Nao tinhamos alli Medico aftuto, 

Cirurgiaó fubril menos fe achava : 

Mas qualqupr , nefte officio pouco infinito , 

Pola carne ja podre affi cortava , 

Como fe r fora mona ; e bem convinha* 

Pois que mono ficava quem a tinha* 

ixxxhl 
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•CANTO'-' VI \& 

LXXXÍH. 
Em finí , que nefta incógnita efpeflufá 
Deixámos para fenipre os companheiros , 
Que em'tal cammho , em tanta defventura ¿ 
Foram fempfc comnofco áiventureiros. 
Quaó fácil he ao cofpo a: icpukuta ! 
Ouaesqútr ondas' do mar ^ quaesquer outeiros 
Etbahhos , affi mefmo como aos. nodos , : 
Recebteaftf de todo o illuíbe os offos. -■. 

Lxxxmt. 

Affi que .defle porto nos partimos . "•"' ? - 

Com maior efperanfa , e mor rrifteza? 

E pfk cofia abaixo o mar abrimos , 

Bufcando atgwrn fignal de mais firmeza : 

Na dura* Mopartibique , • em fon, (urgimos*- • 

De cuja faUidade , e niá vileza , 

Já ferás fabcdfc* , e dos engaños ' 

Dos po vos --de- 'Momba^a pouco - humaflós. c •'"*•• 

^ lxxxv; 

Asé que aqíii n¿ tóu fegora porto, * r "* 

Cuja brandara v e doce tratamento , 

Dará faude a hum vivo ,-^ ? vida, a hu/n mofto, 

Nos tróoxe a piedade do alto aliento. 

Aquí repoufo , aaui doce conforto , 

Nova «raietayaó do penfamenta 4 

Nos delta E vés aquí, fe «tentó püvifte* \ 

Te contei tudo quanco.ing.pedifte. 4 -¿ 

:: i n u lxxxvl 
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tf f ¿US í ABA. 

fcKXXVl. 

Agora julga ,, ó Rej ,. fe hpuve tío Mufldo 
Gentes , que taps caminhos comette.(Tem. 
Créi w , que raneo Eneas ,eo facjundo 
Ulyflcs , pelo Mundo Je eftendeflém i 
Oufou algutp a ver do-, mar. profundo , 
Pof mais verfos que ddle fe efereveflin», 
Do que eu vi , a poder de esforjo 9 e arte 9 . 
£ do que inda hei de ver >. a Qttavá parte i: . 

Eflc , que beb*o «anto da agua Aefia , 
Sobre qijem tem cooirenda peregrina 
Entre fi , Rhodes , Sroyrna , c Colophonia , 
Athenas , Chios ., Argo , e Salamin* : 
Effoi^trp , que efclarece toda a Aufonía % 
A cuja voz altifona , e divina , 
Ouvindo o patrio Mincio s'adormiefce ,. 
Mas o Tybre co* q íom fe enfoberbece : ^ 

IXXXVDL 

Cantem , louvem , e eferevam fonprc «xtremet 
Deffes feus femidebfes 9 e encarecen , 
Rngtndo Magas , Circes , Polypnemos , 
Sirenas , que co' o canto os aaormecam : 
Dem-lhe mai^ oavegar a vela , c remos , 
Os Cicones , e a tetra onde fe efouc£am 
Os companheíros, cm goftando o Loto : 
Dcm-lhc perder ñas agqas o Piloto : 

LXXXIX. 
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& A NTO V* •# 

LXXXIX. 

Ventqs foltos ibes finjan* , c imaginan 
Dos odres ¿ c Calypíos namoradas¿ 
Harpías , ., que o manjar lhes contaminen*; 
Deíccr á$ lbmbras nuas já palladas : 
Que por muito , e por muko , que fe affiriera 
Neftas fábulas váas cao bem fonnadas > 
A verdade que cu contó nua , e pura , 
Vence roda a grandiioqua eferipeura. 

XC. 

Da boca ¡do facundo Capitao 

Pendendo eftavam rodos embebido* > 

Quando deo fim á longa nanacao 

Dos altos feicos , grandes , e uibido* 

Louva o Rei o fublirne corajao 

Dos Reís ero tantas guerras conhecidos: 

Da gente ípuva & antigua fortaleza , 

A lcaldade.de *timo> eaaiobrcza* .- ,j 

XCI. 

Vai recontando!" o povó, quefir admira, 
O cafo cada qual que mais notou : 
Nenhum deU¿ da> ájente os olhos tira 9 

Sue ,taó longos cammhos rodeou* , 
as já o mancebo Delio as redeas; vira* 
Que o irmáo de Lampecia maLariou , 
Por vir a de/cancar nos ThetioslHsafos ; 
£ EIRei fe vai 4a mar aos joobres ..f*(Mt ' - 

. . : xcii. 
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t»S tü'STAD*; 

XCII. 

Quaó ¿oce he d louvor , e a jírfla gloria; 
Dos proprios feitos , quando faó Toados ! 
Qualquer nobre trabalha , que em memoria 
Vénja ou iguale os grandes já pallados» 
As invcjas <& üluftre e alhea hiftoría , 
Fazem mil vezcs feiros fublimados. 
Quem valerofas obras exercita , 
Louvor alhco- mmeo o cfperta , e incita , * 

xcm. 

Nao tinha cm tatito os fckos ^loríofos 

De Achules * Ák-xandro na peleja , 

Quanto de quem <s canta , os numerólos 

Verfos ; ida ib lbuva , iflb defeja* 

Os trophéos de Mifciades famofos , 

ThemiftOdcs xlcfoeitam fó deinveja; 

E diz , qucc nada* tanto o deleitava , 

Como a vez «jwftus -frito* cdebrava. • •* 

XCIIII. 
Trabalha «por f moftrar Vafeo da Gama , 
Que eflas na\Qega£Ócs que o Mundo canta , 
Maó mertdem tamañita gjtoria ¿ e íima , 
Como a fuá , que o Ceo e a tetra efpanta. 
Si: mase aqiieMe Héroe , que eftima , t ama , 
Com dóes * mcrcfcs , favores , e honra tanta r 
A lyra Manroana > fez que foe 
Eróas j¿c, a .Romana gloria voc„ 

.ir: :■: XCV. 



CANTO VI t99 

xcv. 

Dá a térra Lufitana Scipióes , 
Cefares , Alexandros , c dá Auguftps ; 
Mas nao lhes dá com tudo aquelles dóes, 
Cuja falca os fez duros , e róDuftos : 
Oétavio , entre as maiores opprefsóes , 
Compunha verfos doutos , e venuftos. 
Nao dirá Fulvia , certo , que he mentira, 
Quando a deixava Antonio por Glaphira. • > 

XCVI. 

Vai Cefar fobjueando toda Franca , 

Er as armas nao lne impedem a icicncia ; 

Mas n'huma máo. a penna , c n'outra a langa * 

Igualava de Cicero a eloquencia : 

Q <pie de Scipiao fe fabe , e alcanga , ' » 

He ñas Comedias grande experiencia : 

Lia Alcxandro a Homero de maneira , 

Que fempre fe Jhc labe í cabeceiía. 

xcvn. 

Em fim , nao houve forte Capitaó , * 

Que nao folie tambera douto, c fciente, 
Da Lacia ., Grcga , ou barbara najao , 
Senaó da Portugueza tamfómente. 
Sen* vergónha o nao digo , que a razao 
De algim nao fer por verfos üxcelletue. 
He n^ó fe ver prezado o verfo , e rima , > 
Porque quem nao fabe a anc , nao a cftiipa.,; ." 
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cus i a da; 

XCVIII. 
Por iflb , c nao por felta de natura , 
Nao ha rambcm Virgilios , ncm Horneros; 
Ncm baverá , fe efte coftume dura , 
Píos Eneas , nem Achules fcros. 
Mas o peor de nido he , que a ventura 
Taó afperos os fez , e taó aiifteros , 
Taó, duros , e de engenho taó remifío , 
Que a Jnuitps Ihc dá pouco 5 ou .nada, diflb» 

xcijc 

A's Mufas agtadeya o noflb Gama " 

O muico amor da patria , que as obriga 

j\ dar aos fcus n* lyia nome , e lama , 

De toda illuftre e bcllica fadiga : 

Que elle , nem querp na eftirpe feu fe chima , 

Calliope nao tem por rao amiga 9 

Ncm as filhas do Tejo , que dcheiffem 

As telas de ouro fino , e que o camaflenw . > 

> ; _ ; C^- 
Porque o amor fiaterno , e puro" gofio 
De daf a todo o Lufitano feito 
Seu louvor , he fomente o prefuppofto 
Das Tagidcs gemís , e feu refocito z 
Porém ua6 Acixc , em fím , de ter difpofto 
Ningucm^a "grandes obras fempe a pcko ; 

8ue por efe , ou por outra quakjuer via, 
aó perderá feu prejo , c fuá valias 



~ ifi&n do Orno K e da Parte I. £ 
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